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Um palco de 800m para Madonna; cantora já está no Rio 


Estrutura montada na praia e, na frente dela, o Copacabana Palace (à direita na foto), onde Madonna está hospedada desde 
ontem; para o show da noite do sábado, cantora trouxe equipe de 200 pessoas e 270 toneladas de equipamentos.  C8 


Judiciário 8 


Maioria do Supremo 
omite audiências e 
agendas com políticos 


— Apenas 4 ministros expõem compromissos com 
frequência; Corte diz não ser obrigada a informar 


os onze ministros 
do STF, apenas Ed- 
son Fachin, Cár- 
men Lúcia, Cristia- 
no Zanin e o presidente Luís Ro- 
berto Barroso figuram entre os 
queassiduamentetornam públi- 
cos seus compromissos diários. 
Num caso recente de falta de 
transparência, Gilmar Mendes, 
Dias Toffoli e Alexandre de Mo- 
raes não informaram que passa- 
riamao menostrês dias em Lon- 


Multa imposta pelo TSE _—_ 


Lula e sua coligação terão de 
pagar R$ 250 mil a Bolsonaro 


dres, para participar do 1.º Fó- 
rum Jurídico Brasil de Ideias, 
evento organizado pelo Grupo 
Voto. Ministros do STF tam- 
bém já tiveram “agendas secre- 
tas” com o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), com o se- 
nador Sérgio Moro (União Bra- 


sil-PR) e, no governo anterior, 
como presidente Jair Bolsonaro 
(PL). O Código de Ética da Ma- 
gistratura estabelece que a atua- 
ção dos magistrados deve ser 
norteadapelo princípio datrans- 
parência. Em nota, o STF afir- 
mouque, em2007,a então presi- 
dente, Ellen Gracie, fez “umasu- 
gestão de divulgação da agenda 
de compromissos no site, fican- 
do a critério de cada ministro 
manifestar seu interesse”. 


Coluna do Estadão  A2 


Oscar Medeiros Filho  A6 


Eliane Cantanhêde 9 
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E&N Governo central __B1 e B2 


Na contramão 
das previsões, 
contas públicas 
fecham março 
com déficit 


Contas do governo central 
(Tesouro Nacional, Previdên- 
cia Sociale Banco Central) re- 
gistraram déficit em março. 
Mercado projetava supe- 
rávit. O resultado acumulado 
no primeiro trimestre do ano 
é o mais baixo desde 2020. 


R$ 1,5 bilhão 


foi o déficit do governo 
central em março 


E&N Desoneração  B4 

Se liminar de Zanin 
não for derrubada, 
tributação volta 

a valer no dia 20 


Caso decisão continue em vi- 
gor, haverá impacto direto 
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Cristian Budu Cl 

Um pianista 
clássico que 
val além da 
partitura 


Relatório da CGU — AIO 


Obra de pavimentação só 
interessa a fazenda de ministro 


Venezuela AI 


Diplomata discreto é cartada 
final opositora contra Maduro 


Vigilância sanitária  AI8 
Epidemia de dengue atinge 
todos os bairros de São Paulo 


Governo quer usar 
Polícia Rodoviária 
Federal para vigiar 
ferrovias e hidrovias 
Ministério da Justiça prepa- 
ra uma PEC para reformular 
responsabilidades na área 
de segurança pública. —Al5 


E&N Varejo — B75e B26 
Justiça dá aval 

a recuperação 

da Casas Bahia; 
ações sobem 34% 


Mercado vê alívio para caixa 
da empresa, que costurou pedi- 
do com bancos credores após 
piora de cenário sobre juros. 


Notas e Informações A3 
As contradições de 
um governo gastador 


Governo precisa cortar gastos 
e apostar no caminho da boa 
política com o Congresso. 


Petrobras tem revés Qual o sentido de Força da extrema em empresas que empregam O Brasil no , 
em duelo com agro Ocidente para o Brasil? direita não é ‘bobagem’ mais de 9 milhões de pessoas. Eixo da Revolta 
Edição de hoje Caderno A. Opinião, Política, Internacional, Metrópole, Esportes, Para fechar... Tempo em SP poH 


3 CADERNOS - 56 páginas 
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Petrobras perde força no 
duelo com agronegócio após 
derrota em agência do setor 


Coluna do 
Estadão 


ROSEANN KENNEDY 

COM EDUARDO GAYER E AUGUSTO TENÓRIO 
TWITTER: @COLUNADOESTADAO 
COLUNADOESTADAOESTADAO.COM 
ESTADAO.COM.BR/POLITICA/COLUNA-DO-ESTADAO 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Petrobras perdeu força no duelo com o agronegó- 
cio em torno do combustível do futuro, projeto de 
lei que incentiva a produção de biodiesel. O revés 
veio em resolução da Agência Nacional do Petró- 
leo (ANP) aprovada na semana passada. A medida impõe 
ao diesel coprocessado, produzido pela estatal, o mesmo 
tratamento oferecido ao diesel A, poluente e de origem 
fóssil. Na prática, a ANP atrapalhou planos da Petrobras 
de inserir o coprocessadono projeto emtramitação no Se- 
nado, com o argumento de que esse combustível seria lim- 
po.“Comprovao que venho dizendo: não podemos incluir 
produto de origem fóssil num texto sobre combustíveis 
renováveis”, afirmou à Coluna o deputado Alceu Moreira 
(MDB), presidente da Frente Parlamentar do Biodiesel. 


@ EM DOBRO. Paraalém doscopro- 
cessados, a ANP impôs outra der- 
rota à Petrobras: anunciou que 
formulará, em seis meses, crono- 
grama para substituir de vez o 
diesel S500, mais poluente, pelo 
S10.A transição entre os combus- 
tíveis terá de ser acelerada. Pro- 
curadas, Petrobras e ANPnãoco- 
mentaram até o fechamento. 


e ALIANÇA. Como reveloua Colu- 
na, a Petrobras e a aliança entre 
governo Lula e agronegócio riva- 
lizam sobre a política para o bio- 
combustível. O ministro de Mi- 
nas e Energia, Alexandre Silveira, 
reuniu-se no final de semana 
com a senadora Tereza Cristina 
(PP), ex-ministra de Bolsonaro. 


e TÔ FORA. Lideranças sindicais 
chegam divididas ao Dia do Tra- 
balhador, nesta quarta-feira. O 
deputado federal Paulinho da 
Força (Solidariedade) e o ex-de- 
putado Luiz Antônio de Medei- 
ros, fundador da Força Sindical, 
não participarão do ato das cen- 
trais com o presidente Lula. 


ESTADÃO nf 
Recomenda 


e ASPAS. “A manifestação deste 
1.º de Maio virou um ato para le- 
vantara bolado Lula. O presiden- 
te já afirmou que bajulação não 
ajuda, mas quem não levanta a 
bola não é bem-vindo”, declarou 
Medeiros à Coluna. Para o ex-de- 
putado, o Planalto não tem agido 
em defesa da classe. 


elDEIA. Relator do projeto quere- 
gulamenta aplicativos de trans- 
porte, o deputado Augusto Couti- 
nho (Republicanos) vai propor 
que a contribuição previdenciá- 
riaseja opcional para motoristas. 
O texto original do Planalto previa 
contribuição obrigatória ao INSS 
por motoristas e empresas. 


e DESIDRATADO. Para Coutinho, a 
flexibilização do texto deve dimi- 
nuir a resistência da categoria à 
proposta. “Queremos entregar 
um relatório harmonioso, que 
preveja melhores condições de 
trabalho aos motoristas, até 20 
de maio”, revelou à Coluna. O re- 
lator ainda descarta obrigar mo- 
toristas a virar MEIs. 


| MODA E BELEZA 


| TECH 


Augusto Coutinho, deputado federal (Republicanos-PE) 


e IMPASSE. Osadvogados das víti- 
mas da tragédia de Mariana, que 
movem ação na Justiça em Lon- 
dres, criticaram a proposta de 
acordo apresentada ontem pelas 
mineradoras Vale e BHP. Dos R$ 
127 bilhões propostos, só metade 
é dinheiro novo, afirma a defesa. 


e É POUCO. “Anovapropostamas- 
cara um acordo insuficiente, que 
contempla apenas União e Esta- 
dos, negligencia os pedidos de re- 
paração integral dos afetados e, 
principalmente, insulta a digni- 
dade das vítimas”, disse à Coluna 
o advogado José Eduardo Cardo- 
zo, consultor do escritório Po- 
gust Goodhead no Brasil. 


BEBÊSECRIANÇAS | 


BEM-ESTAR 


PRONTO, FALEI! 


João Amoêdo 


Ex-presidente do Partido Novo 


“Ministros do Supremoe de Esta- 
do, presidentes e diretores doBC 
deveriam Limitar suas participa- 
ções a eventos que possam ser 
acompanhados pelo público.” 


AQUI É 
MAIS FÁCIL 


ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


| PRESENTES | 


REDES SOCIAIS/GEDDEL VIEIRA LIMA 


Geddel Vieira Lima 


Ex-ministro e ex-deputado 


Recebeu em Salvador o ministro 
das Cidades, Jader Filho (MDB). 
Os dois conversaram sobre a po- 
lítica no Estado. Geddel é articu- 
lador político da sigla na Bahia. 


Conheça e 
acompanhe! 
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As contradições de um 
governo gastador 


Mais do que cobrar responsabilidade fiscal do Legislativo, o 


governo precisa cortar seus próprios gastos e apostar no caminho 


da boa política para solucionar impasses com o Congresso 


ministro da Fazenda, Fer- 

nando Haddad, disse que 

o Congresso Nacional 

também precisa ter res- 

ponsabilidade fiscal. Aco- 

brança foi uma resposta à péssima - e 

previsível - reação dos parlamentares à 

desastrada ação do governo no Supre- 

mo Tribunal Federal (STF) para sus- 

pender a desoneração da folha de paga- 

mento de 17 setores da economia e dos 
municípios. 

Parao ministro, o mais recente capí- 

tulo dessa novela expõe uma relação 

desequilibrada entre os Poderes, na 


qual o Executivo teria de assumir o 
ônus da austeridade sozinho, enquan- 
to o Congresso estaria livre para criar 
despesas ou renunciar a receitas sem 
ter a obrigação de compensá-las. “Vi- 
rou um parlamentarismo que, se der 
errado, não dissolve o Parlamento, e 
sim a Presidência da República, e cha- 
ma o vice”, disse Haddad, em entrevis- 
ta ao jornal Folha de S.Paulo. 

Haddad até tem alguma razão no 
diagnóstico. Defato, quando ameta fis- 
cal deixa de ser cumprida, a culpa recai 
majoritariamente sobre o presidente 
da República, ainda que o Legislativo 


também tenha sua parcela de contribui- 
ção no resultado, sobretudo em razão 
das emendas parlamentares e do fundo 
eleitoral. 

Caberia, no entanto, uma dose de au- 
tocrítica por parte do governo para que 
o Legislativo não fizesse ouvidos mou- 
cos ao apelo de Haddad. Com que autori- 
dade o governo se sente à vontade para 
cobrar alguma austeridade do Congres- 
so semanas depois de pedir ao mesmo 
Congresso autorização para gastar R$ 
15 bilhões a mais neste ano e de anun- 
ciar a mudança, para pior, das metas fis- 
cais de 2025 € 2026? 

No caso específico da desoneração 
da folha de pagamento, seria de bom- 
tom que o governo tivesse humildade 
para reconhecer o custo da prepotência 
de se ausentar do debate com o Legislati- 
vo enquanto ele ocorria. Não é segredo 
que Lula da Silva não tenha maioria na 
Câmara eno Senado, mas onde estavam 
seus representantes quando os setores 
se articulavam pela extensão do benefi- 
cio e a política era aprovada em sessões 
públicas na Câmara e no Senado? 

O veto presidencial à desoneração e 
a publicação de uma medida provisória 
anulando a proposta aprovada pelo Le- 
gislativo no apagar das luzes de 2023 já 
haviam sido mal recebidos, mas a ação 
apresentada pela Advocacia-Geral da 
União (AGU) ao STF foi uma verdadei- 
radeclaração de guerra à política. Arapi- 
dez com que o ministro Cristiano Zanin 
concedeu a liminar bem como os quatro 
votos favoráveis que sua decisão já rece- 
beu mostram que o governo não terá 
pudor em fazer uso da aliança com o 
STF para emparedar o Congresso. 

É verdade que o Legislativo conquis- 


touum poder crescente e até despropor- 
cional para definir como parte do Orça- 
mento deve ser gasta na forma de emen- 
das, mas também é fato que o Congres- 
soaprovoutodaa agenda econômica de- 
fendida por um governo que não detém 
maioria no Legislativo. Ainda que essas 
medidas tenham sido parcialmente desi- 
dratadas, elas foram fundamentais para 
garantir um impulso à arrecadação no 
primeiro trimestre, e é nela que o gover- 
no se agarra para alcançar a meta fiscal 
deste ano. 

Nesse sentido, a reação do presiden- 
te do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), é absolutamente compreensível. 
“Uma coisa é ter responsabilidade fis- 
cal, outra bem diferente é exigir do Par- 
lamento adesão integral ao que pensa o 
Executivo sobre o desenvolvimento do 
Brasil”, afirmou, em resposta ao minis- 
tro Haddad. 

Mais do que cobrar o Legislativo, é 
papel do governo dar o exemplo etomar 
a iniciativa de cortar seus gastos. Em 
paralelo, é prudente não acirrar ainda 
mais os ânimos e voltar a apostar no 
caminho da boa política. Ainda que o 
governo vença a batalha da desonera- 
ção com o apoio do Judiciário, esse epi- 
sódio terá consequências nefastas nas 
relações entre os Poderes. 

O Legislativo certamente vai reagir 
com iniciativas para podar o poder do 
Judiciário e será pouco receptivo a qual- 
quer outra iniciativa enviada pelo Execu- 
tivo ao Congresso, o que é especialmen- 
te grave no momento em que os parla- 
mentares se preparam para regulamen- 
tar a reforma tributária. Não será dessa 
maneira que o equilíbrio entre os Pode- 
res será restabelecido.e 


O Brasil no 


‘Eixo da Revolta” 


A deplorável aliança com Irã, China e Coreia do Norte para 


dar fôlego à Rússia do delinquente Putin só é explicável pela 


megalomania de Lula, que se arvora em líder do “Sul Global 


despeito das pesadas san- 
ções impostas pelo Oci- 
dente à Rússia por conta 
de sua guerra criminosa 
contra a Ucrânia, Vladi- 
mir Putin tem obtido êxitos na frente 
de batalha e no plano econômico. A 
economia russa está longe da exu- 
berância em meio ao conflito. Ao mes- 
mo tempo, porém, está distante do 
eventual colapso que, na visão dos paí- 
ses sancionadores, talvez pudesse le- 
var ao fim da guerra e, quiçá, àrespon- 
sabilização de Putin por seus crimes. 
A China, claro, é a grande responsável 
pela vitalidade desse regime delin- 
quente, mas, desafortunadamente, 
parte considerável do fôlego de Putin 
tem vindo do Brasil. 
O Estadão revelou há poucos dias 
que, neste terceiro mandato presiden- 


cial de Lula da Silva, o Brasil expandiu 
os laços econômicos com a Rússia. 
Tal é o grau de cooperação entre os 
dois países atualmente que, em 2023, 
a meta de trocas comerciais entre o 
“B” e o “R” dos Brics originários - US$ 
10 bilhões - foi superada pela primei- 
ra vez em duas décadas. No ano passa- 
do, o volume de negócios com Mos- 
cou chegou a US$ 11,3 bilhões. Hoje, o 
Brasil é o maior comprador de diesel 
russo (6 milhões de toneladas adquiri- 
das em 2023). Os fertilizantes russos 
vêm em seguida na agenda comercial 
do País, respondendo por compras 
que chegam a quase US$ 4 bilhões ao 
ano. 

Lula, como se vê, não quer saber se 
há mais de dois anos Putin comete 
atrocidades em série na Ucrânia e 
ameaça a paz na Europa como nunca 


antes alguém o fez desde o final da 2.2 
Guerra. Tampouco tem procurado al- 
ternativas decentes para a aquisição 
daqueles produtos. Ao optar por nego- 
ciar com um pária internacional, Lula 
decerto aproveita uma vantagem co- 
mercial para adquirir insumos essen- 
ciais para as próprias atividades eco- 
nômicas do Brasil. Afinal, com poucos 
países paratransacionar diante do cer- 
cointernacional, Putin se vê obrigado 
a oferecer condições competitivas 
àqueles que se dispõem a fazer negó- 
cios com um criminoso de guerra. 
Mas o barato sai caro. 

Em que pese o apelo comercial, so- 
bretudo no caso dos fertilizantes, ma- 
téria-prima para o segmento mais pu- 
jante da economia brasileira, o agrone- 
gócio, o que Lula busca, na verdade, é 
o fortalecimento do tal “Sul Global”, 
aliança antiocidental da qual o petista 
mal disfarça o desejo de ser proclama- 
do líder. Imbuído desse espírito mega- 
lomaníaco, o presidente da República 
não parece ter perdido um minuto de 
sono preocupado como alto preço po- 
lítico que sua escolha impõe ao Brasil. 
Para dizer o mínimo, sob Lula, o País 
tem afrouxado cada vez mais os laços 
que o unem aos valores ocidentais 
que, historicamente, constituíram a 
espinha dorsal da política externa bra- 
sileira:a defesa da liberdade, dos direi- 
tos humanos, do Estado Democrático 
de Direito, do multilateralismo e da 


solução pacífica dos conflitos. 

Não se sabe se por ignorância, má- 
fé ou péssimo aconselhamento, Lula 
tem confundido o protagonismo des- 
sa ficção chamada “Sul Global”? com a 
defesa de uma nova governança inter- 
nacional mais adequada para um mun- 
do “multipolar”. O busílis é que não 
há multipolaridade alguma em jogo. 
O que está em curso é a união de um 
punhado de ferozes ditaduras em bus- 
ca de ajuda mútua contra os Estados 
Unidos, a União Europeia e tudo mais 
que possa ser interpretado pelos auto- 
cratas como ameaças a seus desígnios 
liberticidas. É a esse tipo de aliança 
que o Brasil deveria pertencer? É a is- 
so que Lula da Silva pretende rebaixar 
o País? 

Do ponto de vista estratégico, ou 
seja, a longo prazo, o Brasil não tem 
rigorosamente nada a ganhar alinhan- 
do-se ao que a revista Foreign Affairs 
chamou de o “Eixo da Revolta”. Tra- 
ta-se da conjunção de esforços da Chi- 
na, do Irã e da Coreia do Norte para 
fortalecer a Rússia, enfraquecer o Oci- 
dente, em particular os Estados Uni- 
dos, e, como se não bastasse, violen- 
tar a soberania ucraniana. O Brasil, 
segundo analistas internacionais, é 
considerado um país “estratégico” pa- 
ra o triunfo desse clube antiocidental 
- O que, mais que uma vergonha, repre- 
senta uma traição aos princípios que 
nos constituem como nação.e 
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Transformação digital e 
prosperidade inclusiva 


e, no mundo físico, 

as malhas de trans- 

porte, as redes elé- 

tricas e os sistemas 

de telecomunica- 
ções criam infraestruturas que 
possibilitam ganhos públicos 
e privados, as infraestruturas 
públicas digitais (IPDs) de- 
sempenham um papel seme- 
lhante na economia digital. In- 
fraestruturas digitais que ga- 
rantam a verificação de identi- 
dade, transferências seguras 
de dinheiro e compartilhamen- 
toseguro de dados são necessá- 
rias para que possamos fazer 
compras online, acessar servi- 
ços públicos e para empresas 
operarem. 

O Brasil está celebrando o 
marco de três anos de seu revo- 
lucionário sistema de paga- 
mentos instantâneos, o PIX. 
Desdeo seu lançamento, o PIX 
superou significativamente as 
expectativas de uso e promo- 
veu a inclusão financeira, com 
143 milhões de cidadãos (mais 
de 70% da população adulta do 
País) e 13 milhões de empresas 
(79% dototal do País) registra- 
dos até agora. Para empresá- 
rios, oferece transferências de 
baixo custo em diversos casos 
-transferências de crédito, pa- 
gamentos de contas, comércio 


eletrônico, pagamentos pro- 
gramados e recorrentes, etc. 

Outro exemplo brasileiro é 
a plataforma Gov.br, que 
abrange todas as informações 
e os serviços públicos digitais 
oferecidos pelo governo fede- 
ral, com mais de 146 milhões 
de cidadãos registrados. 

O desenvolvimento das ca- 
pacidades digitais envolvidas 
nas interfaces cidadão-gover- 
no também se mostrou parti- 
cularmente essencial em tem- 
pos de crise, como vimos com 
o Conecte SUS e o Auxílio 
Emergencial durante a pande- 
mia de covid-19. 

No entanto, estes mesmos 
exemplos também indicam as 
possíveis limitações das IPDs. 
Afalta de confiança e de conhe- 
cimento pelos cidadãos sobre 
como o PIX funciona tem sido 
associada ao aumento de ca- 
sos de fraude. A disseminação 
do Auxílio Emergencial é difi- 
cultada pela desigualdade de 
conexão de um país onde 36 
milhões de pessoas não têm 
acesso àinternet - e, portanto, 
têm seuacesso limitado a servi- 
ços públicos e ajuda financei- 
ra. Já os Acordos de Coopera- 
ção Técnica assinados pelo Mi- 
nistério da Economia em 2021 
deram a instituições financei- 


Esforço coletivo para 
unificar a definição de 
infraestruturas públicas 
digitais é oportunidade 
para criarmos soluções 
que impulsionem a 
inovação e os negócios e 
empoderem os cidadãos 


ras acesso temporário ao ban- 
co de dados do Gov.br para “de- 
gustação experimental”, sem 
oferecer transparência sobre 
esse arranjo. E o Conecte SUS 
tem enfrentado muitos proble- 
mastécnicos, como ataques ci- 
bernéticos, vazamento de da- 
dos, relatos de instabilidade e 
informações desatualizadas. 
O potencial das infraestrutu- 


ras públicas digitais para a in- 
clusão, o desenvolvimento e a 
inovação tem orientado um es- 
forço global de pensar em seu 
desenho e governança contí- 
nua. Apesar da natureza geopo- 
lítica das agendas da economia 
digital, em setembro passado 
as 20 jurisdições que compõem 
o Grupo dos Vinte (G20) chega- 
ram a um consenso sobre os 
princípios que devem orientar 
acriação e ouso das IPDs: segu- 
rança, proteção, confiabilida- 
de, responsabilidade, inclusão 
e interoperacionalidade. 

Salvaguardas eficazes em 
cada etapa do ciclo de vida das 
IPDs são essenciais para garan- 
tir a segurança e a proteção 
dos usuários. Sem elas, esses 
sistemas podem ser malutiliza- 
dos, expondo os cidadãos aris- 
cos como violações de privaci- 
dade, roubo de identidade e 
fraude e exclusão no acesso a 
serviços públicos essenciais. 

No Quênia, o sistemanacio- 
nal de identificação com regis- 
tro biométricotem sido utiliza- 
do para discriminar grupos mi- 
noritários. Sua implementa- 
ção também foi criticada por 
desviar recursos de questões 
consideradas de maior priori- 
dade pelos quenianos e por 
não ter sido precedida por ava- 
liações de impacto a direitos 
humanos. 

Mecanismos de governan- 
ça que sejam coletivos, inclusi- 
vos, transparentes e viabili- 
zem a prestação de contas po- 
dem aumentar a confiança dos 
usuários, ajudando a incorpo- 
rar os valores e as prioridades 
das comunidades nas IPDs. Es- 
tes podem ter diferentes for- 
matos, como relatórios de im- 
pacto, processos licitatórios, 


conselhos de supervisão e con- 
sultas públicas. 

No México, a ideia de um 
banco de dados biométricos 
de usuários de telefones celula- 
res foi contestada pela socieda- 
de civil, resultando numa deci- 
são da Suprema Corte que de- 
clarou sua inconstitucionalida- 
de por considerar despropor- 
cionais os altos riscos associa- 
dos ao uso de dados biométri- 
cos. Este esforço societal por 
trás da decisão ilustra como a 
falta de participação e de con- 
sulta à sociedade pode levar a 
desenhos que contrariam o in- 
teresse público. 

Padrões abertos possibili- 
tam a interoperabilidade ne- 
cessária para que qualquer 
um utilize IPDs, nivelando o 
campo para todos os atores, 
privados e públicos, inova- 
rem, prevenindo monopólios 
de dados, contribuindo para a 
soberania digital dos países e 
promovendo a cooperação 
transfronteiriça. 

A Índia, por exemplo, tem 
compartilhado sua Interface 
Unificada de Pagamentos de 
código aberto com outros paí- 
ses, o que tem ajudado aquele 
país a projetar sua influência 
diplomática. 

Este esforço coletivo sem 
precedentes para mobilizar lin- 
guagem e unificar uma defini- 
ção de infraestruturas públi- 
cas digitais apresenta uma 
oportunidade para criarmos 
soluções que impulsionem a 
inovação e os negócios e empo- 
derem os cidadãos. € 
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Regalo em Londres 

Aleitura do editorial Está faltan- 
do pudor (Estadão, 28/4, A3) não 
mecausouindignação, mas desa- 
lento. Fiquei sabendo, ao lê-lo, 
que um seletíssimo grupo deim- 
portantes autoridades dos Três 
Poderes foi transportado para 
Londresafim de participar do1.º 
Fórum Jurídico Brasil de Ideias, 
coisamuitoimportante paraofu- 
turo da Nação. Fiquei sabendo, 
também, que a brilhante plêiade 
era composta de três ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), membros do Superior Tri- 
bunal de Justiça, o procurador- 
geral da República, o próprio mi- 
nistro da Justiça, o advogado-ge- 
ral da União, o diretor-geral da 
Polícia Federal, senadores e de- 
putados. Pena que as ideias que 
brotaram de tão doutos cére- 
bros jamais serão conhecidas 
dos brasileiros vulgares, porque 
foi proibido o acesso da impren- 
sa ao evento. As despesas, inclu- 
indo passagens aéreas, refeições 


de R$ 2 mil e diárias de R$ 8 mil, 
foram pagas por uma empresa 
privada de tecnologia digital. O 
editorialvaialém: informa quere- 
centemente um ministro do 
STF viajou em “missão interna- 
cional” aos torneios de Roland 
Garros e da Champions League, 
acustadeum advogado muy ami- 
go; e, ainda, que empresas públi- 
case privadas, algumas com pro- 
cessos no STF, financiam um 
meeting anual em Lisboa promo- 
vido por outro membro do STF. 
Asautoridades dos Três Poderes 
jásabemo quanto podemabusar 
do povo brasileiro impunemen- 
te, desde que façam parte do sis- 
tema, da patota. O pudor virou 
coisa ultrapassada, antiga, e, 
quando pudor se retira, entra o 

desfrute. Aí é regalar-se. 
Affonso Maria Lima Morel 
São Paulo 

‘Está faltando pudor’ 
Muito bom o editorial do Esta- 
dão sobre os convescotes de au- 
toridades brasileiras noexterior. 
Se são eventos para discutir pro- 
blemas brasileiros e os partici- 


pantes são brasileiros, por que 
realizá-los no exterior? O que 
eles querem é passear. Convide 
estas autoridades para um even- 
to em Carapicuíba e eu aposto 
que ninguém irá. 
Renato Maia 
Prados (MG) 
Extravagância brasileira 
Estaviagem deministros do STF 
a Londres, para discutir o Brasil, 
pagaintegralmenteporumaem- 
presa privada, em qualquer ou- 
tro país seria motivo de exonera- 
çãoadnutum. Bem, em qualquer 
país, mas aqui... 
Panayotis Poulis 


Rio de Janeiro 


Corte de gastos 

Indubitavelmente,o governo Lu- 
la erra ao judicializar neste mo- 
mentoa desoneração da folha de 
pagamento, porém a cobrança 
do presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco, por corte de gastos 
deveria ter resposta pronta: se o 
objetivo é reduzir gastos, então 


que seja abandonada a PEC do 
Quinquênio; que se limite a 10% 
o valor atual do fundo eleitoral; 
que sejam revisadas as verbas de 
gabinete; e quefaçamvaleroteto 
salarialdo Supremo Tribunal Fe- 
deral, sem decisões teratológi- 
cas estabelecendo qualquer tipo 
de verba como indenizatória (a 
propósito, o Poder Judiciário de- 
cide sempre favoravelmente em 
causa própria, mas os jurisdicio- 
nados comumente têm os plei- 
tosnegadosem demandas seme- 
lhantes). Ou seja, o corte de gas- 
tos a que Rodrigo Pacheco se re- 
fere pode vir, em primeiro lugar, 
do Legislativo e do Judiciário, pa- 
ra que se possa, então, cobrar o 
Poder Executivo. 

João Eduardo da Silva 


São Paulo 


Almirante Negro 


Herói da Pátria? 

Quem é João Cândido e por que o 
comandante da Marinha não quer 
que ele seja herói da Pátria” (Esta- 
dão, 25/4). A Marinha herdou o 
costume de punir faltas discipli- 


nares com castigos físicos, chiba- 
tadas, do costumeiro hábito das 
Marinhas inglesa e portuguesa, 
tendosidoorigoroso castigo abo- 
lido em 1889 por ocasião da Pro- 
clamação da República, mas, in- 
felizmente, reabilitado logo de- 
pois. Aconteceu que marinheiro 
punido com 250 chibatadas por 
terferido um antigo cabo anava- 
lha deu causa para que revolto- 
sos, liderados pelo chamado Al- 
mirante Negro, nanoite de 22 de 
novembro de 1910, assassinas- 
sem seis oficiais e o comandante 
do Encouraçado Minas Gerais, 
talvez inspirados na revolta dos 
marinheiros russos ocorrida no 
Encouraçado Potemkin. Para 
completar a revolta, utilizaram- 
se do potente navio de guerrapa- 
ra bombardear a cidade do Rio 
de Janeiro, matando duas crian- 
ças. Será que este cidadão, que 
usou de armas contra brasileiros 
paraatingir seus até louváveis in- 
tentos de classe, merece mesmo 
servir como exemplo deheróina- 
cional para a nossa juventude? 
Paulo Marcos Gomes Lustoza 


Rio de Janeiro 
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Com duração entre um e dois 
anos, os cursos técnicos são opção 
vantajosa e estratégica para quem 
pretende se inserir com agilidade 
no mercado de trabalho - seja para 
buscar o primeiro emprego, espe- 
cializar-se ainda mais na profissão 
já exercida, desenvolver uma se- 
gunda carreira ou empreender. 

“Quando me perguntam sobre 
o perfil de quem pode se interessar 
em fazer um curso técnico, sempre 
respondo que é uma alternativa 
que se adapta a qualquer pessoa, 
em qualquer momento da vida”, diz 
Gilberto Garcia, gerente de Desen- 
volvimento do Senac SP instituição 
que oferece cursos técnicos em 
quase 50 áreas nas 63 unidades es- 
palhadas pelo Estado de São Paulo. 

A maior parte dos cursos desse 
portfólio pode ser frequentada por 
pessoas acima de 14 anos - com ex- 
ceção daqueles que são da área de 
Saúde, reservados a maiores de 18 
anos. Garcia ressalta que há alguns 
mitos em torno do ensino técnico 
que precisam ser esclarecidos. Um 
deles é de que os cursos são excessi- 
vamente concentrados nas questões 
práticas de uma profissão, o que 
deixaria a formação humana em 
segundo plano. “Se isso até pode ter 
sido uma realidade no passado, hoje 
é muito diferente. As competências 
socioemocionais estão fortemente 
integradas ao currículo dos cursos 
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Cursos técnicos 
abrem as portas do 
mercado de trabalho 


Especialização é uma alternativa que se adapta 
a qualquer pessoa, em qualquer momento da vida 


Senac SP 
oferece cursos 
técnicos em 
quase 50 áreas 
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técnicos” destaca o gerente. 

Nos cursos do Senac SP, os am- 
bientes educacionais e os labora- 
tórios simulam e reproduzem a 
realidade do mercado, mas esse 
tipo de experiência vai muito além 
dos muros da instituição. Foi o 
caso, por exemplo, do intercâmbio 
buscado por alunos do curso de 
Logística de Jundiaí com colegas 
da mesma área no Canadá, para 


Da as «al 


Conteúdo patrocinado 
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responder a um desafio proposto 
pelos professores sobre oportuni- 
dades de melhoria no transporte 
de cargas entre os dois países. 


Jeito Senac de educar 

Há, também, iniciativas que 
mesclam o mundo do trabalho com 
uma visão ampla de cidadania, a 
exemplo de um aplicativo desen- 
volvido por alunas do curso técnico 


Getty Images 


em Administração da unidade de 
Taubaté para conectar agricultores 
orgânicos com os moradores da 
região. “Esse olhar para o mundo 
real é um dos ingredientes mais im- 
portantes do que chamamos inter- 
namente de jeito Senac de educar”, 
um estilo que foi sendo moldado e 
aprimorado ao longo dos 80 anos de 
existência da instituição”, diz Garcia. 

Outro mito em relação aos cur- 
sos técnicos, lembra o gerente, é 
relacionado à remuneração - que, 
supostamente, não alcançaria o 
mesmo padrão oferecido aos egres- 
sos de cursos de graduação. “Temos 
dados consistentes sobre os efeitos 
positivos dos cursos técnicos na car- 
reirae na renda dos alunos”, descreve 
o gerente do Senac SP Uma pesquisa 
do Senac nacional demonstrou que 
74% dos alunos que saem dos cursos 
técnicos conseguiram, dentro do 
primeiro ano após a formatura, um 
novo trabalho ou obtiveram promo- 
ção no emprego que já tinham. 

A projeção é de que o mercado 
de trabalho brasileiro continuará 
com forte demanda nos próximos 
anos por força de trabalho qualifi- 
cada nas mais diversas áreas con- 
templadas pelos cursos técnicos, 
a exemplo de tecnologia da infor- 
mação, logística, comunicação, 
saúde, construção civil, confecção e 
vestuário, turismo e hospitalidade, 
entre várias outras. 


Quer uma escola conectada 
com as necessidades, 


tendências e exigências do 
mundo do trabalho? 


Conheça nossos cursos técnicos e 
o Programa Senac de Gratuidade: 


sp.senac.br/bolsas 


Confira as regras e disponibilidade de bolsas de estudo. 
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Qual o sentido de Ocidente para o Brasil? 


retorno da com- 
petição geopolíti- 
ca observado es- 
pecialmente 
apósa crise finan- 
ceiraglobal de 2007 tem provo- 
cadoareconfiguração do tabu- 
leiro internacional e realinha- 
mentos estratégicos. Isso se 
mostra especialmente impor- 
tante para o Brasil, por sua esta- 
tura geopolítica, sua condição 
de global player e pelo fato de 
ternas duas maiores potências 
globais - China e EUA - seus 
principais parceiros estratégi- 
cos. Por sua condição históri- 
ca, geográfica e cultural, o Bra- 
sil é visto hoje como um elo 
entre dois blocos regionais: o 
Ocidente e o Sul Global. Sob 
talcondição, o País desfruta de 
um inegável capital geopolíti- 
co,o quelhe proporciona capa- 
cidade de barganha diante das 
grandes potências. 
Entretanto, a eclosão dos di- 
versos incidentes geopolíticos 
nosúltimos anos, especialmen- 
te a guerra na Ucrânia e o con- 
flito Israel-Hamas, pode vir a 
forçar o Brasil a tomar partido 
emrelação a um dos lados, reti- 
rando do País a confortável e 
desejável posição de equi- 
distância entre os candidatos a 
hegemon. Assim, diante do qua- 
dro de ampliação das pressões 
de ambos os lados, o Brasil po- 
derá ver-se sob um dilema du- 
plo: se vai ter de se alinhar a 


TEMA DO DIA 


algum destes blocos e, em caso 
positivo, a qual deles. 

Considerando tal cenário, 
é necessário um amplo deba- 
te nacional sobre quem, afi- 
nal, somos. Neste artigo, vou 
me deter especificamente so- 
bre o sentido de Ocidente pa- 
ra o Brasil. Para tanto, sugiro 
uma abordagem crítica à obra 
de um dos personagens mais 
influentes no cenário brasilei- 
ro da segunda metade do sécu- 
lo 20 e que tinha na ideia da 
lealdade ao Ocidente um ele- 
mento central: Golbery do 
Couto e Silva. 

Escrevendo no início dos 
anos 1950, Golbery ajudou a 
formular a doutrina da Escola 
Superior de Guerra, num con- 
texto que, para ele, era marca- 
do pela ameaça do “comunis- 
mo oriental” à “democracia 
ocidental”. Segundo Golbery, 
o sentido de Ocidente para o 
Brasil ia além de fatores geo- 
gráficos (um país atlântico e 
pertencente ao Hemisfério 
Ocidental), sendo visto como 
“ideal”, “propósito” ou “pro- 
grama”, expressos pelas ideias 
de ciência, democracia e cris- 
tianismo. Conforme as pala- 
vras de Golbery: “É preciso, so- 
bretudo, testemunhar, à evi- 
dência, que somos não só por 
origem, mas ainda mais por 
convicção, povos deste mun- 
do livre do Ocidente que esta- 
remos prontos a defender”. 


Hoje, o sentido de 
Ocidente é muito 
diferente daquele 
descrito por Golbery 
do Couto e Silva no 
início dos anos 50 


Passados mais de 70 anos 
dos escritos de Golbery, a ques- 
tão que se coloca hoje é: em 
que medida a ideia de Ocidente 
enquanto projeto de futuro 
ainda impacta nas escolhas e 
preferências geopolíticas na- 
cionais e constitui-se fator de- 
terminante para alinhamen- 
tos internacionais futuros? 

Se, por um lado, ainda não 
temos as respostas claras, por 
outro lado há sinais de que a 
pressão do Ocidente por uma 
resposta positiva tende a au- 
mentar. Recentemente, por 
exemplo, duas iniciativas nor- 


te-americanas sugerem resga- 
tar o sentido de defesa coletiva 
do Hemisfério Ocidental (con- 
tinente americano). A primei- 
ra diz respeito à Iniciativa da 
Bacia do Atlântico, incorporan- 
do o Atlântico Sul no escopo 
estratégico da Otan. A segun- 
daserefere âadoção do concei- 
to de “dissuasão integrada” no 
âmbito dos países americanos, 
por meio da cooperação regio- 
nal em defesa e segurança, pro- 
posta oficialmente apresenta- 
da durante a XV Conferência 
de Ministros da Defesa das 
Américas, realizada em Brasí- 
liaemjulho de 2022. Aparente- 
mente, o Brasil tende a resistir 
a tais propostas. 

O fato é que o sentido de 
Ocidente hoje é muito diferen- 
te daquele descrito por Gol- 
bery. O mundo se tornou mul- 
tipolar e interdependente. 
Além disso, a ideia de Ociden- 
te como propósito e programa 
desejável, que tanto encanta- 
va Golbery, parece dar sinais 
de degradação. Recentemen- 
te, este jornal publicou um in- 
teressante artigo de Sergio 
Fausto (Confusa ideologia antio- 
cidental, 2/3, A4), que revelou 
que, “nos últimos anos, tor- 
nou-se moda atribuir ao Oci- 
dente grande parte dos males 
que acometem o mundo. A mo- 
da tem adeptos sobretudo na 
esquerda, mas também na ex- 
trema direita nacionalista sob 


influência do Kremlin”. O fato 
é que, em ambos os casos, o 
sentido de Ocidente não reme- 
teria mais à ideia de revolução 
científica, democracia e direi- 
tos humanos. Muito pelo con- 
trário. Para a extrema esquer- 
da, o Ocidente representa a 
fonte do colonialismo e, conse- 
quentemente, da desigualda- 
de e da escravidão. Para a ex- 
trema direita, trata-se de uma 
sociedade moralmente cor- 
rompida, despida de seus valo- 
res tradicionais. 

O dilema duplo a ser enfren- 
tado pelo Brasil nas próximas 
décadas, portanto, é comple- 
xo e não será de fácil resolu- 
ção. O cálculo envolve dimen- 
sões de natureza geopolítica e 
ideológica. Se, por um lado, 
um maior alinhamento com o 
Ocidente põe emrisco amanu- 
tenção das relações pragmáti- 
cas com países do Sul Global, 
além de comprometer o grau 
de autonomia estratégica his- 
toricamente desejado pelo 
Brasil como potencial repre- 
sentante dos países do Sul nas 
principais mesas de negocia- 
ção internacionais, por outro 
lado, pode nos distanciar do 
maior capital relacionado à 
ideia de Ocidente: a sua tradi- 
ção democrática. © 
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PRODUTOS DIGITAIS 


Altas temperaturas 


Mais de 370 cidades de São Paulo são 
afetadas por onda de calor fora de época 


As altas temperaturas vão continuar nos 
primeiros dias do mês de maio, com os termô- 
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Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Precisamos parar de desmatar nossas 
florestas e parar de queimar combustíveis 


fósseis! Isso é pra ontem!” 
ÉRIKA MARIN GUIMARÃES 


e“Calorvaivirar regra, espanto será encon- 
trar gelo no planeta Terra.” 


RAFAEL MELO ROCHA 


e“Na Região Sul, o outono virou verão. Era 
uma vez o outono e o inverno!” 


ELVIRA TURATO 


e“Nós, de Araçatuba, já estamos acostuma- 
dos. Aqui é verão por 330 dias no ano.” 


IGOR GONÇALVES ROCHA 


NAS REDES SOCIAIS 


Reajuste salgado 
E 


STOCK.ADOBE.COM 


Planos de saúde coletivos 


terão aumento de 14%. © 
https://Unq.com/m49vl 


-— Comoajudarobebêase de- 
senvolver no 1.º ano de vida. 6 
https://lIng.com/YwpGw 
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Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
https://bit.ly/LDBEstadao 


“Conectado”: assine e co- 
mece o dia bem informado. 6 
https://bit.ly/3K6DaB3 


metros podendo atingir máximas de 40°C. O 
interior de São Paulo está entre as regiões nas 
quais o calor deve ser mais intenso. € 
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Prefeitura entrega trecho da Santo Amaro com melhorias 
de mobilidade, mais bonita e comércio valorizado 


Mudanças incluem fios enterrados, corredor e pontos de ônibus reformados e calçadas amplas e acessíveis 
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Trecho reformado da avenida Santo Amaro 


A Prefeitura de São Paulo en- 
trega nesta terça-feira (30/04) 
a 1º fase das obras de requali- 
ficação da avenida Santo Ama- 
ro, no trecho entre a avenida 
Juscelino Kubitschek e a rua 
Afonso Braz. O resultado é uma 
via mais bonita e com melhorias 
na área de mobilidade urba- 
na, tanto para pedestres como 
para os veículos, nas redes de 
drenagem, saneamento e abas- 
tecimento e na valorização do 
comércio. 
Dessa forma, a via passa a 
contar com infraestrutura com- 
patível com as demandas con- 
temporâneas, ou seja, mais aces- 
sível, segura, funcional e atrativa 
para novos investimentos. Os re- 
cursos são de R$ 161,4 milhões, 
provenientes da Operação Ur- 
bana Faria Lima. 
Estendendo-se pelas áreas 
de três subprefeituras (Santo 
Amaro, Vila Mariana e Pinhei- 
ros), a Santo Amaro é uma das 
principais vias arteriais de São 
Paulo, conectando a zona sul 
ao centro. Ao longo dos anos, 
no entanto, passou por um pro- 
cesso de degradação, o que pre- 
judicava o fluxo de pedestres e 
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310 mil 
PESSOAS 
BENEFICIADAS 


1,5 mil 
EMPREGOS DIRETOS 
E INDIRETOS 


240 mil 
METROS DE FIAÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 
ENTERRADOS 


5,5 mil 
METROS DE VALAS 
TÉCNICAS 
SUBTERRÂNEAS 


74 
NOVOS POSTES DE 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
COM LED 
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realçava o contraste estético 
com bairros vizinhos como Vila 
Nova Conceição, Moema, Vila 
Olímpia e Itaim Bibi, importan- 
tes polos econômicos da capital. 
Iniciada em julho de 2022, 
a modernização da avenida 
impacta diretamente cerca de 
310 mil pessoas. Entre os be- 
nefícios estão calçadas mais 
amplas, percursos acessíveis, 
enterramento de fios de energia 
elétrica e telecomunicações, re- 
moção dos postes de concreto, 
reforma do corredor e das para- 
das de ônibus, nova iluminação 
com LED, aperfeiçoamento dos 
sistemas de água, esgoto e gás, 
nova rede de captação de água 
das chuvas, renovação da sinali- 
zação e plantio de árvores. 
Somando todos os materiais 
utilizados abaixo do solo, como 
valas técnicas, galerias, dutos 
secos, cabos enterrados, além 
de tubulações de água, esgoto e 
gás, seria possível dar cem vol- 
tas no estádio do Maracanã. 

Com a entrega da 1º fase 
das obras, quatro linhas de ôni- 
bus voltam aos seus itinerários 
e atenderão o corredor da ave- 
nida Santo Amaro. 


Edson Lopes Jr./Secom 


MELHORIAS 


Reforma do corredor 
de ônibus 


Renovação das paradas 
de ônibus 


e Enterramento de redes aéreas 


e Melhoria da infraestrutura 
subterrânea 


e Requalificação e reforma 
dos pavimentos 


e Ampliação do sistema 
de drenagem urbana 


e Nova iluminação pública 
com LED 


e Postes de concreto removidos 


e Passeios mais amplos 
e acessíveis 


e Melhorias na sinalização 
e acessibilidade universal 


e Novo projeto paisagístico 


LINHAS DE ÔNIBUS 
QUE VOLTARAM 


5111/10 
Term. Sto. Amaro/Term. Pg. D. Pedro Il 


5131/10 
Cid. Ademar/Pq. D. Pedro Il 


669A/10 
Term. Sto. Amaro /Term. Princ. Isabel 


7550/10 
Term. Sto. Amaro/Metrô Sta. Cecília 


Obra inclui 2 tipos de pavimento e mais árvores 


O projeto de requalificação do 
pavimento da via levou em con- 
sideração as necessidades de 
segurança, durabilidade e funcio- 
nalidade. O pavimento flexível foi 
selecionado para o lado da calça- 
da, destinado a veículos leves, a 
fim de facilitar futuras obras de 
manutenção de empresas pres- 
tadoras de serviços. Já o corredor 
de ônibus ficou com o pavimento 
rígido, propício para veículos pe- 
sados. Essa divisão promove uma 
distância segura entre os veículos 
pesados e os pedestres, garantin- 
do maior segurança. 


Áreas verdes 

As áreas verdes foram expandi- 
das na avenida, com 120 árvores 
plantadas de diferentes espé- 
cies, como ipê branco, ipê rosa, 
caroba, pau-cigarra, pau-viola, 
sibipiruna, quaresmeira, mirindi- 
ba-rosa e palmeira. 

Ao longo do trecho revita- 
lizado, foram distribuídas mais 
mil mudas de flores ornamentais 
nativas da Mata Atlântica, sele- 
cionadas por suas características 
ecológicas de florada e frutifica- 
ção. Esse plantio forma um mo- 
saico que não apenas embeleza 


Conteúdo patrocinado 


o ambiente, como contribui para 
a promoção da biodiversidade e 
melhoria da qualidade do ar. 


Abastecimento 
A substituição completa das re- 
des de esgoto e água não apenas 
resultará em maior eficiência no 
uso da água, reduzindo as perdas, 
mas também modernizará os ser- 
viços prestados à população. Isso 
se deve à substituição das antigas 
tubulações de ferro e anilhas por 
tubulações modernas de Polieti- 
leno de Alta Densidade (PEAD), 


Comerciante espera 
mais clientes 


Há 36 anos no setor de alimen- 
tação, o comerciante Osório 
Joaquim, de 58 anos, aprovou 
as mudanças. Ele espera que, 
com a avenida mais bonita e 
calçadas ampliadas, as vendas 
de sua lanchonete “Novo Sa- 
bor” aumentem. “O visual novo 
é impactante. Valeu a pena. Já 
tenho uma boa clientela e es- 
tou com muita esperança de 
que essa revitalização atraia 
novos consumidores”, diz Joa- 
quim, que emprega 17 pessoas 
em seu estabelecimento. 


um material rígido e resistente. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Judiciário 


Maioria do STF não divulga encontros 
e audiências com políticos e advogados 


Só quatro ministros expõem compromissos diários regularmente; regimento da Corte não 
obriga a apresentação de agendas; para especialistas, falta de transparência fere Constituição 


WESLLEY GALZO 

BRASÍLIA 

A maioria dos ministros do Su- 
premo Tribunal Federal (STF) 
esconde as agendas de seus en- 
contros e eventos diários. Cin- 
co dos 11 ministros divulgaram 
suas atividades, sendo que ape- 
nas quatro deles fizeram regis- 
tros regulares no site do STF. 
Procurada, a Corte afirmou 
que não existe regra interna 
que obrigue a divulgação de 
agendas dos magistrados. 

A ausência de um protocolo 
de transparência no Supremo 
permitiu, por exemplo, que os 
ministros André Mendonça, 
Kassio Nunes Marques e Gil- 
mar Mendes tivessem “agen- 
das secretas” com o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) em 
contextos de acirramento das 
tensões entre o Executivo fede- 
rale o Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE) durante as elei- 
ções de 2022. Foram ao menos 
três encontros de Bolsonaro 
com esses magistrados naque- 
le ano. As reuniões só vieram a 
público por causa da quebra 
do sigilo telemático do ex-aju- 
dante de ordens da Presidên- 
cia Mauro Cid pela CPI Mista 
do 8 de Janeiro. 

Outro encontro que só se 
tornou público depois de ocor- 
rido foi a audiência do senador 
Sérgio Moro (União Brasil- 
PR) com Gilmar no início de 
abril, quando o Tribunal Regio- 
nal Eleitoral do Paraná (TRE- 
PR) ainda não tinha encerrado 
o julgamento do parlamentar 
por suspeita de abuso de poder 
econômico nas eleições de 
2022. A reunião só se tornou 
conhecida após apurações de 
veículos da imprensa. 

No dia 15 de abril, Gilmar e 
seus colegas de tribunal Alexan- 
dre de Moraes, Flávio Dino e 
Cristiano Zanin jantaram com 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva na casa do decano do 


STF. Nenhum deles divulgou o 
encontro na agenda do STF. 


REGISTROS. O Estadão anali- 
sou as agendas dos ministros 
do Supremo do período de ja- 
neiro de 2023 a abril de 2024. O 
ministro Dias Toffoli, por 
exemplo, divulgou somente oi- 
to dias de compromissos entre 
1.º e 23 de fevereiro de 2023, e 
então abandonou a publicida- 
de de seus atos. Com isso, so- 
mente Edson Fachin, Cármen 
Lúcia, Zanin e o presidente da 
Corte, Luís Roberto Barroso, 
passaram a figurar entre os 
que assiduamente informam 
seus compromissos. 

Em nota enviada após a pu- 
blicação da reportagem no por- 
tal do Estadão, o STF afirmou 
que, em 2007, a então presi- 
dente do tribunal, Ellen Gra- 
cie, fez “uma sugestão de divul- 
gação da agenda de compro- 
missos no site, ficando a crité- 
rio de cada ministro manifes- 
tar seu interesse”. 


“Esse fato é bastante 
grave se você considera 
que o STF é o guardião 
da Constituição. Atenta 
contra a Lei de Acesso à 
Informação, que é a 
regulamentação de um 
direito da Constituição” 
Marina Atoji 

Diretora da Transparência 
Brasil 
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Fachin é o ministro mais 
constante na divulgação de au- 
diências. Ele registrou compro- 
missos na agenda do STF em 
201 dias. Barroso divulgou afa- 
zeres em 154 dias, sendo cem 
deles já como presidente. Ele 
assumiu o comando da Corte 
em setembro do ano passado. 

A estrutura da presidência faz 
com que os ministros que ocu- 
pam o posto divulguem diaria- 
mente as atividades, algo que 


CALENDÁRIO TEVE 325 DIAS ÚTEIS NO PERÍODO 


nem sempre é mantido quando 
deixam a posição. Luiz Fux di- 
vulgava as agendas regularmen- 
te quando era presidente, mas 
parou de reportar os compro- 
missos assim que deixou o car- 
go, em setembro de 2022. 

Outro nome que faz a divul- 
gação regular de suas ativida- 
des é Cármen Lúcia. Foram re- 
portados compromissos em 
148 dias durante o período ana- 
lisado. Zanin tornou públicas 
as agendas em 99 dias desde 
que vestiu a toga de ministro, 
em agosto do ano passado. Di- 
no, recém-chegado ao STF, 
não divulgou nenhuma vez a 
agenda de compromissos em 
dois meses na Corte. Além de 
Dino e Fux, Moraes, Gilmar, 
Mendonça e Nunes Marques 
não informam as reuniões que 
mantiveram no período. 

A Constituição determina 
que a “administração pública 
direta e indireta de qualquer 
dos Poderes da União (...) obe- 
decerá aos princípios de legali- 
dade, impessoalidade, morali- 
dade, publicidade e eficiên- 
cia”. O Código de Ética da Ma- 
gistratura estabelece que a 
atuação dos magistrados deve 
ser norteada pelo princípio da 
transparência, sendo proibi- 
do, por exemplo, que um juiz 


Número de dias em que houve registros de compromissos 
na agenda 
NÃO 
201 INFORMARAM 
REUNIÕES: 
ALEXANDRE DE 
99 MORAES 
ANDRÉ MENDONÇA 
FLÁVIO DINO 
8 GILMAR MENDES 
é x KASSIO NUNES 
EDSON LUÍS CÁRMEN CRISTIANO DIAS 
FACHIN ROBERTO LÚCIA ZANIN TOFFOLI MARQUES 
BARROSO LUIZ FUX 
OBS.: DADOS COMPREENDEM O INTERVALO ENTRE 1º DE JANEIRO DE 2023 E 17 DE ABRIL DE 2024. 


FONTE: AGENDA DOS MINISTROS DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


atenda apenas uma das partes 
de um processo. 


CONTROLE SOCIAL. Paraa dire- 
tora de Programas da Transpa- 
rência Brasil, Marina Atoji, os 
magistrados ferem a Constitui- 
ção ao ocultar as agendas e im- 
pedir o controle social de suas 
atividades. Ela citou, por exem- 
plo, a impossibilidade de defe- 
sa e acusação identificarem tra- 
tamento desigual de um minis- 
tro no número de audiências. 
Outro ponto destacado por ela 
é a possibilidade de os magis- 
trados incorrerem em situa- 
ções de conflito de interesses 
sem que ninguém saiba e pos- 
sa fazer as cobranças devidas. 

“Esse fato é bastante grave 
se você considera que o STF é o 
guardião da Constituição. Aten- 
ta contra a Lei de Acesso à In- 
formação, que é a regulamenta- 
ção de um direito da Constitui- 
ção que determina que as infor- 
mações sobre atos e ações de 
órgãos públicos devem ser pu- 
blicizadas sem que ninguém de- 
va pedir ativamente”, disse Ma- 
rina. O Estadão procurou a Or- 
dem dos Advogados do Brasil 
(OAB), mas não teve resposta. 

O presidente do Instituto 
Não Aceito Corrupção, Rober- 
to Livianu, reforçou que a di- 


vulgação dos compromissos 
está diretamente associada ao 
princípio da publicidade. Dis- 
se ainda que seria “saudável e 
agregaria valor à imagem dos 
ministros” construir um códi- 
go de ética e um sistema autor- 
regulatório para o tribunal. 
Emnovembro, a Suprema Cor- 
te dos Estados Unidos criou 
um código de ética para contro- 
lar as viagens dos juízes. 

“É absolutamente necessá- 
rio que a sociedade tenha a ex- 
pectativa de conhecer essas 
agendas”, disse Livianu. “Co- 
nhecer aagenda dos agentes pú- 
blicos do Executivo, Legislati- 
vo e Judiciário é um direito do 
cidadão. Apesar de não haver 
regramento expresso, é razoá- 
vel fazer uma interpretação as- 
sociando o código da magistra- 
tura ao princípio da publicida- 
de, e é dever dos ministros tor- 
nar públicas essas agendas.” 


LONDRES. Num caso recente 
de falta de transparência, Gil- 
mar, Toffoli e Moraes não in- 
formaram que passariam ao 
menos três dias em Londres, 
na Inglaterra, para participar 
do1.º Fórum Jurídico Brasil de 
Ideias. O evento, organizado 
pelo Grupo Voto, também reu- 
niumembros do governo fede- 
ral. A presidente da organiza- 
ção é a cientista política Karim 
Miskulin, que, em 2022, pro- 
moveu almoço do ex-presiden- 
te Jair Bolsonaro (PL) com 135 
empresárias, em São Paulo. 

O Grupo Voto não infor- 
mou abertamente quem são os 
seus patrocinadores, tampou- 
co se foram convidados agen- 
tes do setor privado que pos- 
sam ter interesse em ações 
que tramitam no STF. A insti- 
tuição diz que sua missão é pro- 
mover “diplomacia empresa- 
rial e relações institucionais”, 
sob o slogan: “Há 20 anos fo- 
mentando a união dos setores 
público e privado em busca de 
um Brasil mais competitivo”.e 


Justiça Eleitoral 


TSE multa Lula em R$ 250 mil por ataques a Bolsonaro 


O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) condenou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e a Coli- 
gação Brasil da Esperança (PT, 
PCdoB e PV) a pagarem multa 


de R$ 250 mil pelo impulsiona- 
mento indevido de críticas ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) na campanha de 2022. O 
julgamento foi unânime no ple- 


nário virtual. Os ministros se- 
guiramo posicionamento dare- 
latora, Cármen Lúcia. 

A Justiça Eleitoral só permi- 
teo impulsionamento de publi- 


cações nainternet para promo- 
ção do próprio candidato. O 
uso do recurso para propagan- 
da negativa é vedado. Lula foi 
condenado porque divulgou ví- 
deo que associou a imagem de 
Bolsonaro a palavras como “in- 
competente”, “mentiroso” e 
“desumano”. Ao acionar o TSE, 


o ex-presidente alegou que foi 
alvo de “graves ofensas”. 
Durante a campanha, a Cor- 
te mandou Lula tirar o vídeo 
do ar. Na ocasião, Cármen ale- 
gou que, “independentemente 
de sua veracidade ounão”, a pu- 
blicaçãotinha potencial de pre- 
judicar Bolsonaro. € ravssamorra 
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ssim como Donald 
Trump minou a con- 

fiança popular em sua 
adversária Hillary Clin- 

ton e tentou transformá-la em 
corrupta por ter usado e-mails 
oficiais para mensagens parti- 
culares - fichinha perto do que 
ocorre por essas bandas de cá 
—, a extrema direita da Espa- 
nha ataca e calunia a mulher 
do primeiro-ministro Pedro 
Sánchez, Begofia Gómez, co- 
mo forma de desgastar etentar 
derrubar o governo socialista, 
aliado à direita não extremista. 
As redes sociais, dominadas 
pela extrema direita e por algo- 
ritmos, elegeram Trump nos 
EUA, deram vitória ao Brexit 


Não é bobagem” 


na Inglaterra, alavancaram 
Jair Bolsonaro no Brasil, garan- 
tiram Javier Milei na Argenti- 
na e estão por trás de partidos 
e movimentos radicais na Itá- 
lia, Alemanha, Hungria, Polô- 
nia, na própria Espanha, com o 
Vox, e até no equilibrado Por- 
tugal, com o Chega. Há quem 
ache aforça crescente da extre- 
ma direita e da internet uma 
“bobagem”. Há controvérsias. 

O presidente Lula avalia co- 
mo preocupante e que o Brasil, 
o mais rico país da América La- 
tina, com uma polarização insa- 
na entre esquerda e bolsonaris- 
mo, está no alvo. Elon Musk, 
do X, atacou Alexandre de Mo- 
raes, o Supremo e a democra- 


cia brasileira; Milei fez juras de 
amor a ele e endossou as suas 
investidas; e Israel Katz, chan- 
celer de Israel, deixou claro 
quem está realmente na mira: 


A extrema direita 
internacional avança 
e tem uma arma 
poderosa, a internet. 
Cadê a resistência? 


“Se alguém deveria ser bloquea- 
do ou censurado no X, deveria 
ser você, (DLulaoficial. Você 
temo hábito de censurar e dis- 
torcer a verdade, então não é 
surpresa que esteja tentando 


censurar os outros”, escreveu. 

Enquanto articula golpes de 
Estado, a extrema direita inver- 
tearealidade e acusa osadversá- 
rios, de centro e de esquerda, de 
ameaça à democracia, à liberda- 
de de expressão, à oposição, 
sem abdicar de velhas bandei- 
ras que Bolsonaro, por exem- 
plo, usoue abusou nas duas cam- 
panhas presidenciais e nos qua- 
tro anos de mandato, da boca 
para fora: Deus, Pátria e família. 

Lula vem conversando com 
o francês Emmanuel Macron, 
o português Marcelo Rebelo de 
Sousa e o espanhol Pedro Sán- 
chez, aquem defendeu ostensi- 
vamente dos ataques da extre- 
ma direita. Depois de uma for- 


SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde e DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


LEILÃO ONLINE DE IMÓVEIS 


E-mail: eliane.cantanhedeestadao.com; Twitter: Decantanhede 


te resistência democrática no 
Brasil, que uniu da esquerda à 
direita contemporânea, é hora 
de articular a resistência inter- 
nacional, ainda muito incipien- 
te. A extrema direita é articula- 
da e tem uma arma poderosa, a 
internet. O outro lado parece 
estar dormindo no ponto. 


MUJICA. Pepe Mujica, que de- 
fendeu liberdade, democracia, 
igualdade, honestidade e diálo- 
go toda a vida, anunciou, aos 
88 anos, que tem câncer de esô- 
fago, com metástase. Que falta 
fazem os Mujicas! € 


COMENTARISTA DA RÁDIO ELDORADO, 
DA RÁDIO JORNAL (PE) E DO TELEJORNAL 
GLOBONEWS EM PAUTA 


A 1KM DO METRÔ E SHOPPING 
TUCURUVI E COM FÁCIL ACESSO 


AO TRANSPORTE PÚBLICO 


TERRENO NO TUCURUVI/SP 


LOCALIZADO NA RUA SÃO NESTOR, S/N 


E À AV. DR. ANTÔNIO MARIA LAET. 
PRÓXIMO À CAIXA ECONÔMICA 
FEDERAL, CORREIOS, 
RESTAURANTES, MERCADO, 


APROXIMADAMENTE 360M? 


15/05 ÀS 15H00 


Vi TERRENO, SITU END 45 MET 


SCATTO ECARAC 


NO ESTADO EM 


HOMOLOG. ADO É Os E 


7 ANOS DE 2 


AO EXERCICIO DE 2024 AC ARÁ À CARGO DO FUTURO ARREMATANTE DE 


+14 
Lar f Biot E 
“i i ty e “a 
hp i, 


MATRA MAATE E i ETAT 


o Hi 


Com Tarcísio e Caiado 


84580 


É sopnesantoro 

O sonaesantoro 

IP LELAOSODRESANTORO 
M$ 111) 2504.6404 

O (11) 97777-444 


WWW.SODRESANTORO.COM.BR 


Aporia a câmera do seu celar para o cobga ao tado 
e ncesse este letão. Consulte Pê a 


completo no site. 


IN PERFAS 


gamas: 


“Plantamos sementes nesses 4 anos”, diz Bolsonaro 


Ao lado de Tarcísio de Freitas e Ronaldo Caiado, Jair 
Bolsonaro disse ontem que, caso ele não retorne ao coman- 
do do País, deixou “sementes”. Os governadores são aponta- 
dos como possíveis “herdeiros” do ex-presidente para 2026. 
Bolsonaro participou da Agrishow, em Ribeirão Preto (SP). 6 


DESOCUPADO 


LANGE 
INICIAL: 


JE FR E AOS 


S DA COMAR 


FICARÃO SOB A RESPONSA 


CUPADO. VISIT 


B480 OU ATRAVÉS DO EMAIL AFi 


CELIO MESSIAS/GOVERNO SP 


FUNDOS EM AMBOS OS LADOS, 
A DE SÃO PA 
S CARENDO EXCLUSIVAMENTE AO 


LAVANDERIA E ACADEMIA. 


R$ 350.000,00 


ISP E INSCRIÇÃO MOU 


NTE AGE NDADAS CO 
SANTORO. COM BR 


ENCE art JO COM AREA DE MAIS OU MENOS 360 00M" 


/A/À SODRÉ SANTORO 
EN 


Flávio Cura Sodré Gartoro, Lebocics OSeiat JUCESA n Gel 


Protesto contra nomeação 


MST invade superintendência do Incra em Alagoas 


— — O Movimento dos Sem Terra (MST) invadiu ontem a 
sede do Incra em Alagoas, em protesto à nomeação de Junior 
Rodrigues do Nascimento como superintendente. Nascimen- 
to foi indicado pelo presidente da Câmara, Arthur Lira (PP- 
AL), e substituiu no cargo o primo do parlamentar. € 
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Maranhão 


Pavimentação de estrada atendeu 
só a interesse de ministro, diz CGU 


Obra revelada pelo 
“Estadão” passa em 
frente à fazenda de 
Juscelino Filho; ele diz 
que asfalto beneficia 
população local 


ANDRÉ SHALDERS 

BRASÍLIA 

A pavimentação da estrada 
que passa em frente à fazenda 
do ministro das Comunica- 
ções, Juscelino Filho, em Vito- 
rino Freire (MA), só atendeu 
às necessidades dele e não be- 
neficiou a população local. A 
afirmação é de técnicos da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU), em um relatório preli- 
minar sobre o assunto. 

O dinheiro foi repassado pe- 
la Companhia de Desenvolvi- 
mento dos Vales do São Fran- 
cisco e do Parnaíba (Code- 
vasf), vindo do orçamento se- 
creto. Deputado licenciado, 
Juscelino admitiu ser padri- 
nho da indicação da verba. Re- 


JERAÇÃO 
O TRARA! 


PROSLEMANCA OU 
CONSCIENTE? 


velada pelo Estadão em janei- 
ro de 2023, a obra passou a ser 
investigada pela Polícia Fede- 
rale pela CGU. O ministro ne- 
ga irregularidades e diz que o 
asfalto beneficia a população. 

Oinquérito da PF apura sus- 
peita de irregularidades no re- 
passe de emendas parlamenta- 
res e desvio de verbas da Code- 
vasfna cidade de Vitorino Frei- 
re, administrada pela irmã do 
ministro, Luanna Rezende (U- 
nião Brasil). Em setembro de 
2023, ela chegou a ser afastada 
da prefeitura, após ser alvo da 
Operação Benesse, da PF. Dias 
depois, voltou ao cargo por de- 
cisão do ministro Luís Rober- 
to Barroso, do Supremo Tribu- 
nal Federal (STF). 

Orçada em R$ 7,5 milhões, a 
obra de pavimentação em Vito- 
rino Freire foi contratada pela 
prefeitura em fevereiro de 
2022. “De um total de 23,1 km, 
envolvendo R$ 7,5 milhões, 
18,6 km, 80%, beneficiariam as 
propriedades do parlamentar 
e,ao que parece, de forma indi- 
vidual. Os restantes 4,5 km be- 


trabalho, 


neficiariam cinco povoações 
locais e ainda de forma isola- 
da, semintegração comarodo- 
via estadual, nem com a sede 
do município”, diz trecho do 
relatório da CGU. O documen- 
to foi obtido pelo jornal Folha 
de S.Paulo e confirmado pelo 
Estadão. A CGU aguardaama- 
nifestação da Codevasf. 


Juscelino direcionou verba 
do orçamento secreto para 
asfaltar estrada na cidade 
administrada por sua irmã 


Os técnicos da CGU dizem 
ainda que os 4,5 km próximos 
às propriedades da Fazenda 
Alegria, de Juscelino, não se 
“mostram suficientes para 
atender ao objetivo de forne- 
cer melhor escoamento e aces- 
so a serviços públicos pela po- 
pulação das povoações benefi- 
ciadas, pois não foi prevista 
uma conexão para se chegar ao 
centro do município ou a uma 


rodovia pavimentada”. O rela- 
tório aponta a existência de ou- 
tros locais com quantidade 
“significativamente maior” de 
casas, sem asfaltamento, e que 
poderiam ter sido beneficia- 
das pela pavimentação. 
Como nem todo o recurso 
foi pago à empreiteira, existe o 
risco de mais R$ 1,5 milhão ser 
perdido com “potencial risco 
de desvio de finalidade, dado 
que o objetivo social e o inte- 
resse público do citado convê- 
nio não se aparentam contem- 
plados no projeto apresenta- 
do”, diz o órgão de controle. 


PREJUÍZO. Em novembro, a 
própria Codevasf detectou 
problemas na obra, como asfal- 
to malfeito, ruas esburacadas, 
rachaduras e falta de sinaliza- 
ção. Segundo a CGU, a Code- 
vasfteria identificado prejuízo 
ao erário de R$ 736,2 mil, por 
causa dessas falhas. Ainda se- 
gundo os técnicos, a licitação 
que resultou na contratação 
da Construservice tem indí- 
cios de irregularidades. 


Geração Z no mercado de trabalho: 
problemática ou consciente? 


Avessos a burocracias, não gostam de trabalhar e rompem 
hierarquias. Estas são apenas algumas das características 
associadas à geração Z (nascidos entre 1995 e 2012). Será 
que a avaliação é justa? Por outro lado, a categoria também 
é responsável por levantar questionamentos, a exemplo 

da saúde mental e da forma de trabalhar, que pressionam 
empresas e pessoas comuns a repensarem a relação com o 


Para entender as principais nuances da discussão e o contexto 
brasileiro dos jovens trabalhadores, a nova edição do Dois Pontos 
convidou para a bancada a empreendedora Giulia Braide e a 
especialista em Futuro do Trabalho Maíra Blasi. 


O episódio tem a apresentação da colunista do Estadão, 
Roseann Kennedy, e participação da repórter de Carreiras 
do Estadão, Jayanne Rodrigues. 


Em nota, Juscelino disse ser 
“o maior interessado” na reso- 
lução do caso, e reiterou que a 
estrada beneficia centenas de 
moradores de Vitorino Freire. 
O ministro afirmou ainda que 
sua função, na qualidade de 
parlamentar, é a de apresentar 
emendas, mas não de executar 
e fiscalizar as obras que serão 
tocadas com os recursos. 

“(Minha) Conduta sempre 
foi pautada pela ética, respon- 
sabilidade social e utilização 
adequada dos recursos públi- 
cos para melhorar as condi- 
ções de vida da população 
mais pobre”, afirma a nota. 
“Como deputado, a função é 
destinar emendas parlamenta- 
res que beneficiem as pessoas 
que mais precisam, um instru- 
mento legítimo do Congresso 
Nacional. A execução e a fisca- 
lização das obras não são uma 
atribuição do parlamentar.” 

“A estrada em questão co- 
necta11 povoados, onde cente- 
nas de pessoas sofrem, diaria- 
mente, com grandes desafios 
para se locomoverem ao traba- 
lho, escolas, hospitais e postos 
de saúde, especialmente du- 
rante períodos chuvosos, 
quando a via se torna intransi- 
tável, isolando essa popula- 
ção. Portanto, acima de tudo, é 
um bem do povo de Vitorino 
Freire. É uma demanda antiga 
da população”, declarou. € 


Basta apontar a 
câmera do seu 
celular para a 
imagem acima. 
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Eleição de julho 


Diplomata discreto é última cartada 
para pôr fim à ditadura na Venezuela 


— Edmundo González Urrutia, de 74 anos, substituto de Maria Corina Machado, 
é o escolhido da oposição para derrotar Maduro e encerrar duas décadas de chavismo 


Depois de a ditadura de Nico- 
lás Maduro proibir a candida- 
tura de María Corina Machado 
ede CorinaYoris,a chapa opo- 
sitora definiu o diplomata Ed- 
mundo González Urrutia co- 
mo candidato na eleição de 28 
dejulho. Até então desconheci- 
do, ele setornou aúltima carta- 
da para encerrar duas décadas 
de chavismo. 

Seu nome não era nem de 
longe a primeira opção da Pla- 
taforma Unitária Democrática 
(PUD), aliança que reúne vá- 
rios partidos de oposição sob a 
liderança de María Corina. A 
escolha foi uma surpresa para 
o próprio Urrutia. “Nunca pen- 
sei estar nesta posição”, admi- 
tiu o candidato, em entrevista 
à France-Presse. 

Sua candidatura surgiu ao 
acaso, apenas para garantir 
que a PUD tivesse lugar na cé- 
dula. A aliança havia definido 
que Yoris substituiria María 
Corina, mas sistema não per- 
mitiu o registro da filósofa co- 
mo candidata - sem que hou- 
vesse qualquer explicação. 

Diante da janela que se fecha- 
va, surgiu Urrutia. A intenção 
era substituí-lo mais adiante, 
mas as chances de um novo no- 
me também ser barrado conso- 
lidou sua candidatura. “Quan- 
do me propuseram isso, eu dis- 
se que, se a designação fosse 
unânime, era um compromis- 
so que eu aceitaria. E assim 
foi”, afirmou. 

“A candidatura de Urrutia 
mostra como o governo reduz 
a competitividade eleitoral à 
sua mínima expressão”, expli- 
ca Xavier Rodríguez-Franco, 
cientista político e apresenta- 
dor do podcast Mirada Sema- 
nal. “A oposição não teve ne- 
nhuma outra opção.” 


BIOGRAFIA. Urrutia tem 74 
anos e é diplomata de carreira, 
formado pela Universidade 
Central da Venezuela (UCV). 
Em1981, fez mestrado em rela- 
ções internacionais pela Ame- 
rican University, de Washing- 
ton. Foi embaixador na Argé- 
lia, entre 1991 e 1993, e na Ar- 
gentina, de 1998 a 2002. 
Ocupou cargos na chancela- 
ria, entre 1994 € 1998, e dirigiu 
o comitê de planejamento es- 
tratégico do Ministério das Re- 
lações Exteriores. “Urrutia 


IVAN REYES/AP - 24/4/2024 


Edmundo González Urrutia: aposta da oposição, diplomata moderado faz aceno ao chavismo em busca de uma reconciliação nacional 


“Urrutia esteve à 
margem da política e 
isso contribui para 
reduzir o nível de 
desconfiança. 
Porque, após tantos 
fracassos, as pessoas 
foram se distanciando 
dos partidos 
tradicionais de 
oposição” 

Xavier Rodríguez-Franco 
Cientista político e 
apresentador do podcast 
‘Mirada Semanal 


atuou em cinco governos, in- 
cluindo o de Hugo Chávez. Es- 
sa formação faz dele um mode- 
rado”, disse o analista político 
Francisco Alfaro Pareja. 
Antes de se tornar candida- 
to, Urrutia não tinha fotos na 
internet e mal utilizava as re- 
des sociais. Agora, corre con- 
tra o tempo para dar entrevis- 
tas e popularizar seu nome. Ser 
um desconhecido, no entanto, 
apesar do desafio, é também 


seu maior ativo. “Ele sempre 
esteve muito nas sombras”, dis- 
se Rodríguez-Franco. 

A discrição joga a favor, já 
que desperta pouca rejeição. O 
maior desafio da oposição era 
justamente definir um nome 
que reunisse tanto apoio quan- 
to María Corina, mas sem o 
passivo dos nomes famosos da 
oposição. “Urrutia esteve à 
margem da política e isso con- 
tribui para reduzir o nível de 
desconfiança. Porque, após 
tantos fracassos, as pessoas fo- 
ram se distanciando dos parti- 
dos tradicionais de oposição”, 
afirma Rodríguez-Franco. 

Outro risco era de o nome 
cair em uma “malha fina” de 
entraves do chavismo, o que 
parece menos provável com 
um diplomata sem histórico 
político e enrosco na Justiça. 
Porém, não impossível, já que 
Corina Yoris também atendia 
aos mesmos requisitos. 


CONSENSO. O nome do diplo- 
mata também serviu para final- 
mente chegar a um consenso 
naoposição, que historicamen- 
te é fragmentada e desconfia- 
da de si mesma. Um consenso 
que, talvez, nem o chavismo es- 
perava. “A chave é a unidade. 
Dizem que o candidato não é 
Edmundo González Urrutia, 


mas sim aunidade”, aponta Al- 
faro Pareja. 

Não à toa, em suas primeiras 
entrevistas, ele faz questão de 
dizer que a líder da oposição 
continua sendo María Corina. 
“Urrutia atrai apoio tanto de 
setores mais radicais da oposi- 
ção, ligados a María Corina, 
quanto de grupos modera- 
dos”, afirma Alfaro Pareja. 


Reconciliação 

O discurso de Urrutia 
beira a anistia, que seria a 
única forma de convencer 
Maduro a entregar o poder 


Entre as razões para o chavis- 
mo manter Urrutia como can- 
didato estaria o efeito surpre- 
sa, segundo o analista. Chama- 
do de “candidato tampão”, ele 
deveria ser substituído até 22 
de abril, quando terminava o 
prazo para confirmação das 
candidaturas. Todos espera- 
vam uma mudança, que não 
aconteceu. “Para o governo, 
nunca existiu a possibilidade 
de que ele acabasse sendo o 
candidato de fato. Isso torna 
mais difícil inventar qualquer 
desculpa para rejeitá-lo.” 

Mas ninguém descarta que 
Maduroaindautilize algumar- 


tifíciolegal parainvalidar a can- 
didatura de Urrutia. “Sua no- 
meação provocou comoção 
dentro do chavismo, porque 
pesquisas mostram que as pes- 
soas estão mais dispostas a vo- 
tar em alguém desconhecido 
do que em Maduro”, afirma Ro- 
dríguez-Franco. 

Em suas entrevistas, Urrutia 
tem falado em “reconciliação” 
e tentado entrar em contato 
tanto com a oposição que ain- 
da não o conhece quanto com 
pessoas próximas do governo. 
O termo reconciliação era 
mais difícil de se esperar vindo 
de María Corina, vista como 
inimiga mortal do regime. 

O discurso de Urrutia traz 
uma linguagem que beira a 
anistia, que pode não agradar 
muitos setores perseguidos da 
sociedade venezuelana, mas é 
vista como a única forma de 
convencer o chavismo a entre- 
gar o poder em caso de derrota. 

“A mensagem que Urrutia 
tem dado é de aproximação 
com o governo, de diálogo 
com as Forças Armadas e de 
reconciliação nacional”, disse 
Alfaro Pareja. “É uma oportuni- 
dade importante de saída para 
o governo, que poderia se afas- 
tar temporariamente para re- 
tornar em algum momento 
mais tarde.” 6 com afp 
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Conflito em Gaza 


Polícia reprime 
ato na Sorbonne 
contra a guerra 


Nos EUA, estudantes 
desafiam ultimato 
para desmontar 
acampamento na 
Universidade 
Columbia, em NY 


Poucos dias depois de estudan- 
tes ocuparem o Instituto de Es- 
tudos Políticos (Sciences Po 
Paris), a polícia francesa vol- 
touareprimir atos pró-Palesti- 
na. Ontem, as forças de segu- 
rança invadiram a Universida- 
de de Sorbonne, em Paris, para 
expulsar 50 ativistas que que- 
riam montar acampamento 
dentro do edifício. 

Segundo um comunicado da 
polícia, dezenas de estudantes 
reuniram-se no interior e fora 
do câmpus para o protesto. O 
comando das forças de segu- 


rança descreveu a operação co- 
mo rápida, realizada com cal- 
ma e sem incidentes. São raras 
as intervenções policiais na 
Sorbonne, um local simbólico 
de revoltas estudantis. 


REPRESSÃO. Em um comunica- 
do, a universidade afirmou 
que não era “mais possível en- 
trar” nos edifícios da Sorbon- 
ne, que foram fechados “por 
decisão da reitoria”. Os exa- 
mes também foram cancela- 
dos. O gabinete do primeiro- 
ministro francês, Gabriel At- 
tal, afirmou que ele “pediu que 
a Sorbonne fosse esvaziada ra- 
pidamente”, como ele havia so- 
licitado “no caso da Sciences 
Po, na sexta-feira”. 

O objetivo do governo fran- 
cês é tentar desativar o mais 
rapidamente possível as mobi- 
lizações estudantis contra a 
guerra em Gaza para evitar um 
cenário como nos EUA, onde 


START: 


CHRISTOPHE ENA/AP 


Polícia na Sorbonne: corrida para evitar que protestos se espalhem 


acampamentos e manifesta- 
ções em mais de 11 Estados 
americanos provocaram con- 
frontos com a polícia, que dete- 
ve mais de mil estudantes. 


COLUMBIA. Estudantes ameri- 
canos desafiaram o ultimato 
da Universidade Columbia, de 
Nova York, para acabar com o 
acampamento pró-palestinos 
no câmpus ou enfrentar uma 
suspensão imediata. Ao fim do 
prazo, encerrado na tarde de 
ontem, às 14 horas (15 horas 
em Brasília), a manifestação 
continuava com cerca de 300 
pessoas e 120 tendas monta- 
das. 


Os estudantes exigem que a 
universidade retire os fundos 
de investimento e a coopera- 
ção com empresas que lucram 
comaação militar de Israel em 
Gaza. Após o impasse nas nego- 
ciações com os líderes do movi- 
mento, Columbia pediu aos es- 
tudantes que desocupassem o 
câmpus voluntariamente. 

“O atual acampamento não 
autorizado e a perturbação no 
câmpus da Universidade Co- 
lumbia estão criando um am- 
biente pouco acolhedor para 
os membros da nossa comuni- 
dade”, dizia o aviso. “Por fa- 
vor, reúnam imediatamente 
seus pertences e deixem o 


acampamento.” 

Aqueles que saíssem dentro 
do prazo e assinassem um do- 
cumento se comprometendo 
emobedecer as normas da ins- 
tituição e não violar nenhuma 
regra até o fim do próximo ano 
letivo poderiam terminar o se- 
mestre sem encarar punições 
pela participação no acampa- 
mento. O informe alertava ain- 
daque, caso contrário, os estu- 
dantes seriam suspensos e per- 
deriam o acesso ao câmpus. 


AMEAÇA. Ainda não está claro 
como a universidade pretende 
garantir que o acampamento 
seja desmontado antes das ce- 
rimônias de graduação, que co- 
meçam no dia 15. A reitora de 
Columbia, Nemat Shafik, des- 
cartou acionar a polícia nova- 
mente. “Pedimos à polícia de 
Nova York que liberasse um 
acampamento uma vez”, escre- 
veu Nemat, em nota. “Trazer 
de volta a polícia seria contra- 
producente.” 

A ameaça surtiu um efeito 
parcial. No início da noite, a 
reitoria anunciou que havia co- 
meçado a suspensão dos estu- 
dantes. Muitos deixaram o 
acampamento, sem qualquer 
intervenção da polícia. Apenas 
algumas dezenas de estudan- 
tes restaram em cerca de 80 
barracas, deacordo como New 
York Times. © nyt eaP 
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Libertação dos reféns 


Israel cede em negociações 
por cessar-fogo com Hamas 


Israel reduziu o número de re- 
féns que deseja que o Hamas 
liberte na primeira fase de ne- 
gociações de uma nova trégua 
em Gaza, segundo autoridades 
israelenses, aumentando a es- 
perança de um cessar-fogo. En- 
quanto isso, os EUA pressio- 
nam o Hamas a aceitar os ter- 
mos da trégua, que não inclui 
uma pausa permanente. 

Por meses, Israel exigiu que 
o Hamas libertasse pelo menos 
40 reféns - mulheres, idosos e 
os que estão gravemente doen- 


tes - para garantir uma nova 
trégua. Agora, o governo israe- 
lense está disposto a se conten- 
tar com apenas 33, de acordo 
com as autoridades, que fala- 
ram sob condição de anonima- 
to. A mudança seria em parte 
pelo fato de Israel acreditar 
que alguns dos 40 tenham mor- 
rido em cativeiro. 

Com isso, aumentou o oti- 
mismo que os dois lados pos- 
sam selar a primeira trégua des- 
de o cessar-fogo de novembro, 
quando o Hamas libertou 105 
reféns em troca de 240 prisio- 
neiros palestinos. Um alto fun- 
cionário do Hamas, Izzat al- 


Rishg, disse ontem que o gru- 
po estava estudando a nova 
proposta israelense, mas não 
deu detalhes. 

O Hamas e seus aliados cap- 
turaram cerca de 240 israelen- 
ses e estrangeiros no ataque de 
7 de outubro, o que levou Israel 
a declarar a guerra em Gaza. 
Acredita-se que mais de 130 re- 
féns ainda estejam em cativei- 
ro - alguns supõem-se que te- 
nham morrido. 

Asnegociações mediadas pe- 
lo Egito e pelo Catar estão para- 
lisadas há meses devido a desa- 
cordos sobre o número de re- 
féns e prisioneiros que deve- 


LEILÃO ONLINE DE 


MATERIAIS 


DIVERSOS EQUIPAMENTOS DE PRODUÇÃO DE ABATE BOVINOS/OVINOS, DESOSSA, EMBALAGEM E OUTROS 


riam ser trocados. Outro obstá- 
culo seriaa permissão de Israel 
para que civis retornem às suas 
casas no norte de Gaza - e 
quantos poderiam fazê-lo. 

A duração de um cessar-fogo 
é outro ponto de discórdia. O 
Hamas quer que seja perma- 
nente, enquanto Israel deseja 
outra pausa temporária, para 
que ainda possa enviar tropas 
para Rafah, a última grande ci- 
dade de Gaza sob controle do 
Hamas. Membros de extrema 
direita da coalizão governista 
de Israel ameaçaram derrubar 
o governo do primeiro-minis- 
tro, Binyamin Netanyahu, se a 
guerra terminar sem a derrota 
total do grupo terrorista. 


BLINKEN. O secretário de Esta- 
do dos EUA, Antony Blinken, 
viajou ontem pela sétima vez 
ao Oriente Médio, desde o iní- 
cio da guerra, para aumentar a 
pressão sobre Israel e Hamas 
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Uruguai 


| código do lado 
Completo no sita 


Mujica revela ter câncer no esôfago 


— O ex-presidente do Uruguai, José Mujica, de 88 anos, 
anunciou ontem que está com um tumor no esôfago, desco- 
berto após um check-up de rotina. Segundo ele, o “órgão es- 
tá muito comprometido”. “Quero transmitir às meninas e 
aos meninos que a vida é bela, mas se desgasta”, disse o ex- 


presidente uruguaio. € 


por um cessar-fogo. No Fórum 
Econômico Mundial em Riad, 
na Arábia Saudita, Blinken dis- 
se que Israel fez uma oferta “ex- 
traordinariamente generosa” 
eapenas o Hamas estava no ca- 
minho de um acordo. 


Risco político 

Extrema direita ameaça 
derrubar governo de Israel 
se a guerra acabar sem a 
derrota total do Hamas 


“A maneira mais rápida de 
acabar com isso é chegar a um 
cessar-fogo alibertação de re- 
féns”, disse. “O Hamas tem 
diante de si uma proposta ex- 
traordinariamente generosa 
por parte de Israel. Estou espe- 
rançoso de que eles tomarão a 
decisão certa e podemos ter 
uma mudança fundamental na 
dinâmica.” O aP, NYT e AFP 
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Premiê renuncia após partido perder maioria 


— O premiê da Escócia, Humza Yousaf, renunciou on- 
tem, desencadeando uma corrida do Partido Nacional Esco- 
cês (SNP) para evitar eleições antecipadas. Yousaf, o primei- 
ro muçulmano a ocupar o cargo, caiu após expulsar o Parti- 
do Verde da coligação por diferenças sobre os objetivos das 
mudanças climáticas, perdendo a maioria no Parlamento. © 
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Governo federal planeja usar a PRF 
para fiscalizar ferrovias e hidrovias 


— Ministério da Justiça prepara uma Proposta de Emenda à Constituição (PEC) para 
reformular responsabilidades na segurança pública e regulamentar o “SUS” do setor 


PAULA FERREIRA 
BRASÍLIA 
O governo federal quer usar a 
Proposta de Emenda Constitu- 
cional (PEC) da Segurança Pú- 
blica para fortalecer e ampliar 
o escopo de atuação da Polícia 
Federal (PF), da Polícia Rodo- 
viária Federal (PRF) e da Polí- 
cia Penal Federal. O modelo 
vem sendo acompanhado de 
perto pelo próprio ministro da 
Justiçae Segurança Pública, Ri- 
cardo Lewandowski, que vê na 
PEC uma ferramenta para cor- 
rigir os problemas na área. 
Segundo o Estadão apurou, 
uma das ideias em análise é in- 
cluir na PEC prerrogativa para 
quea PRF atue também em fer- 
rovias e hidrovias, adquirindo 
maior força ostensiva. A visão 
é de que isso incrementaria 
ações de inteligência, que se 
complementariam com a ação 
mais ostensiva da PRF, aumen- 
tando a tração da União no 
combate ao crime organizado. 
Atualmente, a Marinha faz o 
patrulhamento fluvial em re- 
giões de fronteira. No caso das 
ferrovias, a Constituição pre- 
vê a Polícia Ferroviária Fede- 
ral, mas a corporação está pra- 
ticamente extinta. Conforme 
o estudo Raio X das Polícias, 
publicado em fevereiro pelo 
Fórum Brasileiro de Seguran- 
ça Pública, a polícia ferroviá- 
ria, embora tenha previsão 
constitucional, nunca chegou 
a ser formalmente instituída, 
já que o Ministério da Justiça 


não criou estrutura de cargos e 
salários para a função. A carrei- 
raaguarda até hoje um departa- 
mento específico, a exemplo 
do que foi feito com a PRF. 


GESTÃO ANTERIOR. Na gestão 
Jair Bolsonaro (PL), a PRF ga- 
nhou espaço em operações 
contra o crime, mas episódios 
de letalidade - sobretudo a 
morte de Genivaldo Santos 
em2022, que morreuasfixiado 
em uma viatura - colocaram a 
atuação dessa corporação em 
xeque. 

O ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal Gilmar Mendes 
chegou a dizer que a existência 
da polícia rodoviária deveria 
ser “repensada” após outro epi- 
sódio violento, a morte de uma 
garota de 3 anos baleada por 
agentes em setembro, na Baixa- 
da Fluminense. 

Para essa nova mudança, há 
uma minuta inicial do texto da 
PEC, mas a proposta será ama- 
durecida internamente e pode 
mudar. Ainda não há prazo pa- 
raqueo rascunho seja apresen- 
tado ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). 

A segurança pública é uma 
das áreas de pior avaliação do 
governo Lula. Pesquisa Ipec di- 
vulgada na semana passada 
mostrou que 42% dos brasilei- 
ros reprovam a gestão federal 
na área. No setor, a proposta 
tem sido vista como uma estra- 
tégia do ministro para dividir a 
fatura do fracasso na seguran- 
çacom outros atores políticos. 
De modo que passe a mensa- 


O que está em jogo 


13 mil agentes, 
é o número atual de poli- 
ciais rodoviários federais, 
praticamente o mesmo efe- 
tivo de policiais federais. 


I mil 


policiais militares existem 
no Estado do Maranhão, 
que está entre os que têm 
efetivo inferior ao da corpo- 
ração federal. O mesmo 
ocorre com Santa Catari- 
na, que tem 9,9 mil PMs. 


R$ 12.2 mil 


É o piso desde dezembro 
para um PRF. O teto chega 
a R$ 23 mil 


625 


novos agentes federais 
rodoviários foram nomea- 
dos no último ano da ges- 
tão Jair Bolsonaro, exata- 
mente o mesmo número 
de novos policiais fede- 
rais 


R$ 4 bilhões 


em recursos federais para 
segurança pública esta- 
riam empoçados nos Esta- 
dos, conforme balanço de 
março do Ministério da 
Justiça. A avaliação é de 
os Estados têm tido difi- 
culdade de executar os 
recursos por motivos va- 
riáveis, incluindo falta de 


projetos. 


gem de que está se movimen- 
tando parasolucionar o proble- 
ma, mas háoutras questões en- 
volvidas. 


AÇÃO CONJUNTA. O ministro 
defende que a Constituição se- 
jamodificada para que a União 
tenha mais poderes, com pla- 
nejamento nacional de caráter 
compulsório para os outros ór- 
gãos de segurança. Ele argu- 
menta ainda que a segurança 
pública é muito “comparti- 
mentalizada” no que diz res- 
peito a atribuições da União, 
dos Estados e municípios. 

Em palestra fechada no Insti- 
tuto de Advogados de São Pau- 
lo (Taps) no dia 21, Lewan- 
dowski defendeu a alteração 
na Constituição. Ele diz que, 
apesar da instituição do Siste- 
ma Único de Segurança Públi- 
ca (Susp) em junho de 2018, 
em um país federativo a União 
tem competências limitadas 
para vincular a ação de Esta- 
dos e municípios. 

Nesse sentido, defende que 
a PEC permita que o governo 
federal elabore plano nacional 
de segurança. Mas garantindo 
que os entes federados defi- 
nam estratégias relacionadas a 
peculiaridades locais. 

“Na verdade, esse Susp foi 
concebido à imagem e seme- 
lhança do SUS (Sistema Único 
de Saúde). Só que o SUS estána 
Constituição, é uma rede hie- 
rarquizada, que tem uma distri- 
buição nacional de médicos, 
enfermeiras, profissionais de 
saúde. E conta com recursos 


próprios vinculantes”, disse 
Lewandowski no almoço com 
advogados. 

O ministro defende a pers- 
pectiva de que a constituciona- 
lização do modelo também po- 
deria inserir umareserva dere- 
cursos para aárea. O Susp, cha- 
mado de “SUS da Segurança”, 
foi sancionado em 2018, mas 
até o momento não saiu do pa- 
pel. A legislação determina 
que haja colaboração, estraté- 
gias integradas, compartilha- 
mento de dados e de estrutu- 
ras entre os entes da federa- 
ção. Na prática, no entanto, o 


O Susp ao centro 

Versão da segurança do 
SUS, avaliação é que faltam 
recursos e iniciativas para 
poder tirá-lo do papel 


que se vê são operações pon- 
tuais realizadas de forma inte- 
grada e não coordenação pere- 
ne que direcione os órgãos poli- 
ciais no combate ao crime. 

“Se saúde e educação, junta- 
mente com segurança pública, 
são os problemas que mais afli- 
gem o cidadão brasileiro, tal- 
vez seja o momento de consti- 
tucionalizarmos também o 
Susp, dando-lhe verba própria 
para que possa cumprir suas fi- 
nalidades. Verba essa não para 
a União, mas que seja distribuí- 
da ao longo de todo sistema, 
que inclui desde a Polícia Fede- 
ral até as guardas municipais”, 
afirmou. © 


Políticos são céticos, enquanto 
especialistas veem pontos positivos 


Por ora, o tema não foi discuti- 
do com a presidência da Comis- 
são de Segurança Pública e 
Combate ao Crime Organiza- 
do da Câmara. O presidente da 
comissão, deputado Alberto 
Fraga (PL-DE), afirma que está 
à disposição de Lewandowski. 
“Se for para proporcionar uma 
segurança pública de qualida- 
de, não tem nenhum proble- 
ma. Eu até ajudo. Acho que não 
precisaria de uma PEC, eu apli- 
caria o Susp”, ponderou. 

Em entrevista ao canal Glo- 


bo News, o secretário nacional 
de Segurança Pública, Mario 
Sarrubbo, disse que a pasta dis- 
cutirá o tema com governado- 
res. O de Goiás, Ronaldo Caia- 
do (União), opositor ao gover- 
no, vê uma proposta vaga. Ao 
Estadão, ele disse que o gover- 
no não precisa de uma PEC pa- 
ra pôr em prática diretrizes im- 
portantes de segurança. 

“O que estamos precisando 
não é o governo federal querer 
achar que vai traçar diretrizes 
sem que conheça a realidade 


de cada Estado. Minha realida- 
de é uma, a do Mato Grosso é 
outra. Na Amazônia, é outra. 
Para que as diretrizes sejam 
apresentadas, não precisa de 
PEC”, afirma Caiado. “O que 
faz falta para mim? Helicópte- 
ro, um satélite para ter infor- 
mações de que preciso, ter dro- 
nes, um sistema de inteligên- 
cia da mais qualificada.” 


ESPECIALISTAS. Professora do 
Departamento de Segurança 
Pública da Universidade Fede- 


ral Fluminense (UFF), Jacque- 
line Muniz explica que, para 
dar certo, uma mudança na 
Constituição deve ser profun- 
da. Ela aponta a necessidade 
de rever o artigo 144, que esta- 
belece atribuições de União e 
Estados. “O modelo atual pos- 
sibilita intencionalmente as 
“carteiradas” entre as polícias e 
a “bateção de cabeça”.” Segun- 
do ela, deixar os papéis claros 
éimportante para definir o per- 
fil de cada polícia e facilitar 
uma articulação. 

Presidente do Fórum Brasi- 
leiro de Segurança Pública, Re- 
nato Sérgio Lima diz que a le- 
gislação atual já permite espa- 
ço para que o governo federal 
atue na articulação das forças 
de segurança. “A ideia de uma 


PEC que reforce o caráter de 
coordenação federativa do 
Susp é positiva, mas já existe 
espaço para inovações na segu- 
rança que passam pela ideia de 
pactuar regras comuns e pa- 


Exemplo a seguir 
Presidente do Fórum 
sugere usar leis orgânicas 
das polícias como ponto de 
partida de reformulação 


drões operacionais. As leis 
orgânicas das Polícias Civis e 
Militares, por exemplo, po- 
dem ser um bom ponto de par- 
tida para definir critérios de 
alocação de efetivos ou meca- 
nismos de cooperação.” € 
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Clima 


Onda de calor afeta 
312 cidades de SP e 
põe a capital em 
estado de atenção 


Bloqueio atmosférico 
inibe a passagem de 
frentes frias e dificulta 
a formação de nuvens 
que provocam chuva 
significativa 


GONÇALO JUNIOR 
RENATA OKUMURA 
Uma onda de calor atinge cida- 
des de ao menos seis Estados 
brasileiros e motiva um alerta 
de perigo pelo menos até ama- 
nhã. De acordo com o Institu- 
to Nacional de Meteorologia 
(Inmet), a faixa de risco englo- 
ba parte de São Paulo, Paraná, 
Mato Grosso, Goiás e Minas 
Gerais, além de todo o Mato 
Grosso do Sul. 

De acordo com o Inmet, 372 
das 645 cidades paulistas es- 


ESTADÃO nf 


tão na área afetada pela onda 
de calor fora de época, que in- 
clui máximas passando dos 
40°C emalgunslocais. O inte- 
rior de São Paulo está entre as 
regiões nas quais o calor deve 
ser maisintenso. Apesar do pi- 
co amanhã, as temperaturas 
devem permanecer elevadas 
durante toda a semana, segun- 
do a empresa MetSul, com 
máximas em torno de 35°C. 
“O calor neste fim de abril e 
início de maio fugirá muito ao 
normal. É uma situação ex- 
traordinária do ponto de vista 
climatológico, uma vez que 
temperaturas neste patamar 
previsto desviam absurda- 
mente das normais históri- 
cas. As máximas devem ficar 
perto e podem mesmo alcan- 
çar 40°C em algumas cidades 
de São Paulo e do Rio de Janei- 
ro”, afirma a meteorologista 


servicos 


Customer Experience 
e o encantamento 
do cliente de serviços 


A 9° edição do ranking está no ar com 
foco nos serviços que melhor encantam 
os consumidores em 33 categorias 


LEIA TAMBÉM: 


Cuidados e informações 


e As zonas do Estado de São 
Paulo com alerta de perigo 
São José do Rio Preto 
Presidente Prudente 

Bauru 

Ribeirão Preto 

Araçatuba 

Marília 

Araraquara 

Piracicaba 

Assis 


o Fique atento aos 
principais cuidados 

Beba bastante líquido; 
Atividades físicas não são re- 
comendadas; 

Evite exposição ao sol nas ho- 


Estael Sias, da MetSul. 

“É importante ressaltar 
que, nesta época do ano, o ca- 
lor costuma ser menos inten- 
so por causa da menor inci- 
dência de radiação solar e de 
dias mais curtos. No entanto, 
essa onda de calor desta sema- 
na está trazendo temperatu- 
ras típicas de verão para o ou- 
tono brasileiro, desafiando as 
expectativas climatológicas 
usuais para o mês de maio”, 
afirma também a empresa Cli- 
matempo, em sua avaliação 
do cenário atual. 


ras mais quentes do dia; 

Use hidratante para pele e 
umidifique o ambiente; 

Se necessário, acione a Defesa 
Civil (telefone 199) e o Corpo 
de Bombeiros (telefone 193). 


e Efeito El Niño? 

Os especialistas observam 
que o quadro atual é atípico, 
enquanto o fenômeno de 
aquecimento da água do ocea- 
no é sazonal. Mas podem exis- 
tir ligações. No fim da semana 
passada, o Inmet lançou o ba- 
lanço do El Nifio no País em 
2023 e no primeiro trimestre 
deste ano. No quesito tempe- 
ratura, elas ficaram acima da 
média em grande parte do 


País, sobretudo no Nordeste. 


SÃO PAULO. Na capital paulis- 
ta, os termômetros podem fi- 
car com máximas entre 31°C e 
33°C em algumas tardes desta 
semana. Hoje, por exemplo, 
as condições do tempo perma- 
necem muito semelhantes ao 
que se viu no fim de semana e 
ontem: céu com poucas nu- 
vens e predomínio de sol, 
com temperatura máxima em 
torno dos 32°C nas horas 
mais quentes do dia. Desta- 
que para a madrugada, que 
aindaterátermômetros na ca- 
sa dos 21°C. 


= O que é uma experiência excelente para o cliente de serviços? 
= IA acelera a entrega mais humanizada e personalizada 


= Omnicanalidade facilita a resolução de problemas e comunicação empática 


Realização: Criação: 
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Parceria: 


HSR 


Specialist Researchers 


Patrocínio: 


mtacaso 


A Defesa Civil do Município 
mantém toda cidade em esta- 
do de atenção para altas tem- 
peraturas. “Nos próximos 
dias, o tempo segue seco e en- 
solarado, com temperaturas 
elevadas para esta época do 
ano e índices de umidade atin- 
gindo valores em torno dos 
30% durante as tardes”, desta- 
ca o órgão municipal. Segun- 
do a empresa meteoblue, as 
máximas na capital ainda au- 
mentam durante a semana, 
chegando a 32°C na sexta. 


Totalmente atípico 

ʻE uma situação 
extraordinária do ponto 
de vista climatológico', 
afirma meteorologista 


O QUE ESTÁ ACONTECENDO? 
De acordo com o Centro de 
Gerenciamento de Emergên- 
cias Climáticas da Prefeitura 
de São Paulo (CGE), existe 
um sistema de alta pressão 
atuante sobre o continente, o 
que deu origem aum bloqueio 
atmosférico que inibe a passa- 
gem de frentes frias e dificulta 
aformação de nuvens que pro- 
vocam chuva significativa. 
Desta forma, a expectativa é 
de que este mês também ter- 
mine com precipitação muito 
abaixo do que era esperado. 6 
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Ambiente 


S. Sebastião aposta 
em cogestão de 
unidades ecológicas 


O objetivo é construir 
cinturão verde para 
ampliar a resiliência 
do município a eventos 
climáticos extremos, 
evitando ocupações 


A prefeitura de São Sebastião, 
litoral norte de São Paulo, e o 
Instituto Conservação Costei- 
ra (ICC) lançaram neste mês o 
pacote “São Sebastião Resilien- 
te”, queincluia criação de qua- 
tro unidades de conservação 


(UCs) em um modelo de co- 
gestão público-privada. O obje- 
tivo é construir um cinturão 
verde para ampliar a resiliên- 
cia do município a eventos cli- 
máticos extremos, evitando 
ocupações em áreas de risco. 

Ainiciativaainda prevêares- 
tauração de cercade 600hecta- 
res de áreas degradadas, além 
de atividades de educação am- 
biental e de ecoturismo. As 
UCs devem seguir o modelo 
da Área de Proteção Ambien- 
tal (APA) Barra do Sahy, criada 


em 2013 sob a pressão de 7 mil 
assinaturas da sociedade civil. 
A área de 4 km? contorna as 
três comunidades que estive- 
ram no epicentro da tragédia 
de fevereiro de 2023, quando 
64 pessoas morreram após 
uma chuva de 700 milímetros. 

“Todas as áreas ao redor fo- 
ram devastadas, enquanto na 
APA não caiu uma só árvore”, 
observa a diretora executiva 
do ICC, Fernanda Carbonelli. 
Segundo ela, se não fosse pela 
unidade de conservação, o nú- 
mero de mortes teria sido 
maior, já que mais áreas de ris- 
co teriam sido ocupadas. 

“A prefeitura viu na criação 
de UCs uma solução simples”, 
afirma ela. Em 2018, o ICC 
doou ao poder público munici- 
palum mapeamento das áreas 
derisco, incluindo aquelas on- 
deatragédia de fevereiro acon- 
teceu, mas nenhumaação con- 
sistente foi tomada. 


“Foram necessários dez 
anos de cogestão da APA e 
uma tragédia de grandes pro- 
porções para o poder público 
agir”, lamenta Fernanda. “Pre- 
cisamos aproveitar amobiliza- 
ção atual para focar na preven- 
ção e parar de enxugar gelo.” A 
estimativa é de que a APA Bar- 


O modelo a ser adotado 

A Area de Proteção (APA) 
Barra do Sahy, criada em 
2013 sob a pressão de 7 mil 
assinaturas da sociedade 


ra do Sahy tenha impedido a 
construção de novas casas e 
empreendimentos em 70% de 
sua área, mantendo a vegeta- 
ção intacta nessa parcela. 


DETALHES. As novas Unidades 
de Conservação Barra do Una, 
Juquehy, Enseada e Pitanguei- 


ras/Barequeçaba devem abar- 
car cerca de 10 km?. O plano é 
que a área forme um grande 
cinturão verde ao se conectar 
com porções do Parque Esta- 
dual da Serra do Mar, que 
abrange 70% dos 402 mil km? 
do município. 

Outras 12 áreas vulneráveis 
a ocupações e desastres am- 
bientais e que poderiam setor- 
nar UCs foram identificadas 
no mapeamento aéreo feito pe- 
lo ICC a pedido da prefeitura, 
após desastre. Se isso aconte- 
cesse, mais 6 km? seriam acres- 
centados ao cinturão verde. 

Mas a prefeitura não tem a 
intenção de transformar os lo- 
cais em unidades de conserva- 
ção. “São áreas degradadas 
pós-catástrofe, onde devemos 
fazer recuperação, tirando es- 
pécies invasoras e plantando 
vegetação nativa”, diz o secre- 
tário do Meio Ambiente, Flá- 
vio Queiroz. € MARTINA MEDINA 


LEILÃO DE VEÍCULOS 0 ntin: 


EXCLUSIVO BRADESCO 


QUINTA 


É sODRESANTORO 
O socnesantono 
B LENRAOSODRESANTORO 


NO 117) 2464.4464 


WWW .SODRESANTORO.COM. BR 


Aporá 


e mese « 


câmera do seu celular para o código 


ste lalo. Consulte edial completo no sile 


t$a 


da 


4i 


DÀ SODRÉ 
4/5 ano 


sa Fernando de Abreu Sedré 


SANTOR 


sis Mesardos MssDari prepasia é 


Ideia é bancar iniciativa com royalties do petróleo 


Paraas novas UCs, a perspecti- 
vado instituto é de que a prefei- 
tura assuma parte do custo por 
meio de um fundo que usaria 
os royalties da exploração do 
petróleo. Em 2023, eles rende- 
ram mais de R$1 bilhão ao mu- 


nicípio, que abriga o oleoduto 
da maior unidade da Transpe- 
tro. Parte desse valor vai para a 
reconstrução da cidade. 

Além de finalizar o levanta- 
mento georreferenciado das 
áreas a serem transformadas 


em UCs e daquelas que serão 
restauradas, o pacote ainda de- 
pende da redação de um proje- 
to de lei a ser enviado à Câma- 
ra Municipal. Especialistas e 
pessoas envolvidas na iniciati- 
va, cujo anúncio acontece em 


ano eleitoral, temem que os 
trâmites possam se estender 
para além de outubro, colocan- 
do em risco a continuidade do 
projeto nas próximas gestões. 

Segundo Queiroz, a gestão 
atual deve priorizar a aprova- 
ção da lei e efetivar a criação de 
duas UCs ainda neste ano. As 
unidades Juquehy e Enseada 


são as mais adiantadas, com 
cerca de 70% do processo de 
desapropriação finalizado. 
“Em um prazo de 60 a 90 dias 
devemos ter uma dessas unida- 
des liberadas”, afirma. Uma 
vez classificada como unidade 
de conservação, a área não po- 
de perder o status e sua prote- 
ção se torna obrigatória. © 
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Vigilância sanitária 


Capital paulista registra 
epidemia de dengue em 
todos os seus 96 distritos 


Jardim Paulista e 
Moema, antes sem 
nível epidêmico, agora 
têm, respectivamente, 
329 e 304,1 casos a 
cada 100 mil habitantes 


VICTÓRIA RIBEIRO 

Todos os distritos da cidade 
de São Paulo enfrentam epide- 
mia de dengue, de acordo com 
o boletim epidemiológico di- 
vulgado ontem pela Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS). É 
considerado epidemia sempre 
que uma doença tem taxa de 
incidência superior a 300 ca- 
sos por 100 mil habitantes. 

Até o boletim epidemiológi- 
co divulgado na segunda-feira 
anterior, somente dois dos 96 
distritos da capital paulista ain- 
da não haviam atingido o nível 
epidêmico: Jardim Paulista e 
Moema. Agora, ambos os dis- 
tritos também se encontram 
nessa condição, com incidên- 
cias de 329,0 e€ 304,1, respecti- 
vamente. 

Os dois continuam sendo os 
distritos paulistanos com me- 
nor incidência de dengue, se- 
guidos de Saúde (366,2), Vila 
Mariana (273,8) e República 
(395,5). Já o ranking de distri- 
tos com maior incidência da 
doença é liderado por Jaguara 
(10.598,1), seguido de São Mi- 
guel (7.039,2), São Domingos 


FALECIMENTOS 


(4.569,6), Itaquera (4.561,4) € 
Guaianases (4.156,7). 

De acordo com o Painel de 
Arboviroses, atualizado até es- 
ta segunda-feira, às 15h43, a ci- 
dade de São Paulo havia regis- 
trado 275.842 casos confirma- 
dos de dengue. A incidência ge- 
ral é de 2.408,8 casos por 100 
mil habitantes. 


ÓBITOS. Com relação aos óbi- 
tos em decorrência de dengue, 
o Município apresenta 67 con- 
firmados. Além disso, 261 mor- 
tes estão em investigação. 


Líder em incidência 

O distrito de SP com maior 
nível epidêmico é Jaguara, 
com mais de 10,5 mil casos 
por 100 mil habitantes 


Ao Estadão, a SMS afirmou 
que intensificou as ações de 
combate ao mosquito da den- 
gue, de domingo a domingo, e 
aumentou em seis vezes o nú- 
mero de agentes nas ruas, que 
passou de 2 mil para 12 mil. “So- 
mente neste ano, foram reali- 
zadas mais de 5,3 milhões de 
ações de combate ao Aedes 
aegyptina capital, como visitas 
casaa casa, vistorias a imóveis, 
ações de bloqueio de criadou- 
ros e nebulizações”, destacou 
a SMS por meio de nota. 

A secretaria ressalta a im- 
portância da vacinação, dispo- 


nível no Sistema Único de 
Saúde (SUS) para crianças 
e adolescentes entre 10 € 14 
anos. As doses estão sendo 
aplicadas nas 471 unidades 
básicas de saúde (UBSs), de 
segunda a sexta-feira, das 
7has 19h, e de segunda a sá- 
bado, nas AMAs/UBSs inte- 
gradas, no mesmo horário. 

Para receber a vacina, a 
criança precisa estar acom- 
panhada de um responsá- 
vel, portando documento 
de identidade, cartão de va- 
cina e comprovante de resi- 
dência ou escolar. 


FAIXA ETÁRIA. No dia 17 des- 
te mês, o Ministério da Saú- 
de recomendou que Esta- 
dos e municípios amplias- 
sem o público-alvo da vaci- 
na contra dengue, caso ti- 
vessem doses a vencer até 
esta terça, 30 de abril - o 
que, segundo a administra- 
ção municipal, não é o caso 
dacapital paulista. Aindica- 
ção do ministério era que, 
caso houvesse risco de per- 
da de vacina, as redes pode- 
riam aplicar doses em pes- 
soas de 6 a 16 anos de idade. 

Segundo a nota técnica, 
caso a ampliação ainda não 
fosse suficiente para dar 
conta do estoque de vacinas 
a vencer, os municípios po- 
deriam vacinar pessoas de 4 
a59anos, faixa etária previs- 


ta na bula da vacina. © 


Leitor reclama de água 
acumulada em esquina 
Reclamação de Fernando 
Oliveira: “Gostaria de rela- 
tar que na esquina da Aveni- 
das Santo Amaro e Rouxi- 
nol, em Moema, zona sul da 
cidade, está acumulando 
muita água. Todos os dias, 
observo que há água parada 
neste trecho localizado en- 
tre as duas avenidas. Peço 
ajuda para que as autorida- 
des resolvam o quanto an- 
tes este problema.” 


Resposta da subprefeitu- 
ra: “A Subprefeitura da Vila 
Mariana informa que en- 
viou uma equipe ao local e 
verificou que havia uma obs- 
trução emum dos ramais de 
águas pluviais. O trecho foi 
prontamente desentupido 
com a máquina de hidroja- 
to. Os munícipes têm à dis- 
posição um canalaberto pa- 
raabrir solicitações. Isso po- 
deserfeito por meio do Por- 
tal 156, acessível no site, no 
aplicativo SP 156 ou pela 
central de atendimento tele- 
fônico no número 156. Pode 
ser solicitada alimpeza e de- 
sobstrução manual e auto- 
matizada de bueiros, bocas 
delobo e bocas de leão. Buei- 
ro ou boca de lobo é a vala 
que fica geralmente ao lon- 
go das vias pavimentadas, 
para onde escoam as águas 
dachuva drenadas pelas sar- 
jetas com destino às gale- 
rias pluviais. Boca de leão é 
uma espécie de grelha que 
capta águas e direciona para 
as galerias pluviais.” € 


38] Teve algum direito como cidadão 
GFE ou consumidor desrespeitado? O 
Esta) blog Seus Direitos pode ajudar. 

a) Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


na 


Palacio das Industrias 


Foi inaugurado hontem, offi- 
cialmente, o imponente Pala- 
cio da Agricultura e da Indus- 
tria, construido no Parque D. 
Pedro II, á Varzea do Carmo. O 
pavilhão occupa uma área de 
6.500 metros quadrados, 

Compõe-se de dois corpos 
principaes, ligados por gale- 
rias e pateos. 

O corpo principal do Pala- 
cio, comvarios pavimentos so- 
brepostos será destinado a mu- 
seus permanentes, exposi- 
ções. 

Terá salões para conferen- 
cias e festas, gabinetes, labora- 
torios e commodos para admi- 
nistração; o corpo secundario, 
em um só pavimento, será des- 
tinado a exposições de ani- 
maes, de cereaes, depositos 
de ferragem e outras depen- 
dencias. 

A planta fol disposta em 
conformidade com as varia- 
das applicações das diversas 
partes do edificio, o que lhe 
dá uma combinação de pitto- 
resco effeito architectonico: 
a parte destinada a museus, 
salões e gabinetes, é fechada 
em torno de um vasto ‘hall’ en- 
vidraçado, com galeriasinter- 
nos e externas. 6 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


a 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão @ (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


MISSAS 

Vilma Corrêa Mechetti - Hoje, às 17 
horas, na Paróquia São José, na R. Di- 
namarca, 32, Jardim Europa (7º dia). 
Francisco Batista Lima - Amanhã, 
às 19 horas, na Paróquia de Santo 
Eduardo, na R. dos Italianos, 567, Bom 


Retiro (1 ano). 

Arthur Oscar Sampaio Corrêa - Dia 
3,às11 horas, na Paróquia São José, na 
R. Dinamarca, 32 (7º dia). 

Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: 

Na capital paulista, toda a prestação 


dos serviços cemiteriais e funerários é 
feita por meio de quatro concessioná- 
rias autorizadas: Consolare, Cortel, 
Maya e Velar SP, de acordo com a 
Agência Reguladora de Serviços Públi- 
cos do Município de São Paulo (SP-Re- 
gula). Não há funerárias particulares. 


Site das concessionárias 


Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 


https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


Bim 
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Campeonato Brasileiro 


São Paulo e Palmeiras fazem clássico 
pobre e ficam no empate sem gols 


Rivais optam pelo jogo cauteloso, criam poucas chances de gol no MorumBis e não 
saem no o a o, resultado ruim para as duas equipes, que não conseguem deslanchar 


O Choque-Reianterior foi mar- 
cado por tensão, reclamações 
exingamentos. Ontem à noite, 
porém, São Paulo e Palmeiras 
fizeram um clássico bastante 
morno. Cautelosos, os rivais 
pouco produziram no Morum- 
Bis, onde as defesas prevalece- 
ram sobre os ineficientes ata- 
ques. O resultado do duelo da 
quarta rodada do Brasileirão 
na noite de ontem não poderia 
ser outro senão o empate sem 
gols. 

A igualdade é um mau negó- 
cio para os dois, que não conse- 
guiram ainda deslanchar no 
Brasileirão depois de quatrojo- 
gos. O São Paulo, que desde 
que demitiu Thiago Carpini 
ainda não foi derrotado, soma 
quatro pontos. O Palmeiras 
tem cinco. Ambos estão mais 
próximos dos últimos coloca- 
dos do que dos primeiros. 

Os primeiros 45 minutos fo- 
ramos piores. Houve mais car- 
tões amarelos do que chances 
criadas, um sintoma do quão 
pobre foi o futebol apresenta- 


do pelos rivais na etapa inicial. 
A primeira parte foi de marca- 
ção, estudo, erros e faltas em 
profusão. Aúnica defesa foi fei- 
ta por Rafael, que salvou o São 
Paulo em cabeceio de Gustavo 
Gómez. Esta finalização de ca- 
beça do paraguaio capitão pal- 


42 RODADA DO BRASILEIRÃO 


y 


SÃO PAULO 
0 


PALMEIRAS 
0 


SÃO PAULO: Rafael: Alan Franco, 
Arboleda e Diego Costa; Igor Vi- 
nícius, Bobadilla, Alisson, Luciano 
(James Rodríguez) e Wellington (Mi- 
chel Araújo); André Silva (Ferreira) e 
Calleri. Técnico: Luis Zubeldia. 
PALMEIRAS: Weverton; Marcos 
Rocha (Mayke), Gustavo Gómez, Muri- 
lo e Piquerez (Vanderlan); Aníbal 
Moreno, Richard Ríos e Raphael Vei- 
ga; Estêvão (Luis Guilherme), En- 
drick (Rony) e Flaco López (Lázaro). 
Técnico: Abel Ferreira. 

Arbitro: Wilton Pereira 

Sampaio (Fifa/G0). 

Amarelos: Diego Costa, Gómez, 
Igor Vinícius, Endrick, Murillo, 
Calleri, Michel Araújo, Abel Ferreira. 
Público: 55.694 torcedores. 
Renda: 3.444.111,00. 


Local: MorumBis, em São Paulo. 


meirense foi o que de melhor 
aconteceu no primeiro tempo. 

Do lado do São Paulo, arma- 
do com três zagueiros, Lucia- 
no como armador e dois ata- 
cantes, André Silva e Calleri, a 
dupla de ataque, tentou, mas 
não chegounem perto de finali- 
zar no gol defendido por We- 
verton. 

Disposto em campo com 
três atacantes, incluindo o jo- 
vem Estêvão, o Palmeiras vol- 
tou do intervalo melhor. En- 
drick, atento, roubou bolas im- 
portantes. Se não estava, co- 
mo seus companheiros, na 
mais inspirada das noites, o fe- 
nômeno oriundo da base pal- 
meirense, incomodou os za- 
gueiros na base da briga. Foi 
dessa maneira, roubando uma 
bola do desatento Arboleda, 
que o jogo poderia ter sido de- 
cidido a favor dos visitantes. 


PÉ SALVADOR. Depois detirara 
bola de Arboleda e deixar o de- 
fensor no chão na ponta da 
área, Endrick rolou para Láza- 
ro, livre, bater de primeira. Ra- 
fael já não estava no lance, mas 
Alisson se esticou e salvou. 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


Marcos Rocha e Calleri brigam pela bola em clássico no MorumBis 


O São Paulo respondia nos 
contra-ataques. Foi deum con- 
tragolpe que nasceu a melhor 
oportunidade do time trico- 
lor. Calleri, de costas, como 
deu, cutucou de calcanhar 
após cruzamento de Luciano. 
Abolaresvalou na trave e saiu. 

Foram esses os melhores lan- 
ces protagonizados pelos ri- 
vais, que continuaram se estra- 
nhando em campo. Abel e Zu- 
beldía tentaram mudar o rit- 
mo com as substituições, mas 


Corinthians 


Interesse por Wesley vira 
problema para a diretoria 


Os dois gols de Wesley na vitó- 
ria por 3 a o diante do Flumi- 
nense colocam o atacante reve- 
lado na base corintiana ainda 
mais em evidência. A diretoria 
promete organizar um plano 
de carreira para o jogador, mas 
vem sofrendo com o assédio 
do West Ham, da Inglaterra. 

Após recusar proposta de 15 
milhões de euros (R$ 82,2 mi- 
lhões) dos ingleses, o clube viu 
a oferta aumentar para 18 mi- 
lhões de euros (R$ 98,6 mi- 
lhões), segundo a ESPN. E o 
medo da diretoria é que as al- 
tas cifras levem Wesley a pedir 
para ser vendido. O Corin- 
thians já negociou o zagueiro 
Murilo e o volante Moscardo 
para a Europa neste ano. 

O Corinthians garante que 
não recebeu ofertas do West 
Ham ou de qualquer outro ti- 
me pelo jogador e frisa que o 
valor da multa é de R$ 500 mi- 


lhões. Wesley já renovou o 
vínculo até 2027 e ganhou 
um aumento salarial. 

O jogador virou uma vál- 
vula de escape do ataque 
após Romero e Yuri Alberto 
voltarem ao jejum de gols. 
Sua habilidade e velocidade 
pela beirada o transforma- 
ram em principal peça ofen- 
siva de António Oliveira, 
ainda mais após a lesão de 
Pedro Henrique, que vinha 
ganhando espaço e se ausen- 
tará por tempo indetermi- 
nado por problema muscu- 
lar no posterior da coxa. 

Gustavo Mosquito tam- 
bém deixou o jogo com os 
cariocas acusando proble- 
ma físico e pode fazer o trei- 
nador usar sua quarta esca- 
lação diferente seguida ama- 
nhã, quando a equipe visita 
o América-RN, pelaterceira 
fase da Copa do Brasil.e 


Santos 


William volta 
a treinar e se 
torna opção 
para o ataque 


Após ficar cerca de dois me- 
ses afastado, o atacante Wil- 
lian Bigode foi a novidade 
no treinamento de ontem 
no Santos. O jogador partici- 
pou da atividade com o res- 
tante do grupo santista e 
passa a ser mais uma opção 
para o técnico Fábio Carille 
para a disputa da Série B. 

No início de março, o ata- 
cante de 37 anos sofreu uma 
lesão no músculo anterior 
dacoxa esquerda e ficou en- 
tregue ao departamento 
médico. Um dos nomes 
mais experientes do elenco, 
ele agora volta para tentar 
recuperar o seu espaço. 

Com ele, Carille aumenta 
o seu leque de opções para 
as próximas partidas. © 


Liga dos Campeões 


Ancelotti, no 
comando do 
Real, revê time 
que o demitiu 


Carlo Ancelotti já esteve no 
comando do Bayern de Mu- 
nique. Em 2017, foi demiti- 
do após levar 3 a o do Paris 
Saint-Germain na segunda 
rodada da fase de grupos da 
Liga dos Campeões. Hoje, 
na abertura das semifinais 
da versão atual da principal 
competição europeia, ele 
voltará ao Allianz Arena co- 
mo rival, dirigindo o Real 
Madrid, mas garante não 
ter sentimento de vingança 
ou necessidade de mostrar 
que os bávaros erraram. 

O treinador entende que 
o Real precisa fazer um “jo- 
go perfeito” hoje para levar 
a decisão da vaga na final vi- 
va para Madri - a volta será 
em 8 de maio.e 


o jogo seguiu ruim até o final. 

O empate impede que o São 
Paulo derrube o tabu de sete 
anos — ou seis jogos, sem ven- 
cer o Palmeiras no MorumBis 
em clássicos pelo Brasileirão. 
Ambos têm compromissos pe- 
laCopado Brasil na quinta-fei- 
ra. Às 19h30, o time tricolor vai 
ao Pará enfrentar o Águia de 
Marabá no Mangueirão. Às 
21h30, a equipe alviverde rece- 
be o Botafogo de Ribeirão Pre- 
to no Allianz Parque. € 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Brasileiro Sub-20 
Santos x Fluminense 
14h50 / SporTV 

6 Liga dos Campeões 
Bayern x Real Madrid 
Semifinal 

16h / SBT, TNT e MAX 
e Copa Do Brasil 

Bahia x Criciúma 

18h30 / SporTV e Premiere 
Operário-PR x Grêmio 
20h / Prime Vídeo 
Atlético-MG x Sport 

21h / SporTV e Premiere 


BASQUETE 

e Euroliga 
Olympiakos x Barcelona 
15h30 / BandSports 

e NBA 

NY Knicks x Phil 76ers 
19h30 / Prime Vídeo 


FUTSAL 

e Campeonato Paulista 
Corinthians x AABB 

19h / BandSports 


BEISEBOL 

e MLB 

A. Braves x Seattle Mariners 
22h30 / ESPN2 e Star+ 
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Futebol 


Ronaldo acerta venda 
da SAF do Cruzeiro a 
dono de supermercado 


Ex-jogador vende seus 
90% no clube mineiro 
para Pedro Lourenço 
por R$ 600 milhões; 
ele comprou em 2021 
por R$ 400 milhões 


Ronaldo acertou a venda de 
90% das ações da SAF do Cru- 
zeiro ao empresário de 68 anos 
Pedro Lourenço, dono da rede 
Supermercados BH. O acordo 
foi selado em reunião na tarde 
de ontem no centro de treina- 
mento do clube, em Belo Hori- 
zonte, e ainda depende de 
aprovação de órgãos regulató- 
rios e tramitações legais. O va- 
lor da negociação não foi divul- 
gado, mas estima-se que seja 
de R$600 milhões - o Fenôme- 
no pagou R$ 400 milhões pelo 
clube em dezembro de 2021. 

“Estamos comprando a SAF 
do Ronaldo não comercialmen- 
te. É o amor que temos pelo 
Cruzeiro. Lógico que é um ne- 
gócio, mas é pelo carinho e o 
respeito que tenho pelo torce- 
dor. Essa compra é pelo amor 
que tenho pelo clube”, disse 
Lourenço em entrevista coleti- 
va. A porcentagem adquirida 
pelo empresário foi a mesma 
comprada por Ronaldo em de- 
zembro de 2021. 

Lourenço também destacou 
o desejo de ter o executivo Ale- 
xandre Mattos como o “ho- 
mem do futebol”? do Cruzeiro. 
O dirigente estava no Améri- 
ca-MG ejáteve a saída comuni- 
cada pelo clube. “Ele (Mattos) 
está animado. O Pedro (filho 
de Lourenço) vai ser o assisten- 
te do Alexandre”, afirmouo no- 
vo dono da SAF cruzeirense à 
Rádio Itatiaia. 

Pedro Lourenço era conse- 


CRIS MATTOS/STAFF IMAGE/CRUZEIRO-1/3/2023 


Pedro Lourenço com Ronaldo; SAF do Cruzeiro muda de mãos 


lheiro do Cruzeiro e já se envol- 
veuna gestão do clube com pa- 
trocínio e investimentos para 
contratação de jogadores na 
década passada. Segundo da- 
dos da Associação Brasileira 
de Supermercadistas (Abras), 


Conselho de Administração 
Pelo acordo, Ronaldo 
continua como membro do 
Conselho de Administração 
da SAF do Cruzeiro 


a rede de supermercados do 
empresário registrou fatura- 
mento de mais de R$ 17,3 bi- 
lhões em 2023, o quinto maior 
do Brasil no período. 


DEVER CUMPRIDO, Ronaldo as- 
sumiu a SAF do Cruzeiro em 
2021 e conduziu a equipe de 
voltaâelite do futebol brasilei- 
ro no primeiro ano de gestão. 
O ex-jogador falou sobre a ven- 
da. “Uma mistura de sentimen- 
tos bate em mim, mas princi- 


palmente o sentimento de 
dever cumprido”, disse. 

“Inevitável não lembrar 
dois anos e quatro meses 
atrás, quando euirresponsa- 
velmente assumi esse gran- 
de desafio que foi comprar 
a SAF. Entrego o Cruzeiro 
nas mãos do Pedrinho com 
a sensação de tranquilidade 
e de dever cumprido, uma 
vez que a situação era muito 
precária”, afirmou o ex-joga- 
dor. “Quero agradecer a to- 
dos os colaboradores do 
Cruzeiro, funcionários, jo- 
gadores, treinadores, dire- 
tores e o maior patrimônio 
do Cruzeiro, que é a torci- 
da”, destacou ele. 

Ele afirmou que cumpriu 
o objetivo que tinha no clu- 
be mineiro. “Reerguer o 
Cruzeiro, colocarno seu de- 
vido lugar e, no momento 
certo, passar para a pessoa 
certa”, disse. “Estarei sem- 
prenatorcida para que pos- 
sam fazer o Cruzeiro cada 
vez maior.” O MILENA TOMAZ 


Tênis 


Bia Haddad vai às quartas e 
pega a número 1 em Madri 


A brasileira Beatriz Haddad 
Maia está nas quartas de final 
do WTA 1000 de Madri pela 
primeira vez na carreira, após 
vencer ontem Maria Sakkari 
por 2 sets a o, com um duplo 
6/4. Porém, depois de passar 
pela grega 11.º colocada no 
ranking mundial, ela terá uma 
adversária muito mais dura pe- 
la frente: a polonesa Iga Swia- 


tek, primeira do ranking, que 
bateu a espanhola Sara Sorri- 
bes por 6/1 e 6/0. 

Bia diz estar preparada para 
o desafio contra Swiatek. “Eu a 
conheço muito bem, já ganhei 
dela e também treinamos jun- 
tas. Eu me sinto preparada pa- 
ra entrar na quadra e fazer o 
meu melhor”, atual número 14 
na lista da WTA. 

Apesar do discurso confian- 
te, Bia afirmou que o favoritis- 
mo está do lado darival polone- 


sa. “A Iga é amelhor jogado- 
ra de todo o circuito mun- 
dial nos últimos três anos. 
Ela tem um jogo muito con- 
sistente e também é bastan- 
te concentrada na quadra”, 
comentou. 

O retrospecto entre as 
duas remete a um certo 
equilíbrio, apesar de a euro- 
peia ter pequena vantagem. 
Em três duelos, foram duas 
vitórias da líder do ranking 
e um triunfo da brasileira. 

Para Thiago Monteiro, o 
torneio acabou. Ele estava 
embalado pelo triunfo so- 
bre Stefanos Tsitsipas, mas 
ontem caiu na terceira roda- 
da ao perder por 6/4 e 7/6 
(9/7) para Jiri Lehecka.e 


Música 


SASHA ARUTYUNOVA/THE NEW YORK TIMES 


Em Cremona, na Itália, ela adotou o nome artístico de Anna Arietti 


Da Coreia à terra 
dos Stradivarius 


Aos 32 anos, Ayoung An é estrela 
em ascensão na arte de criar violinos 


VALERIYA SAFRONOVA 
THE NEW YORK TIMES 
Quando Ayoung An tinha 8 
anos, seus pais lhe compra- 
ram um violino. Toda noite 
ela dormia com o instrumen- 
to no travesseiro. A menina 
cresceuem Pyeongtaek, na Co- 
reiado Sul. E,na adolescência, 
tomou uma decisão: seria 
uma luthier. Com o tempo, 
uma jornada cheia de revira- 
voltas a levou até Cremona, 
no norte da Itália - desde o sé- 
culo 16, um famoso centro de 
fabricantes de violinos, entre 
eles Antonio Stradivari. Hoje, 
An, aos 32 anos, tem oficina na 
cidade e é uma estrela em as- 
censão no mundo da luteria. 

O estúdio de An estárepleto 
de pilhas de madeira que preci- 
sam secar ao ar livre por cinco 
a dez anos antes de se torna- 
rem instrumentos. Violinos 
como os dela, feitos segundo a 
tradição de Stradivari e Giu- 
seppe Guarneri, exigem dois 
meses detrabalho e são vendi- 
dos por cerca de US$ 18 mil. 
“Consigo fazer um violino em 
três semanas, mas não gosto. 
É um objeto muito precioso 
para a pessoa que o compra.” 

An tinha 17 anos quando re- 
solveu que se mudaria para a 
casa de uma família america- 
na num subúrbio de Chicago 
para poder frequentar uma es- 
cola de ensino médio local e, 
por fim, estudar na Escola de 
Fabricação de Violinos de Chi- 
cago. Seus paistentaram impe- 
di-la. “Fiquei dias sem co- 
mer”, conta An. No fim, eles 
cederam. “Quando me despe- 
di no aeroporto, eles ficaram 
chorando. Mas eunão. Eu esta- 
va muito animada.” 

Dois anos depois de se mu- 
dar, ela descobriu que uma 
das escolas mais conhecidas, a 


Escola Internacional de Fabri- 
cação de Violinos, ficava em 
Cremona. Então, em 2011,a0s 
20 anos, ela se mudou mais 
uma vez para um novo país. 

An é a integrante mais jo- 
vem de um consórcio dedica- 
do a manter as tradições da 
fabricação de violinos em 
Cremona. Ela estátão imersa 
no método de fabricação 
que, por sugestão de um men- 
tor, criou um nome de artis- 
ta, Anna Arietti, para se ade- 
quar à cultura italiana. 


ETIQUETA. Um momento im- 
portante é quando osluthiers 
colocam sua etiqueta dentro 
doinstrumento, ritual chama- 
do de “batismo”. Para fazer 
sua etiqueta, An carimba sua 
assinatura à tinta em um pe- 
queno pedaço de papel. Em 


Estratégia 

Os pais eram contra 

a escolha da filha e ela, 
em protesto, ficou dias 
sem comer; deu certo 


seguida, usando uma tradicio- 
nal mistura caseira de pele bo- 
vina derretida com pele de 
coelho, ela cola a etiqueta 
dentro de uma das metades 
do instrumento. Ela também 
queima a assinatura de seu 
nome coreano com um pe- 
queno ferrete aquecido. 

Em seguida, as duas meta- 
des são seladas, completando 
o corpo do instrumento. Seu 
nome artístico italiano fica do 
lado de dentro, intacto por to- 
da a vida do violino. 

“É por isso que eu queria 
fazer violinos”, diz An. “Se 
umaúnica pessoa tocar meu 
violino daqui a 100 ou 200 
anos, serei lembrada.” 6 rtra- 
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Na contramão das previsões do 
mercado, março fecha com déficit 


— Governo registra rombo de R$ 1,5 bi no mês, enquanto resultado acumulado 
no 1.º trimestre é o mais baixo desde 2020; secretário afirma que meta é factível 


FERNANDA TRISOTTO 

AMANDA PUPO 

BRASÍLIA 

As contas do governo central 
(conceito que reúne Tesouro 
Nacional, Previdência Social e 
Banco Central) registraram 
em março um déficit primário 
(diferença entre receitas e des- 
pesas, sem contar o pagamen- 
to dos juros da dívida) de R$ 
1,527 bilhão - ante R$ 7,085 bi- 
lhões, em valores nominais, há 
um ano. Apesar da diferença, o 
resultado do mês passado fi- 
cou bem longe da mediana das 
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expectativas do mercadofinan- 
ceiro, de um superávit de R$ 1,4 
bilhão, segundo levantamento 
do Projeções Broadcast. 

No acumulado do ano, o resul- 
tado é de superávit de R$ 19,431 
bilhões, mas esse número é o 
pior desde 2020, pressionado pe- 
lo pagamento antecipado de pre- 
catórios (sentenças judiciais que 
não permitem mais recurso). Em 
igual período do ano passado, o 
indicador estava positivo em R$ 
31,209 bilhões, em termos nomi- 
nais. Já em 12 meses até março, o 
governo central apresenta um 
déficit de R$ 247,4 bilhões, o equi- 
valente a 2,2% do PIB. 


LEILÃO ONLINE IMPERDÍVEL 
02/05 + QUINTA + 09H30 


Visitação de 24 a 30/04 (em dias úteis) 
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A divulgação dos novos resul- 
tados vem no momento em que 
o governo enfrenta resistência 
no Congresso àaprovação de no- 
vas propostas para aumentar a 


Espaço 

Considerando a margem 
de 0,25 ponto, meta 
permitiria déficit de 

até R$ 28,8 bi no ano 


arrecadação. Também ganhou 
status de briga entre os Poderes 
amanutenção ounão da desone- 
ração da folha de pagamento de 


17 setores da economia e de pre- 
feituras, depois que o Senado re- 
correu contra decisão do minis- 
tro Cristiano Zanin, do STF, que 
sustouo benefício a partir de pe- 
dido do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (mais informações 
nas pág. B4). 

Para 2024, o governo perse- 
gue duas metas. Uma é a de re- 
sultado primário, que deve ser 
neutro (0% do PIB), com uma 
variação de 0,25 ponto porcen- 
tual para mais ou menos, con- 
forme estabelecido no arcabou- 
ço. O limite seria, então, de um 
déficit de até R$ 28,8 bilhões. A 
outra meta é a de limite de des- 


pesas, que é fixo em R$ 2,089 
trilhões neste ano. 

No último Relatório Bimes- 
tral de Avaliação de Receitas e 
Despesas, publicado em março, 
o Ministério do Planejamento e 
Orçamento estimou um déficit 
de R$ 9,3 bilhões para este ano, 
equivalente a 0,1% do PIB. 

O secretário do Tesouro Na- 
cional, Rogério Ceron, disse 
considerar “viável e factível” a 
meta fiscal estabelecida para 
2024 € para os próximos anos. 
Mas repetiu que o Brasil “não 
tem margem para queimar” 
em relação ao cenário fiscal, e 
que, apesar do resultado consi- 
derado positivo para o primei- 
ro trimestre, é preciso ficar 
“muito atento” sobre a dinâmi- 
ca de receitas e despesas. 

“Um fôlego maior nas contas 
públicas só virá se a arrecadação 
semantiver tão boa como foi até 
aqui ou houver uma sinalização 
mais enérgica do governo para 
cortar despesas”, disse João Le- 
me, da Tendências, que projeta 
déficit de 0,7% do PIB em 2024. 
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O recado do voto de Zanin sobre a desoneração da folha 


ARTIGO 


Raquel Landim 
Jornalista, é âncora 
da CNN Brasil 


o suspender a desone- 

ração da folha de paga- 

mento de empresas e 

prefeituras, abrindo 
nova crise entre os Poderes, 
o ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) Cristia- 
no Zanin faz uma observação 
interessante. 

Lá no fim do seu voto, ele diz 
que concede a liminar até o jul- 
gamento do mérito ou a corre- 
ção da infração constitucional 
eabreliteralmente um parênte- 
ses:“coma oportunidade do ne- 
cessário diálogo institucional.” 


Traduzindo do juridiquês pa- 
ra a realidade da política, a que 
ele se refere? Que Fernando 
Haddad, ministro da Fazenda, 
e Rodrigo Pacheco, presidente 
do Senado Federal, voltem pa- 
ra a mesa de negociação. 

Até as “pedras” sabiam que 
Haddad recorreria ao Supremo 
Tribunal Federal se o Congres- 
so Nacional permanecesse irre- 
dutível na desoneração da fo- 
lha. O ministro fez diversos 
alertas porque a medida é in- 
constitucional, já quenão apon- 
ta a origem dos recursos para a 
benesse. 

Coma extensão do benefício 
dos setores produtivos para os 
municípios em ano de eleições, 
a conta ficou salgada demais - 
R$ 20 bilhões - para um gover- 
no com dificuldades fiscais e 
que se recusa a fazer reformas 


que cortem gastos. 

Amparado na força dos lob- 
bies empresariais e na proximi- 
dade das eleições municipais, 


Traduzindo do 
juridiquês, Zanin quer 
dizer que Haddad e 
Pacheco voltem para a 
mesa de negociação 


que aumenta a pressão dos pre- 
feitos, e na fragilidade política 
do governo Lula, o Congresso 
foi tocando de lado e deixando 
tudo como está. Haddad man- 
douumamedida provisória, de- 
pois um projeto de lei, cuja ur- 
gência foi retirada. 

Aliás, esse é um assunto que 
o Brasil “toca de lado” faz tem- 
po. A desoneração da folha 
surgiu no governo Dilma, foi 
renovada por Michel Temer e 
Jair Bolsonaro e nunca de- 
monstrou efetividade que a 
justificasse, apontam diferen- 
tes estudos. 

Deputados e senadores di- 
zem que foi uma “afronta” do 
governorecorrer ao STF, mas a 
medida é inconstitucional e é 
papel da Advocacia-Geral da 
União (AGU) questioná-la. 
Contudo, é verdade que o go- 


verno Lula muitas vezes recor- 
re ao Supremo por falta de 
maioria no Congresso, apesar 
da distribuição de ministérios, 
emendas e cargos. 

Talvez num gesto de que o 
STF não quer mais “encampar” 
todas as brigas do Executivo, o 
ministro Luiz Fux pediu vistas. 
O prazo é de 90 dias. Um perío- 
do que pode ser utilizado por 
Haddad e Pacheco para encon- 
trar o “diálogo institucional” 
pregado por Zanin. 

Já estamos em maio e as em- 
presas fizeram seu planeja- 
mento fiscal, o que demanda 
flexibilidade também da Fa- 
zenda para evitar perdas de 
postos de trabalho em setores 
já sensíveis. Estarão Haddad e 
Pacheco dispostos a conversar 
para finalmente chegar a um 
acordo? € 


Alberto Ramos 


‘O mercado estava certo: as 
metas fiscais não eram críveis 


— Para executivo do Goldman Sachs, incertezas 
sobre resultados fiscais pesam sobre rating do País 


ENTREVISTA 


Foi economista sênior 
do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) 
por seis anos, e está 
no Goldman Sachs 
desde 2003 


a O mudança das metas 
| A fiscais prova que o go- 
ag verno deseja gastar 
mais para aquecer a economia 
e que o mercado estava certo 
ao duvidar da trajetória de re- 
sultados primários apresenta- 
da pelo Ministério da Fazenda. 
Aafirmação édo diretor de pes- 
quisa macroeconômica para 
América Latina do banco ame- 
ricano Goldman Sachs, Alber- 
to Ramos. Em entrevista ao Es- 
tadão/Broadcast, ele alerta que 
ainda há o risco de uma mudan- 
ça na meta de 2024, de déficit 
zero, e até na de 2025, alterada 
de um superávit de 0,5% do 
PIB para resultado nulo. E essa 
incertezana seara fiscal, segun- 
do Ramos, pesa sobre o rating 
soberano do País. 

“O tema fiscale o baixo cresci- 
mento potencial da economia, 
o baixo crescimento da produti- 


vidade na economia, são os dois 
fatores que provavelmente atra- 
sam um pouco a obtenção do 
grau de investimento”, diz. 

Leia a seguir os principais 
trechos da entrevista. 


A mudança das metas fis- 
cais mostra uma menor dis- 
posição do governo para fa- 
zer um ajuste fiscal? 

Esse compromisso nunca exis- 
tiu de maneira séria. O merca- 
do nunca acreditou, nunca deu 
valor a esse arcabouço como 
âncora fiscal. Se o objetivo era 
que funcionasse como âncora, 
falhou, porque a percepção do 
mercado é que vamos ter défi- 
cits primários a perder de vista. 
Essas revisões da meta provam 
que o mercado estava certo ao 
suspeitar que as metas não 
eram críveis. Elas já não eram 
ambiciosas, não estabilizavam 
a dinâmica da dívida e reque- 
riam aumento muito forte da 
carga tributária. Isso mostra 
duas coisas: o governo quer, 
através de todos os instrumen- 
tos à sua disposição, manter a 
economia robusta; e considera 
o gasto público como um ins- 
trumento essencial. Não estou 
dizendo que é fácil entregar su- 
perávits primários e que o go- 
verno não quer, mas o que tem 
valor é fazermos coisas que 
não são fáceis. E aurgência dis- 
so é óbvia e ululante. 


Isso pode afastar o investi- 
dor estrangeiro do Brasil, 
que tem endividamento al- 
to para os padrões de paí- 
ses emergentes? 

Até pode ser que não afaste, 
mas é um ponto de vulnerabili- 
dade. Se muda o cenário exter- 
no e, de repente, há uma preo- 
cupação maior com a dinâmi- 
ca fiscal a nível global, e os ju- 
ros globais começam a subir 
por causa de prêmio de risco, 
isso vai bater no Brasil. E o Bra- 
sil, nesse quesito, começa em 
uma posição de debilidade: 
tem déficits primários, dívida 
alta e que continua a crescer e 
uma carga tributária que já é 
muito alta. Desde a PEC da 
transição, a carga tributária 
tem aumentado significativa- 
mente e não para gerar primá- 
rio, mas para suportar gastos. 
Isso é complicado porque não 
resolve o problema e, à medida 
que você aumenta a carga tri- 
butária, fica com menos mar- 
gem paralidar com um proble- 
ma no futuro. 


Isso afasta a chance de o 
Brasil atingir o grau de in- 
vestimento? 

Sem dúvida. O tema fiscal e o 
baixo crescimento potencial 
da economia, o baixo cresci- 
mento da produtividade na 
economia, são os dois fatores 
que provavelmente atrasam 


FELIPE RAU/ESTADAO-16/5/2022 


“Quem controla o gasto é 
o governo e, se não tem 
receita, tem de ajustar o 
gasto... O cenário básico 
está mudando aqui e lá 
fora. O câmbio se 
movimentou bastante e 
há a questão fiscal. O gato 
subiu no telhado” 


um pouco a obtenção do grau 
de investimento. 


O governo antecipou o de- 
bate sobre a meta fiscal de 
2025 num momento em 
que o mercado ainda deba- 
tia o risco de mudança da 
meta de 2024. Existe chan- 
ce deo alvo deste ano ainda 
ser alterado? 

Existe. Algumas avaliações 
mostram que talvez a receita 
ainda esteja superestimada e o 
gasto, subestimado. O mesmo 
se aplica a 2025. Claro que exis- 
temasreceitas extraordinárias, 
os dividendos da Petrobras, e 
isso ajudaria, talvez, a mitigar o 
buraco. Mas acho que é bem 
possível que antes do fim do 
ano a meta de 2024 venha a ser 
revisada para baixo, e também 
a de 2025. O mercado espera 
um déficit entre 0,6% e 0,7% do 
PIBe, se estiver certo, ainda vai 
haver mais revisões. 


Isso vai erodindo a credibi- 
lidade fiscal do País? 

Isso começou em 2023. Mesmo 
tirando o pagamento dos preca- 
tórios, em 2023 0 governo já en- 
tregou um resultado fiscal bem 
pior do que era a meta indicati- 
va da Fazenda. Em 2024, vamos 
pelo mesmo caminho. Isso não 
exime o governo de responsabi- 
lidade: quem controla o gasto é 
o governo e, se não tem receita, 
tem de ajustar o gasto. 


Declarações recentes do pre- 
sidente do BC, Roberto Cam- 
pos Neto, puseram fim no 
consenso de que o Copomse- 
guiria a indicação de cortar 
a Selic em 0,5 ponto porcen- 
tual em maio. O cenário do 
Goldman Sachs mudou? 
Não. Sempre tivemos um corte 
de 0,25 ponto em junho. O que 
está em risco agora é a decisão 
de maio. Campos Neto está co- 
municando de forma muito cla- 
ra para o mercado que o forward 
guidance sempre foi uma pres- 
crição condicional. Agora, au- 
mentou muito a incerteza glo- 
bal: tem uma guerra no Oriente 
Médio que parece estar seinten- 
sificando, uma maior preocupa- 
ção com a inflação nos Estados 
Unidos, com o Fed parecendo 
que quer puxar cada vez mais pa- 
ra o fim do ano o início de uma 
normalização da política mone- 
tária. O cenário básico está mu- 
dando. O câmbio se movimen- 
tou bastante e há uma reprecifi- 
cação de ativos financeiros que 
provavelmente até muda o ba- 
lanço de riscos. E há a questão 
fiscal. O gato subiu no telhado. 


Existe o risco de o BCter de 
interromper o ciclo de cor- 
tes com a taxa Selic? 
Certamente que sim. Antes 
desses eventos, já havia uma 
minoria de analistas que tinha 
umataxa terminal de dois dígi- 
tos. Eu tinha 9,5% desde mea- 
dos de 2023, mas hoje é possí- 
vel que seja para mais. € 
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a PIONEIRO DOS TRICICLOS NO MUNDO, COM 75 ANOS DE 
PIAGGIO HISTORIA! NASCIDO DA VESPA E EM EVOLUÇÃO DESDE 1948 


CARGO 
R$39.900,00 + FRETE 


*20% DE ENTRADA E SALDO 
EM ATE 48X, FINANCIADO 
PELO BANCO SANTANDER. 


CARREGA ATÉ 500KG 


PASSENGER 
R$39.900,00 + FRETE 


*20% DE ENTRADA E SALDO 
EM ATE 48X, FINANCIADO 
PELO BANCO SANTANDER. 


3 PASSAGEIROS + 
MOTORISTA 


ISENÇÃO DE RODÍZIO / PERSONALIZAÇÃO ILIMITADA / IPVA REDUZIDO 
ECONOMIA DE COMBUSTÍVEL 30KM/L 


SUSPENSÃO TRASEIRA 
INDEPENDENTE DIREÇÃO & 
ANA ENSÃO W SUSPENSÃO DIANTEIRA 
AMORTECEDOR COM 
SUSPENSÃO TRASEIRA COM 
BRAÇOS OSCILANTES - 
INDEPENDENTES MECANISMO DE LIGAÇÃO 


AMORTECEDORES E ESTRUTURA 
ROBUSTA COM BOLSAS DE 
BORRACHA DE ALTA RESISTENCIA 


i MECÂNICA ROBUSTA E 
TRANSMITE CONFORTO 


NÃO PERCA ESTA OPORTUNIDADE DE MUDAR O JOGO PARA O SEU NEGÓCIO! ENTRE EM CONTATO CONOSCO HOJE MESMO E DESCUBRA 
COMO O PIAGGIO APE PODE REVOLUCIONAR SUA MOBILIDADE E AUMENTAR SEUS LUCROS. 


*VERSÃO CUSTOMIZADA COM VALORES ADICIONAIS AO ORIGINAL 


2WIMOTORS. Q (011) 5051 - 3080 (2) piaggiocommercialvehiclesbr ss ĝ PIAGGIO 


(e) Av. Indianópolis, 564 - Indianópolis - São Paulo - SP WAN plaggiobrasiLeom:br 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Mais barulho no 
setor elétrico 


Acusação de aparelhamento político 
em entidades de controle é a 


nova crise na energia 


vocação inabalável do governo para gerar 
crises ronda o setor elétrico que, próximo 
de completar 30 anos do processo de pri- 
vatização, vive um período de cobranças 
e indefinições. Ao atraso das negociações 


para renovar, ou não, as 20 concessões que estão em 
vias de expirar, juntou-se a obstinação do presidente 
Lula da Silva para reduzir, a qualquer custo, as tarifas 
de energia, mirando os dividendos eleitoreiros que 
possa disso extrair. Agora, mais uma peça foi inserida 
na desordem, com acusações de aparelhamento políti- 
co no comando de duas importantes entidades coor- 
denadoras do setor. 

O Operador Nacional do Sistema (ONS) mudou a 
diretoria; e a Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica (CCEE), o conselho. A natureza jurídica das 
duas instituições é de direito privado, com representa- 
ção de todos os segmentos do setor elétrico e do gover- 
no, incumbido de indicar o principal executivo de ca- 
da uma. Nas duras críticas ao processo sucessório, o 
governo está sendo acusado de ter exorbitado de suas 
funções, instrumentalizando a direção das entidades. 
O ONS coordena as operações de geração e transmis- 
são; e a CCEE, a compra e venda de energia elétrica. 

“Não restaa menor dúvida de que aresponsabilida- 
de pela caminhada rumo ao colapso é de todos: dos 
agentes setoriais e dos Poderes Legislativo e Executi- 
vo”, acusou a Frente Nacional dos Consumidores de 
Energia, que reúne 15 diferentes entidades, em comu- 
nicado público. Inicia-se assim mais um capítulo de 
um enredo caótico que envolve um setor essencial 
para o desenvolvimento econômico. 

O período de negociação para renovar as conces- 
sões de distribuidoras, por exemplo, deveria servir 
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para o aperfeiçoamento dos critérios necessários à 
garantia do investimento e da boa prestação do servi- 
ço. É questão de definir prioridades, especialmente 
diante das crises de desabastecimento recentes e da 
mudança de padrões climáticos. Afinal, as conces- 
sões, que vencem entre 2025 e 2031, atendem a 64% de 
todo o mercado nacional, com mais de 55 milhões de 
consumidores como potenciais prejudicados por um 
trâmite inexplicavelmente emperrado. 

Somente em janeiro, depois de dois anos de conver- 
sas, chegou-se à aprovação de termos preliminares de 
acordo. Até propostas de novos canais de fiscalização 
surgiram. Ora, o setor elétrico conta com uma agên- 
cia reguladora, a Aneel, que precisa apenas de indepen- 
dência e autonomia, financeira e administrativa, para 
fazer o seutrabalho. A má vontade com agências regu- 
ladoras é notória no lulopetismo, talvez por ferir sua 
inclinação centralizadora, mas elas são qualificadas 
para assegurar o controle e o equilíbrio do mercado, 
livre de intromissão política. 

Não será surpresa se a obsessão atual de Lula da 
Silva por reduzir o valor das contas de luz produzir 
mais alguma “genialidade”, para usar uma célebre ex- 
pressão do petista. O caminho natural para sanear o 
setor e baixar a conta de luz passa necessariamente 
pela redução dos penduricalhos impostos por maté- 
rias legislativas. Mas o governo petista prefere um 
caminho que lhe é mais familiar - o do aparelhamento 
e da centralização.e 


Folha de pagamento Desoneração 


Se liminar não 


for derrubada, 
tributação volta 
a partir do dia 20 


Data marcaria 
cobrança de alíquota 
“cheia” sobre a 
contribuição das 
empresas, afirmam 
especialistas 


CAROLINA MAINGUÉ PIRES 
LAVÍNIA KAUCZ 
BRASÍLIA 
Se a liminar dada pelo ministro 
Cristiano Zanin, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), sus- 
pendendo a desoneração da fo- 
lha de pagamentos de 17 seto- 
res da economia, continuar va- 
lendo pelas próximas três sema- 
nas, haverá um impacto direto 
para milhares de empresas que 
empregam mais de 9 milhões 
de pessoas. Isso porque 20 de 
maio é a próxima data parareco- 
lhimento da contribuição pa- 
tronal, segundo advogados ou- 
vidos pelo Estadão/Broadcast. 
Otributo “cheio” já está inci- 
dindo proporcionalmente so- 
bre os salários desde o dia 25 
de abril, quando Zanin publi- 
coualiminar suspendendo tre- 
chos da lei que prorrogou a de- 
soneração da folha. Como ojul- 
gamento da Ação Direta de In- 
constitucionalidade (ADI) 
protocolada pelo governo foi 
paralisado após pedido de vis- 
tadoministro Luiz Fux, na sex- 


ta-feira, o que vale, por enquan- 
to, é a decisão de Zanin. 

Até a suspensão do julga- 
mento, havia cinco votos favo- 
ráveis à manutenção da limi- 
nar - ou seja, faltava apenas 
um para formação de maioria. 
Fux tem até 90 dias para devol- 
ver o processo a julgamento, e 
ainda não há expectativa para 
a devolução, segundo apurou 
o Estadão/Broadcast. 

Também na sexta-feira, o Se- 
nado apresentou um recurso 
nopróprio STF contraa decisão 


“Para as empresas que 
decidam aguardar a 
decisão definitiva do 
STF, é melhor 
provisionar 
internamente os 
valores. Essa decisão 

é amais arrojada” 
Isabelle Tralli 

VBD Advogados 


de Cristiano Zanin. No recurso, 
os advogados do Senado ale- 
gam, inicialmente, que a deci- 
são monocrática de Zanin não 
observa os preceitos legais e se- 
quer foram ouvidos o Congres- 
soea Procuradoria-Geralda Re- 
pública (PGR). “A lei que rege o 
processo constitucional de con- 
trole concentrado pelos instru- 
mentos de ADI (Ações Diretas 
de Inconstitucionalidade) e de 
ADC (Ações Declaratórias de 
Constitucionalidade) jamais 
previua possibilidade de deferi- 
mento de medida cautelar por 
decisão monocrática do rela- 
tor”, diz o Senado na petição. 


ALTERNATIVAS. Coma liminar 
em vigor, a advogada Isabelle 
Tralli, do escritório VBD, expli- 
ca que há três caminhos possí- 
veis para as empresas. O pri- 
meiro deles é seguir a determi- 
nação e recolher os tributos. O 
segundo é entrar na Justiça pa- 
ra questionar areoneração e fa- 
zer um depósito judicial com 
os valores em disputa até que o 
Supremo tome uma decisão de- 
finitiva, no mérito, sobre o te- 
ma. A terceira opção, mais ar- 
riscada, é continuar recolhen- 
do os tributos com base na lei 
da desoneração. 

“Para as empresas que deci- 
dam aguardar a decisão defini- 
tiva do STF para só então dei- 
xar de aplicar a desoneração, é 
melhor provisionar interna- 
mente os valores. Essa decisão 
é a mais arrojada e não se ali- 
nha coma decisão do ministro 
Zanin”, diz a tributarista. 

Gustavo Taparelli, sócio do 
Abe Advogados, avalia que a 
expectativa jurídica é desfavo- 
rávelaos contribuintes, consi- 
derando a composição do Su- 
premo. Mas destaca que a ex- 
pectativa política é mais posi- 
tiva, tendo em vista a força do 
Congresso. Isso porque, o ar- 
gumento que baseou o pedi- 
do do governo e a decisão de 
Zanin foi a falta de estudos 


Os 17 setores 


e Confecção e vestuário 

e Calçados 

e Construção civil 

e Call center 

e Comunicação 

e Construção e obras de 
infraestrutura 

e Couro 

e Fabricação de veículo e 
carroçarias 

e Máquinas e equipamen- 
tos 

e Proteína animal 

e Têxtil 

e TI (tecnologia da 
informação) 

e TC (tecnologia da 
comunicação) 

e Projeto de circuitos 
integrados 

e Transporte metroviário 
de passageiros 

e Transporte rodoviário 
coletivo 

e Transporte rodoviário de 


carga 


sobre o impacto financeiro 
da desoneração. O Congres- 
so, por outro lado, disse que 
já está providenciando essas 
informações para apresentar 
ao ministro. “As empresas es- 
tão aguardando. Nossa orien- 
tação é não tomar nenhuma 
via judicial, aguardar um pou- 
co”, diz Taparelli. 


ANTERIORIDADE. Ainda que a li- 
minar tenha efeitos imediatos 
para o recolhimento dos tribu- 
tos, advogados ponderam que 
há grandes chances disso ser 
questionado na Corte. Segun- 
do o tributarista André Men- 
des Moreira, sócio do Sacha 
Calmon Misabel Derzi Advoga- 
dos, a jurisprudência do STF 
garante pelo menos 90 dias pa- 
raavolta datributação quando 
algum benefício fiscal é revoga- 
do. “É a própria jurisprudência 


do STF. Quando você declara 
inconstitucional algum benefi- 
cio fiscal, no caso das contri- 
buições, você tem que dar ao 
contribuinte a noventena”, 
afirma Moreira. 

Cristiane Romano, sócia da 
área de Tributário do Macha- 
do Meyer Advogados, explica 
que esse prazo tem relação 
como princípio da anteriorida- 
de, previsto na Constituição. 
“O artigo 195, parágrafo 6º, de- 
termina que as contribuições 
sociais só poderão ser exigidas 
após decorridos noventa dias 
da data da publicação da lei 
que as houver instituído ou 
modificado”, observa. 

Até o momento, não há pedi- 
dos específicos no STF para 
que a decisão de Zanin passe a 
valer somente depois dos 90 
dias, mas o Senado e entidades 
do setor produtivo já apresen- 
taram recursos para tentar der- 
rubar a liminar. A Federação 
das Indústrias do Estado do Pa- 
raná (FIEP), que pediu para 
ser aceita como amicus curiae 
(terceiro interessado na cau- 
sa), pleiteou que a cautelar 
não seja referendada pelo ple- 
nário ou, no mínimo, que haja 
a “modulação prospectiva dos 
seus efeitos”. A entidade, no 
entanto, não entrou em deta- 
lhes sobre tal modulação. 

Deacordo com Taparelli, o go- 
verno ainda pode argumentar 
que as empresas deviam estar 
preparado para a reoneração 
desde a edição da medida provi- 
sória que revogou trechos da 
Lei da Desoneração. A MP dizia 
que a cobrança começaria em 1° 
deabril,90 dias após sua publica- 
ção. O presidente do Senado, Ro- 
drigo Pacheco (PSD-MG), deci- 
diu prorrogar apenas parte da 
medida, excluindo a reonera- 
ção. Como o governo havia da- 
do os 90 dias para a cobrança, a 
argumentação pode ser de que 
contribuintes já deveriam estar 
preparados para recolher o tri- 
buto cheio no dia 1° de abril.e 
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BLUE STUDIO 


Escutar o cliente é o maior beneficio 
proporcionado pela inteligência artificial 


Tecnologia não deve ser vista como um recurso que afasta as empresas do relacionamento humano 


= 


César Bochi: “Para Fabio Costa: “A dissemina 


manter a eficiência, A = dos recursos de IA generativa 
precisamos de soluções | 4 | | Coloca todas as empre: | 
cada vez mais escaláveis” condições semelhantes” 


ão/Salesforce 


| S 


Divulgação /Sicredi 


Divulga 


César Bochi e Fabio Costa falam sobre os 
desafios da transformação digital no Sicredi 


Com mais de 7,5 milhões de 
associados, 42 mil colaborado- 
res e 2,6 mil agências em todo 
o Brasil, o Sicredi - mais antiga 
instituição financeira privada 
do País - tem como principal 
característica a relação próxima 
entre gerente e cliente. Como 
tirar proveito das ferramentas 
da tecnologia, a exemplo da in- 
teligência artificial, sem sacrifi- 
car esse vínculo tão precioso? O 
diretor-presidente do banco co- 
operativo, César Bochi, eo gene- 
ral manager da Salesforce, Fabio 
Costa, falaram sobre o tema. 


Como fazer transformação 
digital numa instituição tão 
marcada pelo relacionamen- 
to pessoal? 

César Bochi - Estar pró- 
ximo do associado é a nossa 
grande força, mesmo que as 
transações aconteçam de for- 
ma digital. Investimos bastan- 
te em tecnologia, tanto que o 
nosso aplicativo é um dos mais 
bem avaliados do País, mas o 
fato de continuarmos abrindo 
muitas agências, cerca de 200 
por ano, demonstra que quere- 
mos ter uma relação de longo 
prazo com a comunidade. Sem- 
pre contratamos pessoas da 
região, que conhecem e vivem 
as necessidades e o perfil local. 
A questão central da transfor- 


mação digital, para o Sicredi, 
é liberar tempo para escutar o 
associado, entender o contexto, 
conhecer os planos para o futu- 
ro, ajudá-lo a enfrentar eventu- 
ais dificuldades econômicas. 
Fabio Costa - Esse aspecto 
que o César mencionou é mui- 
to importante: ganhar tempo e 
eficiência para ter uma escuta 
melhor. Oferecer outros canais 
de atendimento além do pre- 
sencial não significa reduzir a 
proximidade com o cliente, des- 
de que você tenha essa escuta 
apurada. A gente percebe que o 
Sicredi lida muito bem com esse 
desafio, conseguindo encontrar 
o equilíbrio entre a relação hu- 
mana e a transformação digital. 
César, o Sicredi tem uma 
forte atuação no agronegócio. 
Como o setor tem respondido 
à transformação digital? 
César Bochi - De fato, temos 
mais de 700 mil associados no 
agro, já que a maior parte das 
nossas cooperativas nasceu no 
campo. Somos hoje o segundo 
maior player financiador do 
agro no Brasil. Para manter a efi- 
ciência, precisamos ter soluções 
cada vez mais escaláveis. O uso 
de dados e da inteligência arti- 
ficial ajuda a hiperpersonalizar 
as ofertas de produtos e o acom- 
panhamento da jornada de cada 
associado. Ou seja, não olhar só 


a foto, mas o filme inteiro. Nos- 
so processo de transformação é 
baseado em três pilares: visão de 
futuro, gestão de responsabilida- 
de e gestão por resultados. Esse 
terceiro é o mais importante: ter 
clareza sobre objetivos, oportu- 
nidades de negócios e problemas 
que a gente quer resolver. 


Fabio, que pontos você des- 
tacaria no processo de trans- 
formação digital do Sicredi? 

Fabio Costa - A gente sabe 
que, num projeto de transfor- 
mação digital, uma das partes 
mais complexas é fazer com que 
as pessoas mudem a forma de 
trabalhar. Isso aconteceu rapi- 
damente no Sicredi, que conse- 
guiu uma taxa de adoção muito 
alta das novas tecnologias pelos 
gerentes. Com isso, os gerentes 
passaram a ter uma visão 360 
graus de cada cliente, o que 
permite aprimorar o padrão 
de comunicação. A instituição 
certamente está preparada para 
novos passos, como a inteligên- 
cia artificial generativa. 


Por falar em IA generativa, 
como vocês veem o desafio de 
manter o foco no que realmen- 
te importa ao utilizar essa tec- 
nologia, que traz tantas possi- 
bilidades? 

César Bochi - Não há como 
ficar distante dessa tecnologia. 
Temos o Theo, nosso assisten- 
te virtual, e lançamos no final 
do ano passado o TheoGPT, 


ambiente que consome as in- 
formações do ChatGPT e, aqui 
dentro da empresa, acrescenta 
informações internas. Já esta- 
mos usando em alguns proces- 
sos, como análise de crédito. A 
gente se preocupa muito com 
o bem-estar financeiro do as- 
sociado. O nosso “não” para o 
crédito tem que ser educativo, 
precisa ajudar o cliente a ver 
que ele teria dificuldades para 
encaixar aquela dívida no or- 
çamento. Qual o crédito certo 
para que um sonho não vire 
pesadelo? A inteligência artifi- 
cial pode ter um papel impor- 
tante para identificar padrões 
e trazer ao cliente algo que faça 
sentido para ele. 

Fabio Costa - Gosto de usar a 
imagem de que a IA generativa 
é como um avião enorme, que 
pode te levar para muitos luga- 
res, mas antes você precisa fazer 
pousar no lugar certo. E o lugar 
certo neste primeiro momento 
é onde estão os clientes, onde há 
interação com o humano. É aí 
que está o imponderável, aqui- 
lo que não é controlado nem 
estava planejado. Digamos que 
em 70% das interações com os 
clientes as situações são espera- 
das. A grande ajuda da IA gene- 
rativa está nas demais situações, 
pela capacidade de explorar, 
em tempo real, as alternativas 
de resposta a situações ines- 
peradas, que não haviam sido 
planejadas e têm uma série de 
detalhes específicos. 


Conteúdo patrocinado 


Agora você também 


salesforce 


com a IA confiável da Salesforce. 
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Siderurgia Importação de aço 


Governo avalia 
ações para evitar 
que cotas levem a 
alta na importação 


Área técnica teme 
corrida de grandes 
importadores para 
adquirir volumes sem 
sobretaxa, em prejuízo 
dos demais setores 


emanálise, já que o plano é que 
as regras comecem a vigorar 
daqui a cerca de um mês. 
Com a medida, o Executivo 
tenta responder a um dos re- 
ceios gerados pela criação das 
cotas, de que houvesse a anteci- 
pação de importação por al- 
guns players específicos, gran- 
des distribuidores, por exem- 
plo, que acabariam por consu- 
mir prioritariamente o aço 


AMANDA PUPO 
BRASÍLIA 


O governo estuda regulamen- 
tar as cotas de importação de 
itens da siderurgia de forma a 
evitar uma corrida pela com- 
pra de produtos que possaatro- 
pelar importadores com me- 
nos capacidade. Para isso, se- 
gundo apurou o Estadão/Broad- 
cast, a ideia é distribuir o volu- 
me das cotas que serão criadas 
para 11 especificações de aço 
(NCMs) por períodos. A opera- 
cionalização disso ainda está 


sema sobretaxa. Como anteci- 
pou o Estadão/Broadcast, pelo 
regime aprovado só o que for 
importado acima do volume 
estipulado estará sujeito à 
alíquota majorada de 25%. 
Sob forte pressão das side- 
rúrgicas nacionais, de um lado, 
e da indústria consumidora do 
aço, de outro, o governo avalia 
que conseguiu dar uma respos- 
ta equilibrada e, nos bastido- 
res, diz ter colhido bons retor- 


= Vicar Promoções Desportivas S/A = 


nos dos dois lados. Publica- 


mente, esse retorno veio por 
meio de notas e declarações de 
entidades e empresas. 

“Não podemos dizer que es- 
tamos plenamente satisfeitos, 
porque isso vai depender dos 
resultados do sistema de cota 
com tarifa de 25% aplicada ao 
volume que exceder”, disse ao 
Estadão o presidente do gru- 
po ArcelorMittal no Brasil, Jef- 
ferson De Paula, que também 
é presidente do conselho dire- 
tor do Instituto Aço Brasil. 

Segundo De Paula, foram no- 
ve meses de constantes reu- 
niões com autoridades em Bra- 
sília, principalmente nos mi- 
nistérios do Desenvolvimen- 
to, Indústria, Comércio e Servi- 
ços (Mdic) e da Fazenda, para 
mostrar o quanto o setor esta- 
vasendo afetado por “importa- 
ções predatórias” de aço. “Da 
forma que estava, com aumen- 
to de 50% (nas importações) no 
ano passado em relação a 
2022, ociosidade de 40% da ca- 
pacidade de produção e partici- 
pação de 20%a 25% (dos impor- 
tados) no consumo do merca- 
do brasileiro, não tinha como 
continuar operando nem man- 
tendo o ritmo de investimen- 
tos no País”, disse. 


SEM ARESTAS. No governo, 
considera-se que a questão foi 
pacificada principalmente por 


ter havido uma escolha classifi- 
cada como criteriosa das 
NCMs afetadas pela cota e so- 
bretaxa - sem atingir frontal- 
mente setores com forte capa- 
cidade de mobilização e igual- 
mente importantes para os pla- 
nos econômicos do governo Lu- 
la. Como é o caso do mercado 
da construção civil, uma vez 
que o vergalhão, principal item 
siderúrgico consumido pelas 
empresas, ficou de fora da me- 
dida, o que levou a Câmara Bra- 


Lista 

O governo definiu cotas 
para 11 tipos de aço, que 
representam 77% dos 
volumes importados 


sileirada Indústria da Constru- 
ção (CBIC) a declarar que o se- 
tor não deverá ser impactado. 

Damesmaforma, foram deixa- 
dos de fora do alcance da sobre- 
taxa itens que poderiam gerar 
efeitosinflacionários-as 11 cate- 
gorias (NCMs) escolhidas repre- 
sentam 77%dovolumeimporta- 
do num universo das 31 para as 
quais as siderúrgicas queriam o 
Imposto de Importação de 25%. 
Hoje, a alíquota sobre o aço im- 
portado no Brasil é de 10,8%. 

O impacto da medida sobre 
os preços é ínfimo, de 0,005%, 
se todas as 11 NCMs chegarem 


CNPJ: 00.532.511/0001-54 
Demonstrações Financeiras Levantadas em 31/12/2023 (em Reais) 


Balanço Patrimonial 31/12/2023 31/12/2022 Balanço Patrimonial 31/12/2023 31/12/2022 Demonstração do Resultado 
Ativo/Ativo Circulante 14.722.015,42  12.919.366,31  Passivo/Passivo Circulante 12.053.160,93 6.848.419,87 . f 31/12/2023 31/12/2022 
Disponível 717.068,36 6.195.397,75 Fornecedores 4.267.619,14 872.453,71 Receita Bruta de Vendas e Serviços 74.965.526,11 76.240.477,44 
Contas a Receber 6.613.913,29 3.575.625,58 Obrigações Tributárias 341.640,83 940.554,41 (=) Impostos sobre Vendas _(1.568.923,00) _(2.854.396,91) 
Impostos a Recuperar 794.599,07 2.142.686,03 Outros Débitos 267.618,57 298.592,15 Receita Líquida de Vendas e Serviços 73.396.603,11 73.386.080,53 
Adiantamentos e Empréstimos 3.391.089,28 456.723,50 Adiantamentos e Empréstimos 5.590.390,13 2.801.852,71 — (-) Custos das Vendas e Serviços (52.656.944,15) (40.623.906,03) 
Despesas Antecipadas 61.447,39 48.933,45 Contas Provisionadas 1.218.194,42 1.484.966,89 Esse Le öjéradióralė 20.739.658,96 32.762.174,50 
Contratos de Patrocínio 3.143.898,03 500.000,00 Participações Societárias a pagar 367.697,84 450.000,00 
Ativo Não Circulante 18.964.106,20 _13.963.219,48 Passivo Não Circulante é 74522763 268226657 Despesas dPessoal (2.475.476,23) (4.098.073,56) 
i NAR i ps espesas Gerais (9.186.164,46) (7.912.444,11) 
Adiantamentos e Empréstimos 13.439.398,07 9.586.685,09 Adiantamentos e Empréstimos — 1.692.000,89 Despesas Financeiras (167.792,80) (132.389,83) 
Investimentos 2.264.380,40 585.393,83 Outras obrigações 745.227,63 990.265,68 Receitas Financeiras 60.672,20 670.145,70 
Imobilizado 15.316.616,14 15.146.199,18 Patrimônio Líquido 20.887.733,06 17.351.899,35 Resultado da Equivalência Patrimonial (281.315,90) (1.845.090,98) 
Imobilizado - Depreciação Capital Social 7.896.000,00 7.896.000,00 Despesas Operacionais (771.805,50) (1.120.191,41) 
Acumulada (12.271.288,41) (11.486.133,96) Reserva Legal 1.539.430,03 1.147.638,34 Outras Receitas/Despesas 
Intangível 327.511,87 202.511,87 Reservas de Lucros 11.452.30303 8.308.261,01 não Operacionais 42,64 (513.414,03) 
Intangível - Amortização (112.511,87) (71.436,53) Total do Passivo e Total de Despesas e Receitas 
Total do Ativo 33.686.121,62  26.882585,79 Patrimônio Líquido 33.686.121,62 26.882.585,79 Operacionais | (12.821.840,05) (14.951.458,22) 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido he ge peracional pt E a ps E 
Capital Social Reserva Legal Reservas de Lucros Total Resultado Líquido 7.835.833 71 171 43.848, 79 
Saldo Anterior 7.896.000,00 1.147.638,34 8.308.261,01 17.351.899,35 ` P É É 
Resultado do Exercício = = 7.835.833,71 7.835.833,71 A a O to ANa E 
Incorporação/inversão de Reservas — 391.791,69 (391.791,69) - Sergio de Figueiredo Silveira Filho - Diretor 
Lucros Distribuídos -= -= (4.300.000,00) (4.300.000,00) Contador 
Saldo Atual 7.896.000,00 11.452.303,03 20.887.733,06 


1.539.430,03 


Leandro Sabadim Ribeiro - CRC: 1SP257875/0-4 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ: 56.577.059/0006-06 
COMPRA REGULAMENTO FFM 2580/2024 - CONCORRÊNCIA - PROCESSO DE COMPRA FFM RS Nº 2048/2024 

A Fundação Faculdade de Medicina, entidade de direito privado sem fins lucrativos, por meio do Departamento de Contratos e Compras, 
situado na Avenida Dr. Arnaldo, 251 — Cerqueira César, São Paulo — SP torna pública a abertura do processo de compra, do tipo MENOR PREÇO 
GLOBAL, para contratação de empresa especializada na prestação de serviço de INSTALAÇÃO E FORNECIMENTO DE 140 TELAS 
MOSQUETEIRAS QUADRIFIX COM DOBRADIÇA E TRAVAS ESCÁPULAS, cujos detalhes estão disponíveis no site do ICESP 
(www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras e Contratação da FFM. 


= TUPAR S.A. = = 


CNPJ/ME n° 66.786.849/0001-40 - NIRE 3530013191-6 
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 

Ficam convocados os acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária da TUPAR S.A., inscrita no CNPJ/ME sob 
o nº 66.786.849/0001-40, com sede na Chácara Nossa Senhora de Fátima, nº 66.000, na Estrada Municipal de Canguiri, 
em Itu, Estado de São Paulo, CEP 13.301-331, a ser realizada nos termos do Art. 125 da Lei nº 6.404/1976, em 
12 convocação, com a presença de acionistas que representem, no mínimo, 1/4 (um quarto) do total de votos 
conferidos pelas ações com direito a voto, no dia 16 de Maio de 2024 às 10h, e 22 convocação às 11h, na Av. João 
Pedro Cardoso, 151, 1º andar, sala 01, Parque Jabaquara, São Paulo - SP, 04355-000, para deliberarem sobre a seguinte 
Ordem do Dia: (i) Exame, discussão e aprovação das Contas, do Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e demais 
Demonstrações Financeiras em relação ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023; (ii) Aumento de 
Capital; (iii) Encerramento. Os documentos de interesse para a realização da assembleia geral ordinária se encontram à 
disposição dos acionistas para consulta na Av. João Pedro Cardoso, 151, 1º andar, sala 01, Parque Jabaquara, São Paulo 
- SP, 04355-000. São Paulo, 30 de Abril de 2024. Fernandes da Costa dos Santos - Diretor. 


. . 
- Cruzeiro do Sul Educacional S.A. = 
CNPJ/ME nº 62.984.091/0001-02 - NIRE 35.300.418.000 - Companhia Aberta 
Extrato da Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 28 de Março de 2024 

No dia 28/03/2024, às 09h, de modo presencial, na sede social da (“Companhia” ou “CSED”). Presença: Presença da 
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. Mesa: Sr. Wolfgang Stephan Schwerdtle - 
Presidente; Sra. Jéssica Caroline da Silva Angeiras - Secretária. Deliberações: i. aprovar as contas dos administradores 
e as Demonstrações Financeiras da Companhia, as quais serão submetidas à apreciação da AGOE; ii. aprovar a proposta 
de destinação do lucro líquido do exercício encerrado em 31/12/2023, com a apreciação de orçamento de capital para 
o exercício social de 2024, com base nas Demonstrações Financeiras aprovadas no item acima, a ser submetida à 
apreciação da AGOE, nos termos da Proposta da Administração a ser divulgada para a AGOE; iii. aprovar a proposta da 
fixação do número de assentos do Conselho de Administração para o próximo mandato e a eleição dos membros do 
Conselho de Administração, a ser submetida à apreciação da AGOE, nos termos da Proposta da Administração a ser 
divulgada para a AGOE; iv. consignar que, após a devida verificação e o recebimento de declarações individuais dos 
candidatos ao Conselho de Administração abaixo mencionados, nos termos do artigo 17, incisos I e II do Regulamento 
do Novo Mercado da B3, e do artigo 7º, incisos I e II, do Anexo K da Resolução CVM nº 80, de 29 de março de 2022, 
conforme alterada (“RCVM 80"), restou confirmada a adequação dos Srs. Carlos Alberto Nogueira Pires da Silva, 
Renato Russo e Silvio José Genesini Junior, aos critérios de independência previstos no artigo 16 do Regulamento do 
Novo Mercado e no artigo 6º do Anexo K da RCVM 80, de forma que, se eleitos, tais membros serão considerados 
conselheiros independentes; v. Aprovar a proposta de alteração do artigo 5º, caput, do Estatuto Social da Companhia, 
com sua consequente consolidação, a ser submetida à apreciação da AGOE, em razão do cancelamento de 2.506.200 
ações de emissão da Companhia, mantidas em tesouraria, conforme aprovado em Reunião do Conselho de Administração 
realizada em 09 de novembro de 2023, se ratificada pela AGOE; vi. Aprovar os termos e condições da Proposta da 
Administração a ser submetida à AGOE; e vii. a convocação da AGOE para deliberar sobre as matérias indicadas acima, 
nos termos da Proposta da Administração a ser divulgada para a AGOE. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 
. CONCORRENCIA: 

FFM 0533/2024-00 — “PICOLÉ COM FREEZER EM COMODATO” FFM 0572/2024-00 — “FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE AR CONDICIONADO TIPO CONDENSADORA 15TR” 

ADJUDICAÇÃO - COMPRAS REGULAMENTO FFM 
FFM 1491/2023-00 (RC 2.628) LOTES 01 a 04; 07; 09 e 10 - FRACASSADO, LOTE 05 - CWBCARE PROD. 
MED. HOSP. LTDA, 37.778.759/0001-00, LOTE 06 - CBS MEDICO CIENTIFICA LTDA, 48.791.685/0001-68, 
LOTE 08 - BACE COM. INTERNACIONAL LTDA, 47.411.780/0001-26, LOTE 11 - MONACO DISTRIB. DE 
MEDICAMENTOS LTDA, 29.010.039/0001-71. 
FFM 0018/2024-00 (RC 2.042) MAXXI VIX COM ATACADISTA E REPRES LTDA, 41.977.198/0001-45 
FFM 0117/2024-00 (RC 39.841) DELIGHT GASTRONOMIA LTDA, 51.925.377/0001-92 
FFM 0270/2024-00 (RC 39.909) FRANCISCO BASTO DE MEDEIRO, 08.004.577/0001-83 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/2024 — REGISTRO DE PREÇO PARA 
EVENTUAL E FUTURAS AQUISIÇÃO DE FRALDAS DESCARTÁVEIS A SER 
OFERECIDO AOS PACIENTES GERIÁTRICOS E INFANTIS. Disputa: dia 
14/05/2024 às 10:00 horas. 

Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site oficial 
do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone 
(11) 4652-7609 Departamento de Compras. 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/2024 — CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM SERVIÇO DE ADAPTAÇÃO DE VEÍCULO TIPO MICRO 
ONIBUS PARA EXECUÇÃO DO PROJETO BIBLIOTECA ITINERANTE. Disputa: 
dia 16/05/2024 às 10:00 horas. 

Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site oficial 
do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. Maiores informações pelo telefone 
(11) 4652-7609 Departamento de Compras. 


Prefeitura Municipal de Arujá, 29 de abril de 2.024. 


à taxação máxima, segundo 
pessoas do governo. A prote- 
ção do governo é vista como 
necessária não só para preser- 
var financeiramente as empre- 
sas nacionais, mas também pa- 
ra evitar um aumento da vulne- 
rabilidade externa do País 
comrelação ao aço consumido 
internamente. 


MOVIMENTO GLOBAL. Sem ter 
uma visão clara do efeito da 
adoção das cotas, o governo de- 
finiu que a medida terá dura- 
ção inicialmente de 12 meses a 
contar da entrada em vigor das 
cotas. Mas pode não ficar limi- 
tada a esse período, observam 
pessoas próximas às discus- 
sões. Uma eventual renovação 
de prazos dependerá do com- 
portamento dos mercados. 

Com a adoção das cotas, o 
Brasil se alinhou a uma série de 
decisões protecionistas comre- 
lação ao aço adotadas por paí- 
ses parceiros, como os Estados 
Unidos, além de países da 
América Latina, que começam 
a impor barreiras para conter a 
invasão do aço importado, es- 
pecialmente do aço chinês. 

A Câmara de Comércio Exte- 
rior (Camex) ainda terá de mo- 
nitorar o comportamento das 
NCMs não incluídas nas cotas, 
pelo risco de a importação des- 
sesitens aumentar em substitui- 
ção aos que terão sobretaxa. € 
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Mackenzie 


INSTITUTO PRESBITERIANO MACKENZIE 


CNPJ Nº 60.967.551/0001-50 


Relatório da Admi 


Somos gratos pelos desafios e iniciativas trabalhadas por toda a Instituição no ano de 2023. Começamos pelo Planejamento Estratégico, que foi revisado e aprovado 
pelo Conselho Deliberativo, delineando os caminhos até 2026. No Ensino Superior, conquistamos a renovação da nota máxima do MEC, tanto para a Universidade 
Presbiteriana Mackenzie quanto para a Faculdade Presbiteriana Mackenzie Rio de Janeiro; além da nota máxima para o curso de Direito da Faculdade Presbiteriana 
Mackenzie Brasília. Nessa localidade, expandimos nossas instalações com a aquisição de um novo prédio, permitindo a ampliação de turmas em adequadas insta- 
lações para nossos alunos. Ainda, firmamos parcerias para ampliar a oferta de cursos de Pós-Graduação EaD, com projetos pedagógicos e cursos alinhados com as 
demandas do mercado de trabalho. Na Educação Básica, realizamos a incorporação do Colégio do Instituto Cristão (Castro - PR), que possui 108 anos de história, 
atuando no Ensino Médio e no Ensino Médio Técnico agrícola. Esse colégio passou a fazer parte dos Colégios Presbiterianos Mackenzie, mas agora com o nome 
Instituto Cristão Mackenzie. Com essa incorporação, o Mackenzie passa a contar com seis unidades, instaladas em cinco cidades de quatro estados do Brasil. Os 


Sistemas de Ensino tiveram importante crescimento neste ano, alcançan 


o mais de 95 mil alunos e mais de 410 escolas parceiras em todo o Brasil. Na área da 


Saúde, as realizações têm sido consideráveis. O Hospital Universitário Evangélico Mackenzie (HUEM), hospital de alta complexidade localizado em Curitiba - PR, teve 


avanços significativos em diversas especialidades de atendimento, su 


rindo a capital paranaense com atendimento de referência. A Faculdade Evangélica 


stração 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B7 


Mackenzie do Paraná (FEMPAR), nossa faculdade de Medicina que atua em parceria com o HUEM, também obteve a nota institucional máxima (5) do MEC. O Hospital 
Evangélico Dr. e Sra. Goldsby King, em Dourados - MS, unidade associada ao Mackenzie, tem aprimorado suas ações de atendimento, seus processos e resultados. 
A gestão do Mackenzie tem sido trabalhada pela Diretoria Executiva do IPM sob a orientação constante do Conselho Deliberativo. E fruto deste direcionamento, 
destacamos o Programa de Desenvolvimento de Líderes (PDL), focado na preparação e aprimoramento dos líderes da Instituição, onde suas competências são traba- 
lhadas dentro da Academia Corporativa Mackenzie. Também é relevante mencionar o Programa Mackenzie de Renovação (PMR), que, com a substituição do sistema 
de gestão e educacionais, trará ganhos expressivos para a instituição, em especial de produtividade, na integração e no atendimento aos alunos. Agradecemos aos 
colaboradores pela dedicação, ao Conselho Deliberativo pelo apoio e direcionamento, e à Chancelaria pelo trabalho em sua missão de nos conservar em comunhão. 
Os números da Instituição são reflexo da dedicação de todos para a honra e glória de Deus. Isso nos mobiliza a estarmos comprometidos com a excelência na 
educação e no cuidado com as pessoas. Este breve relato mostra a provisão e o cuidado presentes na jornada do Mackenzie e assim agradecemos por tudo isso e 


buscaremos honrar essas bênçãos com o nosso trabalho. 
Milton Flávio Moura - Diretor-Presiden 


e do Instituto Presbiteriano Mackenzie. 


Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais) 


ATIVO Notas 2023 2022 
Ativo circulante — 179.205 199.869 
Caixa e equivalentes de caixa 5 36.584 47.143 
Aplicações financeiras 6 20.639 1.210 
Contas a receber educação 7 65.299 91.625 
Contas a receber - saúde 11 31.247 33.737 
Estoques 8 17415 0.919 
Outros créditos 2.356 1.828 
Despesas antecipadas 5.665 3.407 
Ativo não circulante 1.782.642 1.651.965 
Aplicações financeiras LP 6 35.409 30.285 
Partes relacionadas 9 137.164 126.206 
Depósitos judiciais 10 1.760 4.154 
nvestimentos 449 6.240 
Propriedade para investimentos 1 448.709 419.682 
mobilizado 12 1.030.961 958.347 
ntangível 13 111.797 88.476 
Direito de uso - leases 3.9(b) 16.393 18.575 
Total do ativo 1.961.847 1.851.834 


PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Notas 2023 2022 
Passivo circulante 250.735 249.643 
Empréstimos e financiamentos 14 27.980 43.448 
Fornecedores 15 33.105 38.208 
Salários e encargos sociais a recolher 16 119.370 110.021 
Outras contas a pagar 17 34.408 24.535 
Mensalidades recebidas antecipadamente 18 27.367 25.163 
Contratos de arrendamento 8.505 8.268 
Passivo não circulante 211.125 187.185 
Empréstimos e financiamentos LP 14 179.875 154.974 
Provisão para contingências 19 9.457 13.909 
Obrigações com terceiros LP 13.345 7.224 
Contratos de arrendamento LP 8.448 11.078 
Patrimônio líquido 20 1.499.987 1.415.006 
Patrimônio social 1.125.551 1.111.054 
Reserva de superávits 45.081 8.661 
Ajuste de avaliação patrimonial 280.901 280.901 
Superávits dos exercícios 48.454 14.390 


Total do passivo e patrimônio líquido 1.961.847 1.851.834 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 


Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais) 


1. Contexto operacional - O Instituto Presbiteriano Mackenzie (“Instituto”) é uma as- 
sociação civil filantrópica, confessional cristã reformada, sem fins lucrativos e econô- 
micos, com finalidade educacional, assistencial e de saúde que tem como associada 
vitalícia a Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB). Suas atividades iniciaram em 1870, 
quando o Sr. George e a Sra. Mary Ann Annesley Chamberlain, um casal de missioná- 
rios presbiterianos, fundaram a escola americana com os cursos: Escola normal e Fi- 
losofia. Com o sucesso e repercussão internacional, o advogado estado-unidense, 
John Theron Mackenzie, doou recursos, sem nunca ter vindo ao Brasil, para a constru 
ção da Escola de Engenharia em São Paulo. Desde sua fundação, O Instituto é agente 
de uma série de inovações pedagógicas que acompanham e influenciam o cenário da 
educação no país. Um de seus principais objetivos é formar cidadãos com capacida- 
de de discernimento, com critérios e condições para fazer a leitura do mundo em que 
vivem, a partir de valores e princípios eternos, e que sejam aptos a intervir na socie- 
dade. Reconhecido como entidade filantrópica e de utilidade pública é beneficiado 
com isenções de taxas, contribuições e impostos federais, estaduais e municipais. O 
nstituto é o mantenedor: a) Educação - Universidade Presbiteriana Mackenzie, com 
seus campi nas cidades de São Paulo, Campinas e Barueri. Faculdade Presbiteriana 
Mackenzie, com seus campi nas cidades do Rio de Janeiro e Brasília. Faculdade 
Evangélica Mackenzie do Paraná (“Fempar”) na cidade de Curitiba, com o curso de 
medicina. No total são 50 cursos de graduação presenciais, 163 cursos de pós-gradu- 
ação, 14 cursos de mestrado e 14 de doutorado. No Ensino a Distância (EaD), com 15 
cursos de graduação e 31 de pós-graduação em 60 polos educacionais, atendendo 16 
estados mais o Distrito Federal. Colégio Presbiteriano Mackenzie nas cidades de São 
Paulo, Barueri, Brasília e Palmas. b) Saúde - Hospital Universitário Evangélico 
Mackenzie (“Huem”), na cidade de Curitiba, presta serviços ambulatoriais e hospita- 
ares, de acordo com suas especialidades na média e alta complexidade, dentro de 
sua capacidade técnico-operacional, dispondo de mais de 45 serviços médicos. 
sui contratualização com o município local para atendimento gratuito pelo Sistema 
nico de Saúde (SUS), atendimento da iniciativa privada (operadoras de saúde suple- 
mentar e seguros saúde) e particular. Sua estrutura contempla 500 leitos (438 SUS e 
2 na iniciativa privada) com uma área física de 22 mil m?, distribuídos em 08 anda- 
res, 03 unidades ambulatoriais externas, uma unidade com o Centro de Oncologia 
Mackenzie e a Unidade Mackenzie da Mulher, bem como uma unidade Ambulatorial 
Pediátrica, uma unidade Ambulatorial Oftalmológica, uma Unidade de Dermatologia e 
Cosmiatria e serviços de apoio diagnóstico, além da unidade administrativa. Por ser 
um hospital universitário atua de forma integrada e de cooperação com a Fempar na 
realização de atividades educacionais na área da saúde, com pesquisa, estágio e re- 
sidência médica para os estudantes do curso de medicina em todas as suas especia- 
idades. Em atendimento ao previsto no estatuto social, os recursos do Instituto são 
aplicados integralmente em suas finalidades institucionais. As aplicações desses re- 
cursos estão representadas pelas suas despesas operacionais e investimentos 
atrimoniais. 1.1. Ações estratégicas de crescimento do Mackenzie - Ao longo do 
ano o Instituto realizou diversos investimentos estratégicos objetivando sua expansão 
e fortalecimento. Destaques importantes aos investimentos na Educação, com a aqui- 
sição de novo imóvel, com maior capacidade, em Brasília-DF, onde a Instituição obje- 
iva sua expansão. Em 2022 foi inaugurado o prédio da Faculdade do Rio de Janeiro, e 
em 2023 entrou em funcionamento, além disso, a Faculdade de Medicina recebeu re- 
evantes investimentos em suas estruturas operacionais aprimorando suas instala- 
ções. Igualmente relevante foram os investimentos na Universidade, onde após os 
anos restritivos da pandemia, a Instituição aplicou recursos na modernização de suas 
instalações, a fim de manter sua reconhecida excelência educacional. Na área de 
Saúde a Instituição ao longo dos últimos 04 anos, desde a aquisição do Hospital Uni- 
versitário Evangélico Mackenzie ao final do ano de 2018 e início da gestão em 2019, 
revolucionou o Hospital, levando à população curitibana atendimento de referência 
SUS e ampliando sua atuação também nos Convênios e particulares. Isso tem sido 
ossível pelos investimentos que levaram o Hospital a um novo patamar de atuação, 
que trará benefícios a todos os envolvidos no trabalho da Saúde. Na sua estrutura 
administrativa o Instituto se prepara para a troca de seu sistema de gestão 
computacional, integrando as diversas áreas de atuação, levando ao aprimoramento 
dos controles e da gestão mediante os investimentos realizados em tecnologia e equi- 
amentos. 1.2. Benefício Programa Universidade para Todos (Prouni) - O Instituto 
aderiu ao Prouni, programa do Ministério da Educação que foi criado pelo Governo Fe- 
deral em 2004, que visa a oferecer bolsas de estudo integrais (100%) e parciais 
(50%) em instituições privadas de ensino superior com ou sem fins lucrativos, em 
cursos de graduação e sequenciais de formação específica, a candidatos que tenham 
articipado do Exame Nacional de Ensino Médio (Enem). Desse modo, utilizamos o 
Prouni para a composição das gratuidades no cálculo de aplicação de recursos em 
olsas de estudos. 1.3. Incorporação da Associação do Instituto Cristão - O Institu- 
o incorporou em 13 de novembro de 2023 a Associação do Instituto Cristão de Castro 
(PR), assumindo todas as operações, onde ela passou a ser denominada Instituto 
Cristão Mackenzie (ICM). Na mesma data ocorreu a consolidação dos balanços na 
incorporadora (Instituto). O acervo incorporado está apresentado como segue: 


T 


Ativo 30.008 
Ativo circulante 27.650 
Caixa e equivalentes de caixa 87 
Aplicações financeiras 102 
Contas a receber il 
Estoques 2.692 
Outros créditos 24.692 
Ativo não circulante 2.358 
nvestimentos 445 
mobilizado 1.913 
Passivo 30.008 
Passivo circulante 1.995 
Empréstimos e financiamentos 499 
Fornecedores 817 
Salários e encargos sociais a recolher 679 
Passivo não circulante 127 
Empréstimos e financiamentos 127 
Patrimônio líquido 27.886 
Patrimônio social 107 
Reservas 34.446 
Superávits ou déficits acumulados (6.667) 


2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações contábeis - 2.1. De- 
claração de conformidade - As demonstrações contábeis do Instituto foram elabora- 
das de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com a norma de enti- 
dades sem fins lucrativos (Resolução n° 1.409/2012 do Conselho Federal de Contabi- 
idade (CFC) - ITG 2002 (R1)). As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem 
aquelas incluídas na legislação societária brasileira e nos pronunciamentos, nas ori- 
entações e interpretações técnicas, emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contá- 
eis (CPC) e aprovados pelo CFC. A emissão das demonstrações contábeis foi autori- 
zada pelo Conselho Deliberativo em 12 de março de 2024, conforme previsto no esta- 
uto do Instituto, capítulo VII, artigos 37 e 38, que tratam dos exercícios financeiros. 
2.2. Base de mensuração - As demonstrações contábeis foram preparadas com 
ase no custo histórico, com exceção dos seguintes itens reconhecidos nos balanços 
atrimoniais: i) Ativo imobilizado recebido em doação, mensurado pelo valor justo na 
data da doação; e ii)Instrumentos financeiros não derivativos, mensurados pelo valor 
justo por meio do resultado. As principais práticas contábeis aplicadas na preparação 
das demonstrações contábeis estão definidas a seguir. 2.3. Moeda funcional e de 
apresentação - Estas demonstrações contábeis estão apresentadas em reais, que é 
a moeda funcional do Instituto. Todos os saldos foram arredondados para o milhar 
mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.4. Uso de estimativas e jul- 
gamentos - A elaboração de demonstrações contábeis, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, requer que a administração do Instituto use de julga- 
mentos na determinação e no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos 
sujeitos a estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado, in- 
tangível, provisão para crédito de liquidação duvidosa, provisão para impairment do 
ativo intangível, mensuração de instrumentos financeiros e provisão para contingên- 
cias. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em 
valores diferentes dos estimados em razão de cenários diferentes daqueles previstos 
quando da constituição dessas estimativas. O Instituto revisa as estimativas e as 
premissas de forma contínua. 2.5. Demonstração do resultado abrangente - Outros 
resultados abrangentes compreendem itens de receita e despesa (incluindo ajustes 
de reclassificação) que não são reconhecidos na demonstração do resultado. 3. Prin- 
cipais políticas contábeis - 3.1. Apuração do resultado - O resultado das opera- 
ções foi apurado em conformidade com o regime contábil da competência. A receita 
de prestação de serviço é reconhecida na extensão em que for provável que os benefi- 


cios econômicos futuros serão gerados para o Instituto e puder ser mensurada de for- 
ma confiável, em atendimento à norma contábil NBC TG 47 - Receita de Contrato com 
Cliente. a) Educação - A receita compreende a contraprestação recebida ou a receber 
pela prestação de serviços durante o curso das atividades. As receitas incluem as 
mensalidades da educação básica, educação superior (graduação e pós-graduação), 
educação a distância (EaD), cursos de especialização e extensão, além de outros ser- 
viços de ensino e taxas de inscrições em vestibulares. b) Saúde - As receitas são 
decorrentes da prestação de serviços de assistência à saúde, mediante contratos 
com o Sistema Unico de Saúde (SUS) e outras instituições privadas, assim como do- 
ações, subvenções e convênios. As receitas com subvenções, convênios e doações 
com restrição, são registradas conforme determina a Norma Contábil ITG 2002 (R1)) e 
NBC TG 07, sendo reconhecidas em conta de passivo até que os requisitos objeto da 
subvenção, convênio e doação sejam atendidos para reconhecimento em conta de re- 
sultado (Nota Explicativa nº 17). 3.2. Instrumentos financeiros - Os instrumentos fi- 
nanceiros são, inicialmente, registrados em seu valor justo, acrescido, no caso de ati- 
vo financeiro ou passivo que não seja pelo valor justo por meio do resultado, dos cus- 
tos de transação que sejam diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão de ativo 
financeiro ou passivo financeiro. Sua mensuração subsequente ocorre a cada balan- 
ço, de acordo com a classificação dos instrumentos financeiros nas categorias: (i) 
custo amortizado; (ii) valor justo por meio de resultado; e (iii) valor justo por meio do 
resultado abrangente. Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líqui- 
do é apresentado no balanço patrimonial quando há um direito legal de compensar 0 
valores reconhecidos e há intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar 
ativo e liquidar o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingen 
em eventos futuros e deve ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso 

inadimplência, insolvência ou falência da empresa ou da contraparte. 3.3. Caixa 
equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa 
bancos conta movimento com vencimento original de três meses ou menos a partir 

data da contratação, os quais são sujeitos a um risco insignificante de alteração n 
valor e são utilizados na gestão das obrigações de curto prazo. Recursos vinculados 
convênios: recursos vinculados a convênios representam os saldos de bancos con 
movimento e aplicações financeiras que possuem utilização restrita e somente pode- 
rão ser utilizados no projeto para fazer frente às obrigações do convênio. 3.4. Aplica- 
ções financeiras - As aplicações financeiras referem-se aos recursos aplicados em 
instituições financeiras de primeira linha. Esses recursos estão classificados fora do 
grupo de caixa e equivalentes de caixa por não fazerem parte da gestão do dia a dia do 
Instituto. 3.5. Mensalidades a receber - Representam os valores de realização, de- 
duzidos do ajuste para crédito de liquidação duvidosa, que é constituído com base na 
análise dos riscos de perda esperada de realização. As mensalidades/matrículas re- 
cebidas no exercício corrente referentes aos serviços educacionais do exercício sub- 
sequente são classificadas no passivo circulante como “Mensalidades antecipadas” 
e reconhecidas no resultado de acordo com a prestação de serviço, em atendimento à 
Resolução do CFC NBC TG 47 - receita de contrato com clientes. a) Fundo de Financi- 
amento Estudantil (Fies) - Em 2011, o Instituto firmou convênio com o Fundo de Fi- 
nanciamento Estudantil (Fies), programa do Ministério da Educação destinado a fi- 
nanciar a educação de nível superior de estudantes matriculados em instituições não 
gratuitas. O Instituto manteve convênio ativo com o FIES até o ano de 2018. Em 2019 
o convênio não foi renovado, tendo sido renovado em novembro 2022 para oferta de 
vagas em 2023. Em 2023, o saldo de mensalidades a receber (Fies) era de R$ 1.030 
(R$ 21 em 2022), cujo montante se refere aos alunos contemplados com o benefício 
na vigência do convênio e permanecerão até a conclusão do curso. b) Perdas Esti- 
madas para Crédito de Liquidação Duvidosa (PECLD) - Constituída em montante 
considerado suficiente pela administração para suprir as eventuais perdas na realiza- 
ção dos serviços prestados e nas negociações a receber. Esta estimativa foi calcula- 
da seguindo os critérios estabelecidos pelo Instituto, ou seja, com base histórico de 
ítulos não liquidados, em anos anteriores e, assim, atendendo à resolução CFC nº 
409/12 (NBC - ITG 2002 (R1)), em seu item 14. 3.6. Estoque - Refere-se a materiais 
para revenda:e de consumo, avaliados ao custo médio de aquisição, considerando o 
custo e o valor líquido de realização, dos dois o menor, quando aplicável, reduzido por 
provisão para obsolescência e por redução ao valor de mercado. 3.7. Depósitos judi- 
ciais - Os depósitos são atualizados monetariamente e apresentados como dedução 
o valor de um correspondente passivo constituído, quando existe a suspensão da 
exigibilidade de um tributo ou quando há impossibilidade de resgate do depósito. Caso 
contrário, os depósitos são apresentados no ativo não circulante (Nota Explicativa nº 
0). 3.8. Propriedade para investimento - O Instituto adota o método de valor justo 
ara melhor refletir o seu negócio e por entender que é a melhor informação para aná- 
ise de mercado, conforme orientação apresentada na NBC TG 28 (R4) — propriedade 
ara investimento. O valor justo dos terrenos mencionados (Nota Explicativa nº 11) 
está suportado por laudos de avaliação elaborados por avaliadores independentes e 
realizados em periodicidade anual. 3.9. Imobilizado - É registrado pelo custo de aqui- 
sição, formação ou construção, inclusive juros e demais encargos financeiros capita- 
izados, e deduzido de depreciação e perdas de redução ao valor recuperável (impair- 
ment). A depreciação dos ativos é calculada pelo método linear e leva em considera- 
ção o tempo de vida útil estimado dos bens, conforme determina a Resolução CFC nº 
.177/2009 NBC TG 27 (R4) - Ativo imobilizado. Outros gastos são capitalizados ape- 
nas quando há aumento nos benefícios econômicos desse item do imobilizado. Qual- 
quer outro tipo de gasto é reconhecido no resultado como despesa, quando incorrido. 
As vidas úteis estimadas para os períodos correntes e comparativos são as seguintes: 
Anos - Edifícios - 05 a 100; Instalações - 05 a 10; Máquinas e equipamentos - 03 a 
O; Móveis e utensílios - 05 a 10; Computadores - 05; Veículos - 04 a 10; Livros - 10. 
O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se 
este valor for maior que seu valor recuperável estimado. Ganhos e perdas na aliena- 
ção de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos 
advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos 
dentro de outras receitas no resultado. a) Imobilizado em andamento - São constru- 
ções, equipamentos, imóveis e terrenos que não estão em operação e são constituí- 
dos pelo custo do projeto, mão de obra, materiais, honorários advocatícios e serviços 
de terceiros (consultoria) para a aquisição dos bens. b) Arrendamento mercantil - 
De acordo com a NBC TG 06 (R3) determina que os arrendatários passem a reconhe- 
cer o passivo dos pagamentos futuros e o direito de uso (Right of use — ROU). c) Ati- 
vos biológicos - Abrange o tratamento contábil das atividades que envolvem ativos 
biológicos tais como as matrizes (suínos e bovinos em formação para abate) ou pro- 
dutos agrícolas (lavouras de milho e soja para comercialização). Os ativos biológicos 
são mensurados ao valor justo, deduzidos dos custos estimados de venda quando da 
realização da colheita. As premissas significativas na determinação do valor justo 
dos ativos biológicos são feitas anualmente pela Associação, sendo o ganho ou perda 
na variação do valor justo dos ativos biológicos reconhecidos no resultado do exercí- 
cio em que ocorrem em linha específica da demonstração do resultado, denominada 
“variação do valor justo dos ativos biológicos”. O aumento ou diminuição no valor jus- 
to é determinado pela diferença entre os valores justos dos ativos biológicos no início 
do exercício e no final do exercício encerrado. 3.10. Intangível - O ativo intangível 
com vida útil indefinida compreende o ativo adquirido de terceiros, mensurado pelo 
custo total de aquisição, deduzido de perdas de redução ao valor recuperável (impair- 
ment) e tem seu valor recuperável testado anualmente. A manutenção do ativo é su- 
portada anualmente por estudo técnico sobre a recuperabilidade do ativo intangível, 
emitido pela área técnica interna do Instituto, conforme exigido pela NBC TG 04 (R4), 
itens 107 e 108: “107. Ativo intangível com vida útil indefinida não deve ser amortiza- 
do. 108. De acordo com a NBC TG 01, o Instituto deve testar a perda de valor dos ati- 
vos intangíveis com vida útil indefinida, comparando o seu valor recuperável com o 
seu valor contábil: (a) anualmente; e (b) sempre que existirem indícios de que o ativo 
intangível pode ter perdido valor.” 3.11. Redução ao valor recuperável - Um ativo 
financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada 
data de apresentação para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido per- 
da em seu valor recuperável. Um ativo tem perda em seu valor recuperável se uma 
evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento ini- 
cial do ativo e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa 
futuros projetados, que podem ser estimados de maneira confiável. 3.12. Passivo 
circulante e não circulante - Os passivos circulantes e não circulantes são demons- 
trados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos incorridos até a data do balanço patrimonial. Quando apli- 
cável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados com base em taxas 
de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. 3.13. Benefícios 
a empregados - As obrigações do plano de previdência privada de contribuição defi- 
nida são reconhecidas como despesa de benefícios a empregados, no resultado. Qu- 
tros benefícios - Adicionalmente, o Instituto oferece aos seus colaboradores outros 
benefícios, como assistência médica e odontológica, vale refeição e alimentação, se- 
guro de vida e de acidentes pessoais, convênio farmácia, clube de benefícios e auxílio 
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Demonstrações do resultado para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais) 


Notas 2023 2022 
Receita operacional líquida - Educação 1.064.870 991.236 
Mensalidades 2la 1.020.951 954.755 
Venda de produtos 13.135 12.040 
Cursos extracurriculares 1.992 2.699 
Taxas e inscrições 3.247 3.636 
Receitas patrimoniais 17.083 9.865 
Outras receitas 2lc 8.462 8.241 
Receita operacional líquida - Saúde 304.017 248.910 
SUS21 b 264085 218.525 
Convênios 21b 25.915 22.957 
Particulares 21b 4.335 1.848 
Receitas patrimoniais - Saúde 99 240 
Outras receitas - Saúde 21c 9.583 5.340 
Despesas operacionais (1.303.533) (1.236.034) 
Vendas (51.170) (59.210) 
Pessoal e encargos 22 (859.079) (784.506) 
Gerais e administrativas 23 (319.147) (320.865) 
Depreciação e amortização (74.137) (71453) 
Resultado financeiro líquido 24 (8.259) 12.207 
Despesas financeiras (38.667) (29.080) 
Receitas financeiras 30.408 41.287 
Superávits dos exercícios 57.095 16,319 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 


Demonstração do Valor Adicionado para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais) 


2023 2022 
Receitas 1.771.306 1.564.491 
Receitas de atividades área educacional 1.402.466 1.297.131 
Receitas de atividades área saúde 305.269 249.399 
Receitas patrimoniais 45.866 10.658 
Outras receitas 17.705 7.303 
Insumos adquiridos de terceiros 350.694 341.139 
Custos de manutenção das atividades 1.608 5.381 
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros 349.086 335.758 
Perda/recuperação de valores ativos - - 
Valor adicionado bruto 1.420.612 1.223.352 
Depreciações/amortizações/PCLD (reversões) 107.618 97.833 
Valor adicionado líquido produzido pela Entidade 1.312.994 1.125.519 
Valor adicionado recebido em transferência 
Receitas financeiras 30.408 41.287 
Valor adicionado total a distribuir 1.343.402 1.166.806 
Distribuição do valor adicionado 
Colaboradores 860.971 786.035 
Agentes financeiros 50.776 41.362 
Assistência educacional 372.467 322.431 
Governo 2.093 659 
Superávit do exercício 57.095 16.319 
Valor adicionado total distribuído 1.343.402 806 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 


creche (aos elegíveis). Os custos relacionados às ações descritas são reconhecidos 
no resultado, quando incorridos. 3.14. Provisões - Uma provisão é reconhecida em, 
decorrência de um evento passado que originou um passivo, sendo provável que um 
recurso econômico possa ser requerido para saldar a obrigação. As provisões são re- 
gistradas quando julgadas prováveis e com base nas melhores estimativas do risco 
envolvido. A despesa relativa a qualquer provisão é apresentada na demonstração do 
resultado. a) Provisões para riscos judiciais - O Instituto é parte em diversos pro- 
cessos judiciais e administrativos. As provisões são constituídas para todas as con- 
tingências referentes a processos judiciais, cuja probabilidade classificada por seus 
assessores jurídicos representam perdas prováveis. A administração do Instituto en- 
tende que essas contingências estão adequadamente apresentadas nas demonstra- 
ções contábeis (Nota Explicativa nº 19). 3.15. Patrimônio líquido - Representa o pa- 
trimônio inicial do Instituto, acrescido dos resultados apurados anualmente desde a 
data de sua constituição, que são empregados integralmente nos objetivos sociais. O 
superávit/déficit é apresentado no balanço patrimonial, na conta “Superávit do exer- 
cício”, sendo, posteriormente, transferido para a conta de patrimônio social. 3.16. 
Demonstração do fluxo de caixa - As demonstrações dos fluxos de caixa foram pre- 
paradas pelo método indireto e estão apresentadas de acordo com o NBC TG 03 (R3) - 
Demonstração dos Fluxos de Caixa. 3.17. Convênios e parcerias - O reconhecimento 
da receita e despesas é efetuado pelo regime de competência do exercício. Quando 
ocorre o recebimento de recursos é reconhecido o débito de recursos vinculados a 
convênios e a crédito de gastos a incorrer em convênios no passivo circulante. À me- 
dida que os gastos do convênio incorrem, no mesmo momento as receitas com convê- 
nio são reconhecidas no resultado do exercício em contrapartida ao débito do passivo 
de gastos a incorrer em convênios. 4. Novas normas e pronunciamentos contábeis 
ainda não adotados - Não há novas normas e/ou interpretações emitidas que não 
entraram em vigor ou ainda não adotadas que possam, na opinião da administração, 
ter impacto significativo nas demonstrações contábeis divulgadas pelo Instituto. 5. 
Caixa e equivalentes de caixa - Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancá- 
rios à vista e aplicações financeiras. As aplicações financeiras estão demonstradas 
ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até a data de encerramento dos exercí- 
cios, possuem vencimentos inferiores a 90 dias ou não possuem prazos fixados para 
seu resgate, sendo, portanto, de liquidez imediata e não estão vinculadas a operações 


de risco. 2023 2022 
Caixa e bancos 491 2.667 
Aplicações financeiras - equivalentes de caixa (até 90 dias) 36.093 44.416 
Total 36.584 47.143 


6. Aplicações financeiras - As aplicações financeiras estão representadas por letras 

financeiras, Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) — com remuneração média 

que varia entre 98% e 104% do CDI e poupança. Estão compostas conforme segue: 
Remuneração De 3 meses Acima de 


Tipo média (*) alano lano 2023 2022 
Letra financeira 106,0% a 107,5% - 22820 22.820 27.963 
CDB/DI 98% a 104% - 12.389 12.389 1.984 
Aplicaut 20% a 86% 15.496 - 15496 7.106 
Poupança TR +0,5% 5.143 200 5343 4.442 
Total 20.639 35409 56.048 41.495 


(*) Média da rentabilidade dos fundos. Recursos financeiros com restrição - As 


aplicações financeiras relacionadas a seguir foram dadas em garantia em operações 
de financiamentos, advindas de convênios educacionais com destinação específica e 
garantia de aluguel compondo o saldo de caixa e equivalentes de caixa e aplicação no 
ativo não circulante. 
Tipo Processo, 2023 2022 
Letra financeira Contrato de empréstimo 22.820 27.963 
CDB/DI Contrato de empréstimo e garantia fiança 12.389 1.984 
Aplicaut Convênios com restrição e subvenções 15.496 7.106 
Poupança Convênios com restrição e subvenções/ 

garantia de aluguel 5.343 4.442 
Total 56.048 41495) 
7. Contas a receber - A posição em 31 de dezembro de 2023 é apresentada da se- 
guinte forma: Educação 2023 2022 
Mensalidades escolares (i) 59.458 73.132 
Acordos de mensalidades a receber 243 50 
Cobrança jurídica 91.345 99.516 
Total 151046 172.698 
Perdas estimadas para crédito de liq. duvidosa (3.5(b)) 85.747) 81.073 
Total de contas a receber — educação 65.299 91.625 


(i) As mensalidades escolares a receber estão integralmente compostas por recebí- 
veis no mercado nacional. A composição dos vencimentos dos saldos de mensalida- 


des a receber em 2023 e 2022 é apresentada a seguir: 2023 2022 
A vencer 30.507 30.827 
Vencidos: 1 a 30 dias 9.329 9.133 
31 a 60 dias 7.403 6.455 
61 a 90 dias 5.709 5.602 
91 a 180 dias 8.075 10.802 
181 a 365 dias 7.489 10.192 
Mais de 365 dias 82.534 99.687 
Total 151.046 172.698 


As movimentações em perdas estimadas para crédito de liquidação duvidosa de con- 
tas a receber de clientes são as seguintes: 2023 2022 
Saldo inicial 81.073) (57.887) 
Incremento de provisão pelo reconhecimento de títulos vencidos 


Complemento de provisão no exercício (25.789) (26.816) 
Recuperação de títulos (107) (1.020) 
Baixa de títulos vencidos 21.222 4.650 
Saldo final 85.747) __(81.073) 
7.1. Contas a receber saúde 2023 2022 
SUS 25,325 30.724 
Convênios 5.001 2.695 
Particulares 921 318 
Total de contas a receber — saúde 31.247 33737 


8. Estoques - Os estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição. Os valores 
contabilizados não excedem os valores de mercado e se referem a produtos (material 
pedagógico) e materiais de consumo. Educação 2023 2022 
Mercadoria para revenda - Educação 806 2.007 
Almoxarifado geral 1.756 
Estoque em trânsito 133 
Subtotal educação 3.896 
Saúde mr 
Medicamentos e material hospitalar 5.492 
Outros estoques 1531 
Subtotal saúde — 1023 
Ativo Biológico 2022 
Animais 579 
Produtos agrícolas 2.632 
Subtotal ativo biológico (i) 3.211 
Total estoques geral 14.130 
(i) Valores pertencentes a incorporada no exercício de 2022. 

9. Partes relacionadas 2023 2022 
Associação Beneficente Douradense (i) 137.164 117.037 
Associação Instituto Cristão (ii) -— 9169 
Total 137.164 126.206 


(i) O novo contrato, firmado em 1º de janeiro de 2022, é de 25 anos com correção pela 
variação do IPCA (de R$ 5.714 em 2023) e carência para início de liquidação de 05 
anos. A repactuação é fruto de um novo plano de negócios que reflete estudo técnico 
de viabilidade econômico-financeira para a ABD que compreende ações estratégicas 
e operacionais que revitalizam as atividades sociais, de saúde e educação. Durante o 
exercício de 2023, o repasse líquido de recursos à ABD foi de R$ 14.413 (R$ 2.000 em 
2022); e (ii) Em 13 de novembro de 2023, ocorreu a incorporação da Associação Ins- 
tituto Cristão pelo IPM, sendo agora uma filial, nomeada como Instituto Cristão 


Demonstrações do resultado abrangente para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais) 


2023 2022 
Superávits dos exercícios 57.095 16.319 
Resultado abrangente do exercício 57.095 16.319 


Às notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais) 


Ajuste de 
Patrimônio avaliação Reservas de Superávits 


social patrimonial superávit acumulados Total 
Em 31/12/2021 1.070.796 280.901 6.732 40.258 1.398.687 
Incorporação ao 
patrimônio social 40.258 - - (40.258) (0) 
Superávit do exercício - - - 16.319 16.319 
Constituição de reserva - - 1.929 (1.929) 
Incorporação ao 
patrimônio social - - - - 
Em 31/12/2022 1.111.054 280.901 8.661 14.390 1.415.006 
Superávit do exercício - - - 57.095 57.095 
Incorporação do 
Patrimônio 14.497 - - - 14.390 107 
Constituição de reserva - - 36.420 8.641 27.779 
Em 31/12/2023 1.125.551 280.901 45.081 48.454 1.499.987 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 


Demonstrações dos fluxos de caixa para os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais) 


Notas 2023 2022 

Das atividades operacionais 
Superávits dos exercícios 50.428 14.390 
Reserva de superávits 34.446 1.929 
ncorporação Patrimônio ICM 107 - 
Total 84.981 16.319 
Ajustes para reconciliar o superávit do exercício ao 

caixa gerado/ (aplicado) nas atividades operacionais 

epreciação e amortização 66.577 63.533 
Resultado na baixa de ativos imobilizados 423 564 
Provisão para crédito de liquidação duvidosa 25.789 26.816 
Reversão de contingências - (5.390) 
Adições para contingências 19 1.414 1.390 
uros partes relacionadas (6.544) (9.266) 
Baixa partes relacionadas 143 - 
Propriedade para investimento (28.895) (3.135) 
uros sobre empréstimos 32.161 22.947 
Superávit ajustado 176.049 113.778 
Decréscimo (acréscimo) de ativos 
Aplicações financeiras (14.553) 81.233 
Contas a receber educação 537 (19.759) 
Contas a receber saúde 2.490 (7.300) 
Estoques 08 (6.496) (851) 
Despesas antecipadas (2.258) .933 
Outros créditos (528) .071 
Devoluções partes relacionadas 5.760 6.293 
Bens de direito de uso 2.182 (136) 
Depósitos judiciais 2.394 (10) 
Acréscimo (decréscimo) de passivos 
Fornecedores (29.779) 715 
Salários e férias a pagar 9.349 9.348 
Outras contas a pagar 15.994 9.433 
Contratos de arrendamento (2.393) 214 
Matrículas recebidas 2.204 “133 
Baixas contingenciais (5.866) (3.768) 
Caixa aplicado pelas (gerado nas) atividades operac. 155.086 244.927 
Das atividades de investimento 
Propriedade para Investimentos (132) (1.248) 
Baixa Investimentos 5.791 - 
Aquisição de ativo imobilizado (81.029) (132.358) 
Aquisição de ativo intangível (43.780) (28.799) 
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (119.150) (162.405) 
Das atividades de financiamento 
Aportes partes relacionadas (23.767) (46.403) 
Captação de empréstimos 96.929 54.900 
Amortização de empréstimos (119.657) (60.515) 
Caixa líquido (aplicado) gerado nas 

atividades de financiamento (46.495) (52.018) 
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa (10.559) 30.504 
Caixa e equivalentes de caixa 
No início do exercício 47.143 16.639 
No final do exercício 36.584 47.143 
Variação líquida de caixa e equivalentes de caixa (10.559) 30.504 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis 
Mackenzie (ICM). 


2022 Aportes Devoluções Baixas Juros 2023 
Ass. Benef. Douradense 117.037 20.173 (5.760) - 5.714 137.164 
Ass. Instituto Cristão 9.169 3.594 - (13.593) 830 - 
Total 126.206 23.767 (5.760) (13.593) 6.544 137.164 
10. Depósito judicial 2023 2022 
Depósitos judiciais 1760 __ 4.154 


Total 4154 
11. Propriedade para Investimentos - i) Avenida Mackenzie 905 em em Barueri, SP e 
Av. Paiol Velho, 548 em Santana de Parnaíba, SP. Área reavaliada para investimento 
de 509.330,00 m?, com valor justo reconhecido no patrimônio líquido de R$ 256.591 
em 2021. Em 2023 o imóvel foi reavaliado, gerando variação positiva de R$ 28.065 
(R$ 3.165 em 2022), levada ao resultado do exercício; ii) Shis QI5 Chácara 69, Lago 
Sul, Brasília, DF. Area reavaliada para investimento de 10.800 m?, com valor a acres- 
centar no patrimônio líquido de R$ 11.409 em 2021. Em 2023, o imóvel foi reavaliado, 
gerando variação positiva de R$ 70 (R$ 310 em 2022), levada ao resultado do exercí- 
cio; e iii) Rua Nossa Senhora de Fátima sem número, terrenos urbanos glebas 01 e 03, 
bairro Angicos, Vespasiano, MG. Area reavaliada para investimento de 95.569,27 m?, 
com valor a acrescentar no Patrimônio Líquido de R$ 12.901 em 2021. Em 2023, o 
imóvel foi reavaliado, gerando variação positiva de R$ 760 (em 2022 negativa de R$ 
340), levada ao resultado do exercício. 
2022 2023 
Total Ajuste de Total 
líquido Aquisição Transferência avaliação líquido 


Propriedades para 


Investimentos 419.682 - 132 28.895 448.709 
Imobilização em curso 

- Masterplan Alphaville - 132 (132) - - 
Total 419.682 132 - _ 28.895 448.709 


12. Imobilizado - O ativo imobilizado está integralmente localizado no Brasil e é em- 
pregado exclusivamente em suas atividades. Os detalhes do ativo estão demonstra- 
dos nas tabelas a seguir: 


Aqui- Depre- Total 

sição/ Transfe- Baixas/ ciação do líquido 

2022 doação rências ajuste exercício 2023 

Terrenos 196.132 - 46806 - - 242.938 
Edifícios 389.205 - 31.532 - (10.718) 410.019 
Instalações 665 - (606) 23 (82) Si 
Móveis e utensílios 26.406 - 6.930 (81) (5.143) 28.112 
Mág. e equipamentos 75.769 132 9.983 (143) (12.518) 73.223 
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Equip. de áudio e vídeo 16.606 - 1657 (42) (2968) 15.253 
Computadores e perif. 21.043 7 4.575 (119) (8.290) 17.216 
Veículos 1.127 807 - (550) 1.384 
Livros 8.538 - 204 - (1.658) 7.084 
Instr. de laboratório 23.717 1.124 5797 (44) (4.191) 26.403 
Imob. curso novas unid. 398 - - a) - 381 
Imob. em andamento _198.741 117.892 (107.685) - - 208.948 
Total 958.347 119.155 - (423) (46.118) 1.030.961 


12.1. Imóveis com restrições - O imóvel relacionado a seguir, de propriedade do Ins- 
tituto, está arrolado pela Receita Federal, em que a união federal estava cobrando as 
contribuições previdenciárias (cota patronal). Consoante informações de nossos con- 
sultores jurídicos, a execução foi extinta e realizado peticionamento requerendo o can- 
celamento da penhora, devido ao fato de tais processos terem sentença favorável ao 
“Instituto”, aguardando liberação judicial. (Nota Explicativa nº 19.2). Barueri - SP - 
Avenida Mackenzie, 905 e 805 - nº 24.314. O imóvel relacionado a seguir foi adquirido 
por financiamento, e não pode ser vendido/alienado até liquidação total do financia- 
mento, previsto para dezembro de 2030. Rio de Janeiro - RiRua Marquês de Olinda, 
nº 51, 70 e 70 Fundos - nº 36.627, 42.112 e 66.276. Os imóveis relacionados a seguir 
foram adquiridos, por leilão judicial (Fempar e Huem), e já foram quitados na sua 


a 


integralidade, sendo seu último pagamento efetuado em outubro de 2023, no entanto, 
ainda está em tramite judicial a averbação da matrícula dos imóveis. 
Localidade Endereço Matrícula 
Curitiba -PR Rua Padre Anchieta, 2740, 2770 e 2800 nº 41.836 a 41.838 
Curitiba -PR Rua Padre Anchieta, 2740 nº 32.042 
Curitiba -PR Rua Augusto Stellfeld, 1908 nº 11.159, 28.999 e 45.338 
Curitiba -PR Rua Desembargador Otávio do Amaral, 245 nº 859 a 862 
Curitiba -PR Rua Sebastião Braganholo, 65 nº 84.266 
Curitiba -PR Rua Sebastião Braganholo, 75 nº 84.267 
Curitiba -PR Rua Sebastião Braganholo, 87 nº 84.268 
Ponta do 
Paraná - PR Avenida dos Sabiás, s/n nº33.834 
12.2. Imóveis/terrenos em comodato - O Instituto utiliza os imóveis (terrenos e pré- 
dios) cedidos por terceiros (*), suportados por contratos de comodatos, não remune- 
rados, sem compromisso de devolução, compreendendo os seguintes campi: 
Campus Localização Area total 
Brasília - DF Lote 08 e 09, Quadra 906, SGA Sul 23.250 m2 
Brasília - DF SHIS-QI 05, Chácara 74 a 79 — Lago Sul 67.680 m2 
Campinas - SP Av. Brasil, 1200 22.000 m2 
Guarulhos - SP Av. Benjamin Hammis Hubbicut, 3774 70.000 m2 
Palmas - TO Quadra ARSE 12, nº12/14 da Alameda 30 
- Loteamento Palmas 4.805 m2 
Rio de Janeiro - R} Av. Rio Branco, 277 1.953 m2 
São Paulo - SP Quadrilátero formado pelas Ruas Maria Antônia, 
Itambé, Piauí e Consolação 45.470 m2 
São Paulo - SP Rua Piauí, 85 258 m2 
São Paulo - SP Rua Piauí, 95 370 m2 
tapetininga - SP Bairro do Mato Seco 10.000 m2 
(*) Imóveis e terrenos cedidos pela Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB). 
13. Intangível Aqui- Amorti- Total 
sição/ Transfe- zação do líquido 
2022 Doação rências Ajuste exercício 2023 
Software 2.842 - 1024 =- (1573) 2.293 
Livro digital 20 - - - (8) 12 
Direito de exploração 
mantença (*) 71.615 - - - - 71.615 
Impairment de 
exploração (**) (17.238) - - - - (17.238) 
Direito de marcas 
e patentes 561 - - - - 561 
Software a apropriar 2.188 17.660 - - (16.958) 2.890 
Sistemas de ensino 16.184 - 13.565 - (1.920) 27.829 
ntangível em andamento 12.304 _26.120 (14.589) - - 23.835 
Total 88.476 43.780 - - 420.459) 111.797 
(*) Refere-se à aquisição ocorrida em leilão em dezembro de 2018 da mantença do 
ospital Universitário Evangélico Mackenzie (HUEM) no valor de R$39.377, da Facul- 
dade Evangélica Mackenzie do Paraná no valor de R$ 15.000 e da Faculdade Moraes 
únior, esta última ocorrida em dezembro de 2008, que incluiu a transferência da au- 
orização de 5.000 vagas pelo MEC no valor de R$ 17.238; (**) Constituição de 100% 


da amortização do direito de mantença da Faculdade Moraes Júnior exploração, no 
valor de R$ 17.238; e O ativo intangível referente ao “Direito de Mantença” bem como 
seu prazo de recuperação, estão suportados por estudo técnico, que utilizou a meto- 
dologia de “Fluxo de caixa descontado”. 

14. Empréstimos e financiamentos: 


Modalidade/ Encargos Circulante Não Circulante Total 
finalidade anuais 
Indexador méd % 2023 2022 2023 2022 2023 2022 
Em moeda nacional 
BNDES (i-a) TJLP 290% 1.461 2.142 - 690 1.461 2.832 
BNDES (i-b) TJLP 480% 274 255 - 30 274 285 
BNDES (i-b) SELIC 3,80% 65 103 - 177 65 280 
RT 9 
Região (ii) IPCA-E - - 29.012 - - - 29.012 
Financ.(iii) Pré- 
Fixada 17% 11.235 5.826 9.231 18.937 20.466 24.763 
Financ. (iv) CDI 2,8% 14.540 1.210 70.640 85.140 85.180 86.350 
Financ. (v) CDI 32%e 
2,5% 405 4900 100.004 50.000 100.409 54.900 
Total 27.980 43.448 179.875 154.974 207.855 198.422 


(i) Operação de crédito contratada em 2015 no montante de R$ 10.419 (i-a) para re- 
forma e ampliação de instalações no campus de São Paulo por meio da construção do 
edifício MackGraphe, e outra, no montante de R$ 1.519 (i-b), que tem como destino a 
construção de um prédio do Colégio em Palmas, ambas as operações de crédito con- 
ratadas com o Banco Itaú S.A. Os financiamentos foram obtidos por meio de cédula 
de crédito bancário do BNDES. Ambos têm o prazo de financiamento de 96 meses 
ara amortização, com 24 meses de carência. Esses financiamentos estão garantidos 
ipoteca dos imóveis situados à Rua Piauí, 143/151 e cessão fiduciária de recebí- 
veis de duplicatas; (ii) O Instituto, em 2018, arrematou, através de leilão público do 

ë Região, a Faculdade Evangélica do Paraná (Fepar) e o Hospital Universitário 
Evangélico de Curitiba (HUEC) - pelo valor de R$ 215.050, sendo pagos 20% de entra- 
a e o restante em 60 parcelas mensais, corrigidas pelo IPCA-E (pro rata die), confor- 
me edital, acrescido de 5% de comissão ao leiloeiro e honorários advocatícios. A últi- 
ma parcela foi quitada em outubro de 2023; (iii) Corresponde às dívidas parceladas 
com instituição financeira, no prazo de 50 meses, a serem pagas pelo Instituto em 
ecorrência do recebimento dos imóveis em pagamento dos contratos de mútuo (Nota 
Explicativa nº 9); (iv) Financiamento para aquisição de nova sede acadêmica da uni- 
ade Rio de Janeiro no processo de reposicionamento das operações no município. 
Iniciou em 15 de novembro de 2020, com três anos de carência para início da amorti- 
zação - período durante o qual são pagos somente juros - com previsão de finalização 
em 15 de outubro de 2030. O financiamento está garantido pelo imóvel; e (v) Financi- 
amento de R$ 50.000 para aquisição de nova sede acadêmica da Faculdade na Uni- 
ade Brasília. Iniciou em 25 de dezembro de 2022, com três anos de carência para 
início da amortização - período durante o qual são pagos somente juros - com previ- 
são de finalização em 25 de setembro de 2029. O financiamento não possui garantias 
reais. Em 2023, foi contratado um empréstimo de R$ 50.000, que será destinado para 
as obras no campus de Alphaville da UPM e para as obras de retrofit da FPM - 
Brasília. A operação foi contratada pelo prazo de 84 meses, sendo 24 meses de carên- 
cia, taxa contratada de CDI + 2,50% a.a. e tem como garantia real 20% das aplica- 
ções na instituição financeira. 15. Fornecedores - Composto por gastos com fornece- 
dores nacionais, principalmente com a aquisição de materiais de escritório, manuten- 
ção, equipamentos, limpeza e alimentos, bem como com a contratação de prestado- 
res de serviços. Em 2023 e 2022, os montantes foram de R$ 33.105 e R$ 38.208, res- 
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pectivamente. 16. Salários e encargos a pagar 2023 2022 
Salários a pagar 31.565 27.163 
INSS 2.810 2.670 
FGTS 4.332 6.235 
Previdência privada a pagar (i) 3.989 4.177 
Imposto de renda retido sobre assalariado 22.884 23.011 
Provisão para férias e encargos 49.272 42.161 
Outros 4.518 4.604 
Total 119.370 __110.021 


(i) Previdência privada a pagar Nota Explicativa nº 3.14. 17. Outras contas a pagar - 
Composta por convênios educacionais e subvenções da saúde entre outros. 


2023 2022 
Convênios educacionais 21.652 12.315 
Subvenções da saúde 6.781 7.319 
Outros 5.975 4.901 
Total 34.408 24.535 


18. Mensalidades antecipadas - Mensalidades e matrículas recebidas no exercício 
corrente, referentes aos serviços educacionais do exercício subsequente. A receita 
será reconhecida no resultado de acordo com a prestação de serviço. 


2023 2022 
Matrículas 14.711 13.442 
Mensalidades 12.656 11.721 
Total 27.367 25.163 


19. Provisão para contingências - O Instituto é parte em ações judiciais e processos 
administrativos perante tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso nor- 
mal das operações, envolvendo questões tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e 
outros assuntos. A administração, com base em informações de seus assessores jurí- 
icos, na análise das demandas judiciais pendentes e na experiência anterior referen- 
te às quantias reivindicadas, constituiu provisão em montante considerado suficiente 
para cobrir as prováveis perdas estimadas com as ações em curso, como se segue: 


2022 Adição Baixas Reversão 2023 
rabalhista 10.267 229 (3.388) - 7.108 
Civil 4 700 (489) - 258 
Tributário 170 485 (541) - 14 
onorários advocatícios 3.425 - (1.448) - 1.977 
Total provisão para contingências 13.909 1.414 (5.866) = 9.457 


19.1. Ações trabalhistas - Em 2023, o Instituto constituiu uma provisão de R$ 229 
para perdas prováveis. Adicionalmente, existem causas no valor de R$ 1.759 (R$ 
.235 em 2022) para causas com risco de perda possível, que não foram provisiona- 
das nas demonstrações contábeis, tendo em vista que as práticas contábeis 
adotadas no Brasil não requerem sua contabilização. 19.2. Ações tributárias - Em 
2023, foi constituída provisão no valor de R$ 485 referente as causas consideradas 
prováveis. Adicionalmente, existem causas no valor de R$ 7.576 para causas com ris- 
co de perda possível. O Instituto apresenta, ainda, ações advindas de sua condição de 
entidade sem fins lucrativos, as quais os assessores jurídicos avaliam como risco re- 
moto. Em 28 de junho de 2019, transitou em julgado o acórdão do tribunal regional 
federal da primeira região restabelecendo o certificado de entidade beneficente e a 
respectiva isenção de contribuições sociais de que trata o art. 195, § 7º, da Constitui- 
ção, para que o Instituto mantenha sua imunidade tributária. Para garantia dos recur- 
sos no processo acima foi empenhado, em garantia, imóvel de propriedade do Institu- 
to (Nota Explicativa nº 12.1). Os assessores jurídicos estão providenciando a libera- 
ção do bem dado em garantia. 19.3. Ações cíveis - O Instituto teve, em 2023, provi- 
sionamento adicional de R$ 700 para fazer frente a um processo já classificado ante- 
riormente como provável, contudo, em valor desfavorável ao Instituto e quitado ao 
longo do ano. 20. Patrimônio líquido - Representa o patrimônio inicial do Instituto, 
acrescido dos resultados apurados anualmente desde a data de sua constituição, que 
são empregados integralmente nos objetivos sociais (Nota Explicativa nº 1). O Institu- 
to, como pessoa jurídica de duração indeterminada, não tem prazo nem condições de 
extinção, mas se, por circunstância de força maior, ficar impossibilitado de realizar 
seus objetivos, havendo sua extinção ou dissolução, seu eventual patrimônio rema- 
nescente será destinado a uma instituição de fins educacionais e filantrópicos, medi- 
ante indicação da Igreja Presbiteriana do Brasil, e será aplicado, necessariamente, 
em conformidade com sua finalidade, ressalvados os bens recebidos em comodato ou 


or doação com destinação específica. a) Em 2023 o total do Fundo Mackenzie de 
Pesquisa e Inovação - MackPesquisa foi de R$ 10.384, considerando as Receitas e 
Despesas conforme quadro a seguir. 2023 2022 
Saldo inicial Mackpesquisa 8.661 8.426 
Receita Mackpesquisa 997 615 
Despesa Mackpesquisa (4.749) (5.340) 
Valor líquido da operação Mackpesquisa 4.908 3.701 
,4% Referente a receita líquida — destinada ao Mackpesquisa 5.476 4.960 
Saldo Acumulado 10.384 8.661 
21. Receitas - a) Educação 
Educ. Básica Educ. Superior Total 
2023 2022 2023 2022 2023 2022 
Rec. com mensalidades 333.294 307.488 1.049.190 963.629 1.382.484 1.271.117 


Bolsas de estudo (31.836) (28.476) (20.658) (26.030) (52.494) (54.506) 
Bolsas Prouni - - (95.356) (76.126) (95,356) (76.126) 
Bolsas deliberação (i) (23.555) (23.996) (58.260) (44.716) (81.815) (68.712) 
Bolsas benefícios (ii) (42.102) (38.377) (23.764) (20.667) (65.866) (59.044) 
Descontos (34.688) (31.984) (29.400) (23.919) (64.088) (55.903) 
Rest. de mensalidades (145) (113) (1.769) (1.958) (1.914) (2.071) 
Receita de mensalidades 

líquida 200.968 184.542 819.983 770.213 1.020.951 954.755 
(i) Bolsas institucionais de diversos percentuais não utilizadas para cálculo de 
ilantropia; e (ii) Bolsas de colaboradores e seus dependentes. 
b) Saúde 2023 2022 
Contratualização P. fixada 110.333 90.820 
Atendimento hospitalar de alta complexidade 37.754 36.626 
Convênios privados 26.198 23.939 
ospsus 4.920 4.784 
Contratualização incentivos 60.103 57.203 
Contratualização incrementos 44.948 21.839 
Faec 16.204 12.340 
Atendimento particular 4.335 1.848 
Cancelamentos e Glosas - SUS (10.177) (5.087) 
Glosas - Convênios: (283) (982) 
Total 294.335 243.330 
SUS 264.085 218.525 
Convênios 25.915 22.957 
Particulares 4.335 1.848 
c)Outras receitas - Educação e saúde 2023 2022 
Doações (i) 7.352 5.476 
Outras receitas 10.693 8.105 
Total 18.0 13.581 


(i) Eventualmente, o Instituto recebe doações incondicionais que são aplicadas nas 
finalidades para as quais se destinam, de acordo com os objetivos institucionais. No 
exercício de 2023, foi recebido o montante de R$ 7.352 (R$ 5.476 em 2022) em doa- 
ções, sendo aquelas não destinadas ao custeio, referentes, principalmente, a itens de 
imobilizado. 22. Despesas operacionais com pessoal e encargos 


2023 2022 
Remuneração (587.021) (527.399) 
Férias e 13º salário (121.300) (112.272) 
FGTS (52.165) (51.477) 
Previdência privada (11.254) (10.719) 
Outras despesas com pessoal (a) (87.339) (82.639) 
Total (859.079). (784.506) 


(a) São referentes a vale-transporte, vale-alimentação, convênios médicos, 
odontológico, seguro de vida e pessoal, auxílio creche e auxílio funeral. O Instituto 
aplicou 67,5% de sua receita líquida total em despesas com pessoal em 2023 (63,5% 
em 2022), conforme parâmetro da Lei de Diretrizes e Base de sua regulamentação, e 


Mackenzie, em cumprimento às disposições legais e estatutárias, examinou as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023. 
Com base nos exames efetuados, considerando, ainda, o Parecer, sem ressalva, da Grant Thornton Auditores Independentes sobre as referidas Demonstrações, bem como 
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conforme determina a Resolução do CFC nº 1.409/12, que aprovou a ITG 2002, entida- 
des sem finalidade de lucro, item 27 (R1), letra “j”. 23. Despesas gerais e adminis- 
trativas 2023 2022 
Serviços de terceiros (a) (165.636) (159.136) 
Conservação e manutenção (b) (29.114) (25.635) 
Utilidades e serviços (c) (24.821) (24.563) 
Materiais (18.681) (15.768) 
Locações (d) (12.109) (12.281) 
Viagens e estadias (10.706) (9.335) 
Provisão para contingências (15) (1.390) 
Consumo de estoque (62.911) (62.081) 
Atividades sócio esportivo, cultural e filantrópico (2.006) (1.846) 
Edições jornais e revistas (1.112) (1.603) 
Convênio educacional (930) (375) 
Outras 8.894 (6.852) 
Total despesas gerais e administrativas (319.147) (320.865) 
(a) Corresponde à valores pagos a empresas de serviço de vigilância, limpeza, servi- 
ços de assessoria, entre outros. Principais variações nas contas de Serviços de Ter- 


ceiros; (b) Referente à manutenção dos edifícios utilizados na atividade fim; (c) Valo- 
res pagos com a utilização dos serviços de energia elétrica, água e esgoto e telefonia; 
e (d) O Instituto aluga bens móveis e imóveis para as suas atividades educacionais e 
de saúde, assim como para o apoio administrativo. Os contratos são reajustados a 
cada ano, de acordo com os índices estabelecidos em cada um. Durante o exercício de 


2023, o montante foi de R$ 12.109 (R$ 12.281 em 2022). 24. Resultado financeiro 

2023 2022 
Despesas financeiras (38.667) (29.080) 
Juros em empréstimos e financiamentos (32.161) (22.947) 
Outros (6.506) (6.133) 
Receitas financeiras 30.408 41.287 
Juros e descontos 13.629 13.169 
Rendimentos de aplicações financeiras 16.779 28.118 
Resultado líquido (8.259) 12.207 


25. Imunidade e isenção tributária - O Instituto é imune à incidência de impostos 
por força do art. 150, inciso VI, alínea “C” e seu parágrafo 4º e Art.195, inciso III, 
parágrafo 7º da Constituição Federal de 05 de outubro de 1988, Lei nº 9.532/97, Lei 
nº 11.096/05 e Lei Complementar nº 187/21 e Decreto 11.791/2023. Detém o Certifi- 
cado CEBAS com validade referente ao triênio 2016-2018 conforme certidão MEC 
processo (23000.024783/2015-15) emitida em 7 de fevereiro de 2023 e pela apre- 
sentação tempestiva de pedidos de renovação, ou seja, protocolo no 23000.04200/ 
2018-86 - renovação CEBAS MEC para o triênio 2019 a 2021 datado de 27 de de- 
zembro de 2018 e protocolo 23000.016250/2021-08 renovação CEBAS-MEC para o 
triênio 2021 a 2024 datado de 21 de junho de 2021. A CND previdenciária foi reno- 
vada por mais 6 (seis) meses, na via administrativa, tendo sido a respectiva certi- 
dão positiva com efeito de negativa emitida, em 13 de dezembro de 2023, com vali- 
dade até 10 de junho de 2024. Em virtude de ser instituição sem fins lucrativos e em 
usufruto do CEBAS, de acordo com o Art. 150 da Constituição Federal, inciso VI; e do 
Art. 4º da Lei Complementar nº 187/2021; e da Lei nº 11.096/2005, o Instituto faz jus 
à imunidade e isenção do pagamento de impostos e de contribuições previstas nos 
artigos 22 e 23 da Lei nº 8.212/91. Assim, encontra-se imune e isento a: * Cota 
Patronal do Imposto Nacional do Seguro Social (INSS); * Contribuição para o Finan- 
ciamento da Seguridade Social (Cofins) sobre as receitas próprias; * Programa de 
ntegração Social (PIS) sobre a folha de pagamento; * Imposto de Renda Pessoa 
urídica (IRPJ); + Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL); * Imposto de 
mportação (Il); e Imposto de Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS); * Im- 
osto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA); + Imposto sobre Presta- 
ção de Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN); * Imposto Predial e Territorial Urba- 
no (IPTU); e * Imposto sobre Transmissão de Bens Imóveis (ITBI). A isenção usufru- 
ída do Instituto referente INSS, PIS e Cofins no exercício de 2023 totalizou R$ 
81.130 (R$ 164.547 em 2022). Os associados, conselheiros, instituidores e benfei- 
ores não são remunerados por suas funções e nem recebem vantagens ou benefíci- 
os, conforme Lei nº 187/2021, inciso | do Artigo 3º e CTN Lei nº 5.172/1966, Art. 14. 
26. Gerenciamento de riscos - 26.1. Instrumentos financeiros - Gerenciamento 
de risco financeiro - O Instituto apresenta exposição aos seguintes riscos, 
advindos do uso de instrumentos financeiros: * Risco de crédito; * Risco de 
iquidez; e * Risco de mercado. Essa nota apresenta informações sobre a exposição 
a cada um dos riscos mencionados, os objetivos, as políticas e os processos para 
manutenção e gerenciamento de risco do Instituto. Estrutura do gerenciamento de 
risco - As políticas de gerenciamento de risco do Instituto são estabelecidas para 
identificar e analisar os riscos enfrentados pelo Instituto, para definir limites e con- 
troles de riscos apropriados e para monitorar riscos e aderência aos limites. As po- 
líticas e sistemas de gerenciamento de risco são revisados, pela área de riscos e 
compliance, para refletir mudanças nas condições de mercado e nas atividades do 
Instituto. Risco de crédito - Risco de crédito é o risco de prejuízo financeiro do Ins- 
tituto caso um aluno ou a contraparte em um instrumento financeiro falhem em 
cumprir suas obrigações contratuais, que surgem, principalmente, dos recebíveis 
de alunos e de títulos de investimento. Mensalidades escolares e direitos 
creditícios em saúde a receber - Os riscos de créditos com alunos são 
gerenciados pela: (i) renovação das matrículas dos alunos a cada período na Uni- 
versidade, nas Faculdades e nos Colégios Presbiterianos Mackenzie, momento no 
qual os débitos são quitados e/ou renegociados; e (ii) constituição de provisão para 
perdas em créditos duvidosos, que, em 31 de dezembro de 2023, representava 57% 
das contas a receber em aberto, constituída com base em histórico de perdas, que 
inclui valores em cobrança. Os riscos de créditos na prestação de serviços de saúde 
são gerenciados na adequada aplicação, controle e registro de materiais e serviços 
médicos com: (i) o Sistema Unico de Saúde (SUS); (ii) os clientes particulares ou 
de convênios médicos. Em ambas as situações são formalizados contratos que res- 
paldam os serviços prestados. Exposição a riscos de crédito - O Instituto limita 
sua exposição a riscos de crédito ao investir apenas em títulos de renda fixa e com 
contrapartes de primeira linha. A administração espera que nenhuma contraparte 
falhe em cumprir suas obrigações. O valor contábil dos ativos financeiros represen- 
ta a exposição máxima do crédito. A exposição máxima do risco de crédito na data 
das demonstrações contábeis foi: 


Valor contábil Notas 2023 2022 
Caixa e equivalentes de caixa § 36.584 41.143 
Aplicações financeiras 6 56.048 41.495 
Mensalidades escolares a receber 7 65.299 91.625 
Contas a receber - saúde ral 31.247 33.737 
Outros créditos 2.356 1.828 
Partes relacionadas 137.164 126.206 
Total 328.697 _ 342.034 


Risco de mercado - Risco de mercado é o risco que alterações nos preços de merca- 
do, como as taxas de câmbio e taxas de juros, têm nos ganhos do Instituto ou no valor 
de suas participações em instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de 
risco, neste caso, é de gerenciar e controlar as exposições a riscos de mercado, dentro 
de parâmetros aceitáveis, e, ao mesmo tempo, otimizar o retorno: * Risco de preço 
dos serviços prestados: esse risco é gerenciado e reduzido, uma vez que o principal 
componente do custo se refere aos salários dos professores, fixados em moeda nacio- 
nal conforme o acordo coletivo da categoria; * Risco de taxas de juros: esse risco é 
gerenciado e reduzido, uma vez que o Instituto possui suas aplicações financeiras em 
taxas prefixadas, e seus empréstimos e financiamentos, em cédulas do BNDES, IPCA e 
Selic; e * Risco de taxas de câmbio: reduzido e de baixa monta, representado pela 
importação de equipamentos para aplicação em suas atividades de pesquisa, ensino 
e saúde, além de pagamento de alguns professores estrangeiros. Risco de liquidez - 
A seguir, estão as maturidades contratuais de passivos financeiros, incluindo paga- 
mentos de juros estimados e excluindo o impacto de acordos de negociação de moe- 


das pela posição líquida: 31 de dezembro de 2023 

Passivos financeiros Valor Gmeses 6-12 1a2 3anos 
não derivativos contábil ou menos meses anos ou mais 
Fornecedores 33.105 33.105 - - - 
Empréstimos e financiamentos 207.855 13.990 13.990 52.360 127.515 
Total 240.960 _ 47.095 13.990 52.360 127.515 


Presb. Hesio Cesar de Souza Maciel - Relator ° 
Presb. Adilson Vieira - Membro ° 


Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, 


iteriano Mackenzie 


(“Instituto”), que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2023, e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do 


patrimônio líquido e dos fluxos 


nial e financeira do Insti 
data, de acordo com as 


“do auditor pela audi 


de Etica Profissional do Conta 


Valor Adicionado (DVA) 
administração do Institu 


registros contá 
nossa opinião, 


eis, conforme ai 


e caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, 
uto Presbiteriano Mackenzie em 31 de dezembro de 2023, o desempenho 
ráticas contábeis adotadas no Brasil e às entidades sem finalidade de lucros. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir in! 
oria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação ao Instituto, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código 
or e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais resi 
lo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. Outros assuntos: 
- As Demonstrações do Valor Adicionado (DVA), referentes ao exercício findo em 
o e apresentadas como informação suplementar pelas IFRSs, foram submetidas a 
ria das demonstrações contábeis do Instituto. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações 
licável, e se sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios defini 
essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em to 


a posição patrimo- 
le suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
itulada “Responsabilida- 
onsabilidades éticas de 
Demonstrações do 
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contábeis e 
os na NBC TG 09 — Demonstração do Valor Adicionado (DVA). Em 
os os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nessa Norma e 


são consistentes em relação às demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis: 


A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contál 


eis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e às entida- 


des sem finalidade de lucros, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção 


relevante, inde 
Insti 
demonstrações 
encerramento 


endentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de o 
uto continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elal 


oração das 


contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar o Instituto ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o 
as operações. Os responsáveis pela governança do Instituto são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 


contábeis. Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis - A administração do Instituto é responsável por essas outras informações que compreen- 


dem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da administração e não expressamos qualquer forma 
re esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, 
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eficácia dos controles internos do Instituto; 
feitas pela administração; * concluímos sol 
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eis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 


maneira compatível com o objetivo de apresen 
época dos trabalhos de auditoria planejados e 
enham sido identificadas durante nossos trabalhos. São Paulo, 12 de março de 2024 


istorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração, somos requeri 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a esse respeito. Responsabilidades do auditor 
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
rasileiras e internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consi 
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
te da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissi- 
a auditoria. Além disso: * identificamos e avaliamos os riscos 
endentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria 
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 
raude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou rel 
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
* avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contá 
equação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
nstituto. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contá- 
ivulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fun 
uturas podem levar o Instituto a não mais se manter em continuidade operacional; e * avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis rel 
ação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre ou 
as constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, 


31 de dezembro de 2022 


Passivos financeiros Valor Gmeses 6-12 1a2 3anos 
não derivativos contábil ou menos meses anos ou mais 
Fornecedores 38.208 38.208 - - - 
Empréstimos e financiamentos 198.422 21724 21724 88.300 66.674 
Total 236.630 59.932 21.724 88.300 66.674 


Não é esperado que os fluxos de caixa incluídos nas análises de maturidade do Insti- 
tuto possam ocorrer significativamente mais cedo ou em montantes significativa- 
mente diferentes. Os valores justos dos ativos e passivos financeiros, quando com- 
parados aos valores contábeis apresentados na demonstração da posição financeira, 
não apresentam variações. Durante os exercícios de 2023 e 2022, o Instituto não exe- 
cutou transações envolvendo instrumentos financeiros na forma de derivativos. 26.2. 
Riscos regulatórios - Os riscos regulatórios dos setores de educação e saúde são 
gerenciados por meio do monitoramento da legislação setorial e dos referenciais ex- 
pedidos pelos órgãos governamentais competentes, assim como pelo estabelecimen- 
to e gerenciamento de controles internos que assegurem o cumprimento das normas 
regulatórias de cada um dos setores, como os relatórios gerenciais aplicáveis ao se- 
tor educacional e a supervisão do padrão de qualidade na área da saúde. Não é espe- 
rado que novos instrumentos regulatórios afetem de maneira significativa as opera- 
ções do Instituto em um cenário de curto prazo. 27. Trabalho voluntário - Conforme 
Resolução CFC nº 1.409/12, que aprovou a ITG 2002 (R1), item 19, o Instituto reco- 
nhece, pelo valor justo, a prestação de serviço não remunerado de 19 (dezenove) con- 
selheiros externos. Sendo os valores estimados em R$ 359 em 2023 (R$ 357 em 
2022) por hora dedicada, somando-se total de aproximadamente 224 horas de reuni- 
ões ao longo do ano de 2023. Seguindo a exigência legal para instituições filantrópi- 
cas, ressaltamos que não houve o desembolso financeiro desses numerários, os 
quais são apresentados como exigência normativa. 28. Gratuidade educação - O 
Instituto, em observância à Lei nº 11.096, de 13 de junho de 2005, aderiu ao Progra- 
ma Universidade para Todos (Prouni), por meio do termo de adesão de 26 de novem- 
bro de 2004, e por essa razão, oferece bolsas integrais (100%) aos beneficiários do 
Prouni na proporção mínima de 1 bolsa para cada 9 pagantes. Em atendimento à Lei 
nº 187/21 oferece, também bolsas integrais (100%) e parciais (50%) na proporção 
de 01 bolsa para cada 05 pagantes incluídas aquelas do Prouni. Apresentamos o de- 
monstrativo de cálculo a partir do número de alunos pagantes: 


Educação Educação 
Básica Superior 
2023 2022 2023 2022 
Total de alunos matriculados 8.170 7.898 27.154 26.836 
Alunos bolsa integral 1026 82 511 718 
Alunos bolsa integral e com deficiência - 55 - - 
Alunos bolsa integral (PROUNI) - - 3382 3128 
Número total de alunos com bolsa integral 1.026 876 3.893 3.846 
Outras bolsas integrais 1559 1.592 1.196 1.102 
Alunos inadimplentes (Lei 187/2021) 472 628 1905 3.092 
Alunos pagantes 6.139 5.678 24.053 22.642 
Alunos com bolsa parcial de 50% (Lei 187/2021) 206 142 288 461 
Alunos com bolsa parcial de 50% (PROUNI) + =- 2% - 
Número total de alunos com bolsa parcial 50% 206 142 520 461 
Número total de bolsa equiv. (Lei 187/2021) 1.129 958 4.153 4.077 
Outras bolsas parciais 
Bolsas integrais convertidas de 
benefícios complementares 10 12 - - 


Número de bolsas necessárias para o cumprimento da gratuidade legal 
1 para cada 5 pagantes Educação 


Básica (Lei 187/2021) 1.032 962 - - 
1 para cada 9 pagantes Ensino Superior 

(Lei 11.096/2005) - - 2405 2.264 
1 para cada 5 pagantes Ensino Superior 

(Lei 187/2021) - - 3813 3813 
Total de bolsas integrais concedidas: 1.129 970 4052 4.077 
Excedente de bolsas concedidas 97 8 101 264 


Projetos educacionais - O Instituto desenvolve projetos educacionais e de apoio aos 
alunos bolsistas, com abrangência nos campi São Paulo e Alphaville. Os gastos e as 
despesas relacionados a esses projetos montaram R$ 465 em 2023 (R$ 439 em 
2022). 29. Gratuidade da saúde - Conforme quadro apresentado adiante, o Instituto 
cumpriu o determinado pelo Artigo 9º da Lei Complementar nº 187/21 que dispõe so- 


re o processo de Certificação das Entidades Beneficentes de Assistência Social 
(CEBAS). 
2023 2022 
Pacientes Dia SUS - Conforme Data SUS (AIH) 157451 157.038 
Pacientes Dia Não SUS - Conforme Data SUS (CIH) (*) 9.701 10.431 
Proced. Ambulatoriais SUS - Conforme Data SUS (SIA) 1.549.449 1.281.683 
Proced. Ambulatoriais Não SUS - Conf. Data SUS (CIHA) (*) 56.168 38.885 
Internações SUS 94,20% 93,77% 
Ambulatorial SUS 96,50% 10% 
Total antes do Artigo 20 Portaria 834/2016 104,20% _103,77% 
Artigo 20 da Portaria 834/2016 
- atenção obstétrica e neonatal; 1,50% 1,50% 
I - atenção oncológica; 1,50% 1,50% 
II - atenção às urgências e emergências; 1,50% 1,50% 
VI - hospital de ensino. 1,50% 1,50% 


Percentual SUS Final 110,20% 109,77% 
(*) Dados atualizados no site do Ministério da Saúde Datasus de janeiro a dezembro. 
30. Transações que não afetam o caixa e informações adicionais - A seguir apre- 
sentamos as transações monetárias sem efeito caixa as quais não foram apresenta- 


das na demonstração de fluxo de caixa: Consolidado 2023 2022 
Investimentos: Créditos com partes relacionadas 13.450 63.699 
Aquisição de Imobilizado (38.126) __ (88.962) 


Efeito no caixa líquido das atividades investimentos (24.676) (25.263) 


2023 2022 
Atividades de financiamento e outras contas a pagar 
Captação de empréstimos - 24.763 
Fornecedores 24.676 - 
Outras contas a pagar - 500 
Efeito no caixa líquido das atividades financiamentos 24.676 | 25.263 


31. Cobertura de seguros - O Instituto adota a política de contratar cobertura de se- 
guros para os bens sujeitos a riscos operacionais por montantes suficientes para co- 
rir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. Durante 2023 foi 


contratada a Chubb Seguros Brasil S.A. Descrição 2023 2022 
Danos materiais 1.225.385 1.238.050 
Responsabilidade civil 50.000 12.000 


A frota de veículos tem cobertura de seguro com garantia do valor de indenização de 
00% da tabela Fipe. O escopo da auditoria não inclui uma opinião sobre a razoabili 
lade da cobertura de seguros. Proposta de destinação do resultado - Em 29 de fe- 
vereiro de 2024 o Conselho Deliberativo aprovou a proposta de incorporação do supe- 
rávit do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, no montante de R$ 57.095, sendo 
R$ 48.454 destinado ao resultado do exercício e R$ 1.974 para a constituição de re- 
serva de superávit destinada ao Fundo Mackenzie de Pesquisa e Inovação - 
MackPesquisa - cujo objetivo é o fomento da pesquisa e da inovação para o desen- 
volvimento da sociedade brasileira. 


“Não há entre os deuses semelhante a ti, Senhor; e nada existe 
que se compare às tuas obras. 

Todas as nações que fizeste virão, prostrar-se-ão 

diante de ti, Senhor, e glorificarão o teu nome. 

Pois tu és grande e operas maravilhas; só tu és Deus! 

Salmo 86, versículos de 8 a 10" 


Reinaldo Pereira Santos - Contador CRC 15P289799/0-0 


Demonstrações Financeiras referentes ao exercício de 2023 - A Comissão de Finanças apresenta Parecer, na qualidade de Conselho as informações e esclarecimentos recebidos no decorrer do exercício, o Conselho Fiscal constatou que as referidas Demonstrações estão em condições de serem apreci- 
e dezembro de 2023, do IPM, nos seguintes termos: O Conselho Fiscal do Instituto Presbiteriano adas pela Assembleia Geral e recomenda a sua aprovação. 

Presb. Rui Otávio Bernardes de Andrade - Vice-Relator 
Presb. Claudson Roberto Lima Xavier - Membro 
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O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


Companhia ESA 


RELATÓRIO DA DIRETORIA 


Em atenção às disposições estatutárias e à legislação vigente, estamos apresentando as demonstrações financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, acompanhadas das notas explicativas. 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B9 


CNPJ nº 52.117.397/0001-08 
São Paulo, 29 de abril de 2024. A Administração 


BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais) 


Ativo 2023 2022 Passivo e patrimônio líquido 2023 2022 
Circulante Circulante 

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6) 99 96 Imposto de renda e contribuição social a pagar (Nota 9) 1.622 1.572 
Ativos financeiros (Nota 6)...... 1.120 5.648 Demais tributos e contribuições a pagar (Nota 10)....... 1.547 1.778 
Tributos a recuperar (Nota 7) 4.960 6.297 Juros sobre capital próprio a pagar (Nota 12(c)). 8.505 4.790 
Juros sobre capital a receber (Nota 8(c)). 12.810 11.422 Obrigações trabalhistas e sociais a pagar. 301 266 
Demais ativos circulantes... ” 467 358 Demais passivos circulantes 134 156 
19.456 23.821 Total do passivo... 12.109 8.562 

Não circulante Patrimônio líquido (Nota 12) 
Investimento (Nota 8) 225.871 157.488 Capital social... 130.000 80.000 
Imobilizado............... 90 88 Reservas de lucros. 112.208 72.957 
iptangivel ssas 1 Ajustes de avaliação patrimonial.. (8.900) 19.879 
157.577 Total do patrimônio líquido... 233.308 172.836 
Total do ativo 245417 181.398 Total do passivo e do patrimônio líquido. 245417 181.398 


DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais) 


Capital Reservas de Lucros Ajustes de avaliação Lucros Total do 
social Legal Especial patrimonial acumulados patrimônio líquido 
Em 1º de janeiro de 2022... 61.500 1.310 58.914 34.458 =- 156.182 
Distribuição de Lucros de 201 -—— -—— (3.000) -—— -—— (3.000) 
Aumento de capital por capitalização de reserva: 
Reserva Especial de Lucros - 2016 e 2018 18.500 —— (18.500) -—— —— —- 
Transações com acionistas controladores (ITAUSA) 
ransações com empresas subsidiárias e controladas (Nota 8).... usadas - -—- -—-— 820 -—— 820 
Outras (Nota 8) ......... -—— —— —— (10.000) —— (10.000) 
Lucro líquido do exercício. — —— —— —— 34.233 34.233 
Participação no resultado abrangente da ITAÚSA (Nota 8)...... TAN -.- —— -—— (5.399) -—— (5.399) 
Destinação do resultado exercício 
Reserva legal..................... -—— 1.711 -—— -—— (1.711) —- 
Destinação para reserva especial (Nota 12(b) -—- -—— 32.522 -—- (32.522) —- 
Em 31 de dezembro de 2022 sanani 80.000 3.021 69.936 19.879 =— 172.836 
Aumento de capital, com: 
Aporte dos Acionistas... 40.000 —— -—— —— 40.000 
Reserva Especial de Lucros - 2018 e 2019 10.000 -—— (10.000) -—— -—- 
Deságio na Aquisição de Investimentos.................................. —- —— 7.790 —- —- 7.790 
Transações com acionistas controladores (ITAUSA) 
ransações com empresas subsidiárias e controladas (Nota 8) -—— -—-— -—- (2.559) -—— (2.559) 
Outras (Nota 8) ......... — —— —— (30.001) —— (30.001) 
Lucro líquido do exercício. —— —— -—— —— 53.645 53.645 
Juros sobre capital próprio aprovados. - -—- -—— -—— (12.184) (12.184) 
Participação no resultado abrangente da ITAÚSA (Nota 8) —— —— —— 3.781 —— 3.781 
Destinação do resultado exercício 
Reserva lega -—— 2.073 -—— -—— (2.073) -—- 
Destinação para reserva especial (Nota 12(b)) —— —— 39.388 —— (39.388) —— 
Em 31 de dezembro de 2023 130.000 5.094 107.114 (8.900) == 233.308 


NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 


1. Informações gerais 

A Companhia ESA (“COMPANHIA”) é uma sociedade anônima com sede na capital do Estado 
de São Paulo e que tem como objeto social e atividade preponderante a participação na 
controlada Itaúsa S.A. (“ITAÚSA”), controlada em última instância pela família Egydio de 
Souza Aranha. 

2. Políticas contábeis materiais 

Um resumo das políticas contábeis materiais aplicadas na preparação destas demonstrações 
contábeis está apresentado a seguir. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente em 
todos os exercícios apresentados. 

2.1. Base de preparação 

A preparação das demonstrações contábeis requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e também o exercício de julgamento por parte da administração da COMPANHIA 
no processo de aplicação das políticas contábeis. Aquelas áreas que requerem maior nível 
de julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e 
estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. 
Apresentação das demonstrações contábeis: A emissão dessas demonstrações contábeis 
foi aprovada pela diretoria, em 29 de abril de 2024. 

As demonstrações contábeis foram preparadas e estão sendo apresentadas conforme os 
CPC's emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais 
estão consistentes com as utilizadas pela Administração na sua gestão. 

Estas demonstrações contábeis (individuais) contêm informações sobre a COMPANHIA e 
não contêm informações contábeis consolidadas como sendo a controladora de um grupo. 
A COMPANHIA não está apresentando demonstrações contábeis consolidadas, incluindo a 
ITAÚSA (Nota 8), uma vez que essa controlada é a holding do conglomerado ITAÚSA e, por 
ser de capital aberto, já prepara demonstrações contábeis consolidadas. A Administração 
da COMPANHIA concluiu que a preparação das demonstrações contábeis consolidadas 
incluindo a ITAÚSA, considerando a composição e a relevância de seus ativos e passivos, 
apenas duplicaria informações já disponíveis, uma vez que não acrescentaria relevância ou 
confiabilidade ao que já está disponível ao público. 

Tivesse a COMPANHIA elaborado demonstrações contábeis consolidadas, a única diferença 
relevante em relação às demonstrações contábeis consolidadas da ITAÚSA seria a 
classificação da parcela não detida pela COMPANHIA no patrimônio líquido da ITAÚSA como 
participação dos não controladores, como abaixo demonstrado: 


2023 2022 

Patrimônio líquido atribuído aos acionistas controladores...... 225 157 
Patrimônio líquido atribuído aos acionistas não controladores 86.825 76.378 
87.050 76.535 


Assim, a leitura dessas demonstrações contábeis individuais deve ser feita em conjunto com 
as demonstrações contábeis consolidadas da ITAÚSA, que se encontram disponíveis no site 
oficial da empresa. 

2.2. Tratamento da participação na ITAÚSA 

A participação detida na ITAÚSA é reconhecida pela aplicação do método de equivalência 
patrimonial, por meio do qual a COMPANHIA reconhece sua participação proporcional 
detida no patrimônio líquido da controlada, a fim de registrar a parte que lhe cabe no 
resultado, resultado abrangente ou outras transações de capital registradas pela controlada. 
Não existem eliminações de transações com a controlada no processo de aplicação da 
equivalência patrimonial. 

As transações em que a COMPANHIA adquire participações (ações) de acionistas não 
controladores ou vende parte de participações detidas, são consideradas como sendo 
transações entre a COMPANHIA e seus acionistas. Dessa forma, qualquer diferença entre o 
montante pago e o correspondente valor da participação no patrimônio da controlada é 
reconhecida diretamente no patrimônio líquido da COMPANHIA e não no resultado ou no 
resultado abrangente. 

No caso de aquisição adicional de ações da controlada por valor superior ao valor patrimonial 
(ágio) ou no caso de aquisições de ações com ganho por compra vantajosa (deságio), os 
valores de ágio ou deságio são contabilizados em conta do patrimônio líquido. Efeitos 
semelhantes nas vendas de ações são também assim registradas, a não ser que a venda 
produza perda de controle da investida. 

2.3. Caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos 
de curto prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco 
insignificante de mudança de valor. 

2.4. Ativos financeiros 

A COMPANHIA classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: mensurados ao 
valor justo por meio do resultado e empréstimos e recebíveis. A classificação depende da 
finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a 
classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial. 

(a) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado: Os ativos financeiros ao 
valor justo por meio do resultado são ativos financeiros mantidos para negociação, isto é, 
as aplicações financeiras (Nota 6). Um ativo financeiro é classificado nessa categoria se foi 
adquirido, principalmente, para fins de venda no curto prazo. Os ativos dessa categoria são 
classificados como ativos circulantes. A COMPANHIA não tem contratos de derivativos de 
qualquer natureza em aberto ou efetuou transações dessa natureza no período coberto por 
estas demonstrações financeiras. 

(b) Empréstimos e recebíveis: Os empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não 
derivativos com pagamentos fixos ou determináveis, que não são cotados em um mercado 
ativo. São incluídos como ativo circulante, exceto se o prazo de vencimento for superior a 12 
meses após a data de emissão do balanço, quando então são classificados como ativos não 
circulantes. Os empréstimos e recebíveis da COMPANHIA compreendem os equivalentes de 
caixa, desde que não classificados como valor justo por meio do resultado e demais contas 
ou valores a receber. Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de 
ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado são apresentados na 
demonstração do resultado no período em que ocorrem, como resultado financeiro. 

2.5. Provisões 
As provisões, que incluem os tributos apurados a pagar, são reconhecidas quando a 
COMPANHIA tem uma obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) como 
resultado de eventos passados, é provável que uma saída de recursos seja necessária para 
liquidar a obrigação e o valor poderá ser estimado com segurança. 
2.6. Imposto de renda e contribuição social corrente 

O encargo de imposto de renda e contribuição social corrente é calculado com base nas 
leis tributárias promulgadas na data do balanço. A administração avalia, periodicamente, 
as posições assumidas pela COMPANHIA nas declarações de impostos de renda com 
relação às situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações. 
Estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores estimados de pagamento 
às autoridades fiscais. 


Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto 
na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no 
patrimônio líquido ou no resultado abrangente. 
No período desta demonstração não há ajuste de crédito tributário sobre o Prejuízo Fiscal e 
Base Negativa registrados. 
2.7. Capital social 
As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido. Não há custos incrementais 
diretamente atribuíveis à emissão de novas ações ou opções, a serem demonstrados no 
patrimônio líquido como uma dedução do valor captado. 
2.8. Reconhecimento da receita de participação 
(a) Resultado de participação societária: O resultado de participação societária decorre 
da aplicação do método de equivalência patrimonial. 
(b) Receita financeira: A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo 
regime de competência, usando o método da taxa efetiva de juros. 
2.9. Distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio 
A distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio para os acionistas da COMPANHIA 
é reconhecida como um passivo nas demonstrações financeiras ao final do exercício, com 
base na previsão estabelecida no estatuto social de pagamento de dividendo mínimo 
obrigatório. Dividendos adicionais somente são reconhecidos como passivo na data em 
que são aprovados pelos acionistas. Os juros sobre capital próprio a pagar aos acionistas 
são demonstrados no passivo, no exercício em que o pagamento é aprovado pela diretoria. 
O benefício fiscal dos juros sobre capital próprio é reconhecido na demonstração de 
resultado. O Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF), recolhido sobre os juros sobre capital 
próprio é reconhecido no patrimônio líquido, juntamente com os juros. 
3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos 
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se 
na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, 
consideradas razoáveis para as circunstâncias. 
No caso da COMPANHIA, as estimativas contábeis críticas referem-se ao cálculo e registro 
de tributos sobre o lucro, embora não existam ajustes relevantes ao lucro líquido para 
a apuração das bases fiscais desses tributos. Nesse sentido, são apurados o imposto de 
renda e a contribuição social sobre o lucro líquido, além do Programa de Integração 
Social (PIS) e Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS), com base 
na legislação vigente. 
A apuração final desses tributos, para recolhimento, ocorrerá por ocasião da declaração 
do imposto de renda, e possíveis eventuais ajustes em relação aos valores apurados 
e registrados nestas demonstrações financeiras. 
O julgamento contábil crítico refere-se à determinação do controle detido na ITAÚSA (Nota 8). 
4. Gestão de risco financeiro 
A atividade da COMPANHIA restringe-se à administração da posição acionária detida na 
ITAÚSA. Dessa forma, a origem e a aplicação de recursos resumem-se fundamentalmente 
no recebimento e no pagamento de dividendos e de juros sobre o capital, sem o objetivo de 
reter valores relevantes de recursos com algum outro objetivo. 
O passivo circulante refere-se substancialmente a juros sobre capital próprio a pagar a 
acionistas. Nesse sentido, na medida em que suficientes recursos são recebidos da ITAÚSA, 
os acionistas da COMPANHIA são pagos e/ou remunerados. Uma pequena parcela dos 
recursos é retida para o pagamento de despesas correntes, incluindo tributos além de outras 
despesas relacionadas ao objeto social da COMPANHIA. 
Essa parcela retida é mantida em instrumentos de caixa e equivalentes de caixa, que incluem 
o caixa, banco conta-movimento e aplicações financeiras de alta liquidez, prontamente 
conversíveis em um montante conhecido de caixa e que, portanto, estão sujeitos a um 
insignificante risco de mudança de valor. 
Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a COMPANHIA pode rever a política de 
pagamento de dividendos ou juros sobre capital próprio, devolver capital aos acionistas ou, 
ainda, emitir novas ações de capital. 
5. Instrumentos financeiros por categoria 
Os instrumentos financeiros são classificados como mensurados ao valor justo por meio 
do resultado e empréstimos recebíveis. São classificados como ativos circulantes se foram 
adquiridos, principalmente, para fins de venda no curto prazo. 

Ativos financeiros 


Empréstimos designados 
e recebíveis ao valor justo Total 
2023 2022 2023 2022 2023 2022 
Ativos 
Caixa e equivalentes de caixa 99 96 —— —— 99 96 
Ativos financeiros....... =- =- 1.120 5.648 1.120 5.648 


6. Caixa e equivalentes de caixa e ativos financeiros 

O caixa e equivalentes de caixa estão representados por numerário em caixa e depósitos em 
conta-movimento. 

Em 31 de dezembro de 2023 e de 2022, os ativos financeiros referem-se as aplicações 
financeiras e estão apresentados por cotas de fundo de investimento Itaú Empresa Trust RF 
Referenciado DI FICFI junto ao Itaú Unibanco S.A. que contam com liquidez imediata e com 
propósito de serem ativa e frequentemente negociadas. 


2023 

Caixa e bancos... 99 

Aplicações em fundo de investiment: 1.120 

1.219 

7. Tributos a recuperar o 

2023 

IRRF referente a juros sobre capital próprio..... 3.388 
Impostos antecipados 

361 

985 

IRRF sobre aplicações financeiras. 226 

4.960 


8. Investimentos 

O saldo dessa conta é composto exclusivamente pela participação da COMPANHIA na 
controlada ITAÚSA, cujas informações estão detalhadas a seguir. 

(a) Movimentação dos investimentos no exercício 


Em 1º de janeiro de 2022 142.485 
Resultado de participações societárias . 29.583 
Transações com acionistas controladores (ITAÚSA) 
Transações com empresas subsidiárias e controlada 820 
Outros. (10.001) 


Participação no resultado abrangente da ITAUSA (5.399) 


DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 


2023 2022 

Resultado de participações societárias (Nota 8) 36.665 29.583 
Despesas gerais e administrativas (Nota 13 (6.802) (5.973) 
Tributos (Nota 14) (2.524) (2.444) 
Lucro operacional. 27.339 21.166 

Receitas financeiras (Nota 15)... 27.952 27.231 
Despesas financeiras (Nota 15) (30) (12.597) 
Outras receitas operacionais... ne . 6 5 
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social . 55.267 35.805 
Imposto de renda e contribuição social (Nota 9) (1.622) (1.572) 


5 


33 


2.090.914 
0,0163 


Lucro líquido do exercício 


. 2.226.628 
0,0241 


aaa] 
DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES - EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais) 


Quantidade de ações ordinárias emitidas (milhares) 
Lucro por ação do capital social (Nota 12 (d))........ 


2023 2022 

Lucro líquido do exercício. emitindo 53.645 34.233 
Participação no resultado abrangente da controlada (Nota 8) 3.781 (5.399) 
Resultado abrangente do exercício .........csesesesesesesecesecasasasasasasasa 57.426 28.834 


DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais) 


2023 2022 
Fluxos de caixa das atividades operacionais 
Lucro líquido antes do imposto de renda e da contribuição social..... 55.267 35.805 
Ajustes 
Depreciação e amortização...... 29 29 
Resultado de participações societárias (Nota 8) (36.665) (29.583) 


Ativos financeiros 
Receitas 
Despesas....... 


Variações nos ativos e passivos 
Tributos a recuperar... 
Demais ativos circulante: 
Demais tributos e contribuições a pagar . 
Obrigações trabalhistas e sociais a pagar 
Demais passivos circulantes. 


Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais...............essecasese 
Fluxos de caixa das atividades de investimentos 
Dividendos e juros sobre capital próprio recebidos 
Aquisição de investimentos 
Aquisição e baixas de imobilizado 
Variação dos ativos financeiros... 
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) aí 
de investimentos... 
Fluxos de caixa das a! 
Dividendos pagos aos acionistas... 
Juros sobre capital próprio pagos aos acionista 
Aumento de capital com aporte dos acionistas 


Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) 

de financiamento... 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 
Caixa e equivalentes de caixa 


No início do exercício. 96 75 
No final do exercício. 99 96 
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 3 21 


pe 
Em 31 de dezembro de 2022....... 
Resultado de participações societárias. 
Transações com acionistas controladores (ITAÚSA) 
Transações com empresas subsidiárias e controlada 
Outros 
Participação no resultado abrangente da ITAUSA 
Subscrição............ 
Deságio.... pt 
Em 31 de dezembro de 2023 


(b) Informações sobre a ITAÚSA: A ITAÚSA é uma sociedade anônima de capital aberto, 
constituída e existente segundo as leis brasileiras e está localizada na Avenida Paulista 
nº 1.938, 5º Andar, Bela Vista, na cidade de São Paulo, Brasil. 

A ITAÚSA tem por objeto participar em outras sociedades, no País ou no exterior, para 
investimento em quaisquer setores da economia, inclusive por meio de fundos de investimento, 
disseminando nas investidas os seus princípios de valorização do capital humano, governança 
e ética nos negócios e geração de valor para os acionistas, de forma sustentável. 

Por intermédio de suas controladas, controladas em conjunto e outros investimentos, a 
ITAÚSA participa dos mercados de serviços financeiros (“Itaú Unibanco”), painéis de madeira, 
louças, metais sanitários, revestimentos cerâmicos e chuveiros elétricos (“Dexco"), calçados e 
artigos de vestuário (“Alpargatas”), transporte de gás natural por meio de gasodutos (“NTS”), 
distribuição de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP (“Copa Energia"), líder no setor privado 
em serviços de saneamento básico no Brasil (“Aegea”), opera empresas de concessão de 
infraestrutura e mobilidade na América Latina (“CCR”) e plataforma provedora de produtos e 
serviços financeiros no Brasil (“XP”). 

Nos termos do Acordo de Acionistas da ITAÚSA, de 10 de maio de 2011, a COMPANHIA foi 
constituída com a finalidade de administrar a posição acionária da família Egydio de Souza 
Aranha na ITAÚSA. Assim, os membros da família através da COMPANHIA formam o grupo 
controlador da ITAÚSA com o objetivo de, entre outros, estabelecerem acordo de votos para 
orientar as atividades da ITAÚSA. 

Esses acionistas detêm, em conjunto, 63,52% das ações ordinárias (2022 - 63,35%) e 17,85% 
das ações preferenciais (2022 - 17,74%) da ITAÚSA, resultando em 33,55% do capital total. Em 
31 de dezembro de 2023, a COMPANHIA possui participação de 0,27229% (2022 - 0,21634%) 
e o usufruto das ações ordinárias, atuais e futuras, dos membros integrantes do bloco de 
controle, compreendendo-se no usufruto o direito de voto e 1,1% dos direitos patrimoniais 


(dividendos, juros sobre capital próprio e bonificações em dinheiro). O valor de 1,1% dos 
direitos patrimoniais totalizou R$ 13.602 (2022 - R$ 13.384), registrado no patrimônio líquido 
na rubrica “Ajustes de avaliação patrimonial”. 
Informações da ITAÚSA em 31 de dezembro de 2023 (*) 
Capital social.......................... OSE 73.189 
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas controladores da ITAÚS 82.952 
Lucro líquido do exercício atribuível aos controladores. 13.466 
Participação detida pela Companhia ESA - %............. 0,27229 
Informações da ITAÚSA em 31 de dezembro de 2022 (* 
Capital social.......................... tamnanáis 63.500 
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas controladores da ITAÚS 72.797 
Lucro líquido do exercício atribuível aos controladores. 13.674 
Participação detida pela Companhia ESA - %. 0,21634 


(*) | Informações em milhões de reais ou de outra forma indicado. 

(c) Juros sobre Capital Próprio (JCP) a receber: O reconhecimento de juros sobre capital 
próprio como receitas e direito recebível no ativo circulante se deu com base em Reuniões do 
Conselho de Administração da ITAÚSA realizadas nas datas informadas abaixo: 


2023 2022 

Quantidade de ações 
Companhia ESA............. 23.000 
Acionistas controladores 20.988 
43.988 


Juros sobre Capital Próprio 
JCP bruto (2022: R$ 0,04940 por ação) em 15/08/2022........... 
mposto de renda..................... 


JCP bruto (2022: R$ 0,05154 por ação) em 11/11/2022 
mposto de renda..................... 


JCP bruto (2022: R$ 0,1855 por ação) em 02/12/2022. 
mposto de renda..................... 


JCP bruto (2022: R$ 0,0235295 por ação) em 20/12/2022. 
mposto de renda..................... 


JCP bruto (2023: R$ 0,05150 por ação) em 20/07/2023 
mposto de renda..................... 


JCP bruto (2023: R$ 0,11650 por ação) em 18/09/2023 
mposto de renda. 


JCP bruto (2023: R$ 0,05150 por ação) em 16/10/2023.......... 
mposto de renda..................... 


JCP bruto (2023: R$ 0,07940 por ação) em 13/12/2023 
mposto de renda..................... 


JCP bruto (2023: R$ 0,0235295 por ação) em 20/12/2023. 
mposto de renda..................... 
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NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) (Continuação) 


9. Imposto de Renda e Contribuição Social 

O Imposto de Renda (IR) foi calculado à alíquota básica de 15% sobre o lucro tributável 
acrescido do adicional de 10%, consoante à legislação específica e a Contribuição Social (CS) 
foi calculada à alíquota de 9% sobre o lucro tributável. A conciliação entre a alíquota nominal 
e a efetiva pode ser demonstrada da seguinte maneira: 


Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social. 
Alíquota Nominal 34% (25% de IRPJ e 9% de CSLL)........... 
Encargos (IRPJ e CSLL) às Alíquotas Vigentes 
(Adições) / Exclusões...... 

Equivalência Patrimonia 


Ajuste de crédito tributário sobre Prejuízo Fiscal e Base Negativa. 
Despesas Indedutíveis....... da des as (164) 
Adicional do IRPJ sã 24 
Despesa de Imposto de Renda e Contribuição Social 1.572 
10. Demais tributos e contribuições a pagar 
2023 2022 
Programa de Integração Social (PIS). 90 152 
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (COFINS) 414 703 
mposto de Renda Retido na Fonte (IRRF)... 616 495 
Contribuições Sociais Retida na Fonte (CSRF) 9 14 
mposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) 3 3 
nstituto Nacional do Seguro Social (INSS) 322 318 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) 93 93 
1.547 1.778 
11. Contingências 
De acordo com a legislação vigente, os livros fiscais da COMPANHIA estão sujeitos à revisão 


pelas autoridades fiscais, retroativamente, pelo período de até dez anos, com referência aos 
tributos federais e estaduais. Considerando as normas contábeis a respeito, notadamente 
a norma “provisões, passivos, contingências passivas e contingências ativas”, a COMPANHIA 
não tem contingências passivas ou valores cuja contabilização ou divulgação seja requerida. 


12. Patrimônio líquido 

(a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2023, o capital social da COMPANHIA, totalmente 
subscrito e integralizado é de R$ 130.000 (2022 - R$ 80.000), representado por 2.226.627.962 
ações ordinárias (2022 - 2.090.913.596), todas nominativas, sem valor nominal. 

Em Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 02 de outubro de 2023, 
os acionistas deliberaram: (i) aumentar o capital social subscrito em R$ 40.000, mediante 
aporte em dinheiro; e (ii) simultânea bonificação de ações mediante emissão de 29.684.477 
novas ações ordinárias, sem valor nominal, atribuídas aos acionistas. 

Em Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 29 de dezembro de 2023, 
os acionistas deliberaram: (i) aumentar o capital social subscrito em R$ 10.000, mediante 
a capitalização de reservas; e (ii) simultânea bonificação de ações mediante emissão 
de 106.029.889 novas ações ordinárias, sem valor nominal, atribuídas aos acionistas. 

(b) Reservas legal e especial: A reserva legal é constituída anualmente como destinação 
de 5% do lucro líquido do exercício e não poderá exceder a 20% do capital social. A reserva 
legal tem por fim assegurar a integridade do capital social e somente poderá ser utilizada 
para compensar prejuízo e aumentar o capital. 


Conforme o artigo 16 do Estatuto Social da COMPANHIA, a Reserva Especial é constituída 
objetivando a formação de recursos com as seguintes finalidades: (i) exercício do direito 
preferencial de subscrição em aumento de capital da ITAÚSA; (ii) aumento de capital social 
da COMPANHIA; (iii) pagamento de dividendos intermediários, distribuíveis por deliberação 
da Diretoria, ad referendum da Assembleia Geral. 
Essa reserva será formada: (i) por valores provenientes do saldo do lucro líquido; 
(ii) pela parcela revertida da reserva de lucros a realizar para lucros acumulados, sem prejuízo 
do cômputo dessa parcela no cálculo do dividendo mínimo obrigatório, no exercício 
em que for feita a reversão; (iii) pela reversão, nos casos aplicáveis, do valor 
de dividendos intermediários. 
Por proposta da Diretoria serão periodicamente capitalizadas parcelas desta reserva 
para que o respectivo saldo não exceda o limite de 95% (noventa e cinco por cento) do 
capital social. O saldo dessa reserva, somado ao da reserva legal não poderá ultrapassar 
o capital social. 
A reserva discriminará em subcontas distintas, segundo os exercícios de formação, os 
lucros destinados à sua constituição, competindo à Diretoria especificar os lucros utilizados 
na distribuição de dividendos intermediários, que poderão ser debitados em diferentes 
subcontas em função da natureza dos acionistas. 
(c) Dividendos e juros sobre capital próprio: Conforme o artigo 15 do Estatuto Social 
da COMPANHIA, os acionistas têm direito de receber como dividendo mínimo obrigatório 
(incluem os juros sobre capital próprio), em cada exercício, importância não inferior 
a 2% (dois por cento) do lucro líquido apurado no mesmo exercício, ajustado nos termos 
da Lei da Sociedade por Ações. 
Em reuniões da diretoria, realizadas durante os exercícios de 2023 e 2022, foram aprovadas 
distribuições de juros sobre capital próprio e dividendos aos acionistas nas datas 
indicadas na tabela a seguir, calculados com base na variação da Taxa de Juros de Longo 
Prazo (TJLP). 

2023 2022 
12.594 


12.184 


Juros sobre Capital Próprio (JCP). 
Imposto de renda (15%) . 
JCP Líquido 
JCP aprovado em 31 de janeiro 2022 (R$ 0,0004 centavos por ação). 
JCP aprovado em 31 de março 2022 (R$ 0,0009 centavos por ação) 
JCP aprovado em 31 de agosto 2022 (R$ 0,0028 centavos por ação).......... 
JCP aprovado em 30 de novembro 2022 (R$ 0,0018 centavos por ação)... 
JCP aprovado em 30 de dezembro 2022 (R$ 0,0005 centavos por ação)... 
JCP aprovado em 31 de março 2023 (R$ 0,0010 centavos por ação) ........... 
JCP aprovado em 30 de junho 2023 (R$ 0,0019 centavos por ação) 
JCP aprovado em 31 de julho 2023 (R$ 0,0004 centavos por ação). 
JCP aprovado em 31 de agosto 2023 (R$ 0,0004 centavos por ação).......... 
JCP aprovado em 29 de setembro 2023 (R$ 0,0004 centavos por ação)..... 
JCP aprovado em 31 de outubro 2023 (R$ 0,0004 centavos por ação) ....... 
JCP aprovado em 29 de dezembro 2023 (R$ 0,0009 centavos por ação)... 
Valor reconhecido no exercício ...........us TA 
Dividendos 

Dividendos aprovados em 28 de abril 2022 (R$ 0,0016 centavos por ação) 
Valor reconhecido no exercício... 


(d) Lucro por ação: O lucro por ação é calculado mediante a divisão do lucro atribuível 
aos acionistas da COMPANHIA, pela quantidade de ações ordinárias em circulação durante 
o exercício. 


2023 2022 
Lucro atribuível aos acionistas da sociedade. 41.461 34.233 
Quantidade de ações ordinárias emitidas (milhares. 2.226.628 2.090.914 
Lucro por açã: 0,0186 0,0163 
13. Despesas gerais e administrativas 2023 2022 
Salários e benefícios a empregado: 4.358 4.636 
Serviços de terceiros 717 311 
Anúncios e publicações 28 25 
Seguros ....... 359 323 
Emolumentos 2 2 
Outras.. 812 164 
Indedutívei 497 483 
Depreciação e amortização . 29 29 
6.802 5.973 
14. Tributos 2023 2022 
COFINS .... 2.076 2.011 
PIS... 448 433 
2.524 2.444 
15. Receitas e despesas financeiras 2023 2022 
Despesas financeiras 
Despesas bancárias (28) (4) 
Despesas financeira (2) —— 
Juros s/ Capital Própri —— (12.593) 
Total das despesas financeiras (30) (12.597) 
Receitas financeiras 2023 2022 
Receitas financeiras 1.011 1.219 
Variação monetária. 332 415 
Juros s/ Capital Própri 26.609 25.597 
Total das receitas financeiras. 27.952 27.231 
Resultado financeiro, líquido 27.922 14.634 


16. Transações com partes relacionadas 
As transações com partes relacionadas se resumem basicamente aos dividendos e juros 
sobre capital próprio a receber da ITAÚSA e a pagar a seus acionistas. 

O pessoal-chave da administração da COMPANHIA são seus diretores, que também são 
acionistas. Enquanto diretores, os mesmos não são remunerados. 

As demais transações com partes relacionadas referem-se a: 


2023 2022 
Aplicações de liquidez imediata no fundo Dynamic (Itaú Unibanco S.A.) 99 95 
Aplicações no fundo Trust RF (Itaú Unibanco S.A)... 1.120 5.648 
1.219 5.743 
2023 2022 
Receita de aplicação financeira (Itaú Unibanco S.A.) ...................... 1.011 1.219 
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RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
Aos 

Acionistas e Administradores da 

Companhia ESA 

São Paulo - SP 

Opinião sobre as demonstrações contábeis 

Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia ESA (“Companhia”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2023 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, assim como as políticas contábeis 
materiais e outras informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia ESA 
em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas operações e os fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Base para opinião sobre as demonstrações contábeis 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na 
seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia, 
de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional 
do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião com ressalva. 

Outros assuntos 

Valores correspondentes 

Os valores correspondentes às demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de 
dezembro de 2022 não foram auditadas por nós e nem por outros auditores independentes. 
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Responsabilidades da Administração pelas demonstrações contábeis 
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração 
de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a Administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, 
quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas 
em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, 
dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 
da auditoria. Além disso: 
* Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de 
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auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão 
ou representações falsas intencionais; 

* Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o 
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia; 

* Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração; 

* Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se 
concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional; 

* Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam-as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 

da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 

deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
São Paulo, 29 de abril de 2024. 
BD BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda. Robinson Meira 
CRC 2 SP 013846/0-1 Contador CRC 1 SP 244496/0-5 
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4 Porto 
Lead Servico 


A COMPANHIA 


RELAT A ADMINISTRAÇ 


contratos com novos parceiros comerciais, ampliação de receita com parceiros comerciais antigos e o aumento de volume de 


Acreditamos ser a maior provedora de suporte tecnológico premium (PTS) do Brasil. Também somos especializados em serviços 
de instalação e assistência residencial. Somos uma equipe comprometida, objetiva e atenciosa que resolve dúvidas e problemas 


dos nossos usuários. 


Oferecemos soluções de assistência para atender as necessidades de consumidores e parceiros comerciais, através de uma 
central de especialistas para suporte remoto e uma rede de técnicos para atendimento presencial. 

A Companhia vem crescendo nos últimos anos através da execução do seu plano estratégico que tem como base ampliar seu 
portfólio de serviços e aumentar os seus canais de distribuição através do desenvolvimento de novas parcerias comerciais. Essa 
estratégia é executada de maneira orgânica, mas também é acelerada através de aquisições de empresas. 


DESEMPENHO OPERACIONAL E FINANCEIRO 


prestação de serviços no canal ligado a empresas concessionárias do setor de gás. 
O Lucro Bruto da CDF foi de R$ 99.122, com aumento de 9,2% em relação ao mesmo período do ano anterior. O aumento 


percentual de Lucro Bruto foi menor que o aumento percentual da receita liquida principalmente em função do incremento do valor 


das amortizações de contratos com varejistas. 

O Lucro antes do resultado financeiro foi de R$ 12.129, representando uma piora de 11,6% em relação ao mesmo período do ano 
anterior. Essa diminuição se deve basicamente ao aumento de provisões para contingências e aumento com despesas de pessoal. 
O Resultado Financeiro da CDF foi pior em 17,9% em relação ao mesmo período do ano anterior. Essa piora no resultado financeiro 
se deve principalmente ao fato da queda da taxa Selic que chegou a 11,75% a.a. impactando os rendimentos de aplicações. Outro 


fator responsável pela piora do resultado financeiro foi o pagamento das parcelas de principal e juros no período de 2023, referentes 


O desempenho financeiro da CDF no exercício encerrado em 31 de dezembro de 2023 foi influenciado por diversos fatores, mas 
principalmente pelo desempenho da economia do Brasil. O ano de 2023 foi marcado pela expansão do mercado interno, levando a 
um crescimento do consumo interno canalizado para serviços, levando a que o setor contribuísse significativamente para o 
resultado do PIB brasileiro. Outro fator que influenciou no desempenho da Companhia foi a redução da taxa Selic, que atingiu o 
nível de 11,75%, afetando o comportamento dos consumidores e a demanda por serviços, uma vez que os custos de créditos ficam 
mais baixos. Isso aumenta as vendas no setor de varejo, principal canal de distribuição de vendas da CDF. 

Em 2023, a Receita Líquida da Companhia totalizou R$ 307.272, a maior receita da história da CDF, representando um aumento 
de 23,2% em relação ao mesmo período do ano anterior. Esse aumento foi principalmente impulsionado pela celebração de 


BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de reais - R$) 


Controladora Consolidado 
Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Ativo 
Circulante 
Caixa e equivalentes de caixa... 5 34.554 62.224 53.009 82.054 
Contas a receber de clientes ..... 6 46.282 37.121 73416 57.914 
Impostos a recuperar.................. 7 13.070 10.840 15.825 13.668 
Custos e despesas antecipadas 9 61.653 56.704 64.207 59.261 
Partes relacionadas E 8 = 3.278 = = 
Outros créditos .... = 789 3.498 1.000 3.762 
Total do ativo circulante .. 156.348 173.665 207.457 216.659 
Não circulante 
Contas a receber de clientes ..... 6 4.829 4.926 4.829 4.926 
Partes relacionadas.................... 8 = 11.194 = = 
Custos e despesas antecipadas 9 74.141 101.925 100.593 129.256 
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos... = 27 30.878 12.026 54.373 36.842 
Depósitos judiciais.. 20 = 16 698 606 
Investimentos....... 10 77.347 69.685 = = 
Imobilizado 11 1:585 2.343 1.661 2.471 
Intangível... 12 83.070 120.617 96.019 135.662 
Ativo de direito de uso ão 14 1.986 2.970 1.986 2.970 
Total do ativo não circulante... 273.836 325.702 260.159 312.733 
Total do ativo... 430.184 _ 499.367 _ 467.616 529.392 


Controladora Consolidado 
Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Passivo 
Circulante 
Fornecedores. 17 20.672 23.509 31.100 28.366 
Debêntures..... 13 55.425 60.344 55.425 60.344 
Empréstimos e financiamentos 15 19.914 26.002 19.914 26.002 
Passivos de arrendamento... 14 1.030 1.879 1.030 1.879 
Receitas diferidas 16 42.123 33.946 61.845 50.558 
Partes relacionadas . 8 1.492 1.377 =æ = 
Instrumentos financeiros 

derivativos 4.3 3.279 3.393 3.279 3.393 
Obrigações tributárias. 18 1.546 1.587 3.197 4.659 
Salários e encargos sociais... 19 8.543 10.520 8.570 10.548 
Total do passivo circulante. 154.024 162.557 184.360 185.749 
Não circulante 
Debêntures.............................. 13 13.339 64.073 13.339 64.073 
Empréstimos e 

financiamentos .................. 15 77.012 87.826 77.012 87.826 
Passivos de arrendamento... 14 1.130 1.434 1.130 1.434 
Receitas diferidas.................. 16 609 345 5.336 6.744 
Provisões para contingências 20 1.480 148 3.775 508 
Parcelamentos fiscais............. 19 = = 74 74 
Total do passivo não 

circulante... 93.570 153.826 100.666 160.659 
Patrimônio líquido 
Capital social.. 21 191.258 191.258 191.258 191.258 
Reserva de Capital - 

de ágio................. E 5.428 5.428 5.428 5.428 
Prejuízos Acumulados E (14.096) (13.702) (14.096) (13.702) 
Total do patrimônio líquido. 182.590 182.984 182.590 182.984 
Total do passivo e 

patrimônio líquido............... 430.184 _ 499.367 467.616 529.392 


As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras 


DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais - R$) 


Capital Capital social Reserva de Capital Reserva Reserva Lucros/prejuízos Total do 
Notas social aintegralizar especial de ágio legal de lucros acumulados patrimônio líquido 
Saldos em 31 de dezembro de 2021. 21 182.654 (110.000) 5.428 2.214 7.371 - 87.667 
Prejuízo do exercício. = = =- = = (14.867) (14.867) 
Subscrição de capital socia 8.604 (8.604) - - - -= = 
Reserva legal.................... -— 118.604 — = x zi 118.604 
Distribuição de dividendos .. = = = = (7.371) (1.049) (8.420) 
Destinação para reserva de lucros... = = — (2.214) = 2.214 = 
Saldos em 31 de dezembro de 2022. 21 191.258 - 5.428 - - (13.702) 182.984 
Prejuízo do exercício.......................... -= -= -= -= -= (393) (393) 
Saldos em 31 de dezembro de 2023.. EE 21 191.258 - 5.428 - - (14.095) 182.591 
As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras 
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Em milhares de reais - R$) 
Controladora Consolidado Controladora Consolidado 
Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Fluxos de caixa das Salários e encargos sociais 19 (1.977) 1.878 (1.977) 1.859 
atividades operacionais Obrigações tributárias .. 18 (41) (198) (1.462) (846) 
Prejuízo antes do imposto de Partes relacionadas... 8 115 (95) = 4 
renda e contribuição social ....... (19.245) (14.867) (13.439) (7.965) 92.794 (29.759) 95.906 (19.525) 
Ajustes para reconciliar o lucro antes Juros pagos de empréstimose 13e 
do imposto de renda e da contribuição financiamentos e debêntures... 15 (16.542) (10.151) (16.542) (10.151) 
social com o fluxo de caixa: Imposto de renda e contribuição 
10,11 social pagos... 27 = = (4.485) (2.975) 
Depreciação e amortização ..…..... e12 50.422 30.588 50.481 30.641 Caixa gerado (aplicado) nas 
Amortização de ativo de uso....... 14 1.897 1.959 1.897 1.959 atividades operacionais ......... 76.252 (39.910) 74.879 (32.651) 
Juros de passivos de Fluxo de caixa das atividades de 
arrendamento 14 217 240 217 240 investimento 
Resultado de equivalência Aquisição de imobilizado... 11 (627) (749) (627) (749) 
patrimonial... 10 (9.751 (17.045) = — Aquisição de intangível. e 12 (9.401) (138.670) (9.401) (138.700) 
Despesa de juros e variação Valores pagos por aquisição de 
sobre empréstimos e 13e investimento.. . 410 = (2.301) = (2.301) 
financiamentos e debêntures. 15 35.702 28.750 35.702 28.750 Caixa líquido aplicado nas 
Valor residual de imobilizado e atividades de investimento... (10.028) (141.720) (10.028) (141.750) 
arrendamento baixado ..…........... 11 (103 65 (103) 68 Fluxo de caixa das atividades de 
Provisão para contingências ....... 20 1.332 (75) 3.267 (2.287) financiamento 
Instrumentos financeiros Captação de debêntures, 
derivativos.............ssi ssa 4.3 (114 4.031 (114) 4.031 líquidas de custo de captação .. 13 — 133.741 — 138.741 
Receitas diferidas 16 8.441 13.016 9.879 19.394 Pagamento de debêntures.......... 13 (56.158) (10.950) (56.158) (10.950) 
Amortização de custos e Captação de empréstimos e 
despesas antecipadas .............. 9 94.528 15.890 108.917 13.668 financiamentos... 15 — — 150.000 — — 150.000 
Provisão para perda de Pagamento de empréstimos e 
créditos esperada....................... 6 (6 (5) 3.439 (5) financiamentos... 15 (35.557) (184.899) (35.557) (184.899) 
Ajuste de preço, incremento de Distribuição de dividendos .......... 21 = (8.420) = (8.420) 
parcela a pagar CDF Contraprestações de passivos 
Assistência .............. 10 -= 76 - 76 de arrendamento..................... 14 (2.180) (2.097) (2.180) (2.097) 
163.320 62.623 200.143 88.570 Aumento/Redução de capital 
(Aumento) redução das contas SOli 21 — _ 118.604 — _ 118.604 
de ativo Caixa gerado (aplicado) nas 
Contas a receber de clientes ...….. 6 (9.058) (13.000) (18.843) (26.242) atividades financiamento ....... (93.895) _ 195.979 (93.895) 195.979 
Custos e despesas antecipadas. 9 (71.695) (91.943) (85.204) (91.943) Aumento (redução) do caixa e 
Depósitos judiciais .. ar W0 16 39 (91) 526 equivalentes de caixa............. (27.671) 14.349 (29.044) 21.578 
Partes relacionadas 8 14.471 2.998 = — Saldo inicial de caixa e 
Impostos a recuperar.. E Tá (2.230) (1.071) (2.157) (1.561) equivalentes de caixa................ 5 62.224 47.875 82.054 60.476 
OUTOS ANOS aoiseanna 2.710 591 2.763 603 Saldo final de caixa e 
(Aumento) redução das contas equivalentes de caixa................ 5 34.554 62.224 53.009 82.054 
de passivo Variação caixa entre saldo 
Fornecedores....................s o. 17 (2.837) 8.419 2.734 9.505 inicial e final.............................. (27.670) 14.349 (29.045) 21.578 


As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 


31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Valores em milhares de reais - R$) 


1. CONTEXTO OPERACIONAL 


A CDF Assistência e Suporte Digital S.A. (“Companhia” ou “CDF”) é o maior provedor 
de Suporte Tecnológico e um dos maiores provedores de Assistências Residenciais do 
Brasil, informática, instalação de 
eletrodomésticos, impermeabilização de estofados e assistências emergenciais, 
dentre outros serviços. A Companhia presta esses serviços através de uma central de 
especialistas (serviços remotos) e através de uma rede de técnicos terceirizados 
(serviços presenciais) que cobrem 100% do território nacional. A venda dos serviços 
se dá primordialmente através de parceiros comerciais. O maior canal de distribuição 
dos serviços são as redes varejistas, seguido das empresas de telecomunicações e 


oferecendo serviços como help desk de 


seguradoras. A controladora direta da Companhia é a Porto Seguro Assistência e 
Participações (“Porto Assistência”) e a controladora final é a Porto Seguro S.A. 
Devido à natureza de sua operação, a Companhia está sujeita a fatores de riscos que 
podem gerar reflexos nas taxas de juros e da inflação, impactando as vendas dos 
principais parceiros varejistas, e assim, afetar diretamente na obtenção de receita da 
Companhia. 

Até o momento, contudo, não houve impactos significativos que comprometessem a 
continuidade das operações da Companhia ou no valor justo de seus ativos e passivos. 
A Administração da Companhia está monitorando a situação econômica, e não 
identificou alterações em suas estimativas contábeis que possam gerar perdas em 
suas demonstrações financeiras anuais. 


à emissão de debêntures no valor de R$ 135.040 para financiar os investimentos de dois contratos celebrados com dois parceiros 
comerciais varejistas (“upfront fee”) no ano de 2022. 

A Companhia fechou o ano de 2023 com um prejuízo de R$ 393, resultado melhor que o mesmo período do ano anterior em 97,4%. 
Essa variação ocorreu em função de todos os fatores mencionadas anteriormente, somado ao efeito de R$18.852 referente ao 
registro do ativo fiscal diferido da CDF S.A. realizado em 2023. 

A Administração da Companhia tem convicção que a empresa encerrou o exercício de 2023 mais preparada para continuar sua 
trajetória de crescimento. O acordo de investimento celebrado entre a CDF e a Porto Seguro criou uma das maiores empresas de 
assistência do Brasil. Esse movimento irá gerar relevantes sinergias operacionais, e grandes oportunidades de expandir os 
negócios da empresa em canais de distribuição ainda não explorados. 


DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 
(Em milhares de reais, exceto lucro por ação) 


Controladora Consolidado 
Notas 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Receita líquida......................... 22 263.780 206.595 307.272 249.431 
Custo dos serviços prestados 23 (188.143) (144.525) (208.150) (158.623) 
Lucro Dies 75.637 62.070 99.122 90.808 
Despesas administrativas e 

comerciais. 24 (78.159) (70.937) (82.707) (75.932) 
Equivalência Patrimonial 10 9.751 17.045 = = 
Outras despesas e receitas .... 25 (801) (1.039) (4.286) (1.153) 
Lucro antes do resultado 

E E ie EEE TTE, 6.428 7.139 12.129 13.723 
Resultado financeiro 
Receitas financeiras ................ 26 8.719 9.581 9.008 9.932 
Despesas financeiras .............. 26 (34.392) (31.587) (34.576) (31.620) 
Prejuízo antes do imposto de 

renda e da contribuição social (19.245) (14.867) (13.439) (7.965) 
Imposto de renda e 

contribuição social. 27 18.852 = 13.046 (6.902) 
Prejuízo do exercício (393) (14.867) (393) (14.867) 
Prejuízo por ação - básico 

e diluído (em R$).............. (0,01) (0,34) (0,01) (0,34) 


As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras 


DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 


(Em milhares de reais - R$) 
Controladora 


Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Prejuízo do exercício................... (393) (14.867) (393) (14.867) 
Outros resultados abrangentes . = — - — 
Total do resultado abrangente 

[o [o GOOO PERA (393) (14.867) (393) (14.867) 


As notas explicativas são partes integrantes das demonstrações financeiras. 


2. BASE DE PREPARAÇÃO 


2.1 DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 


As demonstrações financeiras individuais e consolidadas identificadas como 
controladora e consolidado foram elaboradas de acordo com as políticas contábeis 
adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e Normas Internacionais de Relatório Financeiro 
(IFRS) emitidas pelo Conselho de Normas Internacionais de Contabilidade (IASB). 

A Companhia considerou as orientações da Orientação Técnica OCPC 07 - 
Evidenciação na Divulgação dos Relatórios Contábil-Financeiros de Propósito Geral e, 
desta forma, as informações próprias e consideradas mais relevantes das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem as utilizadas pela Administração na sua gestão. 

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação das demonstrações 
financeiras estão apresentadas na Nota Explicativa n° 4. 

As demonstrações contábeis foram devidamente aprovadas pelo Conselho de 
Administração da Companhia em 22 de fevereiro de 2024 e autorizadas para emissão 
em 27 de março de 2024. 


2.2 BASE DE MENSURAÇÃO 


As demonstrações financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto 
por determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, 
conforme descrito nas práticas contábeis a seguir. 


2.3 MOEDA FUNCIONAL E DE APRESENTAÇÃO 


Estas demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda 
funcional da Companhia e suas controladas. Todos os saldos foram arredondados para 
o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 


2.4 BASES DE CONSOLIDAÇÃO E INVESTIMENTOS EM 
CONTROLADAS 


As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da 
Companhia e de suas controladas. O controle é obtido quando a Companhia tem o 
poder de controlar as políticas financeiras e operacionais de uma entidade para auferir 
benefícios de suas atividades. 

Controlada é toda a entidade na qual a Companhia detém o controle. A controlada é 
totalmente consolidada a partir da data em que o controle é transferido para a 
Companhia. A consolidação é interrompida a partir da data em que a Companhia deixa 
de ter o controle. 

Nas demonstrações financeiras individuais da Companhia, as demonstrações 
financeiras das controladas são reconhecidas pelo método de equivalência patrimonial. 
Quando necessário, são feitos ajustes contábeis nas demonstrações financeiras das 
controladas para adequar suas práticas contábeis àquelas utilizadas pela Companhia. 
Todas as transações e saldos de ativos e passivos entre as empresas incluídas nas 
demonstrações financeiras consolidadas são eliminados integralmente. 

As controladas incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas são as 


seguintes: 


2023 2022 
Participação direta % Participação direta % 
CDF Assistência Ltda.............e 100 100 


Combinação de negócios 

Combinações de negócios são contabilizadas aplicando o método de aquisição. 
O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação transferida, que 
é avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer 
participação de não controladores na adquirida. Para cada combinação de negócio, a 
adquirente deve mensurar a participação de não controladores na adquirida pelo valor 
justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos identificados na adquirida. 
Custos diretamente atribuíveis à aquisição são contabilizados como despesa quando 
incorridos. 

A CDF determina que adquiriu um negócio quando o conjunto adquirido de atividades 
e ativos inclui, no mínimo, um input - entrada de recursos e um processo substantivo 
que juntos contribuam significativamente para a capacidade de gerar output - saída de 
recursos. O processo adquirido é considerado substantivo se for essencial para a 
capacidade de desenvolver ou converter o input - entrada de recursos adquirido em 
outputs - saídas de recursos, e os inputs - entradas de recursos adquiridos incluírem 
tanto a força de trabalho organizada com as habilidades, conhecimentos ou experiência 
necessários para executar esse processo; ou for fundamental para a capacidade de 
continuar a produzir outputs e é considerado único ou escasso ou não pode ser 
substituída sem custo, esforço ou atraso significativos na capacidade de continuar 
produzindo outputs - saída de recursos. 

Ao adquirir um negócio, a CDF avalia os ativos e passivos financeiros assumidos com 
o objetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as 
circunstâncias econômicas e as condições pertinentes na data de aquisição, o que 
inclui a segregação, por parte da adquirida, de derivativos embutidos existentes em 
contratos hospedeiros na adquirida. 

Qualquer contraprestação contingente a ser transferida pela adquirente será 
reconhecida ao valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes no valor 
justo da contraprestação contingente considerada como um ativo ou como um passivo 
deverão ser reconhecidas de acordo com o CPC48/IFRS 15 na demonstração do 
resultado. 
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Inicialmente, o ágio é mensurado como sendo o excedente da contraprestação 
transferida em relação aos ativos líquidos adquiridos (ativos identificáveis adquiridos, 
líquidos e os passivos assumidos). Se a contraprestação for menor do que o valor justo 
dos ativos líquidos adquiridos, a diferença deverá ser reconhecida como ganho na 
demonstração do resultado. 

Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de quaisquer 
perdas acumuladas do valor recuperável. Para fins de teste do valor recuperável, o ágio 
adquirido em uma combinação de negócios é, a partir da data de aquisição, alocado a 
cada uma das unidades geradoras de caixa da CDF que se espera sejam beneficiadas 
pelas sinergias da combinação, independentemente de outros ativos ou passivos da 
adquirida serem atribuídos a essas unidades. 

Quando um ágio fizer parte de uma unidade geradora de caixa e uma parcela dessa 
unidade for alienada, o ágio associado à parcela alienada deve ser incluído no custo da 
operação ao apurar-se o ganho ou a perda na alienação. O ágio alienado nessas 
circunstâncias é apurado com base nos valores proporcionais da parcela alienada em 
relação à unidade geradora de caixa mantida. 

Em 3 de março de 2020, a CDF realizou a aquisição de 100% das ações da CDF 
Assistência Ltda. A Companhia adquirida tem como atividade econômica a prestação 
de serviços de assistência. Os serviços prestados são divididos em duas categorias: 
assistência auto e moto, e assistências residenciais e emergenciais. 

Ativos identificáveis adquiridos e passivos assumidos 

Foi elaborado estudo preparado por especialista independente, dentro do prazo 
estipulado pelo CPC 15 - Combinação de negócios, para alocação do preço de 
aquisição aos ativos adquiridos e passivos assumidos, utilizando as demonstrações 
financeiras da época da aquisição. 

A data-base de aquisição utilizada para esse estudo foi de 29 de fevereiro de 2020. 
Esta data foi acordada entre as partes dado que não houve movimentação significativa 
nesse período e por se tratar de uma data usual de fechamento contábil. A alocação do 
preço de aquisição resultou em compra vantajosa no montante de R$9.429, 
reconhecido no resultado daquele exercício, tendo a Companhia reconhecido imposto 
de renda e contribuição social diferido passivo no montante de R$3.550, a ser realizado 
quando da alienação e/ou realização do investimento na controlada. 


2.5 ESTIMATIVAS CONTÁBEIS E JULGAMENTOS 


A preparação das demonstrações financeiras da Companhia requer que a 
Administração efetue julgamentos, estimativas e premissas que afetam os valores 
apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de 
passivos contingentes, no final do exercício. Estas estimativas e respectivas premissas 
estão baseadas na experiência histórica e em vários outros fatores que se acredita ser 
razoável sob as circunstâncias. Os resultados reais podem diferir dessas estimativas. 
Estas premissas são revistas em uma base continua. As revisões das estimativas 
contábeis são reconhecidas no exercício em que a estimativa é revisada. 

Incertezas sobre premissas e estimativas 

As estimativas contábeis foram baseadas em fatores objetivos e subjetivos, conforme 
aplicável, de acordo com o julgamento da Administração da Companhia. Itens 
significativos sujeitos a essas incertezas sobre premissas e estimativas incluem: 

* Vida útil dos bens do ativo imobilizado e do intangível; 

* Realização do ativo intangível (ágio) e de signing bônus; 

* Realização dos impostos diferidos ativos; 

* Determinação da provisão para perdas de crédito esperada; 

* Determinação da provisão para riscos; 

* Provisão para custo dos serviços prestados e receita de prestação de serviços. 


2.6 APRESENTAÇÃO DE INFORMAÇÕES POR SEGMENTO E 


NATUREZA 


As informações por segmentos operacionais são apresentadas de modo consistente 
com o relatório interno fornecido para o principal tomador de decisões operacionais. 

O principal órgão tomador de decisões da Companhia, responsável pela definição da 
alocação de recursos e pela avaliação de desempenho dos segmentos operacionais é 
o Conselho de Administração. 


2.7 DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 


As demonstrações dos fluxos de caixa são preparadas e apresentadas pelo método 
indireto e são apresentadas de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 03 (R2) - 
Demonstrações dos Fluxos de Caixa, emitido pelo CPC. 


3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 


As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia e suas controladas estão 
definidas abaixo, e foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados. 
(a) Instrumentos financeiros 

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos quando a Companhia é parte das 
disposições contratuais do instrumento e são inicialmente mensurados pelo valor justo. 
O valor justo é a quantia pela qual um ativo poderia ser trocado, ou um passivo 
liquidado, entre partes conhecedoras e dispostas a isso em transação sem 
favorecimento. Os custos da transação diretamente atribuíveis à aquisição ou emissão 
de ativos e passivos financeiros são acrescidos ou deduzidos do valor justo dos ativos 
ou passivos financeiros, se aplicável, após o reconhecimento inicial, exceto por ativos 
e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo no resultado do exercício. 

Ativos financeiros 

Estão classificados nas seguintes categorias específicas: (i) valor justo por meio do 
resultado; (ii) valor justo por meio de outros resultados abrangentes; e (iii) custo 
amortizado. A classificação depende da natureza e finalidade dos ativos financeiros e 
é determinada no reconhecimento inicial. 

(i) Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado 

Os ativos financeiros são classificados ao valor justo por meio do resultado, caso não 
se enquadrem nas categorias de custo amortizado ou valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes. 

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 a Companhia apresentava classificados nesta 
categoria saldos de caixa e equivalentes de caixa e instrumentos financeiros 
derivativos. 

(ii) Ativos financeiros ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 

Ativos financeiros não derivativos mantidos dentro de um modelo de negócios cujo 
objetivo seja atingido tanto pelo recebimento de fluxos de caixa contratuais, compostos 
exclusivamente, de pagamentos de principal e juros, quanto pela venda de ativos 
financeiros. 

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 a Companhia não apresentava instrumentos 
financeiros classificados nesta categoria. 

(iii) Ativos financeiros ao custo amortizado 

Um ativo financeiro deve ser mensurado a custo amortizado se o objetivo do modelo 
de negócio é manter os ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratuais até 
o final do contrato, constituídos exclusivamente de pagamentos de principal e juros 
sobre o valor do principal em aberto. 

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 a Companhia apresentava classificados nesta 
categoria valores a receber de clientes, de partes relacionadas e parte dos custos e 
despesas antecipadas (contratos a vencer, também denominados de upfront). 
Desreconhecimento (baixa) dos ativos financeiros 

Um ativo financeiro (ou, quando for o caso, uma parte de um ativo financeiro ou parte 
de um grupo de ativos financeiros semelhantes) é baixado quando: a) os direitos de 
receber fluxos de caixa do ativo expirarem; b) A Companhia transferiu os seus direitos 
de receber fluxos de caixa do ativo ou assumiu uma obrigação de pagar integralmente 
os fluxos de caixa recebidos, sem demora significativa, a um terceiro por força de um 
acordo de “repasse”; e (i) a Companhia transferiu substancialmente todos os riscos e 
benefícios do ativo, ou (ii) a Companhia não transferiu nem reteve substancialmente 
todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, mas transferiu o controle sobre o ativo. 
Quando a Companhia tiver transferido seus direitos de receber fluxos de caixa de um 
ativo ou tiver executado um acordo de repasse, e não tiver transferido ou retido 
substancialmente todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, um ativo é reconhecido 
na extensão do envolvimento contínuo da Companhia com o ativo. Nesse caso, a 
Companhia também reconhece um passivo associado. O ativo transferido e o passivo 
associado são mensurados com base nos direitos e obrigações que a Companhia 
manteve. 

O envolvimento contínuo na forma de uma garantia sobre o ativo transferido é 
mensurado pelo valor contábil original do ativo ou pela máxima contraprestação que 
puder ser exigida da Companhia, dos dois, o menor. 

Análise de recuperabilidade dos ativos financeiros 

Perdas de crédito esperadas são estimativas ponderadas pela probabilidade de perdas 
de crédito baseados nos históricos e projeções de premissas relacionadas. As perdas 
de crédito esperadas são mensuradas em uma das seguintes bases: 

(i) Perdas de crédito esperadas para 12 meses: estas são perdas de crédito que 
resultam de possíveis eventos de inadimplência dentro de 12 meses após a data do 
balanço. 

(ii) Perdas de crédito esperadas para a vida inteira: estas são perdas de crédito que 
resultam de todos os possíveis eventos de inadimplência ao longo da vida esperada de 
um instrumento financeiro. 

Passivos financeiros 

Os passivos financeiros são classificados como: (i) passivos financeiros ao custo 
amortizado; e (ii) ao valor justo por meio do resultado. 

(i) Passivos financeiros ao custo amortizado 


Os passivos financeiros classificados como ao custo amortizado são aqueles cujos 
fluxos de caixa contratuais são, exclusivamente, pagamentos de principal e juros sobre 
o valor do principal em aberto. O método da taxa de juros efetiva é utilizado para 
calcular o custo amortizado de um passivo financeiro, e para alocar as despesas de 
juros durante o período correspondente. 

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 a Companhia apresentava classificados nesta 
categoria valores a pagar a fornecedores, empréstimos e financiamentos, partes 
relacionadas, obrigações relacionadas a contratos de arrendamentos e saldos de 
dividendos a pagar. 

(ii) Valor justo por meio do resultado 

Os passivos financeiros classificados como ao valor justo por meio do resultado são 
aqueles mantidos para negociação ou designados pelo valor justo por meio do 
resultado. Mudanças no valor justo são reconhecidas no resultado do exercício. 

Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 a Companhia apresentava classificados nesta 
categoria saldos de instrumentos financeiros derivativos. 

Desreconhecimento de passivos financeiros 

Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação sob o passivo é extinta, ou seja, 
quando a obrigação especificada no contrato for liquidada, cancelada ou expirar. 
Quando um passivo financeiro existente é substituído por outro do mesmo mutuante 
em termos substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente são 
substancialmente modificados, tal troca ou modificação é tratada como o 
desreconhecimento do passivo original e o reconhecimento de um novo passivo. A 
diferença nos respectivos valores contábeis é reconhecida na demonstração do 
resultado. 

Apresentação líquida de ativos e passivos financeiros 

Ativos e passivos financeiros são apresentados líquidos no balanço patrimonial se, e 
somente se, houver um direito legal corrente e executável de compensar os montantes 
reconhecidos e se houver a intenção de compensação, ou de realizar o ativo e liquidar 
o passivo simultaneamente. 

(b) Caixa e equivalentes de caixa 

Caixa e equivalentes de caixa incluem numerários em espécie, depósitos bancários 
disponíveis e aplicações financeiras de curto prazo, de liquidez imediata, e que são 
prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa, estando sujeitas a um 
insignificante risco de mudança de valor. 

(c) Títulos e valores mobiliários 

Os títulos e valores mobiliários, quando existentes, possuem características de ativos 
financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado, com vencimento de curto 
prazo e/ou longo prazo (podendo ter restrições de resgate) e com algum componente 
de risco de mudança de valor. 

(d) Contas a receber de clientes 

As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber de clientes pela 
prestação de serviços e são registradas e mantidas pelo valor nominal dos títulos 
decorrentes da prestação de serviços, acrescidos de variações cambiais, quando 
aplicável. 

Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são 
classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não 
circulante. 

São inicialmente reconhecidas pelo valor justo, subsequentemente, mensuradas pelo 
custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros menos a provisão para 
perdas esperadas conforme indicado no item (a) acima. 

(e) Tributos 

Imposto de renda e contribuição social 

Corrente 

Calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescida do adicional de 10% sobre o 
lucro tributável excedente de R$ 240 para imposto de renda, e 9% sobre o lucro 
tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação 
de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro 
tributável em cada exercício fiscal. 

Imposto de renda e contribuição social correntes relativos a itens reconhecidos 
diretamente no patrimônio líquido, quando aplicável, são reconhecidos no patrimônio 
líquido. A Administração periodicamente avalia a posição fiscal das situações nas 
quais a regulamentação fiscal requer interpretação e estabelece provisões quando 
apropriado. 

Diferido 

Gerado por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos 
e passivos e seus valores contábeis e sobre prejuízos fiscais ou base negativa da 
contribuição social. 

Passivos fiscais diferidos são reconhecidos para todas as diferenças tributárias 
temporárias, exceto: 

* Quando o passivo fiscal diferido surge do reconhecimento inicial de ágio ou de um 
ativo ou passivo em uma transação que não for uma combinação de negócios e, na 
data da transação, não afeta o lucro contábil ou o lucro ou prejuízo fiscal; e 

* Sobre as diferenças temporárias tributárias relacionadas com investimentos em 
controladas, em que o período da reversão das diferenças temporárias pode ser 
controlado e é provável que as diferenças temporárias não sejam revertidas no futuro 
próximo. 

Ativos fiscais diferidos são reconhecidos para todas as diferenças tributárias 
temporárias e sobre prejuízos fiscais ou base negativa da contribuição social, na 
extensão em que seja provável que o lucro tributável esteja disponível para que os 
benefícios possam ser utilizados, exceto: 

* Quando o ativo fiscal diferido relacionado com a diferença temporária dedutível é 
gerado no reconhecimento inicial do ativo ou passivo em uma transação que não é 
uma combinação de negócios e, na data da transação, não afeta nem o lucro contábil 
nem o lucro tributável (ou prejuízo fiscal); e 

* Sobre as diferenças temporárias dedutíveis associadas com investimentos em 
controladas, ativos fiscais diferidos são reconhecidos somente na extensão em que for 
provável que as diferenças temporárias sejam revertidas no futuro próximo e o lucro 
tributável esteja disponível para que as diferenças temporárias possam ser utilizadas. 
Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados à taxa de imposto que é esperada 
de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base 
nas taxas de imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data do balanço. 
Tributos diferidos relacionados a itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido, 
quando aplicáveis, são também reconhecidos no patrimônio líquido e não na 
demonstração do resultado. Itens de tributos diferidos são reconhecidos de acordo 
com a transação que originou o tributo diferido, no resultado abrangente ou diretamente 
no patrimônio líquido. 

Benefícios fiscais adquiridos como parte de uma combinação de negócios, mas que 
não cumprem os critérios para reconhecimento em separado naquela data, são 
reconhecidos subsequentemente em caso de novas informações sobre fatos e 
mudanças nas circunstâncias. O ajuste é tratado como redução no ágio (contanto que 
não exceda o ágio) se incorrido durante o período de mensuração ou reconhecido no 
resultado. 

A CDF contabiliza os ativos e passivos fiscais correntes de forma líquida se, e somente 
se, as entidades referidas possuem o direito legalmente executável de fazer ou receber 
um único pagamento líquido e as entidades pretendam fazer ou receber esse 
pagamento líquido ou recuperar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. A 
contabilização dos ativos e passivos fiscais diferidos líquidos, por sua vez, é efetuada 
pela CDF se, e somente se, a entidade tem o direito legalmente executável de 
compensar os ativos fiscais correntes contra os passivos fiscais correntes e se os 
ativos fiscais diferidos e os passivos fiscais diferidos estão relacionados com tributos 
sobre o lucro lançados pela mesma autoridade tributária: (i) na mesma entidade 
tributável; ou (ii) nas entidades tributáveis diferentes que pretendem liquidar os 
passivos e os ativos fiscais correntes em bases líquidas ou realizar os ativos e liquidar 
os passivos simultaneamente, em cada período futuro no qual se espera que valores 
significativos dos ativos ou passivos fiscais diferidos sejam liquidados ou recuperados. 
Impostos sobre as vendas 

Tributos incidentes sobre as vendas, o PIS e da COFINS são, respectivamente, 
calculados com base nas alíquotas de 1,65% e de 7,6%, com desconto de alguns 
créditos apurados com base em custos e despesas incorridas. Adicionalmente, 
incidem sobre as vendas o imposto sobre serviços - ISS, cujas alíquotas variam de 2 a 
5% sobre a receita operacional bruta, a depender do local e tipo do serviço prestado. 
(f) Imobilizado 

Os bens do ativo imobilizado estão demonstrados ao custo, deduzido de depreciação 
e perda por redução ao valor recuperável, se aplicável. São registrados como parte dos 
custos das imobilizações em andamento, no caso de ativos qualificáveis, os custos de 
empréstimos capitalizados. Tais imobilizações são classificadas nas categorias 
adequadas do imobilizado, quando concluídas e prontas para o uso pretendido. 

A depreciação é reconhecida com base na vida útil estimada de cada ativo pelo 
método linear. A vida útil estimada, os valores residuais e os métodos de depreciação 
são revisados no fim de cada exercício, e o efeito de quaisquer mudanças nas 
estimativas é contabilizado prospectivamente. 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 
31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 (Valores em milhares de reais - R$) 


A vida útil estimada atualmente utilizada encontra-se abaixo indicada: 


INStalaÇÕES sas renais aa in ap asno dino nine sadiaça 
Máquinas e equipamentos . 
Móveis e utensílios 
Equipamentos de informática 
Aparelhos telefônicos 
Equipamentos de telemarketing 
Benfeitorias (i) . 
(i) Depreciação com base no prazo dos contratos de arrendamento (média de 36 
meses). 

Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriados, 
ao final de cada exercício. 

(g) Intangível 

Intangível é representado substancialmente por licenças de uso de software e valores 
alocados de combinações de negócios como carteira de clientes; além do ágio na 
aquisição de controladas e signing bônus pagos para obtenção de contratos de 
exclusividade de balcão. 

A Administração da Companhia entende que as taxas de amortização utilizadas estão 
de acordo com a vida útil-econômica desses ativos. No caso dos signing bônus, a vida 
útil é igual ao período de exclusividade de balcão conforme contrato (normalmente 36 
meses). 

De acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, a diferença entre o valor pago 
e o patrimônio líquido das empresas adquiridas por meio de combinações de negócios, 
após alocação dos valores justos atribuíveis aos ativos adquiridos e passivos 
assumidos (alocação do preço de aquisição), é considerado como “ágio”. O saldo de 
ágio não é amortizado contabilmente, sendo avaliado anualmente na perspectiva de 
realização. 

(h) Redução ao valor recuperável de ativos (“impairment”), exceto ágio 

No fim de cada exercício, a Companhia revisa seus ativos tangíveis e intangíveis com 
vida útil definida para determinar se há alguma indicação de que esses ativos sofreram 
perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante 
recuperável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montante da perda, se 
houver. 

O montante recuperável é o maior valor entre o em uso ou valor justo menos os custos 
na venda do bem. Na avaliação do valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados 
são descontados ao valor presente pela taxa de desconto, antes dos impostos, que 
reflita uma avaliação atual de mercado do valor da moeda no tempo e os riscos 
específicos do ativo. 

Quando houver perda identificada, ela é reconhecida no resultado do exercício pelo 
montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa o valor recuperável. 

(i) Redução ao valor recuperável do ágio (“impairment”) 

O ágio resultante de uma combinação de negócios é demonstrado ao custo na data da 
combinação do negócio, líquido da perda ao valor recuperável, se houver. 

Para determinar se o ágio apresenta redução a seu valor recuperável, é necessário 
fazer estimativa anual do valor em uso das unidades geradoras de caixa às quais o 
ágio foi alocado. O cálculo do valor em uso exige que a Administração estime os fluxos 
de caixa futuros esperados oriundos das unidades geradoras de caixa e uma taxa de 
desconto adequada para que o valor presente seja calculado. 

Se o valor recuperável da unidade geradora de caixa for menor que o valor contábil, a 
perda por redução ao valor recuperável é primeiramente alocada para reduzir o valor 
contábil de qualquer ágio alocado à unidade e, posteriormente, aos outros ativos dessa 
unidade, proporcionalmente ao valor contábil de cada um de seus ativos. Qualquer 
perda por redução ao valor recuperável do ágio é reconhecida diretamente no resultado 
do exercício. A perda por redução ao valor recuperável do ágio não pode ser revertida 
em períodos subsequentes. 

(j) Fornecedores 

As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens e serviços que 
foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos 
circulantes se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as 
contas a pagar são apresentadas como passivo circulante. 

Elas são inicialmente reconhecidas pelo valor justo e subsequentemente mensuradas 
pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. 

(k) Empréstimos e financiamentos 

Os empréstimos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo e são subsequentemente 
demonstrados pelo valor de custo amortizado. A metodologia do cálculo para cada 
empréstimo segue as condições particulares de cada contrato, utilizando o método da 
taxa efetiva de juros. 

As taxas e tributos pagos para contratação do empréstimo são reconhecidas como 
custos da transação do empréstimo e são registrados na rubrica de “Despesas 
financeiras” pela taxa efetiva de juros. 

Empréstimos e financiamentos são classificados no passivo circulante exceto pelas 
parcelas que podem incondicionalmente ser liquidadas após 12 meses da data de 
encerramento das demonstrações contábeis. 

(I) Provisões 

Reconhecidas para obrigações presentes (legal ou construtiva) resultantes de eventos 
passados, para as quais seja possível estimar os valores de forma confiável e cuja 
liquidação seja provável (ou possível com viés de provável no caso de incertezas sobre 
o lucro - IFRIC 23/ICPC 22). 

O valor reconhecido como provisão é a melhor estimativa para liquidar a obrigação no 
fim de cada exercício, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. 
Quando a provisão é mensurada com base nos fluxos de caixa estimados para liquidar 
a obrigação, seu valor contábil corresponde ao valor presente desses fluxos de caixa. 
As contingências avaliadas como risco possível de perda (ou possível com viés de 
remoto no caso de incertezas sobre o lucro - IFRIC 23/ICPC 22) são divulgadas em 
nota explicativa às demonstrações financeiras. 

(m) Benefícios a empregados 

A Companhia concede aos empregados benefícios que envolvem seguro de vida, 
assistência médica, participação nos lucros, bolsa de estudos e outros benefícios, os 
quais respeitam o regime de competência em sua contabilização, sendo cessados ao 
término do vínculo empregatício com a Companhia. 

(n) Participação nos lucros 

São registradas provisões para reconhecer a despesa referente à participação dos 
empregados nos resultados. Essas provisões são calculadas com base em metas 
qualitativas e quantitativas pela Administração e contabilizadas com contrapartida no 
resultado do exercício. 

(o) Ativos e passivos não circulantes 

Compreendem os bens e direitos realizáveis e deveres e obrigações vencíveis após 
doze meses subsequentes a data-base das referidas demonstrações financeiras, 
acrescidos dos correspondentes encargos e variações monetárias incorridas, se 
aplicável, até a data do balanço. 

(p) Receita e custos com contratos com cliente 

A receita é mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou a receber, 
deduzida de quaisquer estimativas de devoluções, descontos comerciais e/ou 
bonificações concedidos ao comprador, com a observância das seguintes etapas: 

* Identificação dos direitos e compromissos do contrato com o cliente. 

e Identificação das obrigações de desempenho contratadas. 

* Determinação do preço da transação. 

* Alocação do preço às obrigações de desempenho. 

* Reconhecimento quando (ou na medida em que) as obrigações de desempenho são 
satisfeitas. 

Para reconhecimento das receitas de contratos, a Companhia avalia se atua como 
principal ou agente desses contratos. Nos casos em que atua como principal, a 
Companhia pode satisfazer à obrigação de desempenho para fornecer o serviço 
mediante esforço próprio, ou pode contratar outra parte (subcontratada) para satisfazer 
a totalidade ou parte da obrigação de desempenho em seu nome. Nesses casos, 
receitas e custos são reconhecidos separadamente no resultado do exercício. Nos 
casos em que atua como agente, a Companhia é responsável por providenciar o 
fornecimento de serviços especificados por outra parte e não controla esse antes que 
seja transferido ao cliente (normalmente em processos de quarteirização). Nesses 
casos, a Companhia reconhece a receita equivalente ao valor das taxas de 
agenciamento ou comissões acordadas com os parceiros comerciais. 

As receitas e os custos de certos contratos de prestação de serviço que tem vigência 
superior a 2 meses são reconhecidos ao longo do tempo do contrato. Parte dos custos 
referentes a esses contratos, que serão reconhecidos prospectivamente pelo tempo do 
contrato e/ou prestação do serviço, encontram-se registrados na rubrica de “Custos e 
despesas antecipadas”, no ativo, como “Custos com intermediação de vendas”. São 
custos variáveis incidentes sobre as vendas requeridos pelos parceiros de negócios 
em decorrência da utilização do espaço e estrutura pessoal e tecnológica. As 
correspondentes receitas encontram-se registradas na rubrica “Receitas diferidas”, no 
passivo. 

(q) Resultado básico por ação - básico e diluído 

O resultado básico por ação é calculado por meio do resultado do exercício atribuível aos 
acionistas controladores da Companhia, e a média ponderada das ações ordinárias em 
circulação no respectivo exercício, considerando, quando aplicável, ajustes de 
desdobramento. Não houve no período de apresentação dessas demonstrações 
financeiras fatores diluidores que pudessem alterar o cálculo do lucro por ação. 
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(r) Novas normas emitidas e emendas às normas contábeis adotadas pela Companhia 

e suas controladas 

As seguintes alterações de normas emitidas pelo International Accounting Standards 

Board (IASB) foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 1º de 

janeiro de 2023: 

Normas 

e IFRS 17 (CPC 50) - Contratos de Seguros 

e Alterações à IAS 1 (CPC 26(R1)) - Classificação de Passivos como Circulantes ou 

Não Circulantes 

* Alterações à IAS 1 (CPC 26(R1)) e expediente prático 2 do IFRS - Divulgação de 
políticas contábeis 

* Alterações à IAS 8 (CPC 23) - Definição de estimativas contábeis 

* Alterações à IAS 12 (CPC 32) - Impostos diferidos ativos e passivos originados de 
transação única (“single transaction”). 

A Administração avaliou as respectivas alterações nos pronunciamentos e concluiu 

que não foram necessários ajustes nas demonstrações financeiras individuais e 

consolidadas encerradas em 31 de dezembro de 2023 em função das respectivas 

adoções. 

(s) Novas normas emitidas e emendas às normas contábeis ainda não adotadas pela 

Companhia e suas controladas 

Novas normas, alterações e interpretações a normas existentes que não são efetivas 

ainda e não foram adotadas antecipadamente pela Companhia. A avaliação dos 

potenciais impactos nas demonstrações financeiras ainda não foi iniciada, mas 

considerando as atuais operações não se esperam impactos relevantes. 


4. INSTRUMENTOS FINANCEIROS E GESTÃO DE RISCOS 


4.1 INSTRUMENTOS FINANCEIROS 


A Companhia e suas controladas contratam operações envolvendo instrumentos 
financeiros, todos registrados em contas patrimoniais, com o objetivo de manter a 
capacidade de investimentos e a estratégia de crescimento. 

Os valores apresentados dos principais ativos e passivos financeiros são assim 
demonstrados por categoria: 


Controladora Consolidado 
Balanço Qualificação Nível 2023 2022 2023 2022 
Caixa e equivalentes Valor justo por 
de caixa... meio do resultado 2 34.554 62.224 53.009 82.054 


Contas a receber Custo amortizado 2 51.111 42.047 78.245 62.840 


Custos e despesas 
antecipadas 
Partes relacionadas 


2 135.794 158.629 
14.471 
221.459 277.371 


Custo amortizado 164.800 188.517 


Custo amortizado 2 


296.054 333.411 


Fornecedores . Custo amortizado 2 20.672 23.509 31.100 28.366 
Debêntures Custo amortizado 2 68.764 124417 68.764 124.417 
Empréstimos e 

financiamentos ........... Custo amortizado 2 96.926 113.828 96.926 113.828 
Passivos de 

arrendamento „nsss... Custo amortizado 2 2160 3.313 2.160 3.313 
Instrumentos Valor justo por 

financeiros derivativos meio do resultado 2 3279 3.393 3279 3.393 
Partes relacionadas...... Custo amortizado 2 1492 1.377 


193.293 269.837 202.229 273.317 
A mensuração dos instrumentos financeiros está agrupada em níveis de 1 a 3, com 
base no grau em que seu valor justo é cotado: 

Nível 1: preços cotados nos mercados ativos para ativos e passivos idênticos. 

Nível 2: outras técnicas para as quais todos os dados que tenham efeito significativo 
sobre o valor justo registrado sejam observáveis, direta ou indiretamente. 

Nível 3: técnicas que usam dados que tenham efeito significativo no valor justo 
registrado que não sejam baseados em dados observáveis no mercado. 


4.2 GESTÃO DE RISCOS 

As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos financeiros, a saber: (i) risco 
de mercado (taxa de juros); (ii) risco de crédito; e (iii) risco de liquidez. 

O processo de gestão de riscos de mercado tem por objetivo a proteção do fluxo de 
caixa da Companhia contra eventos adversos de mercado, tais como oscilações de 
taxas de câmbio, preços e taxas de juros. A governança e as macro diretrizes desse 
processo estão definidas na política de gestão de riscos de mercado. 

i) Risco de mercado (taxas de juros e câmbio) 

Risco de taxas de juros é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um 
instrumento financeiro flutue devido a variações nas taxas de juros de mercado. A 
exposição da Companhia ao risco de mudanças nas taxas de juros de mercado refere- 
se, principalmente, às obrigações de longo prazo da Companhia sujeitas a taxas de 
juros fixas e variáveis. 

A Companhia estabelece diretrizes e normas para a proteção contra oscilações de 
taxas de juros e de câmbio que impactam o fluxo de caixa. As exposições a cada 
indexador de taxa de juros (principalmente CDI) e de câmbio (empréstimos indexados 
em EURO) são projetadas até o fim da vigência dos ativos e passivos atrelados a tais 
indexadores. Para gerenciar o risco de taxa de câmbio, a Companhia contratada utiliza 
as operações de Non-deliverable forward (“NDF”) para fixar o valor em Reais de 
parcela significativa da exposição ao EURO. Para maiores detalhes vide nota 4.3. 

ii) Risco de crédito 

Principalmente relacionado aos saldos de equivalentes de caixa e valores a receber de 
clientes, além de saldos não amortizados de upfront (classificados em “Custos e 
despesas antecipadas” no ativo) e signing bônus (classificados no “Intangível”) que 
geram exposição a risco de crédito de contrapartes e emissores e risco de não geração 
de negócios futuros para amortização dos ativos. 

Para bancos e instituições financeiras são aceitos somente títulos de entidades 


Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a composição dos saldos para os quais não 

foram reconhecidas provisões para perdas de crédito esperada era a seguinte: 
Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 


Exposição ao risco de crédito 

Caixa e equivalentes de caixa.. 
Contratos a vencer - upfront. 
Signing bônus....... 
Partes relacionadas. 


- 34.554 62.224 53.009 82.054 
.. 114.010 140.198 130.431 161.652 
70.196 108.143 70.196 108.143 
E 14.471 
218.760 325.036 253.636 351.84: 
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 o saldo das contas a receber sujeito à provisão 
para perdas de crédito esperada é demonstrado conforme a seguir: 
Controladora 


Consolidado 


2023 2022 2023 2022 
Vencimentos dos recebíveis de clientes 
Saldos vencidos (a). „= 785 791 4.388 949 
Saldos a vencer... 51.111 42.047 78.245 62.480 
(-) Provisão para perda de créditos esperada ..... (785) (791) (4.388) (949) 
Total de recebíveis............cesensensessersensaereensenaa 51.111 42.047 78.245 62.480 


(a) A Companhia pré-determina em contrato os vencimentos das cobranças, bem 
como acompanhada de forma efetiva o cumprimento por parte dos varejistas 
(intermediários parceiros), acarretando na quase inexistência de títulos vencidos. 
iii) Risco de liquidez 
O risco de liquidez é gerenciado visando a garantir recursos suficientes para honrar os 
compromissos financeiros da Companhia no prazo, e sem custo adicional. O principal 
instrumento de medição e monitoramento da liquidez é a projeção de fluxo de caixa, 
observando-se um prazo mínimo de 12 meses de projeção a partir da data de 
referência. 
A tabela a seguir analisa os principais passivos financeiros da Companhia, por faixas 
de vencimento, correspondentes ao período remanescente no balanço patrimonial até 
a data contratual do vencimento. 
Os valores divulgados na tabela são os valores contábeis das obrigações não 
considerando, portanto, o efeito dos juros futuros a serem incorridos nas datas de 
pagamento dessas obrigações: 
Maturidade de passivos financeiros - Controladora 
Valor Gmeses 6a12 1a2 2a4 5 anos 
contábil ou menos meses anos anos em diante 


Debêntures... 68.764 27.712 27.713 13.339 = 
Empréstimos e financiamentos 96.926 9.957 9.957 30.405 19.867 26.740 
Fornecedores n. 20.674 20.672 = -— E = 
Obrigações de arrendamento 2.160 535 525 1.100 = = 

Instrumentos financeiros 
derivativos 3.279 3.279 = zi E — 
Partes relacionadas. 1.492 1.334 = = = = 
193.295 63.489 38.195 44.844 19.867 26.740 


Maturidade de passivos financeiros - Consolidado 
Valor 6meses 6a12 1a2 2a4 5 anos 
contábil ou menos meses anos anos em diante 


Debêntures... 68.764 27.712 27.713 13.339 = 
Empréstimos e financiamentos 96.926 9.957 9.957 30.405 19.867 26.740 
Fornecedores ......mssmsaeses 31.100 31.100 a z ai 
Obrigações de arrendamento 2.160 535 525 1.100 = = 

Instrumentos financeiros 
derivativos .....smsasessesasa 3.279 3.279 = = = = 
202.229 72.583 38.195 44.844 19.867 26.740 


4.3 DERIVATIVOS 


A Companhia determina o valor justo dos contratos de derivativos, contratados na 
modalidade de Non-deliverable forward (“NDF”), os quais podem divergir dos valores 
realizados em caso de liquidação antecipada por conta dos spreads bancários e 
fatores de mercado no momento da cotação. 

Os valores apresentados pela Companhia baseiam-se em uma estimativa utilizando 
fatores de mercado. O valor justo não representa a obrigação de desembolso imediato 
ou recebimento de caixa, uma vez que tal efeito somente ocorrerá nas datas de 
verificação contratual ou de vencimento de cada operação, quando será apurado o 
resultado conforme o caso e as condições de mercado nas referidas datas. 

Para obtenção do valor justo, é efetuada uma projeção da cotação futura da moeda, 
utilizando-se das curvas de cupom cambial e a curva futura do DI para cada 
vencimento. A seguir, verifica-se qual a diferença entre esta cotação obtida e a taxa 
que foi contratada para operação, considerando-se o risco de crédito da Companhia e 
da contraparte. Esta diferença é multiplicada pelo valor nocional de cada contrato e 
trazida a valor presente pela curva futura do DI. 

Os contratos foram realizados com o objetivo de fixar o preço futuro de compra do Euro 
com prazos de vencimento que variam entre 21/01/2021 e 05/03/2025 (de acordo com 
os prazos para liquidação das parcelas de empréstimo contratado em moeda 
estrangeira). As taxas futuras contratadas variam de R$ 5,7353 a R$ 8,5150, que 
correspondem a uma taxa efetiva de 1,13% a.m. ou 14,43% a.a.. O valor total do 
nocional contratado (saldo inicial) foi de € 4.600.000 (R$ 35.680 considerando o termo 
futuro contratado). O valor da marcação a mercado não realizada desses contratos em 
31 de dezembro de 2023 representa uma perda de R$ 3.279 (em 31 de dezembro de 
2022 representava uma perda de R$ 3.393). 


4.4 ANÁLISE DE SENSIBILIDADE 


Análise de sensibilidade para risco de taxa de juros 
Taxa | Moeda Controladora Consolidado 


independentemente classificadas como bancos de primeira linha. Caixa e equivalentes de caixa CDI 34.554 53.009 
No caso do risco de crédito decorrente de exposições de valores a receber de clientes, Custos e despesas antecipadas.. CDI 135.794 164.800 
a Companhia avalia a qualidade do crédito de cada cliente, levando em consideração Total dos instrumentos 
sua posição financeira, experiência passada e outros fatores e, adicionalmente, define financeiros ativos 170.348 217.809 
limites individuais de crédito, os quais são regularmente monitorados. A Companhia Debêntures CDI 68.764 68.764 
reconhece provisão para deterioração do saldo a receber de clientes (“provisão para Empréstimos e financiamentos CDI 89.700 89.700 
perdas de crédito esperada”), sempre que necessário. Empréstimos e financiamentos Euro 7.226 7.226 
A provisão para perdas de crédito esperada é registrada em quantia considerada Obrigações de arrendamento... CDI 2.160 2.160 
suficiente para cobrir todas as perdas prováveis quando da execução das contas a Total dos instrumentos 
receber de clientes e é incluída nas despesas de vendas (uma vez que a Companhia financeiros passivos ...................... 167.850 167.850 
não tem histórico de perdas relevantes que justifiquem o reconhecimento como redutor Exposição líquida em R$ (9.724) (57.185) 
da receita quando da emissão dos títulos a receber de clientes). Exposição em € (7.226) (7.226) 
No caso dos upfronis e signing bônus, a Companhia avalia anualmente a realização Queda Queda Aumento Aumento 
desses ativos por meio do valor em uso estimado desses contratos, ressaltando-se Cenário Cenário Cenário Cenário Cenário 
que os mesmos são também suportados por apólices de seguro e garantia em caso de  Indexador remoto possível provável possível remoto 
default dos parceiros comerciais cujos ativos estão associados (hipótese em que as CDI... 9,60% 8,40% 9,15% 10,65% 13,40% 
receitas futuras não seriam geradas). Euro... 4,25 4,94 5,39 5,87 6,9 
Controladora 
Queda Queda Aumento Aumento 
Saldo em 31/12/2023 Cenário remoto Cenário possível Cenário provável Cenário possível Cenário remoto 
Exposição em F se (9.724) (934) (817) (890) (1.036) (1.303) 
Empréstimos e financiamentos em € (Ponta Passiva)... (7.226) (694) (607) (661 (770) (968) 
Valor nocional das NDFs fixadas em € (Ponta Ativa) (i)...... 7.226 694 607 661 770 968 
Total Exposição em € aia (9.724) (934) (817) (890) (1.036) (1.303) 
Consolidado 
Queda Queda Aumento Aumento 
Saldo em 31/12/2023 Cenário remoto Cenário possível Cenário provável Cenário possível Cenário remoto 
Exposição em R$ (57.185) (5.490) (4.804) (5.232 (6.090) (7.663) 
Empréstimos e financiamentos em € (Ponta Passiva) (7.226) (694) (607) (661 (770) (968) 
Valor nocional das NDFs fixadas em € (Ponta Ativa) (i) 7.226 694 607 661 770 968 
Total Exposição em € (57.185) (5.490) (4.804) (5.232 (6.090) (7.663) 


(i) Em 31 de dezembro de 2023, os R$ 10.505 (R$ 13.556 em 31 de dezembro de 2022 
e R$ 35.680 na contratação do instrumento) representam os valores nocionais a termo 
futuro dos contratos de NDFs. Conforme seção 4.3, as perdas não realizadas líquidas 
com a marcação a mercado desses contratos montam R$ 3.279 em 31 de dezembro 
de 2023 (perda não realizada de R$ 3.393 em 31 de dezembro de 2022) na 
Controladora e no Consolidado. Caso esses contratos não sejam liquidados 
antecipadamente, a exposição passiva em EURO (empréstimos indexados) se 
aproximaria de Zero, pois eventual ganho na ponta ativa seria compensado por perda 
equivalente na ponta passiva, sendo a recíproca verdadeira. 

A alíquota de 9,15% para o CDI corresponde à taxa projetada para o final do ano de 2023. 
Para o cálculo da marcação a mercado (MtM) é utilizada a PTAX projetada nas datas 
de vencimento das parcelas vincendas de cada instrumento, conforme Bacen/CETIP. 
Os cenários extrapolados consideram uma desvalorização/valorização conforme 
cenários da administração com relação a essa taxa. Cumpre-nos informar, no entanto, 
que o risco de flutuação do EURO é compensado pelas NDFs contratadas; entretanto, 
a Companhia não adotou a prática contábil de hedge accounting para registro contábil 


desses contratos, consequentemente, os efeitos dos ganhos e perdas não realizados 
encontram-se classificados no resultado financeiro da Companhia. 


5. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 


Os saldos de caixa e equivalentes de caixa estão assim representados: 
Controladora Consolidado 


31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Bancos conta movimento .......... 71 4.804 74 4.807 
Aplicações financeiras (a) ......... 34.483 57.420 52.935 77.247 
34.554 62.224 53.009 82.054 


(a) As aplicações financeiras são mantidas em instituições financeiras nacionais de 
primeira linha, e refletem as condições usuais de mercado. Nas datas dos balanços 
estão substancialmente compostas por aplicações em Certificados de Depósito 
Bancário (CDBs) que possuem liquidez diária e remuneração que corresponde à taxa 
média de 102% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI) em 2028. 
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6. CONTAS A RECEBER DE CLIENTES 


Controladora 
31/12/2023 31/12/2022 


Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 


Clientes mercado interno .......... 51.896 42.838 82.632 63.789 
(-) Provisão para perda de 

créditos esperada (785) (791) (4.388) (949) 
Contas a receber líquido. 51.111 42.047 78.244 62.840 
Circulante ..... 46.282 37.121 73.416 57.914 
Não circulante.. 4.829 4.926 4.829 4.926 


Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 


Controladora 
31/12/2023 31/12/2022 


Vencimento até 30 dias . 30.869 24.759 55.585 45.165 
Vencimento até 60 dias. 539 432 532 432 
Vencimento até 90 dias . 9.254 7.422 9.134 7.422 
Vencimento até 120 dias... 3.159 2.534 3.119 2.534 
Vencimento até 150 dias ........... 2.461 1.974 5.045 2.361 
Acima de 360 dias... 4.829 4.926 4.829 4.926 

51.111 42.047 78.244 62.840 


As vendas são sujeitas às políticas de crédito fixadas pela Administração, que visam 
minimizar eventuais problemas futuros decorrentes da inadimplência de seus clientes. 
As condições, os prazos e os limites estabelecidos para o crédito concedido são 
fixados em contrato com cada cliente. O prazo médio de recebimento do contas a 
receber é de 30 a 150 dias. 

Os valores apresentados no ativo não circulante referem-se a valores a receber de 
parceiros varejistas em função de métricas de performance de vendas cuja liquidação 
é esperada ao término dos contratos. 

A provisão para perdas de crédito esperada é calculada com base em análise 
individualizada da carteira de clientes e correspondentes recebíveis, e sua 
movimentação está assim demonstrada: 


Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 


Controladora 
31/12/2023 31/12/2022 


Saldo inicial 791 796 949 954 
(+/—) adição/exclusão (6) (5) 3.439 (5) 
Saldo final... 785 791 4.388 949 


7. IMPOSTOS A RECUPERAR 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


IRRF - Imposto de renda 


retido na fonte 4.439 1.888 5.678 2.879 
PIS/COFINS. 588 313 607 691 
Imposto de renda e 

contribuição social 7.188 7.953 8.197 8.957 
Imposto sobre serviços . 855 686 1.343 1.141 

13.070 10.840 15.825 13.668 


Os saldos representam impostos pagos antecipadamente, calculados por meio de 
estimativas e retenções na fonte, os quais são passíveis de compensação no futuro 
com tributos da mesma natureza e ou esfera, no caso dos tributos federais. 


8. PARTES RELACIONADAS 


Ativo Passivo Resultado 
Não Não 
Circulante Circulante Circulante Circulante 31/12/2023 
Classificado como partes 
relacionadas 


CDF Assistência (i).......... -= -= 1.492 -= 9.751 
Classificado como contas 

a receber 
Porto Seguro S.A. (ii) ....... 1.602 = = EE = 
31/12/2023.. 1.602 - 1.492 - 9.751 
31/12/2022.... 4.848 11.194 1.377 -= 8.373 


(i) Em 2023 saldos a pagar para a CDF Assistência Ltda. incluem valores referentes a 
despesas pagas a advogados referentes à compra da controlada. Os valores 
apresentados no resultado incluem receitas financeiras de mútuo entre a Companhia e 
a controlada CDF Assistência Ltda. (liquidado em 20283), que tinha por intuito fortalecer 
o giro operacional, no montante de R$ 643 em 31 de dezembro de 2023 (R$1.394 em 
2022). Adicionalmente, a Companhia apurou em 2023 recuperação de despesas 
(management fee) junto à controlada no montante de R$4.846 (R$5.379 em 2022). 
(ii) Em 2023, os valores a receber e as receitas apuradas contra a Porto Seguro S.A. 
decorrem de reembolso de serviços prestados de assistência funeral, despesa de 
atendimento funeral realizada pela CDF e reembolso cobrado via cliente Porto Seguro 
no montante de R$1.630 (R$1.570 em 2022). 


8.1 REMUNERAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO 


O pessoal-chave da Administração inclui os Diretores. A remuneração é reconhecida 
no resultado do exercício em despesas gerais e administrativas e está demonstrada a 
seguir: 
Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 
3.669 3.312 
3.669 3.312 


Controladora 
31/12/2023 31/12/2022 
3.669 3.312 
3.669 3.312 


9. CUSTOS E DESPESAS ANTECIPADAS 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Pró daboi nnn 


Contratos a vencer - upfront (i)......... 114.010 140.405 130.431 158.573 
Custos com intermediação de 

vendas (ii) 20.108 16.813 32.693 28.532 
Seguros a apropriar. 820 81 820 81 
Outras despesas antecipadas 856 1.330 856 1.331 
Total................ 135.794 158.629 164.800 188.517 
Ativo circulante 61.653 56.704 64.207 59.261 
Ativo não circulante 74141 101.925 100.593 129.256 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Amortização até 12 meses 61.653 56.704 64.207 59.261 
Amortização de 12 a 24 meses.. 30.094 41.372 53.468 68.703 
Amortização de 24 a 36 meses.. 16.241 22.327 17.376 22.327 
Amortização acima de 36 meses ..... 27.806 38.226 29.749 38.226 

135.794 158.629 164.800 188.517 


(i) Refere-se a valores antecipados de comissões a título de obtenção de contrato de 
exclusividade de vendas de balcão com empresas de varejo para venda de serviços de 
instalação, suporte, impermeabilização e higienização. Os contratos de exclusividade 
possuem prazo de até doze anos, com encerramento em 2025, 2029 e 2032, e incluem 
metas de vendas preestabelecidas e volume financeiro mínimo garantido, além de 
contarem com seguro garantia em caso de default do parceiro (hipótese onde a 
geração de caixa futura utilizada para amortização dos upfronts deixaria de existir). 
Para viabilizar estas operações, a Companhia captou recursos através de contratos de 
empréstimos com o Banco Itaú S.A., além de ter emitido debêntures durante o 
exercício de 2022 (Vide notas 13 e 15). A amortização dos contratos a vencer segue o 
desempenho de vendas atrelado aos contratos de exclusividade junto aos varejistas. 
(ii) Conforme preconizado pelo CPC 47 (IFRS 15) - Receita de Contrato com Cliente, 
as receitas e os custos de certos contratos com clientes, que até 2017 eram 
reconhecidas no mês da venda do contrato, passaram a ser reconhecidas ao longo do 
tempo do contrato. Os custos referentes a esses contratos, que serão reconhecidos 
prospectivamente pelo tempo do contrato e/ou prestação do serviço, encontram-se 
registrados como “Custos com intermediação de vendas”. 


10. INVESTIMENTOS 


Os saldos de investimentos estão assim demonstrados: 

31/12/2023 31/12/2022 
77.347 69.684 
77.347 69.684 

A movimentação dos investimentos em 2023 e 2022 está assim demonstrada: 

31/12/2023 31/12/2022 


CDF Assistência Lida. ........esesaseseesassesesaasersesassesanaasersesaenes 


69.685 55.305 
Equivalência patrimonial... 9.752 17.045 
Amortização de mais-valia ... (2.089) (2.666) 
77.348 69.685 


continua 
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As principais informações das investidas estão a seguir descritas: 
31/12/2023 
Valor Resultado da 


Patrimônio Resultado contábil do equivalência 
Participação líquido do exercício investimento _ patrimonial 
CDF 
Assistência 
E e AORA 100% 64.435 9.751 77.347 9.751 
31/12/2022 
Valor Resultado da 
Patrimônio Resultado contábil do equivalência 
Participação líquido do exercício investimento _ patrimonial 
CDF 
Assistência 
[E io [PAR A 100% 54.667 17.045 69.685 17.045 


Informações dos principais grupos de ativo, passivo e resultado das empresas 
controladas: 


31/12/2023 

Ativo Passivo Patrimônio Líquido Resultado 

CDF Assistência Ltda........... 101.202 36.767 64.435 9.751 

31/12/2022 

Ativo Passivo Patrimônio Líquido Resultado 

CDF Assistência Ltda........... 100.539 45.872 54.667 17.045 

11. IMOBILIZADO 

O saldo do imobilizado está assim demonstrado: 

Controladora Consolidado 


31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Instalações .. 1.872 1.872 1.872 1.872 
Máquinas e equipamentos . 542 497 542 497 
Móveis e utensílios .......... 857 783 857 783 
Equipamentos de informática... 1.669 1.253 1.929 1.513 

Benfeitorias em imóveis de 
terceiros -aiia 1.443 2.459 1.443 2.459 
Aparelhos telefônicos ....................... 554 461 554 461 
Equipamentos de telemarketing 198 197 198 197 
Total do custo... 7.135 7.522 7.395 7.782 
Controladora Consolidado 


31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Depreciação de Instalações (1.771) (1.748 (1.771) (1.748) 
Depreciação Máquinas e 

equipamentos... (368) (286 (368) (286) 
Depreciação de Móveis e 

ULONSÍOS: E E siri caseçõed (596) (439 (596) (439) 
Depreciação de Equipamentos 

de informática... (1.294) (677, (1.478) (809) 
Depreciação Benfeitorias em 

imóveis de terceiros........................ (1.117) (1.697 (1.117) (1.697) 
Depreciação de Aparelhos 

telefônicos ...........issmemes (264) (213 (264) (213) 
Depreciação de Equipamentos 

de telemarketing (140) (119 (140) (119) 
Total da depreciação... (5.550) (5.179) (5.734) (5.311) 
Imobilizado líquido 1.585 2.343 1.661 2471 


Movimentação dos saldos para os exercícios de 2023 e 2022: 
Controladora 


Adi- Bai- Adi- Bai- 
Custo 31/12/2021 ções _xas 31/12/2022 ções _ xas 31/12/2023 
Instalações 1.872 E -— 1.872 = 1.872 
Máquinas e 
equipamentos... 772 86 (361) 497 45 =e 542 
Móveis e 
utensílios .......... 734 65 (16) 783 74 = 857 
Equipamentos de 
informática........ 1.082 272 (101) 1.253 415 = 1.668 
Benfeitorias em 
imóveis de 
terceiros (i) ..... 2.252 207 - 2.459 — (1.015) 1.444 
Aparelhos 
telefônicos ........ 344 119 (2) 461 93 = 554 
Equipamentos de 
telemarketing .... 197 = = 197 1 = 198 
7.253 _749 (480) 7.522 628 (1.015) 7.135 
Adi- Bai- Adi- Bai- 
Depreciação 31/12/2021 ções _xas 31/12/2022 ções _ xas 31/12/2023 
Instalações (1.565) (183) —- (1.748) (23) = (1.771) 
Máquinas e 
equipamentos... (545) (65) 324 (286) (82) -= (368) 
Móveis e 
utensílios .......... (359) (82) 2 (439) (158) -= (597) 
Equipamentos de 
informática........ (518) (246) 87 (677) (616) = (1.293) 
Benfeitorias em 
imóveis de 
terceiros (i) ..... (1.365) (332) = (1.697) (435) 1.015 (1.117) 
Aparelhos 
telefônicos ........ (175) (38) = (213) (51) = (264) 
Equipamentos de 
telemarketing... (100) (19) = (119) (21) - (140) 
(4.627) (965) 413 (5.179) (1.386) 1.015 (5.550) 
Imobilizado 
líquido. 2.626 (216) (67) 2.343 (758) =- 1.585 
Consolidado 
Adi- Bai- Adi- Bai- 
Custo 31/12/2021 ções xas 31/12/2022 ções xas 31/12/2023 
Instalações 1.872 — = 1.872 = = 1.872 
Máquinas e 
equipamentos 772 86 (361) 497 45 — 542 
Móveis e 
utensílios 734 65 (16) 783 74 = 857 
Equipamentos de 
informática 1.342 272 (101) 1.513 415 = 1.928 
Benfeitorias em 
imóveis de 
terceiros (i) 2.252 207 = 2.459 — (1.015) 1.444 
Aparelhos 
telefônicos 344 119 (2) 461 93 = 554 
Equipamentos de 
telemarketing 197 = — 197 1 = 198 
7.513 749 (480) 7.782 628 (1.015) 7.395 
Adi- Bai- Adi- Bai 
Depreciação 31/12/2021 ções _xas 31/12/2022 ções _ xas _ 31/12/2023 
Instalações (1.565) (183) = (1.748) (23) = (1.771) 
Máquinas e 
equipamentos (545 (65) 324 (286) (83) = (369) 
Móveis e 
utensílios (359 (82) 2 (439) (157) = (596) 
Equipamentos 
de informática (597) (298) 86 (809) (668) = (1.477) 
Benfeitorias em 
imóveis de 
terceiros (i) (1.365) (332) = (1.697) (435) 1.015 (1.117) 
Aparelhos 
telefônicos (175) (38) - (213) (51) = (264) 
Equipamentos de 
telemarketing (100) (19) = (119) (21) = (140) 
(4.706) (1.017) 412 (5.311) (1.438) 1.015 (5.734) 
Imobilizado 
líquido 2.807 (268) (68) 2.471 (810) - 1.661 


(i) Depreciação com base no prazo dos contratos de arrendamento (média de 36 
meses). 


12. INTANGÍVEL 
O saldo do intangível está assim demonstrado: 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Custo 


Direito de uso - software (iv)............. 16.269 13.774 16.299 13.804 
Carteira de clientes - Montpellier/ 

Tectotal!(1).zssisssssessoss dies posisessasõaiia 1.194 1.194 1.194 1.194 
Carteira de clientes - CDF 

Assistência (iii)... — = 23.011 23.011 
Ágio (Goodwill) (ii)... 5.530 5.530 5.530 5.530 
Sign Bônus - Kalunga Comércio e Ind. 32.411 32.411 32.411 32.411 
Sign Bônus - Americanas S.A. - LASA 96.146 96.146 96.146 96.146 
Sign Bônus - Carrefour... 11.858 5.000 11.858 5.000 

163.408 154.055 186.449 177.096 

Amortização 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Amortização Direito de uso - 

software (8.925) (6.830) (8.934) (6.833) 
Amortização carteira de clientes 

Montpellier/Tectotal......................... (1.194) (1.194) (1.194) (1.194) 
Amortização carteira de clientes 

CDF Assistência. ~ — — (10.082) (7.993) 
Amortização Sign Bônus - Kalunga 

Comércio e Ind...................... (17.106) (6.300) (17.106) (6.300) 
Amortização Sign Bônus - 

Americanas S.A. - LASA.. (50.744) (18.697) (50.745) (18.697) 
Amortização - Carrefour .... (2.369) (417) (2.369) (417) 

(80.338) (33.438) (90.430) (41.434) 

Intangível líquido 83.070 | 120.617 96.019 __135.662 


(i) Registrado na alocação do preço de aquisição da empresa Montpellier Participações 
S.A. (que tinha participação de 69,10% na Tectotal, e que foi incorporada em 28 de 
fevereiro de 2018), no montante de R$ 1.194, a ser amortizado em 59 meses. Em 31 
de dezembro de 2023 encontra-se totalmente amortizado. 
(ii) Ágio gerado na aquisição da Montpellier Participações S.A. (que tinha participação 
de 69,10% na Tectotal, e que foi incorporada em 28 de fevereiro de 2018). 
(iii) Registrado na alocação do preço de aquisição da CDF Assistência Ltda., a ser 
amortizado entre 36 e 156 meses de acordo com os contratos com os parceiros. Na 
controladora este valor faz parte do investimento na controlada. 
(iv) O direito de uso de software está sendo amortizado segundo a vida útil econômica 
determinada de 5 anos (20% a.a.). 
(v) Os valores registrados como Signing Bônus se referem a pagamentos de bônus de 
assinatura de contrato com parceiros comerciais, com o objetivo de assegurar o direito 
de exclusividade e de preferência das vendas dos serviços da Companhia aos clientes 
desses canais de vendas. O valor do bônus é pago a título de contraprestação destes 
direitos adquiridos, a ser amortizado conforme prazo contratual de exclusividade com 
os parceiros comerciais (entre 36 e 48 meses). 
Movimentação dos saldos para os exercícios de 2023 e 2022: 

Controladora 


31/12/ Adi- 31/12/ Adi- 
Custo 2021 ções Baixas 2022 ções Baixas 31/12/2023 
Direito de uso - 
software............ 8.661 5.113 — 13.774 2.543 (48) 16.269 
Carteira de 
clientes - 
Montpellier/ 

Tectoial......... 1.194 = — 1194 = s 1.194 
Ágio (Goodwill) 5.530 -= — 5.530 -= - 5.530 
Sign Bônus - 

Kalunga Com. 
End: E 32.411 32.411 32.411 
Sign Bônus - 
Americanas 
S.A. - LASA..... 96.146 96.146 96.146 
Sign Bônus - 
Carrefour .......... — _ 5.000 —. 5.000 6.858 = 11.858 
15.385 138.670 — 154.055 9.401 (48) 163.408 
31/12/ Adi- 31/12/ Adi- 
Amortização 2021 ções Baixas 2022 ções Baixas 31/12/2023 
Direito de uso - 
software............ (5.288) (1.542) — (6.830) (2.143) 48 (8.925) 
Amortização 
carteira de 
clientes 
Montpellier/ 
Tectotal....... (1.194) A -= (1.194 = (1.194) 
Sign Bônus - 
Kalunga Com. 
Ind: cases — (6.300) — (6.300) (10.806) E (17.106) 
Sign Bônus - 
Americanas 
S.A.-LASA..... - (18.697) — (18.697) (32.047) = (50.744) 
Sign Bônus - 
Carrefour .......... = (417) = _ (417) (1.952) = (2.369) 
(6.482) (26.956) — (33.438) (46.948) 48 (80.338) 
Intangível 
líquido.............. 8.903 111.714 — 120.617 (37.547) =- 83.070 
Consolidado 
31/12/ Adi- 31/12/ Adi- 
Custo 2021 ções Baixas 2022 ções Baixas 31/12/2023 
Direito de uso - 
software........... 8.661 5.143 — 13.804 2.543 (48) 16.299 
Carteira de 
clientes - 
Montpellier/ 
Tectoial........ 1.194 = — 1.194 = = 1.194 
Carteira de 
clientes - CDF 
Assistência .... 23.011 = — 23.011 = = 23.011 
Ágio (Goodwill) 5.530 -= — 5.530 - - 5.530 
Sign Bônus - 
Kalunga Com. e 
Pi ia — 32.411 — 32.411 = = 32.411 
Sign Bônus - 
Americanas 
S.A. - LASA.... — 96.146 — 96.146 = = 96.146 
Sign Bônus - 
Carrefour ......... = .— 5.000 — . 5.000 6.858 = 11.858 
38.396 138.700 — 177.096 9.401 (48) 186.449 
31/12/ Adi- 31/12/ Adi- 
Amortização 2021 ções Baixas 2022 ções Baixas 31/12/2023 
Direito de uso - 
software ........... (5.288) (1.545) — (6.833) (2.149) 48 (8.934) 
Amortização 
carteira de 
clientes 
Montpellier/ 
Tectotal...... (1.194) E = (1.194) = a (1.194) 
Amortização 
carteira de 
clientes CDF 
Assistência .. (5.328) (2.665) — (7.993) (2.089) = (10.082) 
Sign Bônus - 
Kalunga Com. e 
lote isit — (6.300) — (6.300) (10.807) = (17.107) 
Sign Bônus - 
Americanas 
S.A. - LASA.... - (18.697) — (18.697) (32.047) = (50.744) 
Sign Bônus - 
Carrefour ......... = _ (417) = _ (417) (1.952) = (2.369) 
(11.810) (29.624) — (41.434) (49.044) 48 (90.430) 
Intangível 
líquido............. 26.586 109.076 — 135.662 (39.643) -= 96.019 


12.1 TESTE DE RECUPERABILIDADE DO ÁGIO 

A Companhia avaliou a realização do ágio em 31 de dezembro de 2023, tendo 
concluído que o valor de realização é superior ao valor contábil da Unidade Geradora 
de Caixa. 

O método utilizado foi do Fluxo de Caixa Descontado com base em estimativas 
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financeiras em termos nominais aprovadas pela alta Administração para um período 
de cinco anos. Ao fim deste período é calculada uma perpetuidade considerando-se 
constantes os fluxos de caixa gerados a partir do último ano projetado. A taxa de 
desconto aplicada às projeções de fluxo de caixa é de 13,47% em 2023 (16,7% em 
2022). 

Principais premissas utilizadas no cálculo 

Receitas: as receitas líquidas projetadas correspondem as expectativas da 
Administração, que foram definidas com base na dinâmica de negócios da empresa, 
no potencial de crescimento do respectivo mercado e a dinâmica competitiva do setor, 
assim como os contratos de exclusividade de nossos parceiros que incluem fluxo 
mínimo garantido. 

Custos e despesas operacionais: para projeção dos custos e despesas operacionais 
foram adotadas as variações conforme expectativa da Administração da empresa 
quanto à evolução das operações, respeitadas correlações com crescimento das 
receitas e ganhos de escala após a aquisição do controle pela Porto Seguro em 2022. 
Impostos: para as projeções do cálculo de impostos adotamos o regime de tributação 
do lucro real além dos impostos sobre as vendas, conforme regulamentação vigente, 
não considerando quaisquer alterações que possam resultar de eventuais reformas 
tributárias futuras. 

Capital de giro: a necessidade de capital de giro operacional foi estimada a partir das 
variações das contas do ativo circulante e passivo circulante e levam em consideração 
as políticas comerciais da Companhia e prazos de pagamento, os saldos foram 
segregados entre ativos e passivos operacionais e não operacionais, os drivers foram 
calculados para projeção dos ativos e passivos operacionais com base na receita 
liquida, custos e despesas operacionais, das projeções de acordo com a natureza de 
cada item. 

Taxa de crescimento para perpetuidade: a taxa de crescimento utilizada para extrapolar 
o fluxo de caixa da unidade para um período acima de cinco anos é de 4,2%, 
representado substancialmente com a previsão de inflação no longo prazo de 3% a.a. 
Taxa de desconto: representa a avaliação de riscos no atual mercado, específicos a 
cada unidade geradora de caixa, levando em consideração o valor do dinheiro pela 
passagem do tempo e os riscos individuais dos ativos relacionados que não foram 
incorporados nas premissas incluídas no modelo de fluxo de caixa. O cálculo da taxa 
de desconto é baseado em circunstâncias específicas da UGC, sendo derivado de 
custos médios ponderado de capital (WACC). O WACC leva em consideração tanto a 
dívida quanto o patrimônio. O custo do patrimônio é derivado do rendimento esperado 
sobre o investimento efetuado pelos investidores da Companhia. O custo de dívida é 
baseado nos financiamentos sujeitos a juros que a Companhia é obrigada a honrar. O 
risco específico do segmento é incorporado mediante a aplicação de fatores individuais 
beta. Os fatores são avaliados anualmente com base nos dados de mercado 
disponíveis para o público. 


12.2 TESTE DE RECUPERABILIDADE DOS SIGNING BÔNUS 


Apesar de reconhecidos substancialmente em 2022 e terem vida útil definida (36 
meses para os contratos da Americanas e Kalunga, e 48 meses para o contrato 
firmado com o Carrefour), a Companhia também realizou avaliação da realização ao 
valor recuperável dos signing bônus decorrentes de contratos de exclusividade com 
parceiros comerciais (que também são utilizados na avaliação da recuperabilidade do 
ágio quanto à geração de receitas futuras). A avaliação de realização levou em 
consideração as particularidades de cada contrato, sendo que a Companhia também 
avaliou que o valor de realização é superior ao valor contábil (líquido das respectivas 
amortizações). 


13. DEBÊNTURES 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Debêntures - circulante ............. 55.425 60.344 55.425 60.344 
Debêntures - não circulante ...... 13.339 64.073 13.339 64.073 
68.764 124.417 68.764 124.417 


Movimentação das debêntures 
31/12/2023 31/12/2022 


Saldo inicial 124.417 - 
Captação de debêntures .. = 135.040 
Variação cambial ..…. - (1.299) 
Provisão de juros. 15.374 4.531 
Amortização do principal.. (56.158) (10.951) 
Amortização de juros. (14.869) (2.904) 
Saldo final 68.764 124.417 


Refere-se à captação de recursos com vencimento final em 2025, cujo objetivo foi a 
aquisição de contratos de exclusividade com parceiros comerciais, por meio dos 
bancos Itaú e ABC, nos montantes de R$ 90.027 e R$ 45.013, respectivamente. O 
custo dessa operação corresponde a 100% da variação das taxas médias diárias do 
Certificado de Depósito Interbancário (CDI), expressa na forma percentual ao ano- 
base, dias úteis, calculadas e divulgadas pela CETIP, capitalizada de um spread ou 
sobretaxa, de 2,32% ao ano. Sobre essas debêntures não incidem taxas restritivas 
(“covenants”). 


14. ARRENDAMENTOS 


Em 1° de janeiro de 2019 a Companhia aplicou o novo modelo de contabilização de 
arrendamentos do CPC 06 (R2)/IFRS 16. Em decorrência reconheceu um ativo de 
direito de uso e um passivo de arrendamento em montante equivalente ao valor 
presente dos pagamentos contratuais ao longo do prazo do contrato. 
Controladora 
31/12/2023 31/12/2022 
1.986 2.970 
1.986 2.970 
Controladora 
31/12/2023 31/12/2022 


Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 
1.986 2.970 
1.986 2.970 
Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 


Ativo de direito de uso................ 


Passivos de arrendamento - 


GOUNE aA 1.030 1.879 1.030 1.879 

Passivos de arrendamento - 
NÄO croato ocni 1.130 1.434 1.130 1.434 
2.160 3.313 2.160 3.313 


O quadro abaixo apresenta a movimentação dos saldos entre os exercícios: 
Controladora e 
consolidado 
31/12/ Amorti- Adi- 31/12/ Amor- Adi- 31/12/ 
2021 zação (i) Baixas ções _2022 tização Baixas ções _2023 


Imóveis e 
máquinas e 
quipamentos 4.306 _ (1.959) (1.688) 2.311 2.970 (1.897) _(857) 1.770 1.986 
4.306 (1.959) (1.688) 2.311 2.970 (1.897) (857) 1.770 1.986 
31/12/ Adi- Paga- 31/12/ Adi- 
2021 Juros Baixas (i) ções mentos 2022 Juros Baixas ções 
Passivos de 
arrendamento 4.547 240 _ (1.688) 2.311 (2.097) 3.313 217 (960) 1.770 
4.547 240 (1.688) 2.311 (2.097) 3.313 217 (960) 1.770 


(i) Baixa refere-se à cessão de contrato de arrendamento à Porto Seguro. 

Taxa de desconto: 

Ao mensurar os passivos de arrendamento a Companhia descontou os pagamentos 
do arrendamento utilizando a sua taxa de desconto em 1º de janeiro de 2019. A taxa 
aplicada foi de 6,22% para o contrato firmado em 2028. A taxa utilizada é a firmada em 
contrato. 

Fluxo de pagamento: 

O detalhamento dos fluxos de pagamentos está demonstrado no quadro a seguir: 
Fluxo de pagamento 
2028.... 
2024.... 
2025 em diante 


15. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 


Os empréstimos e financiamentos são representados por: 

Linha de crédito Encargos (% a.a.) 31/12/2023 31/12/2022 Vencimento 
Em moeda nacional 
Capital de Giro Garantido 


(4,15% + 100% 


(Banco Itaú) (i).................. do CDI) 85.378 87.319 21/12/2029 
Capital de Giro Garantido (4,33% + 100% 

(Banco Santander S.A.) (ii) do CDI) 4.322 12.953 10/06/2024 
Em moeda estrangeira - 

EURO 
Capital de Giro Garantido (5,82% + variação 

(Banco Itaú) (iii)................ do cambial) 7.226 13.556 21/03/2025 

— 96.926 113.828 

Passivo circulante 19.914 26.002 
Passivo não circulante 77.012 87.826 


(i) Empréstimo captado em moeda nacional em função do investimento realizado pela 
CDF em 2018, com o objetivo de renovar o contrato de exclusividade com um dos 
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parceiros (varejista) da Companhia. O contrato com o varejista tinha prazo inicial de 
seis anos, com meta de vendas estabelecida e volume financeiro mínimo garantido 
(Vide nota 9 (i)). Em 2021 ocorreu a renegociação do contrato de exclusividade com 
esse cliente, aumentando o prazo desse contrato. Com o objetivo de alinhar o prazo 
dos contratos houve a captação de novo empréstimo com Itaú com liquidação do 
anterior. O custo dessa operação corresponde a 100% da variação das taxas médias 
diárias do CDI (Taxa DI), expressa na forma percentual ao ano-base, dias úteis, 
calculadas e divulgadas pela CETIP, capitalizada de um spread ou sobretaxa, de 
4,15% ao ano. Os efeitos do reconhecimento do passivo pela modificação substancial 
do contrato em 2021 foram registrados no resultado do exercício. 

(ii) Em 2021 houve a captação de novo empréstimo em moeda nacional com Santander 
com liquidação do empréstimo anterior com o banco. Essa operação aconteceu para 
alinhar o prazo do contrato de empréstimo com o contrato comercial de um dos 
parceiros da Companhia (varejista) cujos recebíveis dos clientes intermediados por 
este varejista são objeto de garantia dessa operação. Além disso, os recursos captados 
nesse contrato foram usados para reforçar o caixa da Companhia. O custo dessa 
operação corresponde a 100% da variação das taxas médias diárias do CDI (Taxa DI), 
expressa na forma percentual ao ano-base, dias úteis, calculadas e divulgadas pela 
CETIP, capitalizada de um spread ou sobretaxa, de 4,33% ao ano. 

(iii) Empréstimo captado em moeda estrangeira (€ 4.600.000) para obtenção de 
recursos em função do investimento realizado pela CDF com o objetivo de renovar o 
contrato de exclusividade com um dos parceiros (varejista) da Companhia. O contrato 
com o varejista tem prazo de 12 anos, com meta de vendas estabelecida e volume 
financeiro mínimo garantido. Além disso, os recursos captados nesse contrato foram 
usados para reforçar o caixa da Companhia no início da pandemia da COVID-19. O 
custo dessa operação corresponde a 5,82% ao ano, além da variação cambial. Para 
proteger os efeitos da variação cambial foi contratada uma operação de compra a 
termo (NDF) de moeda estrangeira. Vide maiores detalhes na nota explicativa 4.3. 
Cronograma de vencimentos 

Atabela a seguir apresenta o cronograma de vencimentos dos empréstimos existentes 
em 31 de dezembro de 2023: 


2024 2025 2026 2027 2028 2029 em diante 


Capital de giro Itaú «. 15.592 17.420 12.985 10.222 9.645 26.740 
Capital de giro Santander....... 4.322 = = = = = 
19.914 17.420 12.985 10.222 9.645 26.740 


Os contratos financeiros celebrados com o Itaú possuem certas cláusulas restritivas 
(“covenants”) incluindo, principalmente, cláusulas de restrição de mudança de controle e 
aquelas que exigem a manutenção de determinados índices financeiros: (i) a razão entre 
a dívida líquida e o EBITDA Ajustado menor ou igual que (a) 2,6x no ano de 2020; (b) 
2,1x no ano de 2021; e (c) 1,8x a partir do ano de 2022 até a liquidação de todas as 
obrigações assumidas; (ii) a Companhia obriga-se a não distribuir dividendos, realizar 
pagamento de juros sobre o capital próprio ou quaisquer outros pagamentos a seus 
acionistas, caso a Companhia e/ou qualquer um dos devedores solidários estejam em 
mora com qualquer uma das obrigações assumidas. Sendo certo que, na hipótese de a 
Companhia estiver adimplente com todas as obrigações previstas, e desde que a razão 
entre a dívida líquida e o EBITDA Ajustado seja igual ou superior a 1,0x, a Companhia 
poderá distribuir dividendos e juros sobre capital próprio de até no máximo (a) 50% do 
lucro líquido no ano de 2020; (b) 70% do lucro líquido no ano de 2021 e (c) 80% do lucro 
líquido a partir do ano de 2022 até a integral liquidação das obrigações assumidas; (iii) 
hipótese de ocorrência de vencimento antecipado se (a) a Companhia não mantiver o 
índice resultante do quociente entre sua dívida líquida por seu EBITDA Ajustado em 
2020 igual ou inferior a 1,8x até o final da operação em 2024; e (iv) não realizar 
distribuição de lucros (a) caso esteja inadimplente perante o Itaú Unibanco em 
decorrência do financiamento assumido; e (b) acima de 80% do lucro líquido do período. 
Por EBITDA Ajustado entenda-se ajuste pela exclusão dos efeitos da “Amortização do 
Upfront”, registrados na rubrica de “Contratos a vencer - upfront” na nota 9. 
O contrato financeiro celebrado com o Santander possui cláusulas restritivas e que 
determinam, entre outras restrições, os seguintes covenants financeiros à Companhia: 
(i) haverá vencimento antecipado do contrato: (a) se a Companhia distribuir dividendos, 
pagar juros sobre capital próprio ou efetivar qualquer outro tipo de benefício econômico 
de natureza similar, em valor igual ou superior ao equivalente a 70% do lucro líquido 
anual, apurado pelo Banco Santander, em qualquer momento, caso a relação dívida 
financeira líquida (DFL) e EBITDA, a ser apurada anualmente, com base no fechamento 
do balanço auditado em dezembro de cada ano, seja igual ou superior a 1,0x; ou (b) se 
a Companhia distribuir dividendos, pagar juros sobre capital próprio ou efetivar 
qualquer outro tipo de benefício econômico de natureza similar, em valor igual ou 
superior ao equivalente a 75% do lucro líquido anual, apurado pelo Banco, em qualquer 
situação e em qualquer outro momento, observado o disposto no item (a) acima; e (c) 
a Companhia deverá manter a relação dívida financeira líquida (DFL) e EBITDA, a ser 
apurada anualmente, com base no fechamento do balanço auditado em dezembro de 
cada ano, menor ou igual a 2,0x em 2021; e 1,5x a partir de 2022. 
A Companhia monitora essas cláusulas restritivas de forma sistemática e constante, 
para garantir que os requisitos sejam atendidos. Tais medições são realizadas 
anualmente, em 31 de dezembro de cada exercício, tendo a Companhia atendido 
correspondentes indicadores financeiros em 31 de dezembro de 2028. 
Garantias 
Foram oferecidas garantias representadas pela cessão fiduciária de 100% recebíveis 
de direitos creditórios de contratos de prestação de serviço já celebrados com clientes 
e 84% de fiança bancária nacional. 
Movimentação dos empréstimos e financiamentos 

Movimentação dos empréstimos 

31/12/2023 31/12/2022 


Saldo inicial 113.828 131.755 
Captação de empréstimos.. — 150.000 
Provisão de juros e variação cambial.. 20.328 24.219 
Amortização do principal. (35.557) (184.899) 
Amortização de juros A (1.673) (7.247) 
Saldo Pilu 96.926 113.828 

16. RECEITAS DIFERIDAS 
Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Receitas diferidas (contratos)... 42.732 34.291 67.181 57.302 
42.732 34.291 67.181 57.302 
Passivo circulante 42.123 33.946 61.845 50.558 
Passivo não circulante.. ass 609 345 5.336 6.744 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 

Amortização 

O até 90 dias... 28.222 22.694 33.395 27.301 
91 até 120 dias 9.689 7.917 11.132 9.304 
121 até 360 dias. 4.212 3.335 17.318 13.953 
Acima de 360 dias. 609 345 5.336 6.744 
42.732 34.291 67.181 57.302 


Conforme preconizado pelo CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente, as receitas e 
os custos de certos contratos com clientes, que até 2017 eram reconhecidas no mês 
da venda do contrato, passaram a ser reconhecidas ao longo do tempo do contrato. Os 
custos referentes a esses contratos (quando existentes), que serão reconhecidos 
prospectivamente pelo tempo do contrato e/ou prestação do serviço, encontram-se 
registrados como “Custos com intermediação de vendas” no ativo. 


17. FORNECEDORES 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Fornecedores de serviços ......... 20.672 23.509 31.100 28.366 
20.672 23.509 31.100 28.366 
Vencimento até 30 dias... 20.010 22.756 30.275 27.613 
Vencimento até 45 dias 662 753 825 753 
20.672 23.509 31.100 28.366 
18. OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 

As obrigações tributárias estão assim apresentadas: 
Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
PAS assassina att 118 111 139 161 
COFINS 546 521 644 754 
IRRF a recolher. 52 47 70 61 
IRPJe CSLL... ei = = 1.468 2.588 
ISS sobre faturamento............... 612 601 652 817 
Tributos federais retidos e outros 218 307 224 278 
1.546 1.587 3.197 4.659 


19. SALÁRIOS E ENCARGOS SOCIAIS 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
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Salários a pagar... 


FGTS... 209 210 222 


INSS.... 287 597 288 598 
IRRF s/salário 305 358 305 358 
Parcelamento de obrigações 
trabalhistas = 24 74 98 
Provisão de férias e encargos .. 3.352 3.501 3.377 3.528 
PLR Funcionários 3.723 5.809 3.723 5.809 
Outras obrigações trabalhistas. 667 11 667 9 
8.543 10.520 8.644 10.622 
Passivo circulante... E 8.543 10.520 8.570 10.548 
Passivo não circulante = = 74 74 


20. PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS 


A Companhia e sua controlada são partes em processos judiciais e administrativos 
perante tribunais e órgãos do poder judiciário, surgidos no curso normal das operações, 
envolvendo questões trabalhistas, tributárias e cíveis. 
Com base na análise individual desses processos, tendo como suporte a opinião de 
seus assessores jurídicos, o montante de causas consideradas prováveis (ou com 
risco de perda possível com viés de provável no caso de incertezas sobre o lucro) e 
correspondentes naturezas estão assim compostos: 
Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Provisão para contingências 


trabalhistas ransuininnano 11 15 56 54 
Provisão para contingências cíveis .. 561 133 671 328 
Provisão para contingências 
laD ci PRE E 908 = 3.048 126 

1.480 148 3.775 508 
Controladora Consolidado 


31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Depósitos judiciais trabalhistas ........ = 16 698 607 
-= 16 698 607 

A movimentação da provisão para contingências é como segue: 


Controladora 


Consti- Rever- 31/12/ Consti- 
31/12/2021 tuição são 2022 tuição Reversão 31/12/2023 
Trabalhistas .. 84 — (69) 15 6 (10) 1 
Cíveis... 136 = (3) 133 486 (58) 561 
Tributário.. 1 = (1) = 908 = 908 
221 —__ (73) 148 1.400 (68) 1.480 
Consolidado 

Consti- Rever- 31/12/ Consti- 
31/12/2021 tuição são 2022 tuição Reversão 31/12/2023 
Trabalhistas .. 123 — (69) 54 11 (9) 56 
Cíveis... 2.558 — (2.230) 328 579 (236) 671 
Tributários 113 14 (1) 126 3.051 (129) 3.048 
Total 2.794 14 (2.300) 508 3.641 (374) 3.775 


Contingências possíveis 
Os processos judiciais classificados pelos assessores jurídicos com probabilidade de 


perda possível em 31 de dezembro de 2023 estão classificados conforme abaixo: 
Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


1.389 331 2.114 1.577 
3.443 1.079 3.476 2.482 

555 184 555 184 
5.387 1.594 6.145 4.243 


21. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


Capital social 

Em 31 de dezembro de 2023 e 31 de dezembro de 2022, o capital social, subscrito e 
integralizado é de R$ 191.258.378, dividido em 44.278.468 ações ordinárias 
nominativas escriturais e sem valor nominal. 


22. RECEITA LÍQUIDA 
Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Serviços prestados.................... 291.042 228.437 338.429 282.547 
Impostos incidentes (21.814) (18.081) (25.700) (22.200) 
Cancelamentos de vendas (5.448) (3.761) (5.457) (10.916) 
263.780 206.595 307.272 249.431 

23. CUSTO DOS SERVIÇOS PRESTADOS 
Controladora Consolidado 


31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Custo dos serviços prestados... (71.902) (69.929) (89.771) (81.485) 
Repasse mínimo contratual (i)... 6.100 4.179 6.100 4.179 
Serviços prestados de rede....... (36.277) (25.901) (36.668) (26.920) 

Amortização de contratos com 
varejistas ii (38.735) (25.026) (40.482) (26.549) 

Amortização Signing bônus de 
contratos com varejistas (ii) .. (44.805) (25.414) (44.805) (25.414) 
Outros serviços prestados......... (2.524) (2.434) (2.524) (2.434) 
(188.143) _(144.525) _ (208.150) _ (158.623) 


(i) No transcorrer dos exercícios de 2023 e 2022 a Companhia abateu os 
correspondentes montantes dos custos de intermediação junto aos varejistas em 
função de repasses mínimos contratuais. 

(ii) Em 2023 as amortizações de contratos incluem R$ 44.805 de signing bônus 
(contratos firmados no ano de 2022 e 2023), conforme nota explicativa 12, além de 
amortizações de comissões (upfronts) com novos varejistas (os mesmos com que a 
Companhia reconheceu os signing bônus). As comissões antecipadas encontram-se 
registradas na rubrica “Custos e despesas antecipadas” como “Contratos a vencer - 
upfront no ativo. 


24. DESPESAS ADMINISTRATIVAS E COMERCIAIS (POR 
NATUREZA) 
As contas de despesas administrativas e comerciais estão assim apresentadas: 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 


Despesas com pessoal.. (45.697 (42.510) (45.940) (42.785) 
Despesas administrativas.. (2.901) (2.836) (3.328) (3.153) 
Despesa com tecnologia de 

informação cs ssciss iectastisatrsssesaantiaea (4.505) (3.931) (4.505) (3.931) 
Participação nos lucros .................... (5.497 (5.708) (5.500) (5.726) 
Despesas com locação e correlatas. (951) (672) (952) (674) 
Despesas com depreciação e 

amortização: ieena niaan (8.175) (6.697) (8.231) (6.749) 
Amortização de direito de uso em 

contratos de arrendamento ............ (1.792 (1.959) (1.794) (1.959) 
Remuneração da administração....... (3.669) (3.312) (3.669) (3.312) 
Despesas com serviços de terceiros (4.411 (6.415) (4.820) (6.861) 
Despesas comerciais ................. (2.387) (2.334) (2.520) (2.428) 
Provisão para contingências ............ (1.348 73 (1.174) 2.286 
Recuperação de despesas 

(management fee CDF Ltda. ......... 3.439 5.379 (9) — 
Outras despesas sasini (265) (15) (265) (640) 

(78.159) (70.937) (82.707) (75.932) 


25. OUTRAS DESPESAS E RECEITAS 


Controladora 
31/12/2023 31/12/2022 


Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 


Despesas com brindes (770) (913) (831) (995) 

Despesas com baixa de 
recebíveis 5 5 (3.419) 5 
Despesas com doações. (21) (31) (21) (31) 
Despesas com multas e taxas... (13) = (13) = 
Despesas tributárias.................. (2) (100) (2) (132) 
(801) (1.039) (4.286) (1.153) 
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26. RESULTADO FINANCEIRO 


Controladora 
31/12/2023 31/12/2022 


Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 


Receitas financeiras 
Rendimento sobre aplicações 


financeiras PERE 6.237 7.597 7.921 9.342 
Resultado de operações com 
NDFs... 943 -= 943 — 
Receita Fi 
mútuos 1.398 1.394 = = 
Outras receitas financeiras.. 141 590 144 590 
8.719 9.581 9.008 9.932 
Despesas financeiras 
Juros e encargos. (30.696) (26.886) (30.762) (26.886) 
Despesas bancári sas (61) (50) (77) (65) 
Resultado de operações com 
NDFs - Despesa (829) (4.031) (829) (4.031) 
Variação cambial passiva . (2.040) = (2.040) = 
Juros de arrendamento 
mercantil.. (217) (240) (217) (240) 
Outras despesas financeiras ..... (549) (380) (651) (398) 
(34.392) (31.587) (34.576) (31.620) 
Total (25.673) (22.006) (25.568) (21.688) 


27. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 


CORRENTE E DIFERIDOS 


Constituídos conforme as alíquotas vigentes, com base no lucro ajustado para fins 
tributários (lucro real). 
As taxas de imposto de renda são de 15% sobre o lucro tributável, acrescido do 
adicional de imposto de renda de 10% sobre o valor acima de R$240 ao ano, sendo a 
contribuição social calculada à taxa de 9% sobre o lucro tributável. 
Movimentação do ativo: 

Controladora 

Constituição Constituição 


de ativose de ativos e 
reversão de reversão de 
31/12/2022 passivos passivos 31/12/2023 
IRe CS sobre prejuízo fiscal 
e base negativa .................. 15.576 11.498 = 27.065 
Diferenças temporárias 
decorrentes de: 
Outras provisões .................. = 8.116 = 8.116 
Compensação de ativo/ 
passivo diferido (iii) (3.550) = = (4.302) 
IR e CS sobre preju 
e base negativa líquido....... 12.026 = = 30.878 


Consolidado 


Constituição Constituição 


de ativose de ativos e 
reversão de reversão de 
31/12/2022 passivos passivos 31/12/2023 
IR e CS sobre prejuízo fiscal 
e base negativa ................... 40.392 11.498 (4.489) 47.393 
Diferenças temporárias 
decorrentes de: 
Outras provisões ................... = 11.283 = 11.283 
Compensação de ativo/ 
passivo diferido (iii).............. (3.550) = = (4.302) 
36.842 = = 54.374 


Movimentação do Passivo: 
Controladora 
Reversão/ 


31/12/2022 Constituição realização 31/12/2023 


IR e CS sobre combinação 


de negócios (i)........................ (3.550) (752) = (4.302) 
(3.550) (752) - (4.302) 
(3.550) = = (4.302) 


(i) composto por imposto de renda diferido passivo sobre compra vantajosa apurado da 
combinação de negócios junto a CDF Assistência Ltda. no montante de R$3.550 (nota 
2.4) e R$752 referente a amortização do ágio fiscal da Tectotal, incorporada em 2018. 
Movimentação do Resultado: 


Controladora Consolidado 
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022 
Prejuízo antes do imposto de renda e 


contribuição social (19.245) (14.867) (13.439) (7.965) 
Alíquota combinada vig Ros 34% 34% 34% 34% 
Crédito de Impostos pela alíquot: 

combinada Es 6.543 5.055 4.569 2.708 
Outras adições (exclusões) . 265 125 (252) 1.365 
Equivalência patrimonial 3.315 5.795 = 5 
Impostos diferidos de anos 

anteriores constituídos no 

exercício corrente......................... 8.729 8.729 = 
Impostos diferidos não constituídos . — _ (10.975) — _ (10.975) 
Crédito de Imposto de renda e 
contribuição social no resultado 
do exercício 18.852 (0) 13.046 6.902 
Imposto de renda e contribuição 

social corrente — — (4.485) (5.352) 
Imposto de renda e contribuição 

social diferidos... 18.852 — 17.530 (1.550) 
Alíquota efetiva.. 98% 0% 354% 87% 


As diferenças temporárias dedutíveis e os prejuízos fiscais acumulados não 
prescrevem, de acordo com a legislação tributária vigente. 

No ano de 2023, a Companhia reconheceu no resultado o valor de R$ 18.852 referente 
à imposto de renda e contribuição social diferidos, incluindo prejuízos acumulados de 
anos anteriores, considerando restruturações societárias em andamento que irão 
acelerar a utilização desses prejuízos. 

Os saldos de prejuízos fiscais e base negativa serão realizados integralmente no 
decorrer do ano de 2024. 


28. INFORMAÇÕES POR SEGMENTO 


Para fins de análise e gerenciamento das operações, a Companhia é dividida em 
unidades de negócio, com dois segmentos sujeitos a divulgação de informações: 
Suporte Tecnológico é a prestação de serviços de manutenção, configuração, 
instalação e outros serviços de tecnologia da informação, em computadores, celulares, 
tablets, periféricos, equipamentos de comunicação e equipamentos eletrônicos de uso 
pessoal e doméstico. 

Assistências Residenciais são serviços baseados na instalação de produtos 
eletroeletrônicos como aparelhos de áudio e vídeo e instalação de produtos linha 
branca. Além disso, a Companhia presta serviços emergenciais como encanador, 
eletricista, chaveiro, telhadista, impermeabilização de estofados etc. 

As informações por segmentos operacionais são apresentadas de modo consistente com 
o relatório interno fornecido para o principal tomador de decisões operacionais. O principal 
tomador de decisões operacionais, responsável pela alocação de recursos e pela avaliação 
de desempenho dos segmentos operacionais, é o Conselho de Administração, também 
responsável pela tomada de decisões estratégicas da Companhia. 


Controladora 
31/12/2023 31/12/2022 
Suporte Suporte 
Tecno- Assistências Tecno- Assistências 
lógico residenciais Total lógico residenciais Total 
Receita 
líquida ......... 166.181 97.599 263.780 54.430 152.165 206.595 
Custo dos 
serviços 
prestados.. (118.530) (69.613) (188.143) (38.077) (106.448) (144.525) 
Lucro 
Bruto 47.651 27.986 75.637 16.353 45.717 62.070 
onsolidado 
31/12/2023 31/12/2022 
Suporte Suporte 
Tecno- Assistências Tecno- Assistências 
lógico residenciais Total lógico residenciais Total 
Receita 
Líquida........ 190.102 117170 307.272 140.764 108.665 249.429 
Custo dos 
serviços 
prestados.. (129.534) (78.616) (208.150) (89.518) (69.105) (158.623) 
Lucro 
Bruto 60.568 38.554 99.122 51.246 39.560 90.806 
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Os ativos e passivos não estão segmentados, pois, a Administração entende que 
ambos contribuem de forma igualitária para a prestação dos serviços assistências 
residenciais e de suporte tecnológico. O mesmo se aplica as despesas administrativas 
e comerciais e resultado financeiro. 


A Companhia mantém a política de contratar cobertura de seguros de forma global 
para riscos com danos materiais, danos na execução de serviço e seguro de 
locação de imóvel. 


LENE ARAÚJO DE LIMA 
CEO - Serviços 


Aos 

Acionistas e Administradores da 

CDF Assistência e Suporte Digital S.A. 

Barueri - SP 

Opinião 

Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da CDF 
Assistência e Suporte Digital S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e 
consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. 

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, 
individual e consolidada, da CDF Assistência e Suporte Digital S.A. em 31 de dezembro 
de 2023, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus 
respectivos fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting 
Standards Board (IASB). 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos independentes em 
relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais 
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Principais assuntos de auditoria 

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, 
foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos 
foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos 
uma opinião separada sobre esses assuntos. Para cada assunto abaixo, a descrição 
de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os 
resultados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações 
financeiras tomadas em conjunto. 

Nós cumprimos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”, 
incluindo aquelas em relação a esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, 
nossa auditoria incluiu a condução de procedimentos planejados para responder a 
nossa avaliação de riscos de distorções significativas nas demonstrações financeiras. 
Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles executados para tratar os 
assuntos abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as 
demonstrações financeiras da Companhia. 

Redução ao valor recuperável de ativos (“impairment”) 

Como nossa auditoria conduziu esse assunto: 

Em 31 de dezembro de 2023, conforme nota explicativa 12, a Companhia possui 
registrado saldos de ágio gerado na aquisição de investimentos e intangíveis de 
sigining bônus (contratos de exclusividade) com varejistas parceiros classificados no 
ativo não circulante, no montante de R$75.726 mil, na controladora e no consolidado, 
líquidos de amortização. A metodologia e modelagem, utilizadas para a apuração do 
valor recuperável desses ativos, foram baseadas no fluxo de caixa descontado da 
Companhia, estimativa para a qual foram utilizadas pela administração premissas 
subjetivas, que envolvem razoável grau de julgamento, informações e condições 
econômicas e de mercado, taxas de desconto e amparado no plano de negócios, 
assim como pelo desempenho futuro dos correspondentes contratos. 

Adicionalmente, conforme notas explicativas 3, 6 e 9, Companhia revisa periodicamente 
sua carteira de contas a receber e comissões antecipadas aos varejistas parceiros 
(contratos a vencer - upfront), que totalizaram R$51.111 mil e R$114.010 mil, 
respectivamente, na controladora, e R$78.244 mil e R$130.431 mil, respectivamente, 
no consolidado, com o objetivo de estimar a necessidade de constituição de provisão 
para perda por redução ao valor realizável. A determinação do impairment das contas 
a receber e das comissões antecipadas é documentada em políticas internas e exige, 
por sua natureza, a utilização de julgamentos e premissas por parte da Companhia. 
Devido à relevância do valor do ágio, dos signing bônus, das contas a receber e das 
comissões antecipadas aos varejistas parceiros, e ao alto grau de julgamento para a 
determinação das premissas relacionadas ao teste de impairment desses ativos, que 
pode impactar os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas, consideramos esse assunto significativo para a nossa auditoria. 
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A cobertura em 31 de dezembro de 2023 e 2022 está apresentada abaixo: 


Controladora e consolidado 


2023 2022 

Danos materiais [RCO] aeren 12.000 12.000 

Danos na execução de serviço (RCP) .... 5.000 5.000 

Seguro de locação imóvel (Danos Materiais)................ 15.000 15.000 
MARCELO SEBASTIÃO DA SILVA TOMAS TRABULSI 


Diretor Executivo Diretor Comercial 


DANIELE GOMES YOSHIDA 
Contadora - CRC 1SP 255783/0-1 


Como nossa auditoria conduziu esse assunto: 

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o envolvimento de 
especialistas em avaliação para auxiliar na análise e revisão das metodologias e 
modelos utilizados pela administração, na avaliação das premissas que suportaram as 
projeções que determinaram o plano de negócios, orçamento, estudos técnicos e 
análises do valor recuperável do ágio e do signing bônus. Nossos procedimentos 
também incluíram a avaliação da razoabilidade e consistência dos dados e das 
premissas utilizados na preparação desses documentos, incluindo taxas de 
crescimento e de desconto, projeções de fluxo de caixa, dentre outros, conforme 
fornecidos pela administração da Companhia, e analisamos ainda a exatidão dos 
cálculos aritméticos e matemáticos. Comparamos a assertividade das projeções 
realizadas em períodos anteriores em relação ao desempenho atingido pela 
Companhia. Analisamos informações que pudessem contradizer as premissas mais 
significativas e as metodologias selecionadas. 

Também avaliamos a razoabilidade dos critérios, premissas e dados utilizados pela 
Companhia para mensurar as perdas por impairment das contas a receber e comissões 
antecipadas aos varejistas parceiros, avaliadas de forma coletiva, incluindo o recálculo 
matemático das provisões para perdas e avaliação do histórico de inadimplência, que 
é parcialmente coberto por seguros garantias no caso de varejistas parceiros, assim 
como o sigining bônus. 
Adicionalmente, comparamos recuperáveis pela 
administração da Companhia, com o valor contábil de referidos ativos submetidos a 
redução ao valor recuperável, e avaliamos a adequação das divulgações das notas 
explicativas 3, 6, 9 e 12 às demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2028. 
Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, consideramos que 
a metodologia, os julgamentos e as premissas adotadas pela Administração, assim 
como as respectivas divulgações nas referidas notas explicativas, são aceitáveis, no 
contexto das demonstrações financeiras tomadas em seu conjunto. 

Valor recuperável dos impostos diferidos ativos 

Em 31 de dezembro de 2023, conforme nota explicativa 27, a Companhia possui 
registrados impostos diferidos ativos nos montantes de R$35.180 mil na controladora, 
e R$58.676 mil no consolidado, cujo reconhecimento e recuperabilidade estão 
fundamentados em estudo elaborado internamente pela administração, sobre a 
geração de lucros tributáveis futuros. 

O monitoramento desse assunto foi considerado significativo para a nossa auditoria 
devido à relevância dos valores envolvidos, bem como em relação aos efeitos no 
resultado do exercício, e grau de julgamento utilizado nas projeções de lucros 
tributáveis futuros, suas estimativas e premissas, e do potencial impacto que eventuais 
alterações nessas premissas e estimativas poderiam trazer sobre o valor dos impostos 
diferidos ativos registrados nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
da Companhia. 

Como nossa auditoria conduziu esse assunto: 

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, utilização de profissionais 
especializados em tributos para a análise das bases tributárias conforme legislação 
tributária vigente. Analisamos e avaliamos as premissas e metodologia usadas pela 
administração, nas projeções dos lucros tributáveis futuros, tais como evolução das 
vendas e custos e lucro tributável, incluindo aspectos relacionados à restruturação 
societária do segmento de assistências em curso, assim como alíquotas dos tributos e 
cálculos aritméticos e matemáticos, além de comparamos certos dados das projeções, 
quando disponíveis, com outras fontes externas e alinhamento dessas premissas com 
os planos de negócio aprovados da Companhia. 

Adicionalmente, analisamos a adequação das divulgações efetuadas na nota 
explicativa 27 às demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 

Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados sobre o 
reconhecimento, mensuração e recuperabilidade dos impostos diferidos ativos 
mediante disponibilidade de lucros tributáveis futuros, que está consistente com a 
avaliação da administração, consideramos que os critérios e premissas de valor 
recuperável dos impostos diferidos ativos adotados pela administração, assim como as 
respectivas divulgações na nota explicativa 27, são razoáveis, no contexto das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas tomadas em seu conjunto. 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas e o relatório do auditor 

A diretoria da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem os Comentários da Administração. 

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas não 
abrange os Comentários da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. 

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, 
nossa responsabilidade é a de ler os Comentários da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou com nosso conhecimento 
obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, 
com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório 
da administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar 
a este respeito. 
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Incorporação Porto Assistência: 

Com o objetivo de aumentar a autonomia e o foco em cada negócio e visando 
potencializar soluções que impulsionem o crescimento de suas operações, o Grupo 
Porto tem passado por uma estruturação em verticais. 

Desta forma, para fins estratégicos e dando continuidade ao programa de 
reorganização societária iniciada pelo Grupo, em 29 de Fevereiro de 2024, a empresa 
Porto Assistência foi incorporada pela CDF Lida. (controlada da CDF S.A.), resultando 
na emissão de novas quotas da sociedade incorporadora (CDF Lida.). 


RAFAEL VENEZIANI KOZMA 
Diretor de Controladoria 


Responsabilidades da diretoria e da governança pelas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas 

A diretoria é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a diretoria é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, 
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade 
operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, 
a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
contábeis. 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações financeiras. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: 

* Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou 
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
* Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com 
o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia e suas controladas. 

* Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. 

* Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base contábil de 
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 
significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia e 
suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a 
não mais se manter em continuidade operacional. 

* Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações financeiras individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos. 

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, 
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas do exercício corrente e que, 
dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses 
assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha 
proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente 
raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório 
porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 
perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público. 


São Paulo, 27 de março de 2024 


ERNST & YOUNG Auditores Independentes S/S Ltda. 
CRC-SP 034519/0 

Cezar Augusto Ansoain de Freitas 

Contador - CRC-SP 246234/0 


EY us a better 
working world 


CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL 


(11) 3856-2442 


MONT 
Gastos 


broadcast 


font 1078 


INÊS249 


O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


CSBRASIL 


FCONOMIAS:NEGÓCIOS © BI 


CS BRASIL TRANSPORTES DE PASSAGEIROS E SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA. 


CNPJ/MF nº 10.965.693/0001-00 


RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 


Senhores Cotistas: A CS Brasil Transportes de Passageiros e Serviços Ambientais Ltda., cumprindo as disposições legais e estatuárias, submete à apreciação de V.Sas as demonstrações financeiras, bem como as notas explicativas e parecer do auditor 


independente, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023 e 2022 


AVISO: 1.) As Demonstrações financeiras apresentadas a seguir são demonstrações financeiras resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeiras e patrimonial da Companhia demanda 
a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. 2.) As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, 
estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/ - Jornal “O Estado de S.Paulo” / Estadão RI - Edição de 30 de abril de 2024. 


BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais) 


Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
ATIVO CIRCULANTE 

Caixa e equivalentes de caixa 6.319 4.212 6.851 21.339 
Títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 91.916 133.249 103.174 133.249 
Contas a receber 114.580 250.183 114.490 250.183 
Estoques 3.133 4.867 3.133 4.867 
Tributos a recuperar 11.707 19.044 11.707 19.044 
Imposto de renda e contribuição social a recuperar 34.709 22.836 34.807 22.835 
Despesas antecipadas 1.646 1.492 1.973 1.508 
Ativo imobilizado disponibilizado para venda 35.393 18.323 35.393 18.323 
Adiantamento de terceiros 4.221 1.896 4.226 1.895 
Ativos para cumprimento de contratos — 2.272 — 2.272 
Outros créditos 27.213 47.184 27.188 47.184 
303.837 505.558 342.942 522.699 

ATIVO NÃO CIRCULANTE 
nstrumentos financeiros derivativos 8.717 28.100 8.717 28.100 
Contas a receber 180.236 109.925 180.236 109.925 
Tributos a recuperar 11.826 11.826 11.826 11.826 
Partes relacionadas 199.427 60.227 199.427 60.227 
Depósitos judiciais 4.146 4.369 4.146 4.369 
Ativos para cumprimento de contratos = 203 = 203 
Outros créditos 238 305 238 305 
404.590 214.955 404.590 214.955 
nvestimentos 49.110 46.417 34.797 30.608 
mobilizado líquido 475.395 521.057 475.652 521.057 
ntangível líquido 3.709 1.927 10.756 5.161 
932.804 784.356 925.795 771.781 


1.263.641 1.289.914 1.268.737 1.294.480 


DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
Exercícios Findos de 31 de Dezembro (Em milhares de reais) 


Total do ativo 


Controladora Consolidado 
2023 2022 2023 2022 
PASSIVO CIRCULANTE 
Fornecedores 73.685 85.230 74410 85.230 
Empréstimos e financiamentos 2.824 25.215 2.826 25.215 
Arrendamentos a pagar 14.250 16.020 14.250 16.020 
Arrendamentos por direito de uso 84 3.980 84 3.980 
Obrigações sociais e trabalhistas 34.527 32.583 34.835 32.583 
Tributos a recolher 20.995 14.851 21.050 14.909 
Adiantamentos de clientes 21.570 9.900 21.570 9.900 
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar — 1.050 — 1.050 
Partes relacionadas — 453 = 453 
Outras contas a pagar 3.902 14.215 3.897 __14.215 
E 171.837 203.497 172.922 203.555 
PASSIVO NÃO CIRCULANTE 
Empréstimos e financiamentos 79.819 79.552 79.819 79.552 
Arrendamentos a pagar 11.591 22.829 11.591 22.829 
Arrendamentos por direito de uso 7.647 9.086 7.647 9.086 
Obrigações sociais e trabalhistas 490 = 490 = 
Instrumentos financeiros derivativos 29.477 47.657 29.477 47.657 
Provisão para demandas judiciais e administrativas 2.562 4.659 2.562 4.659 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 74.638 64.673 74.638 64.673 
Partes relacionadas 105.909 107.636 105.909 107.637 
Outras contas a pagar = 1.575 = 1.574 
Total do passivo 483.970 541.164 485.057 541.222 
Patrimônio líquido 
Capital social 675.714 675.714 675.714 675.714 
Reservas de capital 1.196 1.196 1.196 1.196 
Reservas de lucros 99.536 68.615 99.536 68.615 
Avaliação Patrimonial 3.225 3.225 3,225 3.225 
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas controladores 779.671 748.750 779.671 748.750 
Participação de não controladores = = 4.009 4.508 
Total do Patrimônio Líquido 779.671 748.750 783.680 753.258 


Total do passivo e patrimônio líquido 1.263.641 1.289.914 1.268.737 1.294.480 


DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
Exercícios findos de 31 de dezembro (Em milhares de reais) 


: Controladora Consolidado 
Controladora Consolidado 2023 2022 2023 2022 
Fluxo de caixa das atividades operacionais 
2023 2022 2028 2022 Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 53.666 77.127 53.774 73.731 
Receita líquida de venda, locação, prestação de Ajuste para: 
Resultado de equivalência patrimonial (3.768) 1.736 (5.264) (2.781) 
serviços e venda de ativos desmobilizados 583.850 472.561 583.774 639.888 Depreciação e amortização 29.251 38.900 29.258 45.154 
it = i Custo de venda de ativos desmobilizados 134.634 36.746 134.558 36.746 
Custo de venda, locação e prestação de serviços (339.488) (328.362) (340.583) (474.781) Provisões para perdas, baixa de outros ativos e créditos extemporâneos de impostos — - (477) 
Custo de venda de ativos desmobilizados (134.634) (36.746) (134.558) _(36.746) Reversão de perdas demandas judiciais e administrativas 9.128 1.952 9.128 1.952 
Baixas de outros ativos imobilizados 3.479 1.637 3.479 5.499 
Total do custo de venda, locação, prestação de Reversão perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa 4.394 306 4.394 2.965 
: . = Perda com valor justo de instrumentos financeiros derivativos 1.203 (9.087) 1.203 (9.087) 
serviços e venda de ativos desmobilizados (474.122) (365.108) (475.141) (511.527) Remuneração com base em ações = 9 = 9 
Juros e variações monetárias sobre empréstimos e financiamentos, arrendamentos 18.323 25.234 18.323 38.821 
Lucro bruto 109.728 107.453 108.633 128.361 250.310 174560 248.854 192532 
Despesas comerciais (1.516) (1.966) (1.516) (1.966) Contas a receber 60.898 (161.440) 60.988 (195.326) 
Recebíveis por vendas de empresas controladas — 119.816 — 119.816 
Despesas administrativas (28.927) (28.363) (31.068) (42.538) Tributos a recuperar 7.337 13.529 7.337 13.165 
Reversão (provisão) de perdas esperadas (“impairment”) de contas a receber (4.394) (306) (4.394) (2.965) De judiciais tuas no) ira (ace) 
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (3.186) 21.310 (3.186) 21.327 Fornecedores E , (11.545) 5.378 (10.820) 17.369 
Obrigações trabalhistas, tributos a recolher (15.579) 4.142 (28.462) (291) 
Resultado de equivalência patrimonial 3.768 (1.736) 5.264 2.781 Adiantamento de clientes 11.670 (10.374) 11.670 (10.374) 
. . , E Outras contas a pagar (11.888) (1.276) (17.419) (1.303) 
Lucro operacional antes das receitas e despesas financeiras 75.473 96.392 73.733 105.000 Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes (89) 36.387 18.078 34726 
f é A Variações no capital circulante liquido operacional 42.538 5.065 43.006 (26.248 
Receitas financeiras 22.172 27.964 24.036 30.273 impes de renda e contribuição social pagos e retidos 7.096 (15.757) 7.704 a 
Despesas financeiras (43.979) (47.229) (43.994) (61.542) Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos e arrendamentos (16.019) (24.214) (16.019) (33.876) 
Compra de ativo imobilizado operacional para locação — (73.029) — (73.029) 
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 53.666 77.127 53.775 73.731 | Investimento em títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 41.333 79.547 | 30.075 73.614 
Imposto de renda e contribuição social - corrente (7.096) (4.178) (7.704) (4.190) Pisa Mc paS ANidooae opeTae onals 3295:2598 _146:172 313.620 117.290 
ibuicã ja] - diferi Adições ao ativo imobilizado para investimento e intangível (144.954) (4.495) (149.911) (82.432) 
Imposto de renda e contribuição social - diferido (0.965) (28.466) (9.965) (25.761) Aporte de capital em investidas L (109.004) = (498) 
Total do imposto de renda e da contribuição social (17.061) (32.644) (17.669) (29.951) Aporte de capital de não-controladores — = = 4.500 
POS isa Partes relacionadas (assunção de divida) (119.816) — (119.816) = 
Lucro líquido do exercício 36.605 44.483 36.106 43.780 Redução de capital de não-controladores por alienação de empresas - - -— (3.236) 
Atribuído aos: Redução de caixa pela alienação de empresas = = = 7.596 
g Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (264.770) (113.499) (269.727) _(74.070) 
Acionistas controladores 36.605 44.483 36.605 44.483 Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 
Captação de empréstimos e financiamentos e debêntures — 81.663 — 91.607 
Acionistas não controladores = = (499) (703) Recebimento (pagamento) de swaps (10.095) 20.835 (10.095) 20.835 
= Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (4.609) (1.500) (4.609) (1.500) 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE Amortização de empréstimos e financiamentos e arrendamentos a pagar (43.261) (144.268) (43.261) (149.661) 
Exercícios Findos de 31 de Dezembro (Em milhares de reais) Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamento (58.381) (43.270) (58.381) (38.719) 
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 2.107 (10.597) (14.488) 4.501 
Controladora Consolidado Caixa e equivalentes de caixa 
No início do período 4.212 14809 21.339 16.838 
2023 2022 2023 2022 No final do período 6.319 4.212 6.851 21.339 
go oi ei Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 2.107 (10.597) (14.4 4.501 
Lucro líquido do exercício 36.605 44.483 36.106 43.780 a ia guano an E KAIA 07 (10.597) [14.488 0 
Outros resultados abrangentes = a E — Adição ao imobilizado por arrendamento mercantil — — — (2.027) 
Adição de arrendamentos por direito de uso (230) (6.081) 230 (1.031) 
Resultado abrangente do Exercício 36.605 44.483 36.106 43.780 Venda de participação de investidas a prazo — 119.816 = 
DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LIQUIDO - Exercícios findos em 31 de dezembro (Em milhares de reais) 
Reserva de lucros 
Capital Adiantamentos para futuro Reservas Retenção Lucros Ajustes de avaliação Total do Patrimônio Líquido dos Participação dos Patrimônio 
Nota social aumento de capital - AFAC de capital delucros acumulados patrimonial acionistas controladores não controladores líquido total 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 595.714 80.000 1.187 24.677 -= 1.540 703.118 3.947 707.065 
Integralização de capital 23.1 80.000 (80.000) — -= — -= — — - 
Lucro líquido do exercício — = = = 44.483 = 44.483 (703) 43.780 
Retenção de lucros 23.3 = = = 43.938 (44.483) = (545) = (545) 
Transações com pagamento baseado em ações 23.2 = = 9 = = = 9 = 9 
Ajuste de avaliação patrimonial de controladas 23.4 = = = = = 1.685 1.685 = 1.685 
Transações de acionistas 23.5 = = = = an = = 4.500 4.500 
Redução de minoritário em função de venda de controlada = = = = = = = (3.236) (3.236) 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 675.714 -= 1.196 68.615 -= 3.225 748.750 4.508 753.258 
Lucro líquido do exercício = = = = 36.605 = 36.605 (499) 36.106 
Retenção de lucros 23.3 = = = 36.605 (36.605) = = = = 
Transações com pagamento baseado em ações 23.2 = = = = = = - = = 
Ajuste de exercícios anteriores = = = (1.075) Ea (1.075) = (1.075) 
Dividendos intermediários = = = (4.609) i = (4.609) = (4.609) 
Ajuste de avaliação patrimonial de controladas 23.4 - -= = - = - -= = - 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 675.714 = 1.196 99.536 = 3.225 779.671 4.009 783.680 


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS 
Em exercícios findos de 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 


1. INFORMAÇÕES GERAIS 

A CS Brasil Transportes de Passageiros e Serviços Ambientais Ltda. (*Companhia” e/ou “CS Brasil Transportes”) é uma Compa- 
nhia limitada controlada direta da CS Holding e Locação S.A. (“CS Holding”), que por sua vez é controlada direta da Simpar. A 
sede da Companhia é na Avenida Saraiva, 400, Vila Cintra - Mogi das Cruzes, São Paulo, que tem como atividades preponderan- 
tes: operações de transporte rodoviário de passageiros no âmbito municipal; coleta e transporte de lixo domiciliar, comercial ou 
industrial; limpeza pública em ruas, logradouros e imóveis em geral, públicos ou privados, incluindo-se varrição, capina manual, 
mecânica e química, roçada, poda e extração de árvores; execução e conservação de áreas verdes; limpeza e manutenção de 
bueiros, córregos, rios e canais; locação de veículos leves e pesados, para órgãos públicos; prestação de serviços de gerencia- 
mento, gestão e manutenção de frota (preventiva e corretiva) e venda de veículos. A Companhia é uma controlada indireta da 
Simpar S.A (“Grupo Simpar”) que possui 100% das cotas. A CS Brasil Transportes possui contratos de consórcio para operação 
de transporte de passageiros através da Companhia Consórcio Sorocaba (“Consórcio Sorocaba”) e a Companhia controlada em 
conjunto BRT Sorocaba Concessionaria de Serviços Públicos SPE S.A (“BRT Sorocaba Concessionárias”). As concessões dos 
contratos do Consórcio Sorocaba têm vigência de 16 anos, que se encerra em 1º de novembro de 2028, e o contrato de conces- 
são do BRT Sorocaba Concessionárias foi assinado em 9 de fevereiro de 2018 com vigência de 20 anos. Em 18 de dezembro de 
2020, a Companhia participou de processo de concorrência na modalidade de leilão presencial para arrendamento de dois termi- 
nais portuários no Complexo Portuário de Aratu-Candeias, no município de Candeias-BA, denominados ATU12 e ATU18, realiza- 
dos pela Agência Nacional de Transportes Aquaviários (ANTAQ) e nas datas de 09 de março de 2021 e 10 de março de 2021, 
foram publicadas as adjudicações das propostas de ATU 18 e ATU 12, respectivamente onde a Companhia foi a vencedora e por 
consequência passou a ser a controladora das sociedades de propósito especifico “SPEs” ATU12 e ATU18, constituídas em 25 de 
março de 2021, ambas as companhias são sociedade anônima de capital fechado, com sede no município de Candeias - Bahia, 
que tem como propósito especifico a construção dos dois terminais portuários no estado da Bahia. Em 26 de julho de 2021, a 
Companhia venceu a proposta apresentada pelo Consórcio Grãos do Piauí e foi assinado o contrato de concessão para prestação 
dos serviços públicos de conservação, recuperação, manutenção, implantação de melhorias e operação rodoviária das rodovias 
PI-397 e PI-262 (“Transcerrados”), no qual a Companhia detém 64% de participação. A partir de então foi criada a Sociedade de 
propósitos específicos (SPE) denominada Grãos Do Piauí Concessionária de Rodovias SPE S.A. Em 30 de dezembro de 2022, a 
Companhia vendeu a integralidade de sua participação em 3 controladas: ATU 12, ATU 18 e Grãos do Piauí, para a CS Infra S.A. 
(“CS Infra”), controlada direta da Simpar. Desta forma, a Companhia deixou de demonstrar saldo patrimonial das controladas em 
sua consolidação a partir de 30 de dezembro de 2022. Em 13 de junho de 2022, a Companhia venceu a proposta apresentada 
pelo Consórcio CS Mobi Cuiabá e, em 20 de dezembro de 2022, foi assinado o contrato de concessão para revitalização das vias 
e logradouros públicos da região central da cidade de Cuiabá; revitalização e gestão Mercado Municipal; implementação, opera- 
ção, gestão e manutenção do sistema do mobiliário urbano; e implementação, operação, gestão e manutenção do sistema de 
estacionamento rotativo do município. A partir de então foi criada a Sociedade de Propósito Específico (SPE) denominada da 
Concessionária CS Mobi Cuiabá SPE S.A. A concessão possui prazo de 30 anos e está em processão de implantação com início 
em 20 de fevereiro de 2024, com a cobrança do estacionamento rotativo do Mercado Municipal Miguel Sutil, onde foram 


disponibilizadas 2.300 vagas, com a cobrança de R$3,40 por hora para veículos e R$2,00 por hora para motos. Em 02 de agosto 
de 2023, a Companhia firmou contrato de venda de sua participação no Consórcio Sorocaba e da frota de ônibus dedicada à 
operação pelo valor total de R$25 milhões. A decisão pelo desinvestimento está alinhada ao planejamento estratégico e gestão 
contínua do portfólio de ativos do Grupo SIMPAR, visando maximizar o retorno sobre o capital empregado. Desta forma, a Com- 
panhia deixou de demonstrar os saldos patrimoniais e resultado da controlada em sua consolidação a partir de 31 de julho de 
2023. 1.1 Relação de participação em entidades controladas e controlada em conjunto: As participações percentuais da 
Companhia em sua controlada em conjunto e consórcio na data do balanço são as seguintes: 


2023 2022 
País Atividade Participação Participação Participação Participação 
Razão social sede Operacional direta % indireta % direta% indireta % 
BRT Sorocaba Transporte municipal 
Concessionárias (b) Brasil de passageiros = 49,75 = 49,75 
Revitalização, implementação, 
Concessionária CS Mobi gestão e operação de 
Cuiabá SPE S.A. (c) Brasil mobiliário urbano 75,0 = 75,0 = 


a) Consórcio Sorocaba: O Consórcio Sorocaba (“Consórcio Sorocaba”) é uma Companhia em Comandita Simples, com sede 
na rua Doutor Campos Salles, 900, Pinheiros - Sorocaba, São Paulo, que tem como atividades preponderantes de transporte 
rodoviário coletivo de transportes, com itinerário fixo, municipal e intermunicipal em região metropolitana. Sua concessão tem 
vigência de 16 anos, que se encerra em 1° de novembro de 2028. A CS Brasil Transportes mantém operações em conjunto no 
consórcio Sorocaba na qual os empreendedores mantêm acordo contratual que estabelece o controle conjunto das operações 
e registra os direitos e obrigações na proporção de sua participação. A Companhia em 02 de agosto de 2023, vendeu sua parti- 
cipação (Nota 1). b) BRT Sorocaba Concessionárias: O BRT Sorocaba Concessionárias de Serviços Públicos SPE S.A (“BRT 
Sorocaba”) é uma sociedade anônima fechada, controlada em conjunto com outros sócios, com sede na Av. Antônio Carlos 
Comitê, 540, Parque Campolim - Sorocaba, São Paulo, que tem como atividades preponderantes de transporte rodoviário cole- 
tivo de passageiros, com itinerário fixo, municipal e administração de obras. O contrato de concessão foi assinado em 9 de feve- 
reiro de 2018 com vigência de 20 anos. Em 31 de dezembro de 2020, a Companhia aumentou sua participação na BRT Soroca- 
ba Concessionárias de 49,25% para 49,75% mas não possui o controle. A Companhia registra em seu balanço o percentual de 
sua participação de 49,75% no BRT Sorocaba Concessionárias por meio do método de equivalência patrimonial. c) Concessio- 
nária CS Mobi Cuiabá SPE S.A (“CS Mobi”): Em 20 de dezembro de 2022, foi assinado contrato de concessão para revitaliza- 
ção das vias e logradouros públicos da região central da cidade de Cuiabá; revitalização e gestão Mercado Municial; implemen- 
tação, operação, gestão e manutenção do sistema do mobiliário urbano; e implementação, operação, gestão e manutenção do 
sistema de estacionamento rotativo do município. A CS Brasil possui 75% de participação na sociedade. Em 31 de dezembro de 
2023 a CS Mobi não havia registrado a concessão, pois a Companhia encontrava-se em fase pré-operacional: fase de capacita- 
ção dos usuários, com o veículo OCR (veículo de fiscalização) pronto, smartphones e parquímetros instalados, colaboradores 
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capacitados para o posto de atendimento e, o mercado demolido. A Companhia iniciou a operação da cobrança do estaciona- 
mento rotativo em 20 de fevereiro de 2024. 1.2 Situação do conflito entre Ucrânia e Rússia: Em fevereiro de 2023, a Rússia 
lançou uma invasão militar em larga escala e agora está envolvida em um amplo conflito militar com a Ucrânia. Em resposta, 
governos e autoridades em todo o mundo, incluindo os Estados Unidos, Reino Unido e União Europeia, anunciaram diversas 
sanções e restrições à exportação a certas empresas, instituições financeiras, indivíduos e setores econômicos da Rússia e 
Bielorrússia. A Rússia, por sua vez, anunciou contramedidas com vistas a punir empresas estrangeiras pela interrupção de suas 
atividades. A Companhia tem acompanhado os desdobramentos do conflito entre a Ucrânia e a Rússia e entende que não possui 
quaisquer tipos de relacionamentos diretos com clientes ou fornecedores desses países. A Administração não identificou impac- 
tos em seus custos. 1.3 Riscos atrelados às mudanças climáticas e à estratégia de sustentabilidade: O Grupo Simpar para 
orientar suas controladas, desde 2022 é mantida Política de Mudanças Climáticas que, em conjunto com a Política de Sustenta- 
bilidade, direciona ações de mitigação, compensação e adaptação. Isso em razão de o cenário de mudanças climáticas ser 
considerado nas decisões e estratégias dos negócios. O Grupo também segue o determinado no Programa Gestão de Emissões 
de Gases do Efeito Estufa (“GEE”), de forma a contribuir com a meta pública da SIMPAR de redução de 15% da intensidade de 
emissões de GEE até 2030 atrelada ao primeiro Sustainability-Linked Bond (“SLB”) do setor no mundo emitido em 2021, o pri- 
meiro Sustainability-Linked Bond em reais com liquidações em dólares do país. O indicador relacionado a esse compromisso 
considera as emissões de escopo 1, 2 de todas as empresas do Grupo, além das categorias 4 e 13 (Tank-to-Wheel) do escopo 
3. A categoria 4 inclui a queima de combustíveis relacionadas ao transporte e distribuição (upstream) e a categoria 13 considera 
as emissões relacionadas aos bens arrendados para terceiros (organização como arrendadora). A Companhia elabora, divulga 
e tem auditado por terceira parte seu inventário de emissões que, constantemente aprimorado, engloba os escopos 1,2 e 3 e, 
desde 2019, é reconhecido com Selo Ouro no Programa Brasileiro GHG Protocol - um atestado externo da transparência na 
divulgação dessas informações. Além disso, a Companhia manteve em 2023 a nota B no Carbon Disclosure Project (“CDP”), 
avaliação que a posiciona entre as companhias mais comprometidas com o tema das mudanças climáticas no setor de transpor- 
te e logística global. A mensuração e monitoramento das emissões, bem como a meta tem apresentação ao Comitê de Susten- 
tabilidade do Grupo Simpar são considerados como plano de atendimento do compromisso da Companhia conforme abaixo: 
* Os bens, equipamentos e instalações modernas que permanentemente ao longo da concessão, acompanhe as inovações do 
desenvolvimento tecnológico e sustentável e * Preferência pelo uso do etanol nos abastecimentos dos veículos da frota, assim 
como campanha de comunicação envolvendo os clientes que utilizam a frota. O inventário de emissões é compilado e auditado 
por auditores independentes, e divulgados anualmente. Além disso, o programa de controles é constantemente aprimorado em 
busca do objetivo traçado, engloba os escopos 1, 2 e 3 e, desde 2019, é reconhecido com Selo Ouro no Programa Brasileiro 
GHG Protocol - um atestado externo da transparência na divulgação dessas informações. A Companhia se manteve em 2023 a 
nota B no Carbon Disclosure Project (“CDP”), avaliação que a posiciona entre as companhias mais comprometidas com o tema 
das mudanças climáticas no setor de transporte e logística global. Consequentemente, a CS Brasil Transportes anualmente vem 
renovando sua frota de veículos locados e o impacto pode ser verificado através da aquisição de novos veículos, máquinas e 
equipamentos, no montante de R$134.634 em 2023 (R$78.241 em 2022) conforme nota 11. 1.4 Reforma Tributária sobre o 
consumo: Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional (“EC”) no 132, que estabelece a Reforma 
Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. Vários temas, inclusive as alíquotas dos novos tributos, ainda estão pendentes de regu- 
lamentação por Leis Complementares (“LC”), que deverão ser encaminhadas para avaliação do Congresso Nacional no prazo 
de 180 dias. O modelo da Reforma está baseado num IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma federal (Contribui- 
ção sobre Bens e Serviços - CBS) e uma sub-nacional (Imposto sobre Bens e Serviços - IBS), que substituirá os tributos PIS, 
COFINS, ICMS e ISS. Foi também criado um Imposto Seletivo (“IS”) - de competência federal, que incidirá sobre a produção, 
extração, comercialização ou importação de bens e serviços prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos de LC. Have- 
rá um período de transição de 2024 até 2032, em que os dois sistemas tributários - antigo e novo - coexistirão. Os impactos da 
Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do início do período de transição, somente serão plenamente 
conhecidos quando da finalização do processo de regulamentação dos temas pendentes por LC. Consequentemente, não há 
qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2028. 

2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRÁTICAS MATERIAIS. 

2.1 Declaração de conformidade (com relação ao Comitê de Pronunciamentos Contábeis - “CPC”): As demonstrações fi- 
nanceiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as práticas incluídas 
na legislação societária Brasileira e os pronunciamentos técnicos, as orientações e as interpretações técnicas emitidas pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”). Estas demonstra- 
ções financeiras foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria em 30 de abril de 2024. Todas as informações rele- 
vantes próprias das Demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas 
pela Administração na sua gestão. 2.2 Base de mensuração: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram 
preparadas considerando o custo histórico como base de valor, que, no caso de determinados no caixa e equivalente de caixa, 
além dos títulos e aplicações financeira (Nota 2.16) tem seu custo ajustado para refletir a mensuração ao valor justo. A prepara- 
ção de demonstrações financeiras individuais e consolidadas requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação das políticas contábeis da Compa- 
nhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexidade, bem como as áreas nas quais premis- 
sas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na nota 2.20. 2.3 Moeda funcional e 
moeda de apresentação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram apresentadas em Reais (“R$”), que é 
a moeda funcional e de apresentação da Companhia. A moeda funcional foi determinada em função do ambiente econômico de 
suas operações. Os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.4 Base 
de consolidação: a) Controladas: A Companhia controla uma entidade quando está exposto a, ou tem direito sobre, os retor- 
nos variáveis advindos de seu envolvimento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder 
sobre a entidade. As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a 
partir da data em que a Companhia obtiver o controle até a data em que o controle deixa de existir. Nas demonstrações financei- 
ras individuais da Companhia, as informações financeiras de controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência 
patrimonial. b) Operação em conjunto: A operação em conjunto existe quando as partes integrantes que detêm o controle 
conjunto do negócio têm direitos sobre os ativos e têm obrigações pelos passivos relacionados ao negócio. A Companhia man- 
tém operações em conjunto no consórcio Sorocaba na qual os empreendedores mantêm acordo contratual que estabelece o 
controle conjunto das operações. Consórcios possuem regulamentação específica para o desenvolvimento de suas atividades e 
apesar de possuir controles contábeis individuais, seu registro é realizado nos livros contábeis de seus participantes pela parti- 
cipação de cada um, desta forma, estão inseridas nas demonstrações financeiras consolidadas da Companhia, na proporção de 
sua participação. c) Investimentos em entidades controladas em conjunto: Os investimentos da Companhia em entidades 
contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial compreendem suas participações em entidades com controle conjunto 
(joint venture). Controle conjunto existe quando decisões sobre as atividades relevantes exigem o consentimento unânime das 
partes que compartilham o controle. Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo custo, o qual inclui os gastos com a 
transação. Após o reconhecimento inicial, as demonstrações financeiras incluem a participação da Companhia no lucro ou pre- 
juízo líquido do exercício e outros resultados abrangentes da investida até a data em que há controle conjunto. d) Transações 
eliminadas na consolidação: Saldos e transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas não realizadas derivadas de 
transações intragrupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registradas por equivalên- 
cia patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da participação da Companhia na investida. Perdas não rea- 
lizadas são eliminadas da mesma maneira de que os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja evi- 
dência de perda por redução ao valor recuperável. 2.5 Caixa e equivalentes de caixa: Incluem o caixa, contas bancárias e 
investimentos de curto prazo com liquidez imediata, em um montante conhecido de caixa e com baixo risco de variação no valor 
de mercado, que são mantidos com a finalidade de gerenciamento dos compromissos de curto prazo da Companhia. Esses in- 
vestimentos são avaliados ao custo, acrescidos de juros até a data do balanço, e marcados à mercado sendo o ganho ou a 
perda registrada no resultado do exercício. 2.6 Estoques: Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor 
realizável líquido. Os custos dos estoques são avaliados ao custo médio de aquisição e incluem gastos incorridos na aquisição 
de estoques e outros custos incorridos em trazê-los às suas localizações e condições existentes. O valor realizável líquido é o 
preço estimado de venda no curso normal dos negócios, deduzido dos custos estimados de conclusão e despesas de vendas. 
provisão de materiais de baixo giro é efetuada com base na quantidade existente em estoque, valor e consumo médio dos ma- 
teriais, conforme as premissas da política de baixo giro da Companhia, a qual orienta a constituição de 100% sobre o valor do 
item do estoque sem movimentação há mais de 12 (doze) meses. 2.7 Ativo imobilizado disponibilizado para venda (Renova- 
ção de frota): Para atendimento dos seus contratos de prestação de serviços de locação a Companhia renova constantemente 
sua frota. Os veículos disponibilizados para substituição são reclassificados da rubrica imobilizado para “Ativo imobilizado dispo- 
nibilizado para venda”. Os valores são apresentados pelo menor valor entre o saldo líquido contábil, que é o resultado do valor 
de aquisição menos a depreciação acumulada até a data em que os bens foram disponibilizados para venda, e os seus valores 
justos deduzidos dos custos estimados para vendê-los. Esses bens estão disponíveis para venda imediata em suas condições 
atuais e sua venda em prazo inferior a um ano é altamente provável. Conforme a demanda, como em períodos de alta sazonali- 
dade, os veículos podem novamente ser direcionados para utilização nas operações. Quando isso ocorre, os bens retornam para 
a base de ativo imobilizado e a depreciação respectiva volta a ser contabilizada. 2.8 Imobilizado: a) Reconhecimento e men- 
suração: Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, deduzido de depreciação acumulada e 
quaisquer perdas acumuladas por redução ao valor recuperável (“impairment”), quando aplicável. Também fazem parte do Imo- 
bilizado, equipamentos e peças de aplicação nas obras de ampliação estocados no almoxarifado que são avaliados ao custo 
médio de aquisição, que não excede ao valor de realização. O custo desses bens inclui gastos incorridos na aquisição, transpor- 
te e armazenagem dos materiais. Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico 
futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante da baixa do ativo (calculado como sendo a diferen- 
ça entre o valor líquido da venda e o valor contábil do ativo) são incluídos na demonstração do resultado no exercício em que o 
ativo for baixado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhecidos no resultado do exercí- 
cio. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais (componen- 
tes principais) de imobilizado. b) Custos subsequentes: Gastos subsequentes são capitalizados apenas quando é provável que 
benefícios econômicos futuros associados com os gastos sejam auferidos pela Companhia. Gastos de manutenção e reparos 
recorrentes são reconhecidos no resultado quando incorridos. c) Depreciação: A depreciação é calculada para amortizar o 
custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil 
estimada dos itens. Desta forma, as taxas de depreciação variam de acordo com o tipo de bem comprado, o valor pago, a data 
e o valor estimado de venda (método de depreciação por uso e venda). A depreciação de bens utilizados diretamente na presta- 
ção de serviços de locação compõe o custo da prestação de serviços de locação e a depreciação dos demais itens do ativo 
imobilizado está registrada como despesa. A Companhia adota o procedimento de revisar anualmente as estimativas do valor de 
mercado esperado no final da vida útil econômica de seus ativos imobilizados, acompanha regularmente as estimativas de sua 
vida útil econômica utilizadas para determinação das respectivas taxas de depreciação e amortização e sempre que necessário 
são efetuadas análises sobre a recuperabilidade dos seus ativos. O valor residual e vida útil dos ativos e os métodos de depre- 
ciação são revistos no encerramento de cada exercício, e ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. As taxas médias 
de depreciação dos bens para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022, estão demonstradas na nota explicativa 
11. d) Redução ao valor recuperável (“impairment”): Os valores contábeis dos ativos não financeiros são revistos a cada data 
de balanço para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, então o valor recuperável do 
ativo é estimado. Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2023, não foram observados indicativos, os quais a Companhia 
fosse requerido a realizar uma estimativa formal do valor presente recuperável. 2.9 Intangível: 2.9.1 Softwares: As licenças de 
softwares são capitalizadas com base nos custos incorridos para sua aquisição e implantação. Esses custos são amortizados 
durante a vida útil estimada dos softwares. Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, 
conforme incorridos. 2.9.2 Concessões: A controlada CS Mobi é um contrato de parceria público-privada, na modalidade con- 
cessão, para a revitalização das vias e logradouros públicos da região central, gestão do Mercado Municipal Miguel Sutil com 
implementação, operação, e manutenção de estacionamento rotativo e de mobiliário urbano, com foco na melhoria da mobilida- 
de urbana municipal. O prazo de concessão é de 30 (trinta) anos com possibilidade de prorrogação. Em 31 de dezembro de 2023 
a Companhia não havia registrado a concessão, pois a Companhia encontrava-se em fase pré-operacional: fase de capacitação 
dos usuários, com o veículo OCR (veículo de fiscalização) pronto, smartphones e parquímetros instalados, colaboradores capa- 
citados para o posto de atendimento e, o mercado demolido. A Companhia tem previsão de entrar em operação comercial no 
primeiro trimestre de 2024. 2.10 Arrendamentos: No início de um contrato, a Companhia avalia se um contrato é ou contém um 
arrendamento. Um contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um ativo 
identificado por um período de tempo em troca de contraprestação. Para avaliar se um contrato transfere o direito de controlar o 
uso de um ativo identificado, a Companhia utiliza a definição de arrendamento do CPC 06 (R2). (i) Como arrendatária: No início 
ou na modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, a Companhia aloca a contraprestação no 
contrato a cada componente de arrendamento com base em seus preços individuais. No entanto, para os arrendamentos de 
propriedades, a Companhia optou por não separar os componentes que não sejam de arrendamento e contabilizam os compo- 
nentes de arrendamento e não arrendamento como um único componente. A Companhia reconhece um ativo de direito de uso 
e um passivo de arrendamento na data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é mensurado inicialmente ao custo, 
que compreende o valor da mensuração inicial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de arrenda- 
mento efetuados até a da data de início, mais quaisquer custos diretos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos 
custos a serem incorridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacente, restaurando o local em que está 
localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida pelos termos e condições do arrendamento, menos quaisquer 
incentivos de arredamentos recebidos. O ativo de direito de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear desde a 
data de início até o final do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento transfira a propriedade do ativo subjacente ao 
arrendatário ao fim do prazo do arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de uso refletir que o arrendatário exercerá a 
opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é determi- 
nada na mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por 
redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do passivo de arrendamento. O passivo 
de arrendamento é mensurado inicialmente ao valor presente dos pagamentos do arrendamento que não são efetuados na data 
de início, descontados pela taxa de juros nominal implícita no arrendamento ou, se essa taxa não puder ser determinada ime- 
diatamente, pela taxa de empréstimo incremental da Companhia. A Companhia usa sua taxa incremental sobre empréstimos 
como taxa de desconto, que é calculada obtendo taxas de juros de várias fontes externas de financiamento e fazendo alguns 
ajustes para refletir os termos do contrato e o tipo do ativo arrendado. Os pagamentos de arrendamento incluídos na mensuração 
do passivo de arrendamento compreendem o seguinte: * pagamentos fixos, incluindo pagamentos fixos na essência e os créditos 
de PIS/COFINS; * pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de índice ou taxa, inicialmente mesurados utilizando 


o índice ou taxa na data de início; * valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo com as garantias de 
valor residual; e * o preço de exercício da opção de compra se o arrendatário estiver razoavelmente certo de exercer essa opção, 
e pagamentos de multas por rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir o arrendatário exercendo a opção 
de rescindir o arrendamento. O passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o método dos juros 
efetivos. E remensurado quando há uma alteração nos pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração em índice 
ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam pagos de acordo com a garantia de valor residual, se a Com- 
panhia alterar sua avaliação se exercerá uma opção de compra, extensão ou rescisão ou se há um pagamento de arrendamen- 
to revisado fixo em essência. Quando o passivo de arrendamento é remensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste corres- 
pondente ao valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no resultado se o valor contábil do ativo de direito de uso 
tiver sido reduzido a zero. A Companhia apresenta ativos de direito de uso que não atendem à definição de propriedade para 
investimento em “ativo imobilizado” e passivos de arrendamento em “arrendamentos a pagar” no balanço patrimonial. Arrenda- 
mentos de ativos de curto prazo e baixo valor: A Companhia classifica seus arrendamentos operacionais de acordo com os 
critérios apresentados no CPC 06 (R2), tais como: * não reconhece ativos e passivos de direito de uso para arrendamentos cujo 
prazo de arrendamento se encerra dentro de 12 meses da data da aplicação inicial; e não reconhece ativos e passivos de direito 
de uso para arrendamentos de ativos de baixo valor (por exemplo, equipamentos de TIl); * exclui os custos diretos iniciais da 
mensuração do ativo de direito de uso na data da aplicação inicial; e Ħ utiliza retrospectivamente ao determinar o prazo do arren- 
damento. (ii) Como arrendadora: No início ou na modificação de um contrato que contém um componente de arrendamento, a 
Companhia aloca a contraprestação no contrato a cada componente de arrendamento com base em seus preços independentes. 
Quando a Companhia atua como arrendadora, determina, no início da locação, se cada arrendamento é um arrendamento finan- 
ceiro ou operacional. Para classificar cada arrendamento, a Companhia faz uma avaliação geral se o arrendamento transfere 
substancialmente todos os riscos e benefícios inerentes à propriedade do ativo subjacente. Se for esse o caso, o arrendamento 
é um arrendamento financeiro; caso contrário, é um arrendamento operacional. Como parte dessa avaliação, a Companhia 
considera certos indicadores, como se o prazo do arrendamento é equivalente à maior parte da vida econômica do ativo subja- 
cente. Quando a Companhia é uma arrendadora intermediária ela contabiliza seus interesses no arrendamento principal e no 
subarrendamento separadamente. Ela avalia a classificação do subarrendamento com base no ativo de direito de uso resultante 
do arrendamento principal e não com base no ativo subjacente. Se o arrendamento principal é um arrendamento de curto prazo 
que a Companhia, como arrendatária contabiliza aplicando a isenção descrita acima, ela classifica o subarrendamento como um 
arrendamento operacional. Se um acordo contiver componentes de arrendamento e não arrendamento, a Companhia aplicará o 
CPC 47 para alocar a contraprestação no contrato. A Companhia aplica os requisitos de desreconhecimento e redução ao valor 
recuperável do CPC 48 ao investimento líquido no arrendamento (nota 2.8 (d)). A Companhia também revisa regularmente os 
valores residuais não garantidos estimados, utilizados no cálculo do investimento bruto no arrendamento. A Companhia reconhe- 
ce os recebimentos de arrendamento decorrentes de arrendamentos operacionais como receita pelo método linear ao longo do 
prazo do arrendamento como parte de suas receitas operacionais. 2.11 Ativos reconhecidos a partir dos custos para o 
cumprimento de um contrato: A Companhia reconhece ativos relacionados aos custos para o cumprimento de exigências 
estabelecidas no edital e são tratados no escopo do CPC 47/IFRS15 - Receita de contrato com Cliente, apresentados no balan- 
ço patrimonial na rubrica “ativos para cumprimento de contratos” no ativo circulante e não circulante, uma vez que não são ele- 
gíveis para reconhecimento como ativos sob nenhuma outra norma contábil. A Companhia utiliza as principais premissas para 
avaliar os ativos contratuais: (a) custos atrelados diretamente ao edital ou ao contrato previsto que a entidade pode especifica- 
mente identificar, como por exemplo custos relativos a serviços a serem prestados de acordo com a renovação de contrato 
existente ou custos para projetar o ativo a ser transferido, de acordo com contrato específico; (b) custos que geram ou aumentam 
os recursos da entidade para cumprimento das obrigações de desempenho no futuro; e (c) espera-se que os custos sejam recu- 
perados. O ativo é amortizado pelo método linear ao longo do contrato específico ao qual está relacionado, de forma consisten- 
te com o padrão de reconhecimento da receita associada e as amortizações foram reconhecidas como custo de prestação de 
serviços durante o exercício de 2023. 2.12 Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos (“IRPJ e CSLL”: 
As despesas de imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem os impostos corrente e diferido. Os impostos 
sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado. Os encargos de imposto de renda e da contribuição social sobre 
o lucro, corrente e diferido, é calculado com base nas leis tributárias vigentes na data do balanço. A Administração avalia, perio- 
dicamente, as posições assumidas pela Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situações em que 
a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valo- 
res estimados de pagamento às autoridades fiscais. O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são apresentados 
líquidos, por entidade contribuinte, no passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipada- 
mente pagos excedem o total devido na data do relatório, e se existir um direito legal e exequível de compensar os passivos com 
os ativos fiscais, e se estiverem relacionados aos impostos lançados pela mesma autoridade fiscal. O imposto de renda e a 
contribuição social sobre lucro diferidos são reconhecidos sobre as diferenças temporárias entre as bases fiscais dos ativos e 
passivos e seus valores contábeis nas demonstrações financeiras. Entretanto, o imposto de renda e a contribuição social diferi- 
dos não são contabilizados se resultar do reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja uma 
combinação de negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil, nem o lucro tributável (prejuízo fiscal). 
Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na 
extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais serão utilizados. Os lucros tri- 
butáveis futuros são determinados com base na reversão de diferenças temporárias tributáveis relevantes. Se o montante das 
diferenças temporárias tributáveis for insuficiente para reconhecer integralmente um ativo fiscal diferido, serão considerados os 
lucros tributáveis futuros, ajustados para as reversões das diferenças temporárias existentes, com base nos planos de negócios 
da Companhia. O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativo são reconhecidos somente na proporção da probabili- 
dade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam ser usadas. O imposto de 
renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do 
adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente anual para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição 
social sobre o lucro líquido e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 
30% do lucro real do exercício. 2.13 Provisões gerais: Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação 
presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento passado, é provável que benefícios econômicos sejam re- 
queridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. Quando a Companhia espe- 
ra que o valor de uma provisão seja reembolsado, no todo ou em parte, por exemplo, por força de um contrato de seguro, o re- 
embolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas quando o reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a 
qualquer provisão é apresentada na demonstração do resultado, líquida de qualquer reembolso. 2.14 Provisão para demandas 
judiciais e administrativas: A Companhia é parte de diversos processos judiciais e administrativos. Provisões são constituídas 
para todas as contingências referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para 
liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da probabilidade de perda inclui a ava- 
liação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais 
e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajusta- 
das para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais 
ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 2.15 Redução ao valor recupe- 
rável (“impairment”) de ativos financeiros: A Companhia reconhece provisões para perdas esperadas de créditos sobre ati- 
vos financeiros mensurados ao custo amortizado. A provisão para perda em um montante igual à perda de crédito esperada para 
a vida inteira. A Companhia utiliza uma “matriz de provisão” simplificada para calcular as perdas esperadas para seus recebíveis 
comerciais, segundo a qual o montante das perdas esperadas é definido de modo “ad hoc”. A matriz de provisão é baseada nos 
percentuais de perda histórica observadas ao longo da vida esperada dos recebíveis e é ajustada para clientes específicos de 
acordo com as estimativas futuras e fatores qualitativos, tais como, capacidade financeira do devedor, garantias prestadas, rene- 
gociações em curso, entre outros que são monitorados. Esses fatores qualitativos são monitorados mensalmente por um comitê, 
denominado comitê de crédito e cobrança. Os percentuais de perda histórica e as mudanças nas estimativas futuras são revistos 
a cada período de divulgação ou sempre que algum evento significativo ocorra com indícios que pode haver uma mudança sig- 
nificativa nesses percentuais. Para as perdas de crédito esperadas associadas aos títulos, valores mobiliários e aplicações finan- 
ceiras classificados ao custo amortizado, a metodologia de “impairment' aplicada depende do aumento significativo do risco de 
crédito da contraparte. Na nota explicativa 6.1.a (ii) é detalhado como a Companhia determina se houve um aumento significati- 
vo no risco de crédito. A provisão para perdas para ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado é deduzida do valor 
contábil bruto dos ativos. O valor contábil bruto de um ativo financeiro é baixado quando a Companhia não tem expectativa razo- 
ável de recuperar o ativo financeiro em sua totalidade ou em parte. Com relação a clientes individuais, a Companhia adota a 
política de baixar o valor contábil bruto após 24 meses e validação do Comitê Financeiro, que avalia individualmente os clientes 
com base na experiência histórica de recuperação de ativos similares. A Companhia não espera nenhuma recuperação signifi- 
cativa do valor baixado. No entanto, os ativos financeiros baixados podem ainda estar sujeitos à execução de crédito para o 
cumprimento dos procedimentos da Companhia para a recuperação dos valores devidos. 2.16 Instrumentos financeiros: Os 
instrumentos financeiros da Companhia são representados pelo caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras vincula- 
das, contas a receber, partes relacionadas, fornecedores e concessão de serviço público. O reconhecimento inicial desses ativos 
e passivos financeiros são feitos apenas quando a Companhia se torna parte das disposições contratuais dos instrumentos e 
são reconhecidos pelo valor justo acrescido, para instrumentos que não sejam reconhecidos pelo valor justo por meio do resul- 
tado, por quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, a Companhia classifica os ativos 
e passivos financeiros como subsequentemente mensurados ao: - Custo amortizado: quando os ativos e passivo financeiros são 
mantidos com o objetivo de receber os fluxos de caixa contratuais e os termos contratuais desses ativos devem originar, exclu- 
sivamente, fluxos de caixa decorrentes de pagamento de principal e juros sobre o valor do principal em aberto e - Valor justo por 
meio do resultado (“VJR”): quando os ativos financeiros não são mensurados pelo custo amortizado, valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes ou quando são designados como tal no reconhecimento inicial. Os instrumentos financeiros são 
designados a mensuração pelo valor justo por meio do resultado quando a Companhia gerencia e toma as decisões de compra 
e venda de tais investimentos, com base em seu valor justo e de acordo com a estratégia de investimento e gerenciamento de 
risco documentado pela Companhia. Após reconhecimento inicial, custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado 
quando incorridos, bem como os resultados de suas flutuações no valor justo. Os ativos ou passivos financeiros são compensa- 
dos e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a Sociedade tenha atualmente um direito 
legalmente executável de compensar os valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou de realizar o ativo e 
liquidar o passivo simultaneamente. Estimativa do valor justo: Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes e 
contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil, menos a perda (impairment) no caso de contas a receber, estejam próximos 
de seus valores justos. A tabela abaixo classifica os ativos e passivos contabilizados ao valor justo de acordo com o método de 
avaliação. Os diferentes níveis foram definidos como segue: * Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para 
ativos e passivos idênticos. Os preços cotados incorporam as premissas do mercado no que diz respeito a alterações climáticas, 
tais como o aumento das taxas de juros e da inflação. * Nível 2 - informações, além dos preços cotados incluídas no nível 1, que 
são observáveis pelo mercado para o ativo ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, deri- 
vados dos preços). 2.17 Uso de estimativas de julgamentos: Na preparação das demonstrações financeiras, a Administração 
utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os valores repor- 
tados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premis- 
sas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. A companhia não possui 
estimativas que possuem risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos no 
exercício a findar-se em 31 de dezembro de 2028. 2.18 Receitas de contrato com clientes: A receita é mensurada com base 
na contraprestação especificada no contrato com o cliente. A Companhia reconhece a receita quando transfere o controle sobre 
o produto ou serviço ao cliente. As informações sobre a natureza e a época do cumprimento de obrigações de desempenho em 
contratos com clientes, estão descritas abaixo: 2.18.1 Receita de locação: A receita é mensurada com base na contraprestação 
especificada no contrato com o cliente. A Companhia reconhece a receita quando transfere o controle sobre o produto ou servi- 
ço ao cliente. As informações sobre a natureza e a época do cumprimento de obrigações de desempenho em contratos com 
clientes, estão descritas abaixo: a) Natureza da receita, incluindo condições de pagamento significativos: locação de veí- 
culos para gestão e terceirização de frotas. As faturas para locação são emitidas no mês subsequente à locação, onde os valores 
anteriormente provisionados mediante a competência são estornados, conforme boletim de medição aprovado pelo cliente e: 
b) Reconhecimento da receita conforme o CPC 06 (R2): é reconhecida ao longo do tempo conforme a utilização dos veículos. 
O valor da receita a ser reconhecida é avaliado com base no tempo de utilização do ativo pelo cliente. 2.18.2 Receita de venda 
de ativos desmobilizados a) Natureza da receita, incluindo condições de pagamento significativos: após o término do 
contrato de locação com seus clientes, a Companhia desmobiliza e vende os veículos que ficam disponibilizados em seus pátios 
e através de plataforma de venda online. Os clientes obtêm controle dos veículos desmobilizados quando da entrega, mediante 
a transferência de risco. As faturas emitidas, são liquidadas por meio de débito em conta, boleto e cartão de crédito. b) Reconhe- 
cimento da receita conforme o CPC 47: a receita de veículos desmobilizados é reconhecida quando os produtos são entregues 
e aceitos pelos clientes. 2.18.3 Receita de transporte de passageiros: a) Natureza da receita, incluindo condições de pa- 
gamento significativos: serviços de transporte público municipal de passageiros. O serviço ocorre no momento da utilização 
do transporte público pelo passageiro, e é recebido até o décimo quinto dia do mês subsequente da secretária de transporte do 
município. b) Reconhecimento da receita conforme o CPC 47: a receita de transporte público municipal de passageiros é re- 
conhecida quando a prestação de serviços é realizada, ou seja, na utilização do transporte pelo passageiro. 2.18.4 Receita de 
serviços de limpeza e coleta urbana: a) Natureza da receita, incluindo condições de pagamento significativos: serviços 
de limpeza e coleta urbana são realizadas diariamente e são cobrados mediante medição da tonelagem de lixo coletada e lim- 
peza efetuada. As faturas são emitidas e recebidas no mês subsequente à prestação do serviço. b) Reconhecimento da recei- 
ta conforme o CPC 47: é reconhecida ao longo do tempo conforme a prestação dos serviços. O valor da receita a ser reconhe- 
cida é avaliado com base em avaliações de progresso do trabalho realizado. 2.19 Benefícios a empregados: 2.19.1 Benefícios 
de curto prazo: Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são reconhecidas como despesas de pessoal conforme 
o serviço correspondente seja prestado. O passivo é reconhecido pelo montante do pagamento esperado caso a Companhia 
tenha uma obrigação presente legal ou construtiva de pagar esse montante em função de serviço passado prestado pelo em- 
pregado e a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. 2.19.2 Transações com pagamentos baseados em ações: O 
valor justo na data de outorga dos acordos de pagamentos baseados em ações da Simpar concedidos aos empregados é reco- 
nhecido como despesas de pessoal, com um correspondente aumento no patrimônio líquido, durante o período em que os em- 
pregados adquirem incondicionalmente o direito aos prêmios. O valor reconhecido como despesa é ajustado para refletir o nú- 
mero de prêmios para o qual existe a expectativa de que as condições de serviço e de desempenho serão atendidas, de tal 
forma que o valor final reconhecido como despesa seja baseado no número de prêmios que efetivamente atendam às condições 
de serviço e de desempenho na data de aquisição (vesting date). 2.20 Capital social: 2.20.1 Distribuição de lucros e juros 
sobre capital próprio: A distribuição de lucros e os juros sobre capital próprio para os sócios da Companhia são reconhecidos 
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como um passivo nas demonstrações financeiras ao final do exercício, com base no contrato social da Companhia. O benefício 
fiscal dos juros sobre capital próprio é reconhecido na demonstração de resultado. 2.21 Uso de estimativas de julgamentos: 
Na preparação das demonstrações financeiras, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a 
aplicação das políticas contábeis da Companhia e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados 
reais podem divergir dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimati- 
vas são reconhecidas prospectivamente. As informações sobre relacionadas a premissas e estimativas que possuem risco sig- 
nificativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos no exercício a findar-se em 31 de dezem- 
bro de 2023 estão incluídas nas seguintes notas explicativas: a) Perdas esperadas (“impairment') de contas a receber: 
mensuração de perda de crédito esperada para contas a receber e ativos contratuais: principais premissas na determinação da 
taxa média ponderada de perda - nota explicativa 6.1; b) Ativo imobilizado disponível para venda - definição do valor residual - 
nota explicativa 8; c) Imobilizado (definição do valor residual e da vida útil) - nota explicativa 11; e d) Provisão para demandas 
judiciais e administrativas reconhecimento e mensuração de provisões e contingências: principais premissas sobre a probabili- 
dade e magnitude das saídas de recursos - nota explicativa 20. 


3. MUDANÇAS NAS POLITICAS CONTÁBEIS E DIVULGAÇÕES 
As seguintes alterações de normas foram emitidas pelo IASB e IFRS e entraram em vigor em 1º de janeiro de 2023: * Alteração 
ao IAS 1 e IFRS Practice Statement 2/CPC 26 (R1) - Apresentação das Demonstrações Contábeis - Divulgação de Políti- 
cas Contábeis: As alterações substituem todas as instâncias do termo “políticas contábeis significativas” por “políticas contábeis 
relevantes”, sendo fornecidos guias e exemplos para ajudar entidades a aplicar o julgamento da materialidade para a divulgação 
de políticas contábeis. e Alteração ao IAS 8/CPC 23 - Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro: as 
alterações esclarecem a distinção entre mudanças nas estimativas contábeis e mudanças nas políticas contábeis e correção de 
erros. uma vez que mudanças nas estimativas contábeis são aplicadas prospectivamente a transações futuras e outros eventos 
futuros, mas mudanças nas políticas contábeis são geralmente aplicadas retrospectivamente a transações anteriores e outros 
eventos anteriores, bem como ao período atual. e Alteração ao IAS 12/CPC 32 - Tributos sobre o Lucro: a alteração requer 
que as entidades reconheçam o imposto diferido sobre as transações que, no reconhecimento inicial, dão origem a montantes 
iguais de diferenças temporárias tributáveis e dedutíveis. Isso normalmente se aplica a transações de arrendamentos (ativos de 
direito de uso e passivos de arrendamento) e obrigações de descomissionamento e restauração, como exemplo, e exigirá o re- 
conhecimento de ativos e passivos fiscais diferidos adicionais. A adoção destas alterações não causou nenhum impacto nas 
demonstrações financeiras no exercício de adoção (1º de janeiro de 2023). 3.1 Alterações de normas novas que ainda não 
estão em vigor: As seguintes alterações de normas foram emitidas pelo IASB, mas não estão em vigor para o exercício de 2028. 
A adoção antecipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo CPC. e Alteração ao IAS 1 
“Apresentação das Demonstrações Contábeis”: de acordo com o IAS 1 - “Presentation of financial statements”, para uma 
entidade classificar passivos como não circulantes em suas demonstrações financeiras, ela deve ter o direito de evitar a liquida- 
ção dos passivos por no mínimo doze meses da data do balanço patrimonial. Em janeiro de 2020, o IASB emitiu a alteração ao 
IAS 1 “Classification of liabilities as current or non-currentf', cuja data de aplicação era para exercícios iniciados a partir de 1º de 
janeiro de 2023, que determinava que a entidade não teria o direito de evitar a liquidação de um passivo por pelo menos doze 
meses, caso, na data do balanço, não tivesse cumprido com índices previstos em cláusulas restritivas (ex.: covenants), mesmo 
que a mensuração contratual do covenant somente fosse requerida após a data do balanço em até doze meses. Subsequente- 
mente, em outubro de 2022, nova alteração foi emitida para esclarecer que passivos que contém cláusulas contratuais restritivas 
requerendo atingimento de índices sob covenants somente após a data do balanço, não afetam a classificação como circulante 
ou não circulante. Somente covenants com os quais a entidade é requerida a cumprir até a data do balanço afetam a classifica- 
ção do passivo, mesmo que a mensuração somente ocorra após aquela data. A alteração de 2022 introduz requisitos adicionais 
de divulgação que permitam aos usuários das demonstrações financeiras compreender o risco do passivo ser liquidado em até 
doze meses após a data do balanço. A alteração de 2022 mudou a data de aplicação da alteração de 2020. Desta forma, ambas 
as alterações se aplicam para exercícios iniciados a partir de 1º de janeiro de 2024. * Alteração ao IFRS 16 - “Arrendamentos”: 
a alteração emitida em setembro de 2022 traz esclarecimentos sobre o passivo de arrendamento em uma transação de venda e 
relocação (“sale and leaseback”). Ao mensurar o passivo de locação subsequente à venda e relocação, o vendedor-arrendatário 
determina os “pagamentos da locação” e os “pagamentos da locação revistos” de forma que não resulte no reconhecimento pelo 
vendedor-locatário de qualquer quantia do ganho ou perda relacionada ao direito de uso que retém. Isto poderia afetar particu- 
larmente as transações de venda e relocação em que os pagamentos do arrendamento incluem pagamentos variáveis que não 
dependem de um índice ou taxa. A referida alteração tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2024. e Alterações ao IAS 7 
“Demonstração dos Fluxos de Caixa” e IFRS 7 “Instrumentos Financeiros: Evidenciação”: a alteração emitida pelo IASB 
em maio de 2023, traz novos requisitos de divulgação sobre acordos de financiamento de fornecedores (“supplier finance arran- 
gements - SFAs”) com o objetivo de permitir aos investidores avaliar os efeitos sobre os passivos de uma entidade, os fluxos de 
caixa e a exposição ao risco de liquidez. Acordos de financiamento de fornecedores são descritos, nessa alteração, como sendo 
acordos em que um ou mais provedores de financiamento se oferecem para pagar valores que uma entidade deve aos seus 
fornecedores, e a entidade concorda em pagar de acordo com os termos e condições do acordo na mesma data, ou em uma 
data posterior, que os fornecedores são pagos. Os acordos normalmente proporcionam à entidade condições de pagamento 
estendidas, ou aos fornecedores da entidade condições de recebimento antecipado, em comparação com a data de vencimento 
original da fatura relacionada. As novas divulgações incluem as seguintes principais informações: (a) Os termos e condições dos 
acordos SFAs; (b) Para a data de início e fim do período de reporte: (i) O valor contábil e as rubricas das demonstrações finan- 
ceiras associadas aos passivos financeiros que são parte de acordos SFAs; (ii) O valor contábil e as rubricas associadas aos 
passivos financeiros em (i) para os quais os fornecedores já receberam pagamento dos provedores de financiamento e (iii) Inter- 
valo de datas de vencimento de pagamentos de passivos financeiros em (i) e contas a pagar comparáveis que não fazem parte 
dos referidos acordos SFAs. Alterações que não afetam o caixa nos valores contábeis de passivos financeiros em b(i) e concen- 
tração de risco de liquidez com provedores financeiros. O IASB forneceu isenção temporária para divulgação de informações 
comparativas no primeiro ano de adoção dessa alteração. Nesta isenção, também estão incluídos alguns saldos iniciais de 
Dn) 
Ano da Qtd. de Preço do Valor da ação na 
outorga ações exercício data da outorga 


Tranche Volatidade 


abertura específicos. Além disso, as divulgações exigidas são aplicáveis apenas para períodos anuais durante o primeiro ano de 
aplicação. A referida alteração tem vigência a partir de 1º de janeiro de 2024. Não se espera que essas alterações tenham im- 
pacto significativo sobre as demonstrações financeiras da Companhia. Não há outras normas contábeis IFRS ou interpretações 
IFRIC que ainda não entraram em vigor que poderiam ter impacto significativo sobre as demonstrações financeiras do Compa- 
nhia. As seguintes alterações de normas foram emitidas pelo IASB, mas não estão em vigor para o exercício de 2023. A adoção 
antecipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo CPC. 


23. PATRIMÔNIO LÍQUIDO 


23.1 Capital social: O capital social da Companhia, mantido pela CS Holding com 99,99% das quotas, totalmente subscrito e 
integralizado no fim dos exercícios de 31 de dezembro de 2023 e 2022 é de R$ 675.714, dividido em 675.714.248 quotas, sem 
valor nominal mentido pela atual controladora CS Holding e Locação S.A. 
Valor 
595.714 
80.000 
675.714 


Quotas 
595.714.248 
80.000.000 
675.714.248 


Saldos em 31 de dezembro de 2021 
Aumento de capital (i) 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 
Aumento de capital - -= 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 675.714 675.714.248 
(i) Em 01 de junho de 2022, o adiantamento para futuro aumento de capital realizado em 29 de dezembro de 2021, foi utilizado 
para integralização do capital social, mediante aprovação em assembleia de acionistas. A Companhia aumentou seu capital na 
importância de R$80.000 mediante a criação de 80.000.000 quotas sociais, com valor nominal de R$1,00 cada uma, mediante 
aprovação em assembleia de acionistas. 23.2 Reserva de Capital: a) Transações com pagamentos baseados em ações: 
i. Plano de opções de ações da Simpar: Os Planos da CS Transportes para opção de ações da Simpar são calculados com base 
na média da cotação das ações na B3, ponderada pelo volume de negociação nos 30 (trinta) últimos pregões anteriores do ano 
anterior da data de concessão, exceto pelo 2º lote do plano Il que é calculado e apurado com base no último balanço aprovado 
pela Companhia, que deverá ser corrigido pela variação de 100% do CDI, desde a data da outorga das opções, até a data do 
efetivo pagamento à Sociedade do preço de exercício pelo beneficiário. O valor das opções é estimado na data de concessão, 
com base no modelo Black-Scholes de precificação das opções que considera os prazos e condições da concessão dos instru- 
mentos. As opções outorgadas nos planos vigentes em 2022 foram exercidas, e para o ano de 2023 não houve plano para essa 
modalidade de opções de ações. 
Quan- 
tidade justo 
Ano da de Preço do da Volati- 
Plano outorga opções Tranche exercício opção lidade 
VII 2017 __5208 1 _R$ 9,03 8,51 42,31% 
VII 2017 __5208 2 _R$ 9,03 8,51 42,31% 11,15% 5,2 anos 01/04/2017 a 01/04/2021 04/2020 a 06/2022 
VII 2017 _10415 3 _R$ 9,03 8,50 42,31% 11,30% 5,2 anos 01/04/2017 a 01/04/2022 04/2020 a 06/2022 
Movimentação durante os exercícios: A tabela a seguir apresenta a quantidade e a média ponderada do preço de exercício e o 
movimento das opções de ações durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2023 e 2022: 
Direitos de opções Direitos de 
de ações outorgadas ações em circulação 
31.251 31251 
(31.251) (31.251) 


Taxa de 
juros 
livre de 
risco 
11,02% 


Valor 


Vida da Prazo do 
opção de aquisição exercício 
5,2 anos 01/04/2017 a 01/04/2020 04/2020 a 06/2022 


Preço médio 
do período (R$) 
8,59 


Posição em 31 de dezembro de 2021 
Ocorrências 2022 
Posição em 31 de dezembro de 2022 
Ocorrências 2023 
Posição em 31 de dezembro de 2023 


Quantidade de opções de ações 
Opções de ações Preço médio 
em circulação do exercício (R$) 
25.558 3,04 

(25.558) -= 


Outorgadas Canceladas Exercidas 
215.892 (78.344) (111.990; 

(25.558) 
(103.902) (111.990) 


Posição em 31 de dezembro de 2021 
Ocorrências 2022 

Posição em 31 de dezembro de 2022 
Ocorrências 2023 

Posição em 31 de dezembro de 2023 
ii. Plano de ações restritas e matching 
No dia 22 de outubro de 2018, por meio de Assembleia Geral Extraordinária, os acionistas aprovaram o plano de ações restritas 
que consiste na entrega de ações da Simpar (ações restritas) a colaboradores da Companhia de até 35% do valor de remunera- 
ção variável dos beneficiários a título de bônus, em parcelas anuais por quatro anos. Adicionalmente, os colaboradores poderão, 
a seu exclusivo critério, optar pelo recebimento de uma parcela adicional do valor de remuneração variável a título de bônus em 
ações da Simpar, e caso o colaborador opte por receber ações, a Simpar entregará ao colaborador 1 ação de matching para cada 
1 ação própria recebida pelo colaborador, dentro dos limites estabelecidos no programa. A outorga de direito ao recebimento de 
ações restritas e ações matching é realizada mediante a celebração de Contratos de Outorga entre a Simpar e o colaborador. 
Assim, o Plano busca (a) estimular a expansão, o êxito e a consecução dos objetivos sociais da Simpar e suas controladas; (b) 
alinhar os interesses dos acionistas da Simpar S.A. e das suas controladas aos dos colaboradores; e (c) possibilitar à Simpar e às 
suas controladas atrair e manter a elas vinculados os Beneficiários. Para cálculo do número de ações restritas a serem entregues 
ao colaborador, o valor líquido auferido pelo colaborador será divido pela média da cotação das ações da Simpar na B3, ponde- 
rada pelo volume de negociação nos 30 (trinta) últimos pregões anteriores à cada data de aquisição dos direitos relacionados às 
ações restritas. As ações restritas e matching outorgadas serão resgatadas somente após os prazos mínimos estipulados pelo 
plano e conforme suas características indicadas nas tabelas a seguir: 


215.892 


215.892 (103.902) (111.990) 


Vida da 
opção 


Prazo do 
exercício 


Dividendos 
esperado 


Tx. de jrs. 


livre risco Período de aquisição 


2020 20.449 4 R$ 5,89 4,25 
2021 19.413 4 R$ 7,98 9,98 


iii. Movimentação durante o exercício: A tabela a seguir apresenta a quantidade e o movimento das ações restritas durante os 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022: 


40,25% 
40,25% 


Quantidade de ações 
Direitos de 
ações em 
circulação 
426.988 
(207.996) 


218.992 
(144.328) 


74.664 


Direitos de 
ações 
outorgadas 
539.518 


Preço 
médio do 
Exercidos exercício (R$) 
(92.690) 


207.996 


(300.686) 
(144.328) 


(445.014) 


Canceladas 
(19.840) 


Posição em 31 de dezembro de 2021 
Transferência de administradores (i) 
Outorgas canceladas 

Posição em 31 de dezembro de 2022 
Transferência de administradores 
Outorgas canceladas 

Posição em 31 de dezembro de 2023 


3,25 


3,87 


539.518 (19.840) 


539.518 (19.840) 
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João Bosco Ribeiro de Oliveira Filho - Diretor Presidente 


Samir Moises Gilio Ferreira - Diretor Financeiro 


10,80% 04/05/2020 a 01/05/2024 01/04/2024 
9,80% 02/05/2021 a 01/05/2025 01/04/2025 


(i) Conforme reestruturação da Companhia Simpar, parte dos administradores que estavam registrados na JSL, foram transferi- 
dos para CS Brasil Transportes. O saldo acumulado na conta de reserva de capital referente a esses planos no patrimônio líqui- 
do é de R$1.196 em 31 de dezembro de 2023 (R$1.196 em 31 de dezembro de 2022). 23.3 Reserva da lucros: Para atender a 
projetos de investimentos, a Companhia poderá reter parte dos lucros do exercício, conforme disciplinado pelo art. 196 da Lei 
6404/76. Em 31 de dezembro de 2028, de acordo com a legislação constituiu reserva de R$30.007 (R$43.938 em 31 de dezem- 
bro de 2022). 23.4 Ajustes de avaliação patrimonial: Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia tem registrado na rubrica de 
ajustes de avaliação patrimonial o montante de R$2.149 (R$3.225 em 31 de dezembro de 2022). Em 31 de dezembro de 2023 
o valor de R$1.076 refere-se a ajuste de exercício anterior. 23.5 Participação de não controladores: A Companhia trata as 
transações com participações de não controladores como transações com proprietários de ativos do Grupo. Para as compras de 
participações de não controladores, a diferença entre qualquer contraprestação paga e a parcela adquirida do valor contábil dos 
ativos líquidos da controlada é registrada no patrimônio líquido. Em 31 de dezembro de 2023, a Companhia possui o valor de 
R$4.009 relacionado a participação de não controladores, composto por R$9 referente ao lucro do exercício da CS Mobi Cuiabá 
e R$4.500 de capital social da CS Mobi Cuiabá, na qual a CS Brasil Transportes detém 75% de participação. 
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0,26% 
0,26% 


5 anos 
5 anos 


Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas 


Aos Administradores e quotistas CS Brasil Transportes de Passageiros e Serviços Ambientais Ltda. (i) Ressalta-se que o relatório do auditor independente resumido foi elaborado a partir do relatório do auditor independente completo, que está devidamente 
divulgado em endereço eletrônico que se encontra referenciado após o relatório da administração dessa publicação resumida. Tipo de Opinião - Sem modificação. 
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Os episódios estão disponíveis 


nas 


principais plataformas de áudio. 


Use o QR Code para acessar. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Sabesp Mais investimentos 


Câmara quer repasse maior 
para aderir à privatização 


— Para aprovação em segundo turno do projeto que autoriza venda 
da estatal, vereadores querem elevar aportes da empresa na capital 


ELISA CALMON 
SAMUEL LIMA 
A Câmara de Vereadores de 
São Paulo tem negociado altera- 
ções para aprovar, em segundo 
turno, o texto que prevê a ade- 
são do município à privatiza- 
ção da Sabesp (Companhia de 
Saneamento do Estado). Se- 
gundo o prefeito da capital, Ri- 
cardo Nunes (MDB), entre as 
mudanças está a elevação no pa- 
tamar de investimentos que a 
companhia deve fazer na cida- 
de e do repasse ao Fundo Muni- 
cipal de Saneamento Ambien- 
tal e Infraestrutura (FMSATN). 
O texto inicial, aprovado pe- 
los vereadores no último dia 
17, determina que a empresa 
destine ao menos 20% da recei- 
tabruta obtida na prestação de 
serviços na cidade de São Pau- 
lo para investimentos em 
ações de saneamento básico e 
ambiental de interesse do mu- 
nicípio até 2029. Atualmente, 
essa taxa é de 13%. De acordo 
com Nunes, as negociações 
em curso envolvem elevar a 
obrigação ainda mais, para 
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25%. “Os próprios vereadores 
colocaram essa demanda. Esta- 
mos nesta negociação. Não sei 
se chegará a 25%, mas não será 
menor que 20%, com certeza. 
Daqui para frente só discuti- 
mos melhoras, não teremos re- 
cuos”, disse Nunes em entre- 
vista à imprensa. 

Para a segunda votação, os 
parlamentares também plane- 
jam aumentar de 3% para 5,5% 
aantecipação dorepasse dare- 
ceita projetada da Sabesp para 
os próximos cinco anos ao FM- 
SAI. Com isso, o montante sal- 
taria de R$ 1,8 bilhão para cer- 
ca de R$ 2,3 bilhões, informou 
ainda o prefeito. 

Esse adiantamento se refere 
aos 7,5% da receita da estatal a 
que o município tem direito a 
cada ano. De acordo com Nu- 
nes, nas negociações os verea- 
dores buscam o aumento dore- 
passe para 8%. 


SEM QUESTIONAMENTO. Ao ser 
questionado sobre a oposição 
política pública em relação à 
privatização da Sabesp, o pre- 
feito disse que a única discus- 
são em curso atualmente é so- 
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e 25% é o porcentual das 
receitas da Sabesp na cidade 
que os vereadores querem 
que a empresa destine para 
investimentos em sanea- 
mento e ambiental; no proje- 
to aprovado dia 17, esse va- 
lor era de 20% 


€ 5,5% é quanto os vereado- 
res querem que a Sabesp pa- 
gue em antecipações para o 
Fundo Municipal de Sanea- 
mento Ambiental e Infraes- 


trutura (FMSAT) 


bre “como melhorar a condi- 
ção contratual da Sabesp com 
o município para otimizar os 
serviços de saneamento em 
São Paulo”. 

Neste sentido, Nunes desta- 
cou que o aval à privatização 
não cabe à Prefeitura ou à 
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Residenciais com serviços de hotelaria 
ganham cada vez mais espaço no Brasil 


Por Fabricio Mitre* 
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governança, lazer, climatização de ambientes, 
alimentação à disposição e atendimento 
personalizado e 24h são alguns dos serviços 
mais valorizados na hotelaria e que qualquer 
pessoa gostaria de replicar na sua própria 
residência. Não é mesmo? 

Para os consumidores de luxo, isso já é 
possível em alguns dos principais hotéis cinco 
estrelas do mundo, que lançaram projetos que 
unem o serviço de hospitalidade com o mercado 
residencial. Embora seja um conceito comum lá 
fora, no Brasil, o modelo ainda é tímido, mas 
vem ganhando espaço nos últimos anos. 

E a aposta está ligada ao crescimento da 
demanda por imóveis de luxo, facilmente 
percebida nas ruas de São Paulo pelos novos 
edifícios em construção, sejam eles studios, 


Modelo surge como alternativa 
atraente para quem procura 
serviços exclusivos, sem 
perder a privacidade do 
conforto de um lar 


32,9% em 2023, atingindo 11,9 mil uni- 
dades comercializadas. O VGV chegou a 
R$ 35 bilhões, enquanto, no mercado geral, 
atingiu R$ 111,9 bilhões, com 195,8 mil 
unidades vendidas. 

Antes, o luxo estava associado à metragem 
ampla. Hoje, ele está ligado ao projeto como 
um todo, incluindo design, áreas comuns e 
serviços oferecidos. A sustentabilidade também 
passou de um elemento para uma necessidade. 
Já o lazer ganhou outro significado durante e 
após a pandemia. Atualmente, o consumidor 
não abre mão de qualidade de vida e bem-estar. 

Além disso, a associação de construtoras 
e incorporadoras com marcas de hotelaria tem 
sido uma saída do setor imobiliário para lidar 
com os studios, que acabaram incentivados 
pelo Plano Diretor de 2014, em São Paulo. 
A revisão da lei, feita no ano passado, tornou 
esses incentivos mais “flexíveis”, o que pode 


apartamentos pequenos ou imóveis de alto luxo, com reduzir a oferta de compactos em lançamentos futuros. 
Fato é que esse tipo de acomodação veio para ficar, 


metragens maiores. 


Um estudo da consultoria Brain, obtido pela Forbes, 
mostra que, no último ano, o mercado imobiliário da capital 
paulista cresceu 12%, com 90,2 mil apartamentos negociados, 
movimentando um VGV de R$ 50,8 bilhões. No caso do luxo e 
superluxo, o crescimento foi de 40% em 2023, de acordo com 
a pesquisa. Os números são bastante expressivos, apesar de a 


exclusiva. 


taxa de juros ter se mantido acima dos 11,75% nesse período. 


No Brasil, as vendas do segmento de luxo cresceram 


* Fabricio Mitre é CEO da Mitre Realty 


oferecendo instalações similares às de um hotel, mas com uma 
atmosfera menos corporativa, mais serviços 

e privacidade, ou seja, uma experiência 

E deve ganhar abrangência 

nacional em 2024, percorrendo cidades do 

interior, para além das grandes capitais. 
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Câmara de Vereadores. Desta 
forma, o debate agora está vol- 
tado paraa melhoria do contra- 
tual entre o município e acom- 
panhia de saneamento. 

Em relação às tarifas, Nunes 
reforçou o discurso do gover- 
no do Estado de São Paulo de 
que não haverá aumento de 
preços. Em coletiva recente, o 
Executivo paulista afirmou 
que a privatização da Sabesp 
pode levar a uma redução de 
até 10% nas tarifas social e a 
vulnerável. Para a tarifa resi- 
dencial, a queda deve ficar em 
cerca de 1%, calcula o governo. 
Jáastarifas industriais, comer- 
ciais e outras podem cair apro- 
ximadamente 0,5%. 

A aprovação do processo de 
vendada Sabesp pelo Legislati- 
vo da capital é vista como um 
passo importante para a deses- 
tatização, considerando a gran- 
de participação da cidade de 
São Paulo nas contas da com- 
panhia. Entre os cerca de 370 
municípios paulistas atendi- 
dos pela Sabesp, a cidade de 
São Paulo representa entre 
45% e 50% da receita total da 
estatal de saneamento. 


Na semana passada, a Justi- 
ça de São Paulo determinou 
que a Câmara só faça a segun- 
da votação do projeto de lei 
que autoriza a privatização 
após a realização de todas as 
audiências públicas e de ou- 
tras mais, caso necessárias. A 
intenção do presidente da 
Câmara de São Paulo, Milton 
Leite (União Brasil), porém, é 
promover a votação em segun- 
do turno do projeto já na quin- 
ta-feira. 


ADESÃO. A adesão da capital 
precisou ser discutida na 
Câmara Municipal porque alei 
de 2009, que autorizou o Exe- 
cutivo a celebrar contratos 
com a Sabesp, determina a ex- 
tinção automática da parceria 
se o “Estado vier a transferir o 
controle acionário da Sabesp à 
iniciativa privada”. 

No dia 17, a Câmara aprovou, 
por 36 votos a favor e 18 contrá- 
rios, a adesão do município à 
privatização em primeiro tur- 
no. O debate sobre o projeto de 
lei, no entanto, foi acalorado ao 
longo da sessão que durou 
mais de quatro horas. Além de 
manifestações de grupos civis 
contrários à privatização, hou- 
ve bate-boca entre os vereado- 
res durante os pronunciamen- 
tos na sessão de votação. 

Vereadores do PSOL e do PT 
criticaram o fato de a matéria 
não ter passado por todas as co- 
missões da Casa, incluindo a de 
Finanças. O vereador Sidney 
Cruz (Solidariedade), relator do 
projeto, negou falta diálogo na 
Câmara. “Não dá para falar que 
o assunto começou a ser debati- 
do ontem na primeira audiência 
pública. Estamos falando disso 
desde outubro de 2022”, disse. © 


Rateio R$ 365 milhões 


Massa falida do Banco 
Santos paga a credores 


Credores do Banco Santos, 
incluindo o grupo Caoa e a 
Hering, vão receber mais R$ 
365 milhões, no nono rateio 
da massa falida do banco de 
Edemar Cid Ferreira, que 
quebrou há quase 20 anos, 
em setembro de 2005. 
Com mais esse pagamen- 
to aos credores, chega a R$ 
3,1 bilhões até o início deste 
mês o valor em ativos recu- 
perados do Banco Santos pe- 
lo administrador judicial. O 
número é dez vezes maior 
que o esperado na época do 
início da falência. 
Inicialmente, a proposta 
era fazer o nono rateio em 
dezembro de 2023, e em vo- 
lume menor, de R$163,8 mi- 
lhões. Mas, com adiamen- 


tos, o processo teve atrasos e, 
no período, novos ativos do 
banco foram vendidos, o que 
aumentou o valor. 

Ao todo, 891 credores quiro- 
grafários (sem preferência ou 
garantia de pagamento) do 
Banco Santos vão receber re- 
cursos no nono rateiro, segun- 
do documentos judiciais, inclu- 
indo nomes como Cargill, Ho- 
telOthon, Zoomp, Seara, Sera- 
sa e Varig Logística. 

Fundador do banco, Edemar 
Cid Ferreira morreu em 13 de 
janeiro, aos 80 anos, de enfar- 
te, em São Paulo. Ferreira, que 
chegou a ser preso duas vezes 
e foi acusado de crimes finan- 
ceiros, era conhecido pela sua 
extensa coleção de obras de ar- 
teesuaicônica mansão no bair- 
ro do Morumbi, bens que fo- 
ram levados a leilão por deter- 
minação da Justiça. © 
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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 


Mensagem da Administração: É com confiança que reportamos os resultados do ano de 2023. Agradeço aos nossos Clientes, 
Fornecedores, Acionistas e, de forma especial à nossa Gente, que, com comprometimento e determinação permitiram as entre- 
gas desse ano - período em que registramos importantes avanços e que irão nos permitir seguir evoluindo de forma positiva em 
2024. Transformamos nossos indicadores de eficiência e produtividade e seguiremos evoluindo nestas frentes para avanços 
ainda maiores na nossa rentabilidade. Em 2023 tivemos receita líquida de R$1,3 bilhão com crescimento de 65,7% frente a 2022. 
Já frota total atingiu 50,1 mil carros no mesmo período, um crescimento de 28,8% frente à frota total de 38,9 mil carros em 2022. 
O crescimento da receita acima do patamar de crescimento da frota demonstra a geração de valor realizada ao longo de 2028. 
Esses indicadores nos dão confiança para continuarmos trabalhando com muita disciplina na execução do nosso planejamento 
estratégico e foco para seguirmos evoluindo em excelência operacional ao mesmo tempo em que, extraímos o máximo de valor 
dos nossos ativos e promovemos a geração de valor adequada aos nossos acionistas com a satisfação dos nossos clientes 
numa equação que garante o desenvolvimento sustentável e perene dos nossos negócios. Agradeço aos nossos colaboradores 
pelas entregas e por tudo que ainda vamos construir juntos. Aos nossos acionistas, fornecedores e clientes, nosso muito obriga- 
do pela confiança. 
João Bosco Ribeiro de Oliveira Filho 
Diretor Presidente 

1) Sobre a CS Frotas: Há 14 anos no mercado, a CS Frotas, é a maior companhia de Gestão e Terceirização de Frotas (GTF) 
dedicada ao atendimento de veículos para o setor Público e Empresas de Economia Mista. A Companhia contribui ativamente 
para a evolução do setor público com eficiência e transparência, operando para empresas de saneamento, concessionárias de 
energia, segurança e administração pública, entre outros. Os contratos são resultantes de licitações públicas realizadas com 
processos que garantem a transparência nas disputas, utilizando um modelo de gestão baseado em geração de valor de forma 
sustentável. Há 2 anos, a CS Frotas passou a integrar a Movida, trazendo consigo toda a experiência no segmento de gestão e 
terceirização de frotas, focado no setor Público e Empresas de Economia Mista. A CS Frotas tem soluções completas em seu 
portfólio de serviço: i) Customização; ii) Documentação; iii) Manutenção; iv) Dimensionamento; v) Disponibilização de veículo 
reserva dedicado; e vi) Portal do cliente para acompanhamento e gestão da frota. A Companhia possui práticas que são referên- 
cia no mercado: i) Sala de Licitações: exclusiva para uso em processos de licitações públicas. Processos auditados e certifica- 
dos por empresa independente. Equipamentos dedicados. Ambiente seguro 100% monitorado e gravado. Infraestrutura de TI. 
Acesso restrito. Sistema eletrônico de workflow que evidencia e documenta o processo licitatório. Linha Monitorada - meio obri- 
gatório para comunicação entre colaboradores e órgãos públicos; ii) Programa de Conformidade: assegurar, disseminar e 
garantir o cumprimento da legislação vigente e aplicável, normas e diretrizes internas, principalmente nas relações mantidas com 
a Administração Pública; e iii) Portal da Transparência: com acesso fácil e objetivo, o Portal da Transparência foi criado para 
dar visibilidade às contratações da CS Brasil no setor público - da licitação ao término da vigência contratual. Em junho de 2021, 
o Pacto Global da ONU reconheceu o Portal de Transparência da CS Frotas como uma das quatro práticas brasileiras escolhidas 
como exemplo de governança. 2) Cenário e Mercado: O cenário no fim de 2022 era de bastante incerteza, o mercado interna- 
cional ainda se reerguia da crise econômica causa pela pandemia da COVID-19 e o Brasil apresentava um cenário de altas taxas 
de juros e com eleições presidenciais. As estimativas para 2023 do último Boletim Focus do Banco Central de 30/12/2022 era de 
um IPCA no patamar de 5,3%, crescimento do PIB de 0,8%, câmbio do dólar de R$/US$ 5,27 e Selic de 12,25% a.a., ou seja, 
baixo crescimento, inflação moderada e alto patamar de juros. A queda das cotações internacionais das commodities impacta- 
ram positivamente na queda da inflação. Adicionalmente, a fragilidade financeira das famílias começou a melhorar no segundo 
semestre de 2023. A ampliação do poder de compra das famílias foi canalizada para serviços, o que ajuda a compreender o 
papel desempenhado pelo setor no crescimento do PIB em 2023. Por sua vez, a expansão do setor de serviços, geralmente in- 
tensivo em mão de obra, ajudou a taxa de desemprego fechar o ano de 2023 no nível de 7,8%, menor patamar registrado desde 
2014 e uma queda de 1,8 ponto percentual em relação a 2022 (9,6%), mesmo com os resultados negativos da indústria de 
transformação. A indústria de transformação apresentou quadro estagnação em 2023 mesmo com cenário de crescimento 
econômico nos demais setores. O PIB de 2023 foi liderado pelo crescimento de serviços e agropecuária e deterioração da indús- 
tria. Assim, é esperado um crescimento do PIB no patamar de 3,2% para 2023, acima do projetado pelo Boletim Focus para o 
ano. Para 2024, segundo o Boletim Focus mais recente de 15 de março de 2024, é esperado um crescimento do PIB de 1,8%, 


IPCA no patamar de 3,8%, câmbio do dólar de R$/US$ 4,95 e Selic de 9% a.a., ou seja, um ligeiro crescimento do PIB com IPCA 
dentro da meta de inflação mas com uma Selic em patamares inferiores em 2024. A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) do 
Banco Central de novembro de 2023 destacou que das 22 atividades que compõem o índice de turismo, o transporte aéreo de 
passageiros teve o maior impacto negativo influenciado pelo aumento do preço das passagens. Isso gerou uma pressão negati- 
va para o setor de transportes, para as atividades turísticas e para os serviços como um todo. Outro fator a impactar o turismo 
no mês foi a menor receita real vinda da locação de automóveis, pelo mesmo motivo, já que o aluguel de veículos, mensurado 
pelo IPCA, subiu 8,27% em novembro de 2023. A produção de automóveis e comerciais leves cresceu 1,3% no comparativo de 
2023 com 2022, segundo dados da Anfavea (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores), atingindo a pro- 
dução de 2,2 milhões de veículos no período. De acordo com dados divulgados pelo IBGE, a inflação acumulada do ano de 2023 
sobre o preço do carro novo foi de 2,37%, ao passo que em 2022 foi de 9,36%. Já em 2024, segundo a consultoria automotiva 
KBB, o valor médio dos carros novos ano-modelo 2024 no Brasil subiu 0,54% em janeiro de 2024 que, se a tendência seguir, 
seria um repasse de preço perto da inflação. Já para o mercado de Seminovos é esperado uma queda em 2024, conforme pro- 
jeção da SINDIVEL, justificada pela perspectiva da queda da inadimplência, na redução das taxas de juros e na oferta um pouco 
maior de veículos em 2024. Em junho de 2023, governo federal anunciou a Medida Provisória 1.175/23 que estabeleceu meca- 
nismos de desconto nos preços dos veículos, patrocinado pelo governo, para facilitar a compra de veículos mais sustentáveis por 
pessoas físicas e jurídicas. O programa previa a redução do preço de automóveis, caminhões, ônibus e vans como incentivo à 
renovação da frota. No total, o governo destinaria R$ 1,5 bilhão em créditos tributários - R$ 500 milhões para estímulo à troca 
por carros menos poluentes, R$ 700 milhões para caminhões e R$ 300 milhões para ônibus e vans. Para viabilizar a redução nos 
preços dos veículos, as montadoras receberam do governo créditos tributários para oferecer um desconto patrocinado, abatido 
diretamente do valor final, entre i) R$ 2 mil a R$ 8 mil nos carros; ii) R$ 33,6 mil a R$ 80,3 mil nos caminhões; e iii) R$ 38 mil a 
R$ 99,4 mil nos ônibus e vans. O programa foi temporário com duração de quatro meses. Em 2023 foram vendidos quase 14,5 
milhões de automóveis, comerciais leves, pesados e motos seminovos e usados vendidos no Brasil, um aumento de 8,7% em 
relação a 2022, quando foram vendidos 13,3 milhões de veículos, segundo dados da FENAUTO. Foi o terceiro melhor resultado 
do setor na série histórica, ficando atrás apenas de 2021, quando foram comercializados mais de 15 milhões de veículos semi- 
novos e usados, e 2019, com 14,6 milhões. Considerando apenas as vendas por dias úteis, 2023 foi melhor até do que 2019, 
com 9,1 mil veículos negociados diariamente. O acumulado de vendas de veículos com 13 anos, ou mais, foi o mais expressivo, 
com um crescimento de 13,5% em relação a 2022, chegando a um total de 5,0 milhões unidades no ano. A projeção da Fenauto 
é que 2024 consiga registrar a melhor marca da história do mercado de seminovos e usados. No entanto, considerando somen- 
te o mercado de Seminovos de 1 a 3 anos divulgado pela FENAUTO em 2023 tivemos a venda de 1,0 milhão de veículos frente 
1,1 milhão de veículos em 2022. Por fim, a Companhia segue confiante com as perspectivas positivas no mercado de aluguel de 
veículos que demonstra mudança significativa na mentalidade do consumidor quanto à mobilidade e a maneira de se relacionar 
com o veículo e das empresas quanto a terceirização de suas frotas. No ponto de vista de Seminovos, a Companhia acredita na 
tendência de melhora no final do ano de 2024 que, conforme já mencionado, possui a projeção de uma Selic em patamares in- 
feriores que poderia beneficiar a oferta de crédito de financiamento de veículos. 3) Auditoria Independente: Em conformidade 
com a Instrução CVM nº 381/08, informamos que a Companhia adota como procedimento formal consultar os auditores indepen- 
dentes PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes (“PricewaterhouseCoopers”), no sentido de assegurar-se de que a 
realização da prestação de outros serviços não venha afetar sua independência e objetividade necessária ao desempenho dos 
serviços de auditoria independente. A política da Companhia na contratação de serviços de auditores independentes assegura 
que não haja conflito de interesses, perda de independência ou objetividade. 4) Declaração da Diretoria: Em atendimento às 
disposições constantes da Instrução CVM nº 480/09, a Diretoria declara que discutiu, reviu e concordou com as opiniões expres- 
sas no relatório de auditoria dos auditores independentes e com as demonstrações financeiras relativas ao exercício social en- 
cerrado em 31 de dezembro de 2023. 


João Bosco Ribeiro de Oliveira Filho 
Diretor Presidente 


AVISO - As Demonstrações Financeiras apresentadas a seguir são Demonstrações Financeiras Resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia 
demanda a leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. 

As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente, estão disponíveis nos seguintes endereços eletrônicos: 

e Central de Downloads - / * Empresas Listadas | B3 / * Estadão RI (estadao.com.br) = https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/ 


BALANÇOS PATRIMONIAIS 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de Reais 


Ativo Notas 31/12/2023 31/12/2022 
Circulante 
Caixa e equivalentes de caixa 6.2 6.193 2.487 
Títulos e valores mobiliários 7.2 530.089 600.621 
Contas a receber 8.2 332.483 156.237 
Estoques = 3.015 2.827 
Tributos a recuperar = 2.621 21.165 
Imposto de renda e contribuição social antecipados 18.4 36.881 12.484 
Veículos desativados para renovação de frota 9.2 127.548 100.172 
Outros ativos = 47.821 33.455 
Total dos ativos circulantes 1.086.651 929.448 
Não circulante 
Contas a receber 8.2 12 5 
Tributos a recuperar — 58 58 
Depósitos judiciais 16.2 1.658 519 
Outros ativos = 6.146 631 
Total do ativo realizável a longo prazo 7.874 1.213 
Imobilizado 10.2 4.384.184 2.757.642 
Intangível = 4.267 3.402 
Total dos ativos não circulantes 4.396.325 2.762.257 
Total do ativo 5.482.976 3.691.705 
Passivo Notas 31/12/2023 31/12/2022 
Reapresentado 
nota explicativa 2.6 
Circulante 
Fornecedores 12.2 654.743 313.807 
Debêntures 13.2 128.730 179.266 
Arrendamento por direitos de uso 15.2 3.718 6.141 
Arrendamento a pagar - Instituições financeiras 14.2 a 3.045 
Obrigações trabalhistas e sociais — 8.194 3.604 
Tributos a recolher = 11.053 19.324 
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 19.2 18.278 11.916 
Outras contas a pagar e adiantamentos = 3.702 47.298 
Total dos passivos circulantes 828.418 584.401 
Não circulante 
Debêntures 13.2 1.565 -= 
Arrendamento por direito de uso 15.2 7.071 3.062 
Provisões para demandas judiciais e administrativas 16.2 102 = 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 18.2 239.733 168.151 
Outras contas a pagar e adiantamentos 142 = 
Total dos passivos não circulantes 248.613 171.213 
Patrimônio líquido 
Capital social 19.1 1.438.222 1.378.222 
Reservas de capital — 1.912.707 1.098.668 
Reservas de lucros 19.2 669.846 399.201 
Adiantamento para futuro aumento de capital 385.170 60.000 
Total do patrimônio líquido 4.405.945 2.936.091 
Total do passivo e do patrimônio líquido 5.482.976 3.691.705 


DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de Reais 


Notas 31/12/2023 31/12/2022 

Reapresentado 

nota explicativa 2.6 

Receita líquida de venda, locação, prestação de serviços e venda de ativos desmobilizados 19 1.293.053 780.587 
(-) Custo de venda, locação, prestação de serviços e venda de ativos desmobilizados (852.984) (457.709) 
(=) Lucro bruto 440.069 322.878 
Despesas comerciais 21 (9.997) (4.795) 
Despesas administrativas 21 (24.186) (20.695) 
Reversão (provisão) de perdas esperadas (“impairment”) de contas a receber 21 (4.208) (1.655) 
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 21 (350) 994 
Despesas operacionais, líquidas (38.741) (26.151) 
Lucro operacional antes das receitas, despesas financeiras e impostos 401.328 296.727 
Receitas financeiras 22 24.934 16.484 
Despesas financeiras 22 (52.673) (7.091) 
Resultado financeiro, líquido (27.739) 9.393 
(=) Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 373.589 306.120 
Imposto de renda e contribuição social - diferido 18.2 (71.582) (76.127) 
Imposto de renda e da contribuição social, líquidos (71.582) (76.127) 
Lucro líquido do exercício 302.007 229.993 


DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de Reais 


31/12/2023 31/12/2022 


Lucro líquido do exercício 302.007 229.993 
Outros resultados abrangentes = = 
Resultado abrangente do exercício 302.007 299.993 


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de Reais, exceto 
quando indicado de outra forma 


LE INFORMAÇÕES GERAIS 


A CS Brasil Frotas S.A. (“Empresa”) é uma sociedade anônima de capital fechado controlada direta da CS Brasil Participações 
e Locações S.A. (“CS Brasil Participações”) com sede na Av. Saraiva, 400, Vila Cintra - Mogi das Cruzes, São Paulo a qual detém 
25,40% de participação direta. Que tem como atividades preponderantes: locação de veículos automotores sem condutor; pres- 
tação de serviços de gerenciamento, gestão e manutenção de frota (preventiva e corretiva), podendo ainda, participar de outras 
sociedades, como sócio ou acionista. A CS Brasil Frotas S.A. (“Empresa”) também é controlada direta da Movida Locação de 
Veículos S.A. (Movida Locação) com sede na Rua Dr. Renato Paes de Barros n° 1.017, 9° andar na cidade de São Paulo a qual 
detém 60,96% de participação direta que atua no segmento de locação de veículos leves (‘rent a car’) e tem como objeto social 


DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 
Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma 


Nota 31/12/2023 31/12/2022 
Reapresentado 
nota explicativa 2.6 
Fluxo de caixa das atividades operacionais 
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social — 373.589 306.120 
Ajuste para: 
Depreciação, amortização e impairment de ativos 21 271.298 134.882 
Custo de venda de ativos desmobilizados 21 309.535 133.384 
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa 21 4.208 1.655 
Baixa de ativos 11.2 5.508 702 
(Reversão de provisão) provisão para demandas judiciais e administrativas 16.3 102 = 
Juros e variações monetárias sobre debêntures e arrendamentos 13,14 e 15 50.466 5.448 
1.014.706 582.191 
Variações no capital circulante liquido operacional 
Contas a receber 9 (180.461) (45.183) 
Estoques — (188) (323) 
Fornecedores 12 22.057 92.818 
Obrigações trabalhistas, tributos a recolher e tributos a recuperar = 14.863 (41) 
Contas a pagar e adiantamentos (43.454) 
Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes — _ (18.703) 23.184 
Variações no capital circulante liquido operacional (205.886) 70.455 
Imposto de renda e contribuição social pagos e retidos 18 (24.397) (7.684) 
Demandas judiciais e administrativas pagas 16 — (15) 
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos, arrendamentos 13e15 (214.873) (35.917) 
Compra de ativo imobilizado operacional para locação 10 (1.912.142) (1.327.352) 
Caixa (utilizado nas) atividades operacionais antes dos investimentos 
em títulos e valores mobiliários e aplicações financeiras (2.151.412) (1.370.969) 
Investimento em títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras T 70.322 (238.409) 
Caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (2.081.090) (1.609.378) 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
Adições ao ativo imobilizado para investimento e intangível 10 (2.698) (4.289) 
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (2.698) (4.289) 
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 
Captação de debêntures conversíveis em ação 13 927.500 960.000 
Amortização de arrendamentos a pagar 14e 16 (8.996) (59.806) 
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos 19.2.2 (25.000) (6.398) 
Adiantamento para futuro aumento de capital = _ 385.170 60.000 
Caixa líquido (utilizado nas) gerado pelas atividades de financiamento 1.278.674 953.796 
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 3.706 (7.224) 
Caixa e equivalentes de caixa 
No início do período - 2.487 9.711 
No final do período = 6.193 2.487 
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 3.706 (7.224) 
Informações suplementares aos fluxos de caixa 
Aquisição de ativo imobilizado por linhas de financiamento: — 
Por arrendamento de direitos de uso de imobilizado (7.403) (5.962) 
Fornecedores em aberto 318.879 40.877 


DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de Reais 


Reserva de lucros 


Adian- 
tamento Total do 
para futuro Re- Lucro Patri- 
Capital Reservas aumento serva Retenção acumu- mônio 
Nota social de capital _de capital legal de lucros lados Líquido 
Reapre- 
sentado nota 
explicativa 2.6 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.378.222 313.646 — 8.421 173.187 — 1.873.476 
Adiantamento para futuro aumento 
de capital - -= = 60.000 = — — 60.000 
Emissão de debentures conversíveis 
em ações 13.2 = 960.000 = = — 960.000 
Ajuste ao valor presente da debêntures 
conversível em ações = = (174.978) = = — (174.978) 
Lucro líquido do exercício = = = = — 229.993 229.993 
Reserva legal — - - 11.500 (11.500) — 
Juros sobre capital próprio distribuidos 19.2.2 = = = (12.400) (12.400) 
Constituição de reserva para 
investimento — -— — — 206.093 (206.093) — 
Saldos em 31 de dezembro de 2022 1.378.222 1.098.668 60.000 19.921 _ 379.280 — 2.936.09 
Adiantamento para futuro aumento 
de capital -= -= = 385.170 = — 385.170 
Aumento de capital — — 60.000 — (60.000) — = = = 
Emissão de debentures conversíveis 
em ações 13.2 = 927.500 = = — 927.500 
Ajuste ao valor presente da debêntures 
conversível em ações = = (113.461) = = — (113.461) 
Lucro líquido do exercício = = = = — 302.007 302.007 
Reserva legal = = = 15.100 (15.100) = 
Juros sobre capital próprio distribuidos 19.2.2 = = = (31.362) (31.362) 
Constituição de reserva para investimento — -= - — _ 255.545 (255.545) - 
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.438.222 1.912.707 385.170 35.021 634.825 — 4.405.94: 


principalmente a locação de veículos automotores, administração e licenciamento de marcas comerciais no ramo da locação de 
veículos sob o regime de franquia empresarial, assessoria de tecnologia aos franqueados, sistemas, treinamento, produto e 
materiais promocionais e intermediação da locação de veículos no Brasil. E também é controlada direta da Movida Participações 
S.A. (Movida Participações) com sede na Rua Dr. Renato Paes de Barros nº 1.017, 9º andar na cidade de São Paulo a qual detém 
13,64% de participação direta que atua nos segmentos de locação de veículos leves (“rent a car” ou “RAC”) e de gestão e tercei- 
rização de frotas de veículos leves (“GTF”). Como consequência e visando a consecução das atividades de locação. Em 26 de 
julho de 2021, foi celebrado um contrato de venda para a Movida Participações S.A., de 100% do capital da CS Brasil Participa- 
ções S.A. e sua controlada direta CS Frotas Ltda. A reestruturação foi efetuada mediante aumento de capital realizado pela 
Movida Participações S.A., no valor total de R$ 583.480 com a emissão de 63.381.072 novas ações ordinárias pela aquisição do 
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma 


referido investimento com parte relacionada. Em 07 de dezembro de 2021, foi aprovada a conversão das quotas da Empresa em 
ações ordinárias à razão de 1 quota por 1 ação ordinária, transformando-se a Empresa de Sociedade Limitada em uma Socie- 
dade por Ações e alterxação da razão social para CS Brasil Frotas S.A. Em 28 de dezembro de 2021, a Assembleia Geral Extra- 
ordinária da Movida Participações S.A aprovou a Cisão Parcial da CS Participações transferindo para a Movida Locações. Per- 
tencentes ao mesmo grupo econômicos, entendem que a cisão parcial se insere no contexto da reorganização administrativa, 
financeira e jurídica dos negócios da CS Participações e será realizada tendo em vista a necessidade de segregação e redistri- 
buição de determinados ativos e passivos da CS Participações em outra estrutura societária, visando otimizar sua estrutura e 
permitir que seus acionistas possam realocar tais ativos e passivos com maior eficiência. A Parcela cindida é composta (i) pelo 
investimento na CS Brasil Frotas S.A. (“CS Frotas”), sociedade operacional, correspondente a 557.587.450 ações de sua emis- 
são, representativas de, aproximadamente, 40,45% de seu capital socialtotal avaliados e (ii) pelo saldo passivo referente aos 
débitos da totalidade das 600.000 debêntures da 1º emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 
quirografária, com garantia fidejussória adicional, em série única realizada pela CS Participações em 10 de dezembro de 2020 
e avaliado, segundo o Laudo de Avaliação, em R$ 620.339. 1.1 Principais eventos ocorridos no exercício: 1.1.1 Decisão 
Supremo Tribunal Federal (“STF”) sobre a coisa julgada e matéria tributaria o fim da “coisa julgada”: Em 08 de fevereiro 
de 2023, o Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu, por unanimidade, que julgamentos individuais tidos como definitivos (deci- 
sões transitadas em julgado), favoráveis aos contribuintes, perderão suas eficácias caso o Tribunal venha, posteriormente, a se 
pronunciar contrariamente às teses defendidas pelos contribuintes. Por maioria de votos, foi decidido que a perda dos efeitos das 
decisões individuais será imediata, sem necessidade de propositura de ações rescisórias, e que os tributos e/ou contribuições 
em questão passarão a ser devidos a partir da data da publicação da decisão do STF (contrária ao contribuinte), respeitadas as 
regras constitucionais de irretroatividade e anterioridade. A CS Frotas não identificou efeitos a serem reconhecidos nas demons- 
trações contábeis de 31 de dezembro de 2023, em decorrência desta decisão. 


2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E PRINCIPAIS PRÁTICAS 
CONTÁBEIS ADOTADAS 


2.1 Declaração de conformidade com relação ao Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC: As demonstrações finan- 
ceiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos, interpretações e 
orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro (In- 
ternational Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB)) (atualmente 
denominadas “normas contábeis IFRSQ ”), incluindo as interpretações emitidas pelo IFRS Interpretations Committee (IFRICO 
Interpretations) ou pelo seu órgão antecessor, Standing Interpretations Committee (SICO Interpretations) e evidenciam todas as 
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas 
pela administração na sua gestão. As demonstrações contábeis foram preparadas considerando o custo histórico como base de 
valor, que, no caso de determinados ativos e passivos financeiros, tem seu custo ajustado para refletir a mensuração ao valor 
justo. Estas demonstrações contábeis foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria em 29 de abril de 2024. Todas 
as informações relevantes próprias das demonstrações contábeis estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas 
pela Administração na sua gestão. 2.2. Uso de estimativas, julgamento e premissas contábeis críticas: Na preparação 
destas demonstrações contábeis, a Administração utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das 
suas políticas contábeis e os valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas 
prospectivamente. 2.2.1. Julgamentos: As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se 
na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as circuns- 
tâncias. Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto (títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras): a CS Frotas 
classifica os títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras como atividades operacionais devido a utilização desses recur- 
sos a curto prazo para liquidação de fornecedores e dívidas. Estes valores aplicados não tem a finalidade de investimentos de 
longo prazo e são utilizados constantemente no ciclo operacional da Companhia. 2.2.2. Estimativas e premissas contábeis 
críticas: Com base em premissas, a CS Frotas faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimativas contábeis 
resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresentam um risco signi- 
ficativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício 
social, estão contempladas a seguir: a) Imposto de renda e contribuição social diferidos - reconhecimento de ativos fiscais dife- 
ridos: disponibilidade de lucro tributável futuro contra o qual diferenças temporárias dedutíveis e prejuízos fiscais possam ser 
utilizados - nota explicativa 18.1; b) Imobilizado (definição do valor residual e da vida útil) - nota explicativa 10; c) Veículos desa- 
tivados para renovação de frota - valor residual líquido - nota explicativa 9; d) Perdas por redução ao valor recuperável de ativos 
intangíveis - teste de redução ao valor recuperável de ativos intangíveis e ágio: principais premissas em relação aos valores re- 
cuperáveis - nota explicativa 11; e) Perdas esperadas (“impairmentf') de contas a receber: mensuração de perda de crédito es- 
perada para contas a receber e ativos contratuais: principais premissas na determinação da taxa média ponderada de perda - 
nota explicativa 8; f) Provisão para demandas judiciais e administrativas reconhecimento e mensuração de provisões e 
contingências: principais premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos - nota explicativa 16; 9) Instru- 
mentos financeiros derivativos: determinação dos valores justos - nota explicativa 5.3. 2.3. Moeda funcional e moeda de apre- 
sentação: Estas demonstrações contábeis estão apresentadas em R$ (reais), que é a moeda funcional da CS Frotas. Todos os 
saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 2.4. Mensuração ao valor 
justo: Valor justo é o preço que seria recebido na venda de um ativo ou pago pela transferência de um passivo em uma transação 
ordenada entre participantes do mercado na data de mensuração, no mercado principal ou, na sua ausência, no mercado mais 
vantajoso ao qual a CS tem acesso nessa data. O valor justo de um passivo reflete o seu risco de descumprimento (non-perfor- 
mance). O risco de descumprimento inclui, entre outros, o próprio risco de crédito da CS Frotas. Quando disponível, a CS Frotas 
mensura o valor justo de um instrumento utilizando o preço cotado num mercado ativo para esse instrumento. Um mercado é 
considerado como “ativo” se as transações para o ativo ou passivo ocorrem com frequência e volume suficientes para fornecer 
informações de precificação de forma contínua. Se não houver um preço cotado em um mercado ativo, a CS Frotas utiliza técni- 
cas de avaliação que maximizam o uso de dados observáveis relevantes e minimizam o uso de dados não observáveis. A técni- 
ca de avaliação escolhida incorpora todos os fatores que os participantes do mercado levariam em conta na precificação de uma 
transação. Se um ativo ou um passivo mensurado ao valor justo tiver um preço de compra e um preço de venda, a CS Frotas 
mensura ativos com base em preços de compra e passivos com base em preços de venda. A melhor evidência do valor justo de 
um instrumento financeiro no reconhecimento inicial é normalmente o preço da transação, ou seja, o valor justo da contrapartida 
dada ou recebida. Se a CS Frotas determinar que o valor justo no reconhecimento inicial difere do preço da transação e o valor 
justo não é evidenciado nem por um preço cotado num mercado ativo para um ativo ou passivo idêntico nem baseado numa 
técnica de avaliação para a qual quaisquer dados não observáveis são julgados como insignificantes em relação à mensuração, 
então o instrumento financeiro é mensurado inicialmente pelo valor justo ajustado para diferir a diferença entre o valor justo no 
reconhecimento inicial e o preço da transação. Posteriormente, essa diferença é reconhecida no resultado numa base adequada 
ao longo da vida do instrumento, ou até o momento em que a avaliação é totalmente suportada por dados de mercado observá- 
veis ou a transação é encerrada, o que ocorrer primeiro. Ver detalhes sobre a classificação e divulgação dos instrumentos finan- 
ceiros da CS na nota explicativa 5. 2.5. Riscos atrelados às mudanças climáticas e à estratégia de sustentabilidade: O 
setor de logística e transportes é bastante relevante no que se refere às emissões de Gases do Efeito Estufa (GEE) e, conse- 
quentemente, para as mudanças climáticas e seus impactos para a sociedade. Por isso, a CS Frotas busca operar de forma 
sustentável, desenvolvendo soluções que enderecem ou neutralizem os impactos negativos das operações. Nesse sentido, 
desde 2022 é mantida uma Política de Mudanças Climáticas que, em conjunto com a Política de Sustentabilidade, direciona 
ações de mitigação, compensação e adaptação em razão do cenário de mudanças climáticas. A CS Frotas também segue o que 
está determinado no Programa de Gestão de Emissões de Gases do Efeito Estufa por meio de sua coligada Movida Europe S.A. 
(“Movida Europe”), sociedade constituída sob as leis do Grão-Ducado de Luxemburgo (“Emissora”), de forma a contribuir com a 
meta pública de redução de 15% da intensidade de emissões de GEE até 2030. Essa meta está comprometida às emissões dos 
Sustainability-Linked Bond (SLB) em 2021. O indicador relacionado a esse compromisso considera as emissões de escopo 1, 2 
de todas as empresas do Grupo, além das categorias 4 e 13 (Tank-to-Wheel) do escopo 3. A categoria 4 inclui a queima de 
combustíveis relacionadas ao transporte e distribuição (upstream) e a categoria 13 considera as emissões relacionadas aos 
bens arrendados para terceiros (organização como arrendadora). A gestão e contribuição da CS Frotas no tema no tema é es- 
sencial para SIMPAR atingir a meta de intensidade que leva em consideração a receita líquida em milhões de reais das empresas 
do Grupo SIMPAR. A mensuração e monitoramento das emissões, bem como a meta tem apresentação trimestral ao Comitê de 
Sustentabilidade da CS Frotas, e são considerados como parte do plano de atingimento da meta, os seguintes fatores: * Manu- 
tenção de baixa idade média da frota e uso de tecnologias mais recentes; * Avaliação de aquisição de veículos e equipamentos 
elétricos e movidos a biometano; * Preferência pelo uso do etanol nos abastecimentos internos, com campanha de comunicação 
envolvendo os consumidores; * Uso de telemetria para melhor desempenho do motorista, reduzindo o consumo de combustível 
e otimizando a frota; e Ampliação da participação de fontes de energia renováveis na matriz energética, para minimizar as emis- 
sões de Escopo 2. O inventário de emissões é compilado pela companhia. O relatório de sustentabilidade é assegurado por 
auditores independentes, e divulgados anualmente. Além disso, o programa de controles é constantemente aprimorado em 
busca do objetivo traçado, engloba os escopos 1, 2 e 3 e, desde 2019, é reconhecido com Selo Ouro no Programa Brasileiro 
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GHG Protocol - um atestado externo da transparência na divulgação dessas informações. A Companhia manteve em 2023 a nota 
B no Carbon Disclosure Project (CDP), avaliação que a posiciona entre as companhias mais comprometidas com o tema das 
mudanças climáticas no setor de transporte e logística global. 2.6. Reclassificação dos saldos comparativos: Em 2023, foram 
identificados ajustes de exercícios anteriores, relacionados à retificação de erros no cálculo do Ajuste a Valor Presente das de- 
bêntures conversíveis em ações, todos no exercício de 2022, nos montantes de: « R$ 104.176 no grupo de debêntures, no pas- 
sivo; * R$ 34.150 no grupo de Reservas de capital no patrimônio líquido; * R$ 34.150 no grupo de Ajuste do Valor Presente da 
demonstração de mutação do patrimônio líquido; e R$ 70.026 no grupo de despesas financeiras na Demonstração do Resultado 
do Exercício; A referida correção afetou o passivo circulante, demonstração do resultado do exercício, demonstração de mutação 
do património líquido e demonstração do fluxo de caixa, de 31 de dezembro de 2022 e de 1º de janeiro de 2022 nesses mesmos 
valores. As demonstrações financeiras individuais de 31 de dezembro e 1º de janeiro de 2022, apresentadas para fins de com- 
paração, foram ajustadas e estão sendo reapresentadas. Conforme demonstrados nos quadros abaixo: 


Balanço Patrimonial 31/12/2022 
Passivo Notas Divulgado Ajuste Reapresentado 
Circulante 
Fornecedores 12.2 313.807 = 313.807 
Debêntures 13.2 283.442 (104.176) 179.266 
Arrendamento por direitos de uso 15.2 6.141 = 6.141 
Arrendamento a pagar - Instituições financeiras 14.2 3.045 = 3.045 
Obrigações trabalhistas e sociais = 3.604 — 3.604 
Tributos a recolher =- 19.324 = 19.324 
Dividendos e juros sobre capital próprio a pagar 19.2 11.916 = 11.916 
Outras contas a pagar e adiantamentos = 47.298 ens 47.298 
Total dos passivos circulantes 688.577 (104.176) 584.401 
Não circulante 
Arrendamento por direito de uso 15.2 3.062 = 3.062 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 18.2 168.151 = 168.151 
Total dos passivos não circulantes 171.213 - 171.213 
Patrimônio líquido 
Capital social 19.1 1.378.222 = 1.378.222 
Reservas de capital — 1.064.518 34.150 1.098.668 
Reservas de lucros 19.2 329.175 70.026 399.201 
Adiantamento para futuro aumento de capital = 60.000 = 60.000 
Total do patrimônio líquido 2.831.915 104.176 2.936.091 
Total do passivo e do patrimônio líquido 3.691.705 - 3.691.705 
Demonstração do resultado 
31/12/2022 
Demonstração de Resultado Notas Divulgado Ajuste Reapresentado 
Receita líquida de venda, locação, prestação de serviços e venda 
de ativos desmobilizados 19 780.587 = 780.587 
(-) Custo de venda, locação, prestação de serviços e venda de ativos 
desmobilizados (457.709) — (457.709) 
(=) Lucro bruto 322.878 - 322.878 
Despesas comerciais 21 (4.795) = (4.795) 
Despesas administrativas 21 (20.695) — (20.695) 
Reversão (provisão) de perdas esperadas (“impairment” de contas a receber 21 (1.655) = (1.655) 
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 21 994 = 994 
Despesas operacionais, líquidas (26.151) - (26.151) 
Lucro operacional antes das receitas, despesas financeiras e impostos 296.727 - 296.727 
Receitas financeiras 22 16.484 = 16.484 
Despesas financeiras 22 (77.117) 70.026 (7.091) 
Resultado financeiro, líquido (60.633) 70.026 9.393 
(=) Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 236.094 70.026 306.120 
Imposto de renda e contribuição social - diferido 18.2 (76.127) — (76.127) 
Imposto de renda e da contribuição social, líquidos (76.127) - (76.127) 
Lucro líquido do exercício 159.967 70.026 229.993 
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Reservas de Reservas de Reservas 
capital - capital - de capital - 
Nota Divulgado Ajuste Reapresentado 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 313.646 = 313.646 
Emissão de debentures conversíveis em ações 13.2 960.000 e 960.000 
Ajuste ao valor presente da debêntures conversível em ações — (209.128) 34.150 (174.978) 
Saldos em 31 de dezembro de 2021 1.064.518 34.150 1.098.668 
Demonstração do Fluxo de Caixa 31/12/2022 
Nota Divulgado _ Ajuste Reapresentado 
Fluxo de caixa das atividades operacionais 
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 17.2 236.094 70.026 306.120 
Ajuste para: — 
Depreciação e amortização 21 134.882 = 134.882 
Custo de venda de ativos desmobilizados 21 133.384 = 133.384 
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa 21 1.655 Ga 1.655 
Baixa de ativos 11.2 702 = 702 
Juros e variações monetárias sobre debêntures e arrendamentos 13,14e 15 75.474 (70.026) 5.448 
582.191 - 582.191 
Variações no capital circulante liquido operacional 
Contas a receber 9 (45.183) - (45.183) 
Estoques — (323) — (323) 
Fornecedores 12 92.818 = 92.818 
Obrigações trabalhistas, tributos a recolher e tributos a recuperar — (41) — (41) 
Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes — 23.780 (596) 23.184 
Variações no capital circulante liquido operacional 71.051 (596) 70.455 
Imposto de renda e contribuição social pagos e retidos 18 (7.684) = (7.684) 
Demandas judiciais e administrativas pagas 16 (15) — (15) 
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos, arrendamentos 13e15 (36.513) 596 (35.917) 
Compra de ativo imobilizado operacional para locação 10 (1.327.352) — (1.327.352) 
Caixa (utilizado nas) atividades operacionais antes dos investimen- 
tos em títulos e valores mobiliários e aplicações financeiras (1.371.564) 596 (1.370.968) 
Investimento em títulos, valores mobiliários e aplicações financeiras 7 (238.409) — (238.409) 
Caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (1.609.973) 596 (1.609.377) 
Fluxo de caixa das atividades de investimentos 
Adições ao ativo imobilizado para investimento e intangível 10 (4.289) = (4.289) 
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (4.289) - (4.289) 
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 
Captação de debêntures conversíveis em ação 13 960.000 — 960.000 
Amortização de arrendamentos a pagar 14e 16 (59.806) = (59.806) 
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos 19.2.2 (6.398) = (6.398) 
Adiantamento para futuro aumento de capital = 60.000 = 60.000 
Caixa líquido (utilizado nas) gerado pelas atividades de financiamento 953.796 - 953.796 
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (7.224) -= (7.224) 
Caixa e equivalentes de caixa — 
No início do período — 9.711 — 9.711 
No final do período - 2.487 -= 2.487 
(Redução) aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa (7.224) - (7.224) 
Variações patrimoniais que não afetaram o caixa — 
Adição de arrendamentos por direito de uso (5.962) (5.962) 
Variação no saldo de fornecedores, montadoras de veículos a pagar 40.877 40.877 
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João Paulo de Oliveira Lima 
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DECLARAÇÃO DA DIRETORIA SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS 
Em conformidade com o inciso VI do artigo 25 da Instrução CVM 480, de 7 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que revisou, 
discutiu e concordou com as Demonstrações contábeis Individuais da CS Brasil Frotas S.A. referentes ao exercício findo em 31 
de dezembro de 2023, autorizando a conclusão nesta data. 

Mogi das Cruzes, 29 de abril de 2024 


João Bosco Ribeiro de Oliveira Filho Anselmo Tolentino Soares Junior 
Diretor Presidente Diretor Financeiro 
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DECLARAÇÃO DA DIRETORIA SOBRE O RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES 


Em conformidade com o inciso V do artigo 25 da Instrução CVM 480, de 7 de dezembro de 2009, a Diretoria declara que revisou, 
discutiu e concordou com as conclusões expressas no Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações contá- 
beis Individuais da CS Brasil Frotas S.A., referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023. 
Mogi das Cruzes, 29 de abril de 2024 
João Bosco Ribeiro de Oliveira Filho Anselmo Tolentino Soares Junior 
Diretor Presidente Diretor Financeiro 
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O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ. 56.577.059/0014-16 


COMPRA REGULAMENTO FFM 2558/2024 


AFFM, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, por meio do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. Arnaldo, 
251 — Cerqueira César, São Paulo — SP torna pública a abertura do processo de compra, do tipo MENOR PREÇO, para contratação de 
empresa especializada para o fornecimento de CARRO PARA BEIRA LEITO — INTERNAÇÃO, cujos detalhes estão disponíveis no site do ICESP 
(www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM. 


PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE OSASCO 
SECRETARIA EXECUTIVA DE COMPRAS E LICITAÇÕES 


AVISO DE ALTERAÇÃO DE LOCAL/ENDEREÇO PARA O RECEBIMENTO DOS 
ENVELOPES/ABERTURA DO CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2024 
Processo nº 00.870/2024 — Secretaria de Habitação - Objeto: CREDENCIAMENTO DE EMPRESA 
(S) DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO E CONSTRUÇÃO 
DE UNIDADES HABITACIONAIS DE INTERESSE SOCIAL, DESTINADAS AO PÚBLICO ALVO 
DEFINIDO PARA O PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA, INSTITUÍDO PELA LEI FEDERAL 
Nº 14.620, DE 13 DE JULHO DE 2023, COM RECURSOS DO FUNDO DE ARRECADAMENTO 
RESIDENCIAL FAR). A Secretária Executiva de Compras e Licitações comunica a ALTERAÇÃO DO 
LOCAL/ENDEREÇO: da “Sala de Licitações” da Secretaria Executiva de Compras e Licitações, 
localizada na Rua Narciso Sturlini, n.º 161 - Centro - Osasco/SP, PARA o “Auditório da Secretaria de 
Educação”, localizada na Rua Elísio Viviani, 126 - 9º andar, Centro — Osasco/SP. Motivo: Adequação 
de Espaço. A data da Entrega dos envelopes/abertura continua inalterada, sendo dia 16 de maio de 
2024 às 10h30min. No caso da ENTREGA ANTECIPADA DOS ENVELOPES, ou seja, antes do 
dia 16/05/2024, os mesmos deverão ser entregues/protocolados na Secretaria Executiva de Compras 
e Licitações e Compras, localizado na Rua Narciso Sturlini, 161, Centro, Osasco/SP, CEP: 06018- 
100, das 8:00 às 17:00 horas. O Edital poderá ser consultado e/ou obtido no sites da Prefeitura do 
Município de Osasco e no Portal Nacional de Contratações Públicas, nos endereços eletrônicos: https:// 
transparencia.osasco.sp.gov.br/ e www.pncp.gov.br/app/editais — Visita Técnica: Conforme Edital. 
Osasco, 29 de abril de 2024. 
Meire Regina Hernandes - Secretária Executiva de Compras e Licitações 


. . 
Cruzeiro do Sul Educacional S.A. 
CNPJ nº 62.984.091/0001-02 - NIRE 35.300.418.000 - Companhia Aberta 
Ata de Reunião do Conselho de Administração Realizada em 12 de Janeiro de 2024 

No dia 12/01/2024, às 12 h, em formato exclusivamente digital (“Companhia” ou “CSED”). Presença: Presença da 
totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia. Mesa: Presidente: Wolfgang Stephan 
Schwerdtle; Secretária: Jéssica Caroline da Silva Angeiras. Deliberações: (i) acolher o pedido de renúncia do Sr. 
Rodrigo Capelato ao cargo de membro independente do Conselho de Administração e ao cargo de membro efetivo do 
Comitê de Auditoria da Companhia, conforme carta de renúncia apresentada à Companhia, nesta data, a qual se 
encontra arquivada na sede da Companhia; (ii) nomear, ad referendum da Assembleia Geral a ser convocada, 
oportunamente, para este fim, o Sr. Silvio José Genesini Junior, RG nº 5.610.359 SSP/SP, CPF/ME nº 607.689.408-34, 
para o cargo de membro independente do Conselho de Administração, em substituição ao Sr. Rodrigo Capelato, com 
mandato unificado com os demais membros do Conselho de Administração, os quais foram eleitos na Assembleia Geral 
Ordinária realizada no dia 29/04/2022, para um mandato de 2 anos; (iii) Nomear o Sr. Silvio José Genesini Junior 
para o cargo de membro efetivo do Comitê de Auditoria da Companhia, em substituição ao membro renunciante, com 
mandato unificado com os demais membros do referido Comitê, os quais foram eleitos na Reunião do Conselho de 
Administração realizada no dia 20/09/2022, para um mandato de 2 anos, iniciado a partir de 05/10/2022; O Sr. Silvio 
José Genesino Junior toma posse de seus novos cargos, mediante assinatura do termo de posse lavrado em livro 
próprio, constante do Anexo I à presente ata, tendo declarado, sob as penas da lei que não está impedida por lei 
especial, ou condenada por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, contra a 
economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou condenado à pena criminal que vede, ainda que temporariamente, 
o acesso a cargos públicos, como previsto no 81º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76 e na Instrução CVM nº 367/02. 
Encerramento: Nada mais. São Paulo, 12/01/2024. Mesa: Jéssica Caroline da Silva Angeiras - Secretária. JUCESP 
nº 90.465/24-6 em 05/03/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


LIBTTOPAR 


LOTERIA DO ESTADO DO PARANA - LOTTOPAR 
AVISO - PREGÃO ELETRÔNICO 001/2024 
PROTOCOLO: 21.916.221-9 
Torna-se público que a Loteria do Estado do Paraná, realizará Pregão Eletrônico, com critério de julgamento maior 
desconto, nos termos da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021, do Decreto n. ° 10.086, de 17 de janeiro de 2022 
e na Resolução SEAP n. ° 603, de 3 de março de 2023 e demais legislação aplicável. OBJETO: Contratação 
de empresa para empresa para o gerenciamento de abastecimento de combustíveis de veículos por postos 
credenciados, por meio de implantação e operação de um sistema informatizado e integrado com a utilização de 
cartão de pagamento magnético ou microprocessado (chip) e disponibilização de rede credenciada de postos de 
combustível, compreendendo a distribuição de gasolina, para veículos automotores, para atender a demanda da 
LOTTOPAR, conforme especificações estabelecidas neste instrumento e seus anexos. 
VALOR MÁXIMO ADMITIDO PARA AQUISIÇÃO: R$ 102.528,00 
PERÍODO DE PROPOSTAS: 
Até: às 9h do dia 14.05.2024 PERÍODO DE DISPUTA DE LANCES: 
10h do dia 14.05.2024 
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: O Edital e seus anexos disponíveis para download gratuito no sítio 
eletrônico da LOTTOPAR www.loteriasdoparana.pr.gov.br e no PNCP. Para solicitar esclarecimentos e 
providências sobre os seus termos, devendo protocolar o pedido, no prazo de até 3 (três) dias úteis antes da data 
de abertura do procedimento do pregão, em campo específico no sítio eletrônico www.comprasnet.gov.br pelo qual 
serão respondidos os esclarecimentos solicitados, no prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil 
anterior à data da abertura do certame. 


Curitiba, 30 de abril de 2024. 
Anderson Ribeiro da Silva Pregoeiro — Portaria 058/2023 Lottopar 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DOS ) 
TRANSPORTES ~N TY 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Concorrência n° 0127/2024 - UASG 393003 


N° Processo: 50600006894202436. Objeto: Contratação de empresa 
especializada para execução de remanescente parcial das obras para 
reconstrução do lote “C” da rodovia BR-319/AM, entre o km 198,2 e o km 218,2. 
Total de Itens Licitados: 1. Edital: 30/04/2024 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 
às 17h59. Endereço: Saun Quadra 3 Bloco a - Mezanino - Cgcl, Asa Norte - 
BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/edital/393003-3-90127-2024. 
Entrega das Propostas: a partir de 30/04/2024 às 08h00 no site www.gov.br/ 
compras. Abertura das Propostas: 07/06/2024 às 15h00 no site www.gov.br/ 
compras. Informações Gerais: O edital poderá ser obtido por meio dos sítios: 
www.dnit.gov.br ou www.gov.br/compras . 
NATHALIA PRADO RADEL 
Agente de Contratação 


OCTANTE OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


CNPJ/ME nº 12.139.922/0001-63 - NIRE nº 35.300.380.517 
EDITAL DE SEGUNDA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE TITULARES DOS 
CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS DO AGRONEGÓCIO DA 1º E 2º SÉRIES DA 
31º (TRIGÉSIMA PRIMEIRA) EMISSÃO DA OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 
Ficam convocados os senhores Titulares de CRA da 1º e 2º Séries da 31º Emissão de Certificados de Recebíveis do 
Agronegócio da Octante Securitizadora S.A. ("Titulares de CRA”, “Emissão” “CRA” e “Emissora”, respecti- 
vamente), em consonância com o disposto na Cláusula 13.2 do “Termo de Securitização de Créditos da 1º e 2º Sé- 
ries da 31º Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Octante Securitizadora S.A” ("Termo de 
Securitização”), a se reunirem em Assembleia Geral de Titulares de CRA (“AGT”), a ser realizada em segunda 
convocação, no dia 06 de maio de 2024, às 15h30, de modo exclusivamente digital, inclusive para fins de conta- 
bilização de votos, sem a possibilidade de participação presencial, sendo a AGT realizada por meio de videocon- 
ferência por meio da plataforma digital Microsoft Teams, na qual o acesso será liberado de forma individual após 
devida habilitação do Titular de CRA, conforme previsto neste edital. A AGT será instalada a fim de deliberar so- 
bre as seguintes Ordens do Dia: (i) Examinar, discutir e aprovar as demonstrações contábeis do Patrimônio Sepa- 
rado referente ao exercício financeiro findo em 31/12/2023; e (ii) Autorizar a Emissora e o Agente Fiduciário a pra- 
ticarem todos os atos necessários, bem como celebrarem todos os documentos essenciais à efetivação da delibe- 
ração. Informamos aos senhores Titulares dos CRA, conforme previsto no § 2º, do artigo 25, da Resolução CVM 
Nº 60, de 23 de dezembro de 2021, que serão automaticamente aprovadas as demonstrações contábeis ausentes 
de ressalvas, caso a AGT não seja instalada, inclusive em segunda convocação, em virtude do não comparecimen- 
to de quaisquer investidores. INFORMAÇÕES GERAIS: 1. Em linha com a Resolução CVM nº 60, de 23 de dezem- 
bro de 2021 ("RESOLUÇÃO CVM 60"), a AGT será realizada de modo exclusivamente digital, por meio de video- 
conferência via plataforma digital Microsoft Teams, cujo o link de acesso será disponibilizado pela Emissora aos Ti- 
tulares de CRA que enviarem os documentos de representação ao endereço eletrônico operacoesBoctante.com.br, 
com cópia ao juridicoDoctante.com.br e ao Agente Fiduciário, no endereço eletrônico gtmQvortx.com.br | 
agentefiduciarioBvortx.com.br, identificando no título do e-mail a operação (AGT|COPAGRIL). 2. Solicitamos 
que os documentos de representação sejam enviados em até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGT e 
conforme documentação abaixo: a. Quando Pessoa Física: cópia digitalizada do documento de identidade com 
foto; b. Quando Pessoa Jurídica: (a) último estatuto ou contrato social consolidado, devidamente registrado na 
junta comercial competente; (b) documentos societários comprobatórios dos poderes de representação, quando 
aplicável; e (c) documentos de identidade com foto dos representantes legais; c. Quando Fundo de Investimento: 
(a) último regulamento consolidado; (b) último estatuto ou contrato social consolidado devidamente registrado 
na junta comercial competente, do administrador ou gestor, observado a política de voto do fundo e os documen- 
tos comprobatórios de poderes em assembleia geral; (c) documentos societários comprobatórios dos poderes de 
representação, quando aplicável; e (d) documentos de identidade com foto dos representantes legais; e d. Quan- 
do Representado por Procurador: caso quaisquer titulares dos CRA indicado nos itens acima venha a ser repre- 
sentado por procurador, além dos documentos indicados anteriormente, deverá ser encaminhado a procuração 
com os poderes específicos de representação na AGT. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia, bem como 
as informações acerca do depósito dos documentos comprobatórios de representação e demais instruções refe- 
rentes ao sistema e formato da AGT estão disponíveis nos sites da (https:/Awww.octante.com.br) e da CVM 
(www.cym.gov.br); e 4. Os termos iniciados em letra maiúscula nesse edital e não definidos expressamente pos- 
suem o mesmo significado que lhes é atribuído no Termo de Securitização. Guilherme Antonio Muriano da Sil- 
va - Diretor de Securitização. Octante Securitizadora S.A. - Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP. 05.445-040. 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS 


Japão Logistica S.A. 


CNPJ nº 03.726.905/0001-31 


B23 


Demonstrações Financeiras referentes aos Exercícios findos em 31/12/2023 e de 2022 (Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto quando de outra forma indicado) 


Balanços Patrimoniais 
Ativo 

Circulante 

Caixa e equivalentes de caixa 
Dividendos a receber 

Não Circulante 

Impostos a recuperar 

investimentos em coligadas 

Total do Ativo 

Passivo e Patrimônio Líquido 
Circulante 

Contas a pagar 

Obrigações com partes relacionadas 
Dividendos mínimos obrigatórios a pagar 
Outras obrigações 

Patrimônio Liquido 

Capital social 

Reserva legal 

Reserva de lucros 

Ajustes de avaliação patrimonial 

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 


Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
1. Contexto Operacional: A Japão Logística S.A. (“Compa- 
nhia”) é uma sociedade por ações de capital fechado, com 
sede localizada na cidade de São Paulo, na Avenida Paulista, 
1.842 - 23º andar. A Companhia tem como objetivo principal 
a participação societária em outras sociedades. Em 31 de de- 
zembro de 2023, a Companhia possui participação societária 
na Libraport Campinas S.A. (“Libraport”), cujas atividades 
estão concentradas na operação, movimentação e armaze- 
nagem de cargas e contêineres de importação e exportação 
em centro logístico industrial aduaneiro no Município de Cam- 
pinas - SP, sob a permissão da Superintendência da Receita 
Federal. 2. Apresentação das Demonstrações Financei- 
ras: 2.1. Declaração de conformidade: As demonstrações 
financeiras foram preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, que compreendem aquelas 
incluídas na legislação societária brasileira e os pronuncia- 
mentos técnicos e as orientações e as interpretações técnicas 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC e 
Conselho Federal de Contabilidade - CFC. As demonstrações 
financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, ex- 
ceto por determinados instrumentos financeiros mensurados 
pelos seus valores justos, quando aplicável, conforme des- 
crito nas práticas contábeis. O custo histórico geralmente é 
baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca 
de ativos. A Administração afirma que todas as informações 
relevantes próprias das demonstrações financeiras, estão 
sendo evidenciadas, e que correspondem às utilizadas por 
ela na sua gestão, conforme Orientação Técnica OCPC 07. 3. 
Principais Práticas Contábeis: As principais práticas contá- 
beis, descritas a seguir, foram aplicadas de forma consistente 
para todos os exercícios apresentados nas demonstrações 
financeiras. a) Apuração do resultado: O resultado das ope- 
rações é apurado em conformidade com o regime contábil de 
competência. b) Moeda funcional e de apresentação: Os 
itens incluídos nas demonstrações financeiras da Companhia 
e de cada uma das controladas são mensurados usando a 
moeda do principal ambiente econômico no qual as empresas 
atuam (“moeda funcional”, sendo, nesse caso, o Real (R$). 
c) Transações e saldos em moeda estrangeira: As transa- 
ções em moeda estrangeira são convertidas para a moeda 
funcional da Companhia utilizando-se das taxas de câmbio 
vigentes nas datas das transações. Os saldos das contas de 
balanço são convertidos pela taxa de câmbio vigente nas da- 
tas de encerramento dos exercícios. Os ganhos e as perdas 
de variação cambial resultantes da liquidação dessas transa- 
ções e da conversão de ativos e passivos monetários denomi- 
nados em moeda estrangeira são reconhecidos no resultado. 
d) Instrumentos financeiros: Os ativos financeiros são re- 
conhecidos quando a Companhia e suas controladas forem 
parte das disposições contratuais do instrumento. Os ativos 
e passivos financeiros são inicialmente mensurados pelo 
valor justo. Os custos da transação diretamente atribuíveis à 
aquisição ou emissão de ativos e passivos financeiros (exceto 
por ativos e passivos financeiros reconhecidos ao valor justo 
no resultado) são acrescidos ao ou deduzidos do valor justo 
dos ativos ou passivos financeiros, quando aplicável, após o 
reconhecimento inicial. Os custos da transação diretamente 
atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros ao 
valor justo por meio do resultado são reconhecidos imedia- 
tamente no resultado, quando houver. Instrumentos financei- 
ros não derivativos incluem aplicações financeiras, contas a 
receber, assim como contas a pagar a fornecedores, sendo 
reconhecidos pelo custo amortizado. e) Caixa e equivalentes 
de caixa: Compreendem os saldos de caixa, depósitos ban- 
cários à vista e aplicações financeiras, com prazo de resgate 
de até 90 dias da data da aplicação ou consideradas de liqui- 
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PENITENCIÁRIA II DE SÃO VICENTE 
Encontra-se aberto na Penitenciária Il de São 
Vicente, situada à Rodovia Padre Manoel da 
Nóbrega, km 282 — Parque Continental — São 
Vicente/SP, licitação do tipo menor preço, na 
modalidade Pregão Eletrônico — 002/2024 e 
003/2024, visando a Aquisição de Gêneros 
Alimentícios Perecíveis — Participação 
Restrita e Participação Ampla, para consumo 
no período de 01/05/2024 a 31/08/2024. 

A licitação será realizada no dia 29/04/2024 
às 09H00hs, através do site: https://www. 
gov.br/pncp/pt-br. 

Maiores informações através do telefone 
(13) 3565-3605 em horário comercial, ou 
e-mail: finansupriOgmail.com 


PENITENCIÁRIA Il DE SÃO VICENTE 
Encontra-se aberto na Penitenciária Il de São 
Vicente, situada à Rodovia Padre Manoel da 
Nóbrega, km 282 — Parque Continental — São 
Vicente/SP, licitação do tipo menor preço, na 
modalidade Pregão Eletrônico — 006/2024 e 
007/2024, visando a Aquisição de Gêneros 
Alimentícios Estocáveis — Participação 
Restrita e Participação Ampla, para consumo 
no período de 06/05/2024 a 31/08/2024. 

A licitação será realizada no dia 06/05/2024 
às 09H00hs, através do site: https://www. 
gov.br/pncp/pt-br. 

Maiores informações através do telefone 
(13) 3565-3605 em horário comercial, ou 
e-mail: finansupriOgmail.com 


PENITENCIÁRIA Il DE SÃO VICENTE 
Encontra-se aberto na Penitenciária Il de São 
Vicente, situada à Rodovia Padre Manoel 
da Nóbrega, km 282 — Parque Continental 
— São Vicente/SP, licitação do tipo menor 
preço, na modalidade Pregão Eletrônico — 
001/2024, visando a Aquisição de Materiais 
de Limpeza e Higiene Participação Restrita, 
para consumo no período de 06/05/2024 a 
31/12/2024. 

A licitação será realizada no dia 03/05/2024 
às 09H00hs, através do site: https://www. 
gov.br/pncp/pt-br. 

Maiores informações através do telefone 
(13) 3565-3605 em horário comercial, ou 
e-mail: finansupri(Ogmail.com 


Relatório da Diretoria 


Prezados Senhores, emcumprimentoàsdisposiçõeslegaise estatutárias, submetemosaapreciaçãodeV.Sas.,oBalanço Patrimonialeasdemaisdemonstraçõesfinanceirasreferentesaoexercício 
indo em 31 de dezembro de 2023. Colocamo-nos à inteira disposição dos Srs. Acionistas para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários. São Paulo, 26 de abril de 2024. A Diretoria. 


Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido 


Saldos em 31 de Dezembro de 2021 
Lucro líquido do exercício 
Dividendos pagos de exercício anterior 
Dividendos mínimos obrigatórios propostos do exercício 
Ajustes de avaliação patrimonial 
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 
Lucro líquido do exercício 
Dividendos pagos de exercício anterior 
Dividendos mínimos obrigatórios propostos do exercício 
Ajustes de avaliação patrimonial 
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 
Demonstrações do Resultado 
- 2023 2022 
Resultado de Equivalência Patrimonial 11.721 22.358 
Despesas/ Receitas Operacionais 
Gerais e administrativas (528) (580) 
Resultado financeiro, líquido 736 556 
Lucro Operacional Antes do IR e da CS 11.929 22.334 
Imposto de Renda e Contribuição Social 35) 
Lucro Líquido do Exercício 
Lucro Líquido por Ação (Básico e Diluído)-R$ 1 +92 
Demonstrações do Resultado Abrangente 
023 2022 
Lucro Líquido do Exercício 11.894 22.334 
Outros resultados abrangentes — 108 112 
Resultado Abrangente Total do Exercício 12.002 22.446 


3,60 


- | Equivalência patrimonial 


Diretor-Presidente 


dez imediata ou conversíveis em um montante conhecido de 
caixa. Essas aplicações financeiras estão demonstradas ao 
custo, acrescido dos rendimentos auferidos até as datas de 
encerramento dos exercícios, sem prazos fixados para resga- 
te, e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de 
valor. f) Imposto de renda e contribuição social: A provisão 
para Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ e Contribui- 
ção Social sobre o Lucro Líquido - CSLL está baseada no 
lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro 
apresentado na demonstração do resultado, porque exclui re- 
ceitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exer- 
cícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis 
de forma permanente. O IRPJ e a CSLL diferidos (“impostos 
diferidos”) são reconhecidos sobre as diferenças temporárias 
nas datas de encerramento dos exercícios entre os saldos de 
ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financei- 
ras e as bases fiscais correspondentes usadas na apuração 
do lucro tributável, incluindo saldo de prejuízos fiscais e base 
negativa, quando aplicável. g) Investimento em coligada: O 
investimento em empresa coligada é avaliado pelo método de 
equivalência patrimonial nas demonstrações financeiras. h) 
Outras provisões: Uma provisão é reconhecida no Balanço 
Patrimonial quando a Companhia tem uma obrigação legal ou 
presente como resultado de um evento passado, e é provável 
que uma sápida de recursos será necessária para cumprir 
com a obrigação. Provisões são reconhecidas baseando-se 
na melhor estimativa do risco envolvido. i) Novas normas, 
alterações e interpretações de normas revisadas vigentes 
e não vigentes. 


Norma ou 
interpretação 
Alterações ao pro- 
nunciamento técni- 
co CPC 23 - Defini- 
ção de Estimativas 
Contábeis 


Descrição 

A alteração substitui a definição de mu- 
dança nas estimativas contábeis pelaj 
definição de estimativas contábeis. De 
acordo com a nova definição, estimati- 
vas contábeis são “valores monetários) 
nas demonstrações financeiras sujeitos] 
à incerteza na mensuração”. As altera- 
ções são aplicáveis para períodos anu- 
ais iniciados em ou após 1º de janeiro 
de 2023 com relação a mudanças nas 
políticas contábeis e mudanças nas 
estimativas contábeis ocorridas em ou 
após o início daquele período, sendo 
permitida a adoção antecipada. 

As alterações introduzem uma exceção 
adicional da isenção de reconhecimen-| 
to inicial. De acordo com as alterações, 
a entidade não aplica a isenção de 
reconhecimento inicial para transações) 
que resultam em diferenças temporá- 
rias tributáveis e dedutíveis similares. 
As alterações são aplicáveis para pe- 
ríodos anuais iniciados em ou após 1º 
de janeiro de 2023, sendo permitida 
adoção antecipada. 


Alterações ao 
pronunciamento 
técnico CPC 32 - 
Imposto Diferido 
Relacionado a Ati- 
vos e Passivos Re- 
sultantes de uma 
Unica Transação 


Capital Reserva Reserva 
social legal de lucros 
3.166 633 — 27.234 

- 22.334 
(1.580) 


Ajustes de ava 
liação patrimonial 
3.081 


Total 
34.114 
22.334 
(1.580) 
- (11.167) 
(112) - 
2.969 43.701 

- 11.894 
(33) 
(5.947) 


316 68 


- - (108) 
3.166 633 2.861 
Demonstrações dos Fluxos de Caixa 

Fluxo de Caixa das 2023 2022 
Atividades Operacionais 
Lucro líquido do exercício 11.894 22.334 
Ajustes para reconciliar o lucro líquido 

do exercício com o caixa líquido gerado 

pelas atividades operacionais: 


49.615 


(11.721) (22.358 
Variação nos ativos operacionais: 

Impostos a recuperar (79) (62 
Variação nos passivos operacionais: 
Contas a pagar 

Obrigações com partes relacionadas 
Outras obrigações 

Caixa usado nas operações, antes 
dos dividendos recebidos 
Dividendos recebidos 

Caixa líquido gerado pelas 
atividades operacionais 

Fluxo de Caixa das Atividades 

de Financiamento 

Dividendos pagos 

Caixa líquido aplicado nas 
atividades de financiamento 
Aumento (Redução) do Saldo 

de Caixa e Equivalentes de Caixa 
Caixa e equivalentes de caixa 

no início do exercício 

Caixa e equivalentes de caixa no 

im do exercício 

Aumento (Redução) do Saldo de 
Caixa e Equivalentes de Caixa 78 


5.747 
5.825 


Alterações à 
Apresentação das 
Demonstrações Fi- 
nanceiras (pronun- 
ciamento técnico 
CPC 26 (R1)) e 
Declaração da 
Prática 2 da IFRS 
- Exercendo Jul- 
gamentos de Ma- 
erialidade - Divul- 
gação de Políticas 
Contábeis 
Alterações ao pro- 
nunciamento téc- 
nico CPC 26 (R1) 
- Classificação de 
Passivos como 
Circulantes ou Não 
Circulantes 


As alterações modificam as exigências] 
contidas na norma internacional IAS 1 
com relação à divulgação das políticas] 
contábeis. As alterações substituem 
todos os exemplos do termo “políticas 
contábeis significativas” por” informa- 
ções de políticas contábeis relevantes”. 
Às alterações à norma internacional IAS 
1 são aplicáveis prospectivamente paral 
períodos anuais iniciados em ou após] 
1º de janeiro de 2024, sendo permitida 
a adoção antecipada. 


As alterações ao pronunciamento técni- 
co CPC 26(R1) publicadas em janeiro) 
de 2020 afetam apenas a apresentação) 
de passivos como circulantes ou não 
circulantes no balanço patrimonial el 
não o valor ou a época de reconheci- 
mento de qualquer ativo, passivo, re 
ceita ou despesas, ou as informações] 
divulgadas sobre esses itens. As altera- 
ções são aplicáveis retrospectivamente] 
para períodos anuais iniciados em oul 
após 1º de janeiro de 2024, sendo per- 
mitida a adoção antecipada. 


A Administração entende que estas emendas não trouxeram 
impactos significativos nas demonstrações financeiras da 
Companhia. 4. Capital Social: O capital social é represen- 
ado por 6.208.211 ações ordinárias nominativas, sem valor 
nominal, no valor de R$ 3.166. A reserva legal foi constituída 
à razão de 5% do lucro líquido apurado no exercício social, 
nos termos da Lei nº 6.404/76. O estatuto social da Com- 
panhia não prevê o dividendo obrigatório, sendo;-portanto 
reconhecido 50% do lucro líquido ajustado, podendo esse 
ser distribuído em percentual inferior ao estipulado mediante 
deliberação da Assembleia Geral. 

Lucro por ação: 2023 2022 
Lucro liquido do exercício 11.894 22.334 
Média ponderada das ações 

ordinárias em circulação - em milhares 
Lucro básico e diluído por ação - R$ 


6.208 6.208 
1,922 3,60 


Eduardo Yoshimitsu Hidaka - Contador - CRC 1 SP 219788/0-1 


AVISOS DE LICITAÇÕES 


PG SABESP FSCS 00510/24-Prestação de serviços de Prevenção de Perda de 
Dados (Data Loss Prevention) contemplando atualização tecnológica, implantação 
em nuvem, operação, manutenção e suporte no ambiente Sabesp. Edital disponível 
para “download” a partir de 30/04/2024 - www.sabesp.com.br/licitacoes, mediante 
obtenção de senha no acesso “cadastre sua empresa”. Problemas c/ site, contatar 
fone (11) 997672261, 3388-6984/6812. Envio das Propostas a partir da 00h00 de 
16/05/2024 até as 09h00 de 17/05/2024 - www.sabesp.com.br/licitacoes. Às 09h00 
será dado início a Sessão Pública. SP 30/04/2024 - (FX). A Diretoria. 


PG SABESP CSM 3565/23-Aquisição de conjunto moto-bomba submersível para a 
Estação Elevatória flutuante do sistema Taquacetuba, da UN Produção de Água OA, 
Diretoria de Operação e Manutenção - O. Edital disponível para download a partir 
de 30/04/2024 no site www.sabesp.com.br/licitacoes, mediante obtenção de senha e 
credenciamento (condicionante a participação) no acesso “Cadastro de Fornecedor”. 
Envio das “Propostas” a partir das 00h00 do dia 14/05/2024 até as 9h00 do dia 
15/05/2024 no site acima. Às 9h00 será dado início a sessão pública. SP, 30/04/2024 
(OA) CSM. 


PG SABESP CSM 295/24-Aquisição de três Sistemas Compactos de Filtração 
montados sobre estrutura metálica (skid) 301/s, para uso na ETA Ibiúna e ETA Salto de 
Pirapora, UN Médio Tietê OM. Edital disponível para download a partir de 30/04/2024 
no site www.sabesp.com.br/licitacoes, mediante obtenção de senha e credenciamento 
(condicionante a participação) no acesso “Cadastro de Fornecedor”. Envio das 
“Propostas” a partir das 00h00 do dia 14/05/2024 até as 9h00 do dia 15/05/2024 no 
site acima. Às 9h00 será dado início a sessão pública. SP, 30/04/2024 (OM) CSM. 


COMUNICADO - ADIAMENTO “SINE-DIE” 00.149/24 


Serviços de arrecadação por cartão de débito/crédito através de ambiente comercial 
físico e virtual da Sabesp. Comunicamos que a data estabelecida ao certame fica 
adiada “Sine-Die”. SP 30/04/24 - (FFE). A Diretoria. 


CHAMAMENTO PÚBLICO _ 
PROGRAMA INTEGRA TIETÊ . 
OBRAS LINEARES - REGIÃO METROPOLITANA DE SÃO PAULO 


Convidamos as empresas interessadas em participar do evento on-line, para a 
apresentação referente aos objetos das licitações, as quais visam a implantação 
de obras lineares - redes, interceptores, coletores, estações elevatórias, ligações e 
demais instalações - pertinentes a efetivação de sistema de coleta e afastamento 
de esgoto, junto aos municípios operados pela SABESP na Região Metropolitana 
de São Paulo, a ser realizada no dia 07/05/2024 às 10:00h. A apresentação ocorrerá 
via plataforma do YouTube, sendo que o link de acesso poderá ser obtido mediante 
cadastro prévio através do e-mail obraslineares O sabesp.com.br. Ressaltamos que, 
o evento será gravado e todo o material estará disponível para download no site 
Licitações SABESP (http:/flicitacoes.sabesp.com.br/wps/portal/licitacoes) a partir de 
08/05/2024. SP-29/04/2024-E 


$ sabesp SP 


SÃO PAULO 


GOVERNO DO ESTADO 


INÊS249 


BM | ECONOMIAS NEGÓCIOS 


GRAACC 


Codecs mpaya 


CNPJ: 67.185.694/0001-50 


Grupo de Apoio ao Adolescente e à Criança com Câncer (GRAACC) 


Demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2023 e 2022 


TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 0 ESTADO DE S. PAULO 


Balanço patrimonial 
31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em milhares de reais) 


Demonstrações de resultados 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de Reais) 


Demonstrações dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de Reais) 


Ativos Nota 2023 2022 
Circulante 

Caixa e equivalentes de caixa 
Recursos vinculados a projetos 
Créditos a receber 

Estoques 


Outros Créditos 


77.458 
10.971 
17.000 
6.393 
841 


68.071 
15.540 
15.311 
5.974 
581 
Total do ativo circulante 112.663 104.877 
Não circulante 
Depósitos judiciais 
Imobilizado 
Intangivel 


250 
69.213 
2.404 


71.867 
184.530 
2023 


244 
67.156 
3.240 


70.640 
175.517 
2022 


Total do ativo não circulante 
Total do ativo 

Passivo 

Circulante 


Fornecedores 
Salários e encargos sociais 


8.546 
11.056 
1.954 


5.202 
11.059 
1.912 


Superávit bruto 

Despesas operacionais 

Despesas administrativas 

Perda por provisão ao valor recuperável do contas a receber 
Despesa com trabalhos voluntários 


Superávit operacional antes do resultado financeiro 


Receitas financeiras 19 
Despesas financeiras 19 
Resultado financeiro 

Superávit do exercício 


Nota 2023 2022 


Receita 

Receitas com serviços hospitalares e gratuidades 13 
Receitas com captações de recursos 14 
Receita com trabalhos voluntários 15 


61.231 
127.509 
2.811 
191.551 


65.984 
118.801 
1.925 
186.710 


Custos operacionais 
Custos com serviços hospitalares e gratuidades 16 
Custos com captações de recursos 17 


(142.498) 
(26.386) 
(168.884) 


(136.805) 
24.951 
(161.756) 

22.667 24.954 
(13.086) (12.030) 
(2.143) (4.016) 
(2.811) (1.925) 


(18.040 (17.971) 
4.627 6.983 


8.592 

225, 

8.367 

12.994 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


6.032 
186 

5.846 

12.829 


Obrigações fiscais a recolher 
Subvenção e convênios 
Outras obrigações 


13.256 
669 


18.811 
719 


Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de Reais) 


Total do passivo circulante 35.481 37.703 
Não circulante 
Provisões para contingências 


Subvenção e convênios 


32 
20.429 


18.702 


Total do passivo não circulante 18.702 20.461 


Patrimônio líquido 
Patrimônio social 
Superávit do exercício 


117.353 
12.994 


130.347 
184.530 


104.524 
12.829 


RIA) 
175.517 


Total do patrimônio líquido 


Total do passivo e patrimônio líquido 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Saldos em 31 de Dezembro de 2021 


Transferência para patrimônio social 
Superávit do exercício 


Saldos em 31 de dezembro de 2022 


Transferência para patrimônio social 
Superávit do exercício 


Saldos em 31 de Dezembro de 2023 


Patrimônio 
social 


92.341 


Superávit do Total do patrimônio 
exercício social 


12.183 104.524 


(12.183) 


12.183 
- 12.829 


12.829 


104.524 12.829 117.353 


12.829 (12.829) 


12.994 12.994 


117.353 12.994 130.347 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


2022 
Fluxo de caixa das atividades operacionais 
Superávit do exercício 
Ajuste por : 
Depreciação 5.421 
Valor residual do ativo imobilizado baixado 36 
Provisão para devedores duvidosos 4.016 
Reversão) provisão para contingências trabalhistas 14 
22.312 


12.829 


Variação nos ativos e passivos 
Aumento) redução dos ativos 
Recursos vinculados a projetos 
Créditos a receber 
Estoques 
Outros Créditos 
Depósitos judiciais 
Redução) aumento dos passivos 
Fornecedores 
Salários e encargos sociais 
Obrigações Fiscais a Recolher 
Outras Obrigações 
Subvenção e convênios 
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais 
Fluxos de caixa das atividades de investimentos 


860 
(3.406) 
(442) 
220 
(127) 


(346) 
1.371 
193 
(196) 
497 
20.936 


Aquisições de bens do ativo intangível - 
Aquisições de bens do ativo imobilizado 6.850 


9.984) 6.850) 
9.387 14.085 


Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos 


(Redução) do caixa e equivalentes de caixa 

Demonstração do aumento do caixa e equivalentes de caixa 
No início do exercício 
No fim do exercício 


68.071 
77.458 


53.986 
68.071 
9.387 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de Reais) 


(Redução/aumento) do caixa e equivalentes de caixa 14.085 


2023 2022 


12.994 
12.994 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


12.829 
12.829 


Superávit do exercício 
Resultado abrangente total 


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2023 - (EM MILHARES DE REAIS) 


1. Contexto operacional 


Instituído em 4 de novembro de 1991 como uma organização sem fins lucrativos, o GRAACC 
tem o propósito de garantir ao maior número de crianças e adolescentes todas as chances de 
cura do câncer infantojuvenil, com qualidade de vida. 


Para ser Entidade de interesse social, possui os seguintes certificados: 

* Título de Utilidade Pública Estadual nº 50.679 de 31 de março de 2006; 

* Título de Utilidade Pública Municipal nº 36.776 de 16 de março de 1997; 

* Conselho Municipal de Assistência Social (COMAS) nº 733/2012; 

* CEBAS - Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social na área de saúde, 
portaria nº 112 de 04/02/2021; 

* CMDCA - Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente nº 1083/04. 


Para isso, possui um hospital, inaugurado em maio de 1998, situado à Rua Pedro de Toledo, 
572, na cidade de São Paulo, com uma estrutura moderna com foco na individualização 
terapêutica e tratamento humanizado e conta com centro de diagnóstico, quimioterapia, 
radioterapia, centro de transplante de medula óssea, centro cirúrgico, internação, UTI, entre 
outros serviços. O atendimento é dividido por diagnóstico de modo que o paciente é tratado por 
médicos e profissionais multidisciplinares e experientes por tipo de tumor. 

O resultado da expertise é expresso em resultados. O Hospital do GRAACC tem média de 
taxa de cura de 72%. 
O GRAACC mantém sua produção anual com 3.605 pacientes atendidos em 2023 recebeu 
438 casos novos, realizou 21.584 consultas médicas, 17.857 aplicações de quimioterapia, 
3.483 sessões de radioterapia, 9.470 consultas multiprofissionais e 110 transplantes de 
medula óssea. 
Uma das grandes conquistas do ano foi a reacreditação da JCI, umas das certificações mais 
importantes do mundo no segmento da saúde, que demonstra o nosso compromisso com 
protocolos de segurança no ambiente hospitalar, tanto para os pacientes e acompanhantes 
como para todos os funcionários das diversas áreas que compõem o nosso hospital, além do 
atendimento humanizado e a prestação de cuidados ágeis e eficazes. 

Para manter a instituição, o GRAACC conta com recursos obtidos por meio de receitas 
hospitalares e das receitas não hospitalares, advindos da captação de recursos de subvenções 
provenientes do primeiro setor (governamental), de doações provenientes do segundo setor 
(empresarial de fins econômicos), do terceiro setor (organizações não governamentais) e de 
pessoas físicas. 

Desde 2020, os investimentos do GRAACC têm como prioridade a expansão de sua 
capacidade, aumentando o conforto e a segurança de seus profissionais, pacientes e 
acompanhantes. 

A administração do GRAACC continua monitorando suas operações e não identificou nenhum 
evento com indicação de impairment e/ou não realização de seus ativos. Não há indícios de 
que possam gerar dúvidas significativas sobre a continuidade operacional da Entidade. 
Fundado com base numa tríplice aliança entre empresariado, sociedade e universidade, 
o GRAACC, ao longo de seus 32 anos, vem mostrando-se como o resultado dessa união 
frente a um objetivo comum, pode oferecer chances de cura e promover saúde a crianças e 
adolescentes com câncer, com qualidade de vida. 


2. Base de preparação e resumo das principais políticas contábeis 

As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresentadas conforme as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPCs), incluindo as disposições da Resolução do Conselho Federal de Contabilidade que 
aprovou a Interpretação Técnica ITG 2002 (R1) - “Entidades sem Finalidade de Lucros” e 
evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e 
somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. 
A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho Fiscal e administração 
da Entidade em 17 de abril de 2024. 


2.1 Base de mensuração 

As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto pelos 
instrumentos financeiros não derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado, 
mensurados pelo valor justo e pelos ativos imobilizados recebidos de doações, também 
mensurados ao valor justo. 


2.2 Moeda funcional e moeda de apresentação 

As demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da 
Entidade. Todas as informações financeiras são apresentadas em Real e foram arredondadas 
para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 


2.3 Uso de estimativas e julgamentos 

Na preparação destas demonstrações financeiras, a administração utilizou julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Entidade e os 
valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. 

As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente. 

a) Incertezas sobre premissas e estimativas 

As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas que possuem 
um risco significativo de resultar em um ajuste material no exercício a findar-se em 31 de 
dezembro de 2023 estão incluídas nas seguintes notas explicativas: 


Nota 5 - provisão para crédito de liquidação duvidosas; 
Nota 7 - valor residual do ativo imobilizado; e 
Nota 11 - provisão para contingência. 


Mensuração do valor justo 

Uma série de políticas e divulgações contábeis da Entidade requer a mensuração dos valores 
justos, para os ativos e passivos financeiros e não financeiros. 

Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Entidade usa dados observáveis de 
mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em 
uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação. 


2.4 Principais políticas contábeis 

As práticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente 
pela Entidade em todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras. 

b) Contas a receber 

O contas a receber é registrado pelo valor produzido junto a convênios e ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), ou seja, tendo como base a etapa de execução dos serviços até a data- 
-base do balanço, compreendendo parcelas já faturadas e outras pelos serviços prestados 
a faturar. 

A provisão para crédito de liquidação duvidosa é constituída com base na análise dos 
riscos de realização do contas a receber, títulos a vencer acima de 360 dias. 

k) Receitas 

A receita é reconhecida na extensão em que for provável que benefícios econômicos futuros 


serão gerados para a Entidade e quando possa ser mensurada de forma confiável. 

i) Doações 

As doações recebidas pela Entidade em moeda corrente são reconhecidas no resultado do 
exercício no momento em que as contraprestações à essas doações são cumpridas pela 
Entidade. 

ii) Subvenção e convênios 

O reconhecimento da receita é efetuado pelo regime de competência do exercicio. Quando 
ocorre o recebimento de recursos é reconhecido o débito de recursos vinculados a 
convênios e a crédito de gastos a incorrer em subvenção e convênios no passivo circulante 
e não circulante. À medida que os gastos incorrerem, no mesmo momento as receitas são 
reconhecidas no resultado do exercício em contrapartida ao débito do passivo de gastos a 
incorrer em subvenção e convênios. 

iii) Serviços hospitalares 

Os serviços hospitalares concluídos são finalizados, revisados e enviados ao seu destinatário 
final (particular ou plano de saúde), sendo reconhecido de acordo com o regime de 
competência. 

Os serviços hospitalares que se encontram em curso ou ainda não foram faturados aos 
convênios até o encerramento das demonstrações financeiras são avaliados e quantificados 
pela administração, sendo reconhecidos pela contabilidade na data do encerramento das 
demonstrações financeiras. 


10. Subvenção e convênios 


2023 2022 


18.811 
4.447 
6.693 
9.289 


39.240 


13.256 
4.447 
6.474 
7.781 

31.958 


Subvenções e convênios (a) 

Terreno (b) 

Diferidas edificações e reformas (c) 
Diferidas máquinas e equipamentos (c) 


18.811 
20.429 


13.256 
18.702 


Subvenções passivo circulante 
Subvenções passivo não circulante 


(a) Subvenções e convênio referem-se a recursos obtidos de terceiros para a realização 
de objetivos de interesse comum. Os recursos recebidos e não empregados estão 
apresentados no ativo circulante, na rubrica de recursos vinculados a projetos (Nota 9). Abaixo 
demonstramos os principais convênios e o mapa de movimentação entre os exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2023 e 2022: 


14. Receitas com captações de recursos 


2023 2022 


64.219 
38.198 
6.243 
14.969 
520 
3.360 


127.509 


60.264 
32.906 
5.052 
16.724 
648 
3.207 


118.801 


Doações de mantenedores (a) 

Outros eventos (b) 

Eventos McDia Feliz (c) 
Governamentais (d) 

Doações de Materiais e medicamentos 
Amortização das receitas diferidas 


(a) Doações 

No exercício de 2023, a Entidade recebeu doações por depósitos em conta corrente no valor 
de R$ 64.219 (R$ 60.264 em 2022) de mantenedores. 

(b) Outros Eventos 

O GRAACC também obteve recursos líquidos no valor de R$ 38.198 (R$ 32.906 em 2022) 
por meio de outros eventos programados anualmente pela própria Entidade, bem como por 
iniciativa de empresas doadoras. Em 2023, os principais eventos foram: doações PF/PJ R$ 
16.618, relacionamento institucional R$ 6.912, empresas investidoras R$ 4.731, eventos R$ 
4.601, investimentos para obras R$ 2.266 e outros R$ 3.070. 

(c) Eventos 

Os recursos decorrentes do evento anual “McDia Feliz” (renda obtida com a venda do “Big 
Mac” na cidade de São Paulo) são repassados como doação à Entidade. Adicionalmente, com 
o apoio de voluntários na venda de souvenirs, bem como de padrinhos e patrocinadores dessa 
campanha, de acordo com o plano de trabalho firmado entre o Instituto Ronald McDonald e 
o GRAACC. 

(d) Governamentais 

Referem-se aos recursos captados para a manutenção das áreas assistenciais. Os principais 
recursos recebidos em 2023 estão atrelados aos projetos Emenda parlamentar R$ 5.078, 
Fumcad R$ 4.119, Municipal R$ 2.193, Estadual R$1.704, Pronon R$ 771 e outros R$ 1.104 . 


15. Receitas com trabalhos voluntários 

Conforme estabelecido na Interpretação ITG 2002 (R1) - Entidade sem Finalidade de Lucro, 
as receitas com trabalhos voluntários são mensuradas ao seu valor justo, levando-se em 
consideração os montantes que a Entidade haveria de pagar caso contratasse esses serviços 
em mercado similar. As receitas com trabalhos voluntários são reconhecidas no resultado do 
exercício em contrapartida a outras despesas também no resultado do exercício. Em 31 de 
dezembro de 2023, a Entidade registrou o montante de R$ 2.811 (R$ 1.925 em 2022) de 
receitas com voluntários. 


Diretoria | Coordenação 


Exercício | estatutária geral Coordenação | Subcoordenação | Operação 


2023 
2022 


44 
60 


893 
348 


642 
522 


136 
67 


1.096 
928 


16. Custos com serviços prestados e gratuidades 


2023 2022 


Salários e encargos diretos e auxiliares 
Medicamentos e materiais 

Serviços profissionais 

Custos hospitalares (i) 

Depreciação e amortização 


(62.165) 
(31.924) 
(24.597) 
(15.423) 

(7.786) 


(60.875) 
(32.486) 
(22.599) 
(12.474) 

(7.722) 


Gratuidades (Nota 23) (603) 


(142.498) 


(669) 
(136.825) 


(i) | Referem-se aos gastos incorridos para a manutenção das atividades da Entidade, como: 
manutenção de máquinas hospitalares, equipamentos, energia elétrica, água, correios etc. 


17. Custo com captações de recursos 
2023 


Salários e encargos 
Depreciação e amortização 
Despesas bancarias 

Correios e mala direta 
Campanhas e eventos 
Serviços pessoa jurídica 
Aluguel 

Licença e manutenção software 
Custos operacionais 


(7.003) 
(382) 
(2.484) 
(4.402) 
(5.128) 
(3.044) 
(851) 
(736) 
(2.356) 
(26.386) 


(24.951) 


18. Despesas administrativas 


2023 2022 


Salários e encargos administrativos 
Depreciação e amortização 
Administração em geral 


(10.466) 
(557) 
(2.063) 
(13.086) 


(9.733) 
(550) 
(1.747) 
(12.030) 


21. Imunidade do imposto de renda e isenção das contribuições previdenciárias e sociais 
O GRAACC é uma Entidade sem fins lucrativos, imune de recolhimento do imposto de renda 
e isenta da contribuição social sobre o superávit. Com relação aos demais tributos sobre as 
atividades próprias da Entidade, destacamos os seguintes: (a) contribuição para o Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) - isenta do pagamento da contribuição patronal incidente 
sobre o montante da folha de pagamento; (b) Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza 
(ISSQN) - imune do recolhimento de 2% sobre os serviços prestados a pessoa jurídica e física 
(convênios e particulares); (c) Imposto sobre Transmissão “Causa Mortis” e Doações (ITCMD) 
isenta nos termos do artigo 4º do Decreto nº 46.665/02 e Resolução conjunta SF/SJDC - 1º 
a 5º de dezembro de 2002; e (d) Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
(Cofins) - isenta sobre as receitas próprias de sua atividade social. 

Com relação à Cofins, a Medida Provisória (MP) nº 2.158-35, em seu artigo 14, inciso X, dispôs 
que as instituições de educação e assistência social, de caráter filantrópico que preencham 
as condições e requisitos do artigo 12 da Lei nº 9.532, de 10 de dezembro de 2007, são 
isentas do recolhimento da Cofins no montante das receitas relativas às atividades próprias, 
de repasses e financeiras. 

Consideram-se receitas derivadas das atividades próprias somente aquelas decorrentes de 
contribuições, doações, anuidades ou mensalidades fixadas por lei, assembleia ou estatuto, 
recebidas de associados ou mantenedores, sem caráter contraprestacional direto, destinadas 
ao seu custeio e ao desenvolvimento dos seus objetivos sociais (IN SRF nº 247, de 2002, 
artigo 47, 8 2º). 

Os recursos recebidos a título de repasse, oriundos do Orçamento Geral da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, pelas empresas públicas e sociedades de 
economia mista (IN SRF nº 247, de 2002, artigo 47, 8 2º). 

As receitas financeiras de acordo com o Decreto nº 5.442, de 2005, estão reduzidas à alíquota 
de 0% (zero) da Cofins. 

A renovação do Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social, na área de Saúde 
(CEBAS) ao Grupo de Apoio ao Adolescente e à Criança com Câncer - GRAACC deferido 
por meio da Portaria SAES/MS nº 112, de 04 de fevereiro de2021, publicada no Diário Oficial 
da União (DOU) nº 29, de 11 de fevereiro de 2021, seção 1, página 150, em observância 
ao disposto no artigo 40, 81º, da Lei complementar nº 187, de 16 de dezembro de 2021. A 
Renovação terá validade pelo período de 05 de maio de 2021 a 31 dedezembro de 2025. 


22. Renúncia fiscal 

Em atendimento ao item 27, letra “c” da ITG 2002 (R1) - entidade sem finalidade de lucros, a 
Entidade apresenta a seguir a relação dos tributos objetos da renúncia fiscal para o exercício 
de 31 dezembro de 2023 e 2022: 


* Imposto de renda da Pessoa Jurídica (IRPJ); 

* Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL); 

* Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social (Cofins) sobre as receitas 
próprias; 

* Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN); 

* Cota Patronal - INSS. 


23. Atendimento SUS 

Em observância ao artigo 4º da Lei Complementar de 27 de novembro de 2009, aos artigos 19 
e 20 do Decreto federal nº 7.237 de 20 de julho de 2010 e ao artigo 24 da Portaria do Ministério 
da Saúde nº 1.970 de 16 de agosto de 2011, o número de atendimentos a pacientes do SUS foi 
superior ao limite mínimo estabelecido de 60% em relação ao total de atendimentos efetivados 
pela Entidade, como segue: 


2023 
Percentual de 
atendimento 


2022 
Percentual de 
atendimento 


Atendimentos ambulatoriais 
SUS 
Convênios e particulares 


76% 
24% 
100% 


84% 
16% 
100% 
Internações hospitalares 
SUS 

Convênios e particulares 


78% 
22% 
100% 


75% 
25% 
100% 


Conforme artigo 32 da Portaria nº 1970/2011, o mínimo de 60% (sessenta por cento) de 
prestação de serviços ao SUS será apurado por cálculo percentual simples, com base no 
total de internações hospitalares, medidas por paciente-dia, e no total de atendimentos 
ambulatoriais realizados pela Entidade para pacientes do SUS e não SUS. Parágrafo único. 
Para efeitos de atendimento do disposto no caput, a participação do componente ambulatorial 
SUS será de no máximo 10%, devidamente comprovado. 


Sérgio Antônio Garcia Amoroso 
Presidente 


André Luiz Negrão Albanez 
CEO 


Ednilson Alves Deo 
Contador CRC-1SP192736/0-0 


Alexandre Tadeu da Costa 
Vice-Presidente 


Fabio Henrique Rontani Fonseca 
Contador CRC-SP292795/0 


Ernest & Young Auditores Independentes S /S Ltda 
CRC-SP 034519/0 


Conheça nossas demonstrações financeiras em www.graacc.org.br 


INÊS249 


TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS 2x 


Varejo Dívidas de R$ 4,1 bi 


Justiça dá aval a pedido 
de recuperação da Casas 
Bahia; ações sobem 34% 


Analistas veem alívio 
para o caixa da 
empresa com proposta 
costurada com bancos 
credores; CEO fala 

em “manter cortes” 


CARLOS EDUARDO VALIM 

JÚLIA PESTANA 

As ações da Casas Bahia avan- 
çaram ontem 34,19%, a R$ 7,30, 
depois de o grupo varejista 
apresentar pedido de recupera- 
ção extrajudicial para dívidas 
que somam R$ 4,1 bilhões. O 
anúncio foi visto por analistas 
do mercado como uma boa al- 
ternativa para a Casas Bahia, 
ao abrir caminho para um alí- 
vio momentâneo para o caixa 
da empresa. 

“O pedido permite o reperfi- 
lamento da dívida de forma 
mais célere, o que, em última 
instância, afasta o risco de uma 
recuperação judicial iminente 
e permite à companhia amadu- 
recer as iniciativas relaciona- 
dasao seu plano de transforma- 
ção”, avaliou a analista do BB 
Investimentos Georgia Jorge. 

Só como salto de ontem, a em- 
presa ganhou R$ 176,8 milhões 
em valor de mercado, alcançan- 
do R$ 6941 milhões. Ainda on- 
tem, o Tribunal de Justiça de 
São Paulo deferiu o pedido da 
Casas Bahia. O CEO do grupo, 
Renato Franklin, disse que a ex- 
pectativa é de que a homologa- 
ção do plano aconteça em 37 
dias, somando 7 dias de prazo 
inicial mais 30 dias previstos em 
lei. Embora esse prazo possa ser 
renovado por mais 60 dias, a em- 


“Ninguém tem 

crença de que 

está fácil. Sabemos 
das dificuldades. 
Seguimos em 

cortes de custos” 
Renato Franklin 

CEO do grupo Casas Bahia, 
ao falar sobre a negociação 
com os bancos credores 


ESTADÃO mf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


presa acredita que bastarão os 
30 dias, já que o plano foi dese- 
nhado com os credores. 

A recuperação extrajudicial 
é uma negociação entre a em- 
presa devedora e seus credo- 
res para renegociar a dívida, 
sem depender de uma inter- 
venção da Justiça. 

Bradesco e Banco do Brasil 
são os principais credores, 
com 54,5% dos débitos (mais 
informações na pág. B26, na Co- 
luna do Broadcast). Atualmen- 
te, a família Klein possui cerca 
de 24% das ações da empresa, 
mas apenas Raphael Klein, ne- 
to do fundador, Samuel Klein 
(1923-2014), possui assento no 
conselho de administração. 

O acordo inclui uma carên- 
cia de 24 meses para pagamen- 
tos de juros e 30 meses para pa- 
gamento de principal. Assim, 
antes da renegociação, aempre- 
sa desembolsaria, até 2027, R$ 
4,8 bilhões. Agora, ela terá de 
saldar no mesmo prazo cerca 
de R$ 500 milhões. 

Segundo Franklin, o pedido 
de recuperação extrajudicial 
não muda a estratégia da com- 
panhia. Para ele, o foco segue 
em rentabilidade, ainda que is- 
so signifique menos volume de 
vendas em categorias que não 
são o principal mercado da com- 
panhia. “Ninguém tem crença 
de que está fácil. Sabemos das 
dificuldades. Seguimos em cor- 
tes de custos”, afirmou ele. 

Especializada em eletroele- 
trônicos e móveis, a rede de va- 
rejo foi criada em 1952, a partir 
das vendas como mascate do 
empresário Samuel, nascido na 
Polônia e que fugiu do extermí- 
nio nazista durante a Segunda 
Guerra, antes de se estabelecer 
em São Caetano do Sul (SP). 
Até chegar aos números de ho- 
je, a empresa teve seu controle 
vendido para o Pão de Açúcar 
(em 2009), mudou de nome, 
houve um processo de pulveri- 
zação das ações no mercado até 
que, em 2019, Michael Klein, o 
primogênito de Samuel, voltou 
a ser o maior acionista indivi- 
dual da então Via Varejo, ao 
comprar ações da empresa. Ho- 
je, ele detém pouco menos de 
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Proposta de acordo 


O Valor em negociação 
R$ 41 bilhões em dívidas 
financeiras sem garantias 


e Proposta 

Carência de 24 meses para 
pagamento de juros e 

30 meses para o principal 


e Contrapartida 

Os principais bancos 
credores poderão converter 
63% dos valores devidos 

em ações da varejista 


10% das ações, que, somadas às 
de sua irmã, Eva, e a dos seus 
filhos Raphael e Natalie, so- 
mam 24% em mãos da família. 


REESTRUTURAÇÃO. O grupo 


Casas Bahia registrou no quar- 
to trimestre de 2023 um prejuí- 
zo líquido de R$ 1 bilhão, 
513,5% maior do que no mesmo 
período do ano anterior. Foi o 
sexto trimestre consecutivo 
em que os resultados líquidos 
da empresa ficaram no negati- 
vo. O último em que registrou 
lucro foi no segundo trimestre 
de 2022, de R$ 16 milhões. Só 
no ano passado, foram fecha- 
das 55 lojas. Além disso, redu- 
ziu estoques em R$ 1,2 bilhão 
em relação ao quarto trimestre 
de 2022. As despesas de pes- 
soal caíram 18%, também na 
mesma base de comparação. 
Os números são resultado 
de uma reestruturação iniciada 
com a chegada de Franklin, em 
abril de 2023, para o posto de 
CEO, vindo da locadora de veí- 
culos Movida. A escolha do exe- 
cutivo foi do presidente do con- 
selho de administração, Renato 
Carvalho, da Laplace Finanças, 
o conselheiro independente 
que, em dezembro de 2022, subs- 
tituiu no posto Raphael Klein. 
Além dos cortes de custos, 
em setembro do ano passado a 
Via Varejo anunciou que volta- 
ria a se chamar Casas Bahia e 
que teria ações negociadas na 
Bolsa com o código BHIA3. 
Dois anos antes, a Via Varejo 
(com código VVAR3) já havia si- 
do renomeada como Via 
(VIIA3) para indicar que ruma- 


va para além do negócio de vare- 
jo. Mas, nesta última reestrutu- 
ração, ela tem buscado retornar 
às origens, não só comaretoma- 
da do nome de sua mais conhe- 
cida marca, mas também com a 
recuperação de slogans anti- 
gos, posicionamento de merca- 
do, identidade visual e até com 
a volta o antigo garoto-propa- 
ganda do grupo, que remonta a 
épocas mais prósperas. 

A crise da empresa, prejudica- 
da também pela alta da Selic, já 
parecia clara em agosto do ano 
passado, quando suas ações caí- 
ram cerca de 60%, sobretudo 
após um follow on (nova emis- 
são de ações) mal-sucedido. A 
empresa buscava levantar R$1,1 
bilhão, mas conseguiu apenas 
R$623 milhões, com um descon- 
to de 28% no preço das ações 
em relação ao do dia anterior. 

Ao Estadão, Michael Klein 
chegou a dizer que a crise teve 
relação com uma tentativa de 
crescimento acelerado da em- 
presa durante a pandemia de 
covid, com investimentos mas- 
sivos em comércio eletrônico. 

“Na época, era melhor se vol- 
tar para o comércio eletrôni- 
co. Passou a pandemia, e a em- 
presa continuou priorizando 
o online. Mas o cenário mu- 
dou, com a entrada de novos 
competidores, como Amazon, 
Shopee e Shein”, disse o em- 
presário. © 


LFE CLUBE DOS 500 
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DIAS INCRÍVEIS COM 
ESTRUTURA COMPLETA! 


Descubra no Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 uma variedade de atividades para todas as idades, 
incluindo golfe, beach tennis, tênis, bocha, corrida ao ar livre, futebol, spa, piscinas e muito mais, 
tudo envolto de uma paisagem de tirar o fôlego! 


Venha para uma jornada completa de diversão e bem-estar! 


FAÇA SUA RESERVA! ®© 12 3132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000 m? de área verde. 


HOTEL RESORT E GOLFI 


CLUBE DOS 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá « SP 
hotelclubedos500 


reservas(h500.com.br 


Conheça o hotel E 
escaneando ha 


E 


o OR Code! [ERES 
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MATHEUS PIOVESANA, TALITA NASCIMENTO, ALTAMIRO SILVA JUNIOR, BRUNA CAMARGO 
E CRISTIANE BARBIERI / GABRIEL BALDOCCHI (edição) 


TWITTER: @COLUNADOBROAD 
COLUNABROADCAST(DESTADAO.COM 


Coluna do 
Broadcast 


Esforço dos bancos para 
rolar dívidas da Casas Bahia 
esbarrou no mercado 


recuperação extrajudicial apareceu à mesa da 
Casas Bahia diante da piora nas condições de 
mercado. A empresa e os bancos credores vi- 
nham atuando para estender os vencimentos da 
dívida e aliviar a pressão sobre o caixa, e acertaram 
uma rolagem em fevereiro. Mas a piora nas expectati- 
vas do mercado financeiro para os juros tornou o am- 
biente mais difícil, estreitou o espaço para soluções no 
mercado e obrigou a companhia a fazer a nova repac- 
tuação, acertada com Bradesco e Banco do Brasil. O de- 
sempenho da operação também explica o processo: tan- 
to as vendas de final de ano quanto as do primeiro tri- 
mestre ficaram abaixo do esperado. Os bancos então 
partiram para uma solução mais definitiva, que evitas- 
se que a empresa fosse parar em recuperação judicial. 


Empresa trabalharia para pagar juros 


O acordo deve ajudar a melhorar a percepção do mer- 
cado, pois sem a renegociação a empresa seguiria traba- 
lhando para pagar os juros, com as contas apertadas e 
sem espaço para boas negociações com fornecedores. 
Apesar da boa recepção, analistas dizem que há necessi- 
dade de melhoria operacional (leia mais na pág. B21). 


Bradesco e BB negociaram R$ 1,5 bi 


Em fevereiro, a varejista reperfilou junto aos bancos 
dívidas equivalentes a R$ 1,5 bilhão, em operação anco- 
rada por Bradesco e BB, após outros acertos feitos em 
2023. No entanto, com a piora das condições de merca- 
do, essa renegociação não foi suficiente e dificultou 
novas alternativas de levantar recursos no mercado. 


OLHO NOS RESULTADOS 


ALEX SILVA /ESTADAO-25/11/2021 
em e 


Vendas da varejista no final de ano e no primeiro trimestre ficaram 
aquém do esperado, mas a expectativa é de retomada dos negócios 


SOBE 


Confiança do comércio está 
no maior nível em 19 meses 


JF DIORIO/ESTADÃO-21/9/2019 


O Índice de Confian- 
* ça do Comércio (I- 
com)subiu 5,1 pontos 
de março para abril, para 
95,5 pontos, maior nível des- 
de setembro de 2022, infor- 
mou a Fundação Getulio Var- 
gas (FGV). “As notícias favo- 
ráveis sobre oaumento do 


e VENCIMENTO. Sem a recupera- 
ção extrajudicial, a empresate- 
ria de pagar R$ 772 milhões a 
debenturistas agora, o que se- 
ria “traumático”, de acordo 
com uma fonte. Havia ainda 
mais vencimentos pela frente, 
incluindo outro em setembro, 
de R$ 462 milhões. Arepactua- 
ção não vai impor desconto 
nas dívidas. Além disso, reduz 
o risco de a companhia dar um 
calote. O acordo foi aprovado 
pela 12 Vara de Falências e Re- 
cuperações Judiciais da Justi- 
ça de São Paulo na tarde desta 
segunda-feira, 29. 


e NO BALANÇO. Bradesco e BB já 
tinham provisões compatíveis 
como risco da Casas Bahia, se- 
gundo fontes, e com a renego- 
ciação, esses patamares devem 
ser suficientes. “O ciclo finan- 
ceiro agora está voltado ao ope- 
racional, e isso reduz muito o 
risco da empresa”, diz um exe- 
cutivo de um dos bancos, sob 
anonimato. Procurados, Bra- 
desco e BB não comentaram. 


e DUVIDAS. No mercado, po- 
rém, as dúvidas ainda não es- 
tão sanadas. Em teleconferên- 


cia, o próprio CEO do grupo, 
Renato Franklin, reconheceu 
que ainda há desafios. “Nin- 
guém tem crença de que está 
fácil. Sabemos das dificulda- 
des. Seguimos em cortes de 
custos”, afirmou. 


e ORDEM. Um dos alívios da em- 
presae credores é que o proces- 
so foi mais organizado que o da 
Americanas. A maior preocupa- 
ção da direção era justamente 
evitar uma situação similar, de 
uma recuperação judicial sem 
acordo com os credores. Uma 
fonte afirma que as conversas 
vêm desde meados 2023 e con- 
seguiram agora “limitar aos 
bancos” o reperfilamento da 
dívida. A dívida foi alongada de 
22 meses para 72 meses, com 
um prazo de carência de 30 me- 
ses para o principal. 


e VIRADA. A expectativa é de que 
osnegócios da varejista prossi- 
gam e voltem a gerar resulta- 
dos para a empresa retornar 
aos trilhos, observa uma fonte. 
O balanço do primeiro trimes- 
tre deve ser divulgado no dia 
o8 e, segundo uma fonte, já de- 
ve mostrar resultados da rees- 
truturação que a varejista, afe- 
tada por juros altos, famílias 
muito endividadas e comércio 
mais desafiador, vem fazendo. 


e FUSÕES. A Unio Partners, buti- 
que de investimentos criada 
em 2020 por executivos egres- 
sos do Credit Suisse, prevê me- 
lhora na área de fusões e aqui- 
sições este ano. A expectativa 
é elevar de 20 para até 30 seus 
negócios no segmento. O prin- 
cipal foco são empresas fora 
do eixo Rio-São Paulo e com- 
panhias avaliadas em R$ 300 
milhões, em média. “O cliente 
de São Paulo é mais bem aten- 
dido, mais assediado. Mas há 
muita riqueza Brasil afora”, 
afirma o sócio-fundador da 
Unio, Marco Dorigon. 


e HOME OFFICE. Uma das princi- 
pais mudanças trazidas pela 
pandemia, o trabalho remoto 
perdeuforça etornou-se privilé- 
gio das classes A e B, segundo 
pesquisa da empresa de benefí- 
cios VR com o Instituto Loco- 
motiva. Hoje,82% dos trabalha- 
dores exercem suas funções pre- 
sencialmente e apenas 18%têm 
algum modelo de trabalho mais 
flexível, podendo ser 100% re- 
moto ou híbrido. Na edição an- 
terior, de 2022, 78% dos entre- 
vistados trabalhavam presen- 
cialmente e 22% em algum mo- 
delo com home office, o que 
mostra a tendência de mudan- 
ça. O benefício é restrito hoje 
às classes A e B. 


rendimento da população e 
da confiança dos consumido- 
res trazem um tom otimista 
ao setor”, avaliou Geórgia 
Veloso, economista do Insti- 
tuto Brasileiro de Economia 
da FGV (Ibre/FGV). 


DESCE 


FGV: Otimismo do setor 
de serviços recuou em abril 


TIAGO QUEIROZ / ESTADÃO-18/1/2022 
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O Índice de Confian- 
ça de Serviços (ICS) 
*  caiu1 ponto de mar- 
ço para abril, na série com 
ajuste sazonal, para 94,8 
pontos, segundo a Fundação 
Getulio Vargas (FGV). Em 
médias móveis trimestrais, 
o ICS recuou 0,3 ponto. “O 
resultado de abril mantém a 
percepção dos últimos me- 
ses de perda de fôlego do se- 
tor sobre a situação atual”, 
disse Stéfano Pacini, econo- 
mista do Instituto Brasileiro 
de Economia da FGV (I- 
bre/FGV), em nota. 


BROADCAST MERCADOS 


Ibovespa: 127.351,79 PTS. | Dia 0,65% | Mês -0,59% | Ano -5,09% 


MAIORES ALTAS DO IBOVESPA 
R$ Var.% 
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CASAS BAHIA ON NM 744 3676 


P.ACUCAR-CBDON 2,99 83 1 


AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO 
Venc. Aju.C. Abe. 


Min. Máx. Var.% 


MOEDAS E COMMODITIES 
Venda Dia % Mês %Ano % 


1h | CENE 


HYPERA ON EJ NM 30,08 536 30. 


MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA 
PETZ ON NM 481 
3R PETROLEUMON 34,38 
ENEVA ON NM 12,60 


214 om | PCA 
mI 9M 


437 7453 | TESOURO DIRETO (9) 


12% 


14% 


TRITBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%) REFIXADO 


244a 24/5 00627 07631 05630 05 


20% DE 282,40 A 1.557,20 | Cepea/esalg, R$/sc 60 kg 124,46 


A pagar (R$) 


Bat OO 0765 0564 05 SEO 


26/4a 26/5 0,0365 07268 05367 05 


APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC. Cepea/esalg, R$/O 


Mês% 


Alíquota | AÇÚCAR NY" MAs 2020 41788 1937 2023 4n AR COMERCIAL a u a SA 

m - JUL/24 22750 119524 22305 22885 156 EURO 54840 118 [35 2 
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E e ta LE 1l ae 
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= MO 2 RANCO SUGO 090 09762 11438 01778 

á LIBRA ESTERLINA 0.796 0.8535 1,0000 0.1555 

Ano% | Cepeafesalg Rsc 60kg S8 00 N43 ENE 156331 1615085 1964920 305340 


-216 1047 CAFÉ 


Pontos Dia% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (ABRIL) 
VA YORK - DJIA 38.386,09 0,38 -357 185 Índice Março Abril Noano 12 Meses Trabalhador assalariado e doméstica* 
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238 | LONDRES-FISE 614703 009 244 535 | IGPMOU Dm o om au | ATERS 141200 
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1/1203 1,63 481,92 CFIP 10287 ICV-DIEESE Data Taxa ano Taxa dia 
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AS MOEDAS NA VERTICALIVALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS 
| FONTE: IDC 
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IMOVEIS 


SÃO PAULO 


Vendem-se 


APARTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


Estudio 23m? Rua Gravatai - SP. 
R$330.000. (11)98422-3906 


MOEMA 
R$450.000 S.novo, 50util, 1ds,gar, 
px.metro. Lazer. 2198.5555 c8767 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$585.000 Alto,60ú,2ds.,varan- 
da, gar, lazer. 2198.5555 cr8767 


3 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$950.000 Sacada,110úteis, 
3dts, Iste,2vgs, lazer. 2198.5555 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


R$1.800.000 Urgente. Alto, 245 
úteis, varandão, 3 salas, 4 dts. 
(3sts), 5gars., lazer. F:2198.5555 


MOEMA 

R$1.600.000 225út, varanda, liv. 
3 ambs, 4dts(3suítes), 3grs. + dep. 
Lazer total. 11 2198.5555 cr8767 


PARAÍSO 


R$2.300.000 Edif. Polaris-Rua 
Thomas Carvalhal, 760.C/4 suítes, 
4 vagas,200m?. Ac. permuta 50 %. 
€(11)94059-2903/3086-2032 


| pauri ei 
do q” 


Para anunciar: 


(11) 3855-2001 JORNAL DO CARRO OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS CLASSIFICADOS 
EMPRESAS OUTRAS 
vendem Algam se EROE RIEDADES COMUNICADOS | EPARTES SOCIAIS | OPORTUNIDADES 
PUBLICAÇÃO SEMASA | PO aM ATIBA/BA DECORAÇÃO - LIVRO USADO 


ARTAMENTOS 


PCR COMERCIO E IMPORTAÇÃO DE 


MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
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CASAS Kia usados.Compro, vendo. Pça João 
CHÁCARAS LTD iona pico a Mendes, 140 @(11)31047111 | COZINHEIRA 
E SÍTIOS CENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO ESCOLAR - PCD | 
- LO nº 000042/2020 para Apa- Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
BRAGANÇA PAULISTA relhamento de placas e execução DANTES G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
t a) ari de trabalhos em mármore, grani- mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
to, ardósia e outras pedras na Rua com deficiência.Enviar Currículo: 
PLANALTO PAULISTA Ibiapava, 75, Vila Apiaí/Paraíso, trabalheconoscoQgrupoanga.com. 
ESPAÇO MORUMBI 
R$950.000 Sobr., 10x30, 3dts. 3 DO RMITÓ RIOS conforme Processo Ambiental nº ÃO NI brou (11)98867-8275 
1ste, 3gars., quintal. F:2198.5555 101981/2024. E declara aberto o NOVA DIREÇÃO !!! 


Um ambiente diferenciado para seu 
entretenimento. As mais Lindas 
massagistas! !! R: Chafic Maluf 101 


2(11)98242-6000 


MASS.C/NOVA ENERG.FINAL 
(11) 3223-1227/ 98565-1075 


prazo de 30 dias para manifesta- 
ção escrita, endereçada ao SE- 
MASA. 


PCD - VAGAS 


R$4.500.000,00 Terreno 3000m? 
Frente mar. 11 bangalôs, casa 
propr., 2 suítes, pisc., jard. restau- 
rante, bar de praia. 5 estrelas Trip 
Advisor. (711)98196-6102 


3 dorms. c/armários, 1 suíte, am- 
pla sala c/ tabuão, varanda, coz c/ 
armários, banheiro, lavabo, dep 
empregada c/ banheiro, 3 vagas. 
(11)98672-2110 CRECI 06169-) 


ZONA OESTE 


PENSOU EM ANUNCIAR, 


PENSOU ESTADÃO ou 2(11)98867-8275 


Sobrado, R:Frederi- 


PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosQalerealimentacao.com.br 


co Wolf 151, 113m? terr., 160m? 
ác, 4ds., sendo 1 empreg,, ar cond., 
2vg, 4 banhs. (11)99185-8484 


Lindo Sítio 5 algs. ~ 


120.000 m? Entre Bragança, Jun- ESTAD, 0 


diaí e Campinas.Todo tratorável. — [VEMPENSAR COMA GENTE | 
Casa Principal Avarandada, 3 Dts 
(1ste), slfestas c/churr, á.lazer, 4 LIGUE (11) 3855 2001 
pisc., vest., 2 cps futeb. gramado, 
cs caseiro, todo cercado. Ac. pro- 
posta W11)2291-2277 Dr Walter 


Classificados Estadão 


Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 


LEILÃO - 39 IMÓVEIS EM TODO O BRASIL! 


INDUSTRIAIS S. PAULO/SP 
R. Nova dos Portugueses. Valor 


Meio, OQ Sucata de Eletrodos de Cobre, 
Mesa para Medições Tridimensionais 


Vende-se área c/ 9.514m?2, boa 
topografia, toda infraestrutura. 
€7(11)2092-9443/98175-7561 
Direto com proprietário 


Freitas, 75, conjuntos comerciais, 
ideal p/consultório médico, lado 
Hosp.Coração. Abaixo avaliação. 
(11)98196-6102/ 99952-9404 


Inicial R$12.208.074,00 Site: T a EE 
www. leiloesjudiciaismg.com.br i SS y 


0800-707-9272 Leil. Of.. Thais 
Teixeira JUCEMG 629/2006 


é Encerramento: 03/05 às 11h saiba mais 


Classificados Estadão 
Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 PENSOU EM ANUNCIAR, Q Juizde Fora/MG 


PENSOU ESTADÃO 


Fale com nossos 
consultores: 

(11) 3855-2001 

(11) 99181-2018 WhatsApp 


Lances iniciais a partir 
O qe R$15,00 (Preço p/Kg) 


ICQC e 
2022-24 eoe 


Leiloeiro Oficial - Renato Schlobach Moysés - JUCESP n° 654 


& Consulte condições em www.superbid.net 
& (11)4950-9400 


3 ou 4 SUÍTES 


270 A 901M? | COM TERRAÇO VERDE | 3 A 6 VAGAS 


ALTOS 


Ciocca Serei 


A PARTIR DE 


EA 520000: 


EM ATÉ 7O MESES, DIRETO 
COM A INCORPORADORA. 


*Referente à unidade B31. 


mm 


ca jj - EA a | 
ATI 


* 
RO 


Ma 


Rua Ampélio Dionísio Zocchi, 136 - Cidade Jardim 


ESTRUTURAÇÃO 
FINANCEIRA: 


CONSTRUÇÃO E 
INCORPORAÇÃO: 


ALTOSCIDADEJARDIM.COM.BR 
IMOVEISNSR.COM.BR 
(11) 99930-0450 


INCORPORAÇÃO: 


FF; fal 


FCL PARTICIPAÇÕES 


INCORPORAÇÃO: GERENCIAMENTO: 


Memorial de Incorporação registrado sob o R.18, matrícula 112.651, no 18º Oficial de Registro de Imóveis da Capital de São Paulo, em 23/10/2023. Incorporadora responsável: ALTOS CIDADE JARDIM SPE EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO LTDA. - 
CNPJ 38.407.333/0001-02 - Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3.015 — conj. 21 — Itaim Bibi - CEP 01452-000 - São Paulo-SP. A vegetação apresentada nas perspectivas é correspondente ao porte adulto das espécies, podendo apresentar diferenças 
de porte na entrega do empreendimento. Imagens ilustrativas sujeitas a alterações 


NEGÓCIOS E Q Residenciais « Comerciais aa 
SERVIÇOS PESTANA’ Casa em São Paulo/SP QR-Code e Ei dz 
Área construída de 381,11m? | saiba mais. 
em terreno de 404m? x 
COND. PGTO. DO LEILAO: 
Rua Japira, 88. À vi 
CAPITAL DE GIRO P e À vista c/ 10% de desc 
Imóvel comercial, Alameda Barão Garantia, acima $100mil, 180 Bairro Jd. Franca . š 
de Limeira, 486. R$35mil. Aceito | meses, todo Brasil. WhatsApp ; e Parc. c/ sinal e o saldo 
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Tecnologia Aumento da concorrência 


Apple retoma as 
negociações para 
usar o ChatGPT 


Empresa trabalha 
em novo sistema 
para seu iPhone 

com recursos de 
inteligência artificial 
generativa 


Pressionada pela investida de 
concorrentes como a Sam- 
sung,a Apple retomou negocia- 
ções com a OpenAl para inte- 
grar suas tecnologias de inteli- 
gência artificial (IA) generati- 
va (como o ChatGPT) ao iOS 
18, próximo sistema operacio- 
nal do iPhone, a ser lançado no 
fim do ano com a chegada do 
iPhone 16. As informações fo- 
ram obtidas pela Bloomberg. 
Segundo a agência de notí- 
cias, a Apple já havia conversa- 
do com a OpenAI no início do 
ano, sem que fosse firmada uma 
parceria. A fabricante do iPho- 


netambém vem mantendo con- 
tato com o Google para licen- 
ciar seu chatbot Gemini, já dis- 
ponível para celulares Android. 

A Bloomberg afirma que o 
próximo sistema operacional 
doiPhoneincluiránovos recur- 
sos baseados em uma IA da pró- 
pria Apple, incluindo uma fun- 
ção semelhante a um chatbot, 
como o ChatGPT e o Gemini. 

De acordo com pessoas a par 
do tema ouvidas pela agência, a 
Apple ainda não se decidiu com 
quais parceiros irá trabalhar. 
Anúncios sobre esse desenvolvi- 
mento devem ser feitos na 
Worldwide Developers Confe- 
rence da Apple, evento anual pa- 


Desenvolvimento próprio 


30 bilhões ae 


parâmetros é a capacidade 


do sistema da Apple 


(P> LIVE 


CENÁRIOS 


“" Sonia Racy 
30 | ABR | 11h 


O ambientalista fala sobre a 
importância de criar uma agenda 


ra programadores, que ocorre 
entre os dias 10 e 14 de junho. 
Apesar de não tocar no as- 
sunto, a Apple vem desenvol- 
vendo seu próprio LLM 
(grande modelo de lingua- 
gem, nasigla em inglês), bati- 
zado de Ajax- informalmen- 
te chamado de AppleGPT. 
Recente artigo acadêmico 
discretamente publicado 
por pesquisadores da Apple 
mostra que a companhia es- 
táobtendo êxitono desenvol- 
vimento de novos métodos 
paratreinar LLMs em texto e 
em imagens. O artigo descre- 
ve um modelo proprietário 
com suporte a até 30 bilhões 
de parâmetros e capaz de “al- 
cançar performance compe- 
titiva”. As técnicas desenvol- 
vidas pela Apple teriam a ca- 
pacidade de trabalhar com 
conjuntos de dados “cada 
vez maiores e com melhor de- 
sempenho e confiabilidade”. 
Em dezembro, a Apple pu- 
blicou um artigo sobre um 
método para rodar LLMs no 
smartphone sem depender 
de processamento na nu- 
vem, como os chatbots mais 
populares. Em abril, o site 
Venture Beat afirmou que a 
Apple está trabalhando em 
uma IA generativa integrada 
à Siri capaz de ler a tela do 
celular e entender elemen- 
tos visuais e contexto. € 


positiva contra o desmatamento e como 
a tecnologia pode ser decisiva para 
fiscalizar e punir crimes ambientais. 


Assista ao vivo pelas mídias sociais do Estadão 
e pelo canal do YouTube do Banco Safra 
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Podcast 


TV Estadão 


Realização: 
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Mídias sociais 


Parceria: 


YT Banco Safra 
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OpenAl fecha acordo 
com “Financial Times’ 


AOpenAI, dona do ChatGPT, fe- 
chou parceria com o jornal in- 
glês Financial Times (FT). O acor- 
do permite que a empresa use o 
conteúdo do jornal para treinar 
seus modelos de inteligência ar- 
tificial (IA) nas respostas do 
ChatGPT. O jornal também po- 
de desenvolver novos produtos 
e funcionalidades de IA basea- 
dos na tecnologia da OpenlA. 

A publicação afirma que pas- 
souafazer uso do ChatGPT En- 
terprise no início do ano e que 
busca maneiras de aprofundar 
autilização da IA de forma res- 
ponsável, expressando cautela 
sobre a confiabilidade das res- 
postas automáticas. 

“Além dos benefícios para o 
FT, há implicações mais am- 
plas para a indústria”, escre- 
veu o CEO do FT Group, John 
Ridding, em comunicado. “É 
certo que as plataformas de IA 
paguem aos editores pelo uso 
de seu material. A OpenAl en- 
tende a importância da trans- 
parência, atribuição e compen- 
sação - tudo essencial para 
nós. Ao mesmo tempo, é clara- 
mente do interesse dos usuá- 
rios que esses produtos conte- 
nham fontes confiáveis.” 


Recentemente, a companhia 
americana fechou parcerias 
com a editoraalemã Axel Sprin- 
ger, a agência de notícias Asso- 
ciated Press, com o jornal fran- 
cês Le Monde, o espanhol El País 
e o conglomerado Prisa Media. 

As parcerias com editoras e 
jornais parece ser um movi- 
mento da OpenAl para reduzir 
as “alucinações” do ChatGPT 
(nome dado às respostas erradas 
ou inventadas pelo chatbot), bem 


Respostas melhores 
Uso de conteúdo 
profissional tende a 
reduzir ‘alucinações’, 
os erros do chatbot 


como aumentar a confiabilida- 
de das respostas oferecidas pe- 
la ferramenta. Além disso, a 
OpenAlI também vem tentan- 
do manter uma boa relação 
com empresas de mídia após o 
jornalamericano The New York 
Times entrar com uma ação 
contra a empresa, alegando 
que seus conteúdos foram usa- 
dos para treinar seu modelo de 
IA sem sua autorização. 0 us. 
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Diretor executivo da 


Fundação SOS Mata Atlântica 
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Tecnologia 

| não dá conta 
de devolver à 
“vida” plástico 
que a indústria descarta 
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Música Clássica 


Um pianista em busca da arte 


criada em diálogo com o público 


— Ao lançar o álbum 'Pianolatria”, Cristian Budu diz que não basta 


ser fiel à partitura: é preciso trazer a obra para o mundo contemporâneo 


Budu na casa dos pais, na zona sul de São Paulo: profissional que pensa criticamente o ofício a partir do modelo de grandes professores 


JOÃO MARCOS COELHO 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Esqueça a casaca preta e a figu- 
ra do pianista caminhando pa- 
ra o seu instrumento na sala de 
concertos. Prepare-se para se 
surpreender, ter seus ouvidos 
sacudidos por sonoridades 
inéditas. De repente, a música 
ouvidano ambiente clássico ad- 
quire musculatura, revive no 
momento da execução como 
se tivesse sido composta pelo 
intérprete. É música de carne e 
osso, que desce do Olimpo das 
obras-primas e “conversa” 
com a gente, que paga para “fi- 
car em silêncio”, na expressão 
contundente do pianista Cris- 
tian Budu, de 36 anos. 

Ele acaba de lançar um ál- 
bum duplo intitulado Pianola- 
tria, pelo Selo Sesc, que tem tu- 
do para estimular novas gera- 
ções de músicos a assumir o 
papel não só de ser fiel à obra 
musicalescrita no pentagrama 
pelo compositor, mas de fato a 
conviver com ela, trazê-la para 
o mundo contemporâneo. 
“Preciso me surpreender com 
uma coisa sempre nova. Do 
contrário, perco o interesse. 


Num recital em que não errei 
nenhuma nota, o que tinha pro- 
gramado saiu exatamente co- 
mo tinha ensaiado, saí infeliz.” 
Num mundo em que a fideli- 
dade à obra dos grandes mes- 
tres é um mantra intocável, es- 
se tipo de declaração choca. 
Mesmo assim, o mundo musi- 
cal está a seus pés, muito por 
causa de suas conquistas ex- 
traordinárias nos últimos 14 
anos. De repente, ele apareceu 
numa lista das dez gravações 
maisrelevantes de Chopin, e ou- 
tra de Beethoven, ambas da re- 
vista inglesa Gramophone. 


PRÉMIOS. Budu relembra que 
“foi um baque muito grande, as 
pessoas começaram a me tra- 
tar muito diferente. Esse trata- 
mento não era sincero. Parei 
de tocar nos meses seguintes, 
porque não havia sinceridade 
comigo, portanto eu também 
não estava sendo sincero. Ne- 
guei convites. No ano seguinte 
tive depressão, não gostava da- 
quele olhar diferente”. 

A sequência de prêmios foi 
de fato impactante. Começou 
aos 9 anos, quando ganhou um 
Concurso Magda Tagliaferro; 
dez anos depois, aos 19,0 Prelú- 


dio, da TV Cultura, em 2007; 
aos 22, o Concurso Nelson 
Freire no Rio, em 2010; e aos 
25, em 2013, 0 Grande Prêmio 
e dois prêmios extras de um 
dos mais reputados concur- 
sos de piano no planeta: o Cla- 
ra Haskil, na Suíça. Foi um 
reencontro com suas raízes, 
já que Haskil era romena co- 
mo seus pais, imigrantes que 
se fixaram no Grande ABC. 
Ele nasceu em São Bernardo, 
mas foi criado em Diadema. 
Família musical, pai clarine- 
tista e mãe violinista. 

Mas Budu é muito mais do 
que um pianista excepcional. 
Ele é um músico que pensa cri- 
ticamente seu ofício, o que cre- 
dita a alguns de seus professo- 
res. Quando estudou numa 
das mais afamadas escolas do 
planeta, o New England Con- 
servatory, em Boston, nos 
EUA, ele teve em Russell Sher- 
man sua estrela-guia: “Conhe- 
ci Schoenberg por ele”. 

O compositor austríaco foi 
responsável por uma das maio- 
res revoluções da música, com 
a adoção do atonalismo e em 
seguida a da música serial. Bu- 
du não disse, mas Sherman 
conta que o fundamental para 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO 


Pianolatria traz clipes grava- 
dos pelo músico, em que se 
destacam diálogos entre ma- 
nifestações artísticas 


Budu revisita o universo dos 
pianeiros, que atuavam em 
bailes, gafieiras e no cinema 
mudo... no início do século 
20. Tia Amélia e Ernesto Na- 
zareth animam esse cabaré. 


a A 


É um dos movimentos da 
Suíte Litúrgica Negra, de Bra- 
sílio Itiberê II. No registro, 
Budu encontra a coreógrafa 
Rosângela Silvestre, que lhe 
transmite memórias ances- 
trais através do corpo de Exu. 


l ca Pompeia 


@ ca Pompela 

A música de Camargo Guar- 
nieri inspira um encontro: 
de um lado, as danças nor- 
destinas; do outro, o Teatro 
Nô. A arquitetura de Lina Bo 
Bardi e suas pontes suspen- 
sas criam um clima mágico. 


4A“ 


o pianista é “o prazer de tocar, 
não apenas o virtuosismo téc- 
nico” eatribuiafrase a seu pro- 
fessor, o ucraniano Eduard 
Steuermann, braço direito de 
Schoenberg na Sociedade de 
Execuções Musicais Privadas 
em Viena, entre 1918 e 1922. 

Outro dado que nos ajuda a 
entender as razões da maravi- 
lhosa liberdade criativa que 
Budu exerce em seu ofício: em 
1967, Sherman foi convidado 
a dar aulas no New England 
por seu diretor, Gunther 
Schuller - não por acaso cria- 
dor, em 1957, da Third Stream, 
uma fusão entre o jazz e a 
música clássica que escandali- 
zou os puristas eruditos. 


Cristian Budu 
Pianista, sobre o impacto da 
vitória em concurso suíço 


Mas o encontro mais decisi- 
vo de sua vidaaconteceu quan- 
do Budu tinha 13 anos e estuda- 
va no Sesc Ipiranga com Mari- 
na Brandão. “Eu não achava 
atrativo o ambiente. Minha 
realidade de adolescente era 
outra, não havia abertura pra 
discutir como sair daquilo.” 

Foi lá, porém, que ele assis- 
tiu a um espetáculo do Brin- 
cante de Antonio Nóbrega 
que foi a maior epifania de 
sua vida. Nóbrega foi convida- 
do por Ariano Suassuna, cria- 
dor do Movimento Armorial, 
para integrar o Quinteto Ar- 
morial. Ele tocava violino. 


VULCÃO. Suassuna conseguiua 
proeza de transformar a cultu- 
ra popular no vulcão que cons- 
titui o magma das artes em ge- 
ral e da música no Brasil. Não 
há palco e plateia, há brincan- 
tes que participam da mesma 
atividade criativa. Leitor de 
Suassuna, Budu se entusias- 
ma: “Carregou sempre a im- 
portância da identidade brasi- 
leira “descolonizada”, e que fa- 
la tão bem do “Brasil pro- 
fundo”, rico e complexo”. 

Por isso, seu guru é Nóbre- 
ga: “Se não fosse ele, eu não 
estaria fazendo música profis- 
sionalmente. Tocaria em casa. 
Eunão queria fazer uma carrei- 
ra. Como Nóbrega entendico- 
mo linguagens diferentes con- 
vivem. E descobri que posso fa- 
zer isso através do piano”. € 


LEIA MAIS SOBRE CRISTIAN BUDU E SOBRE 
O DISCO 'PIANOLATRIA' NA PÁGINA C3 
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A primeira edição do 1° de Miles Street Jazz Festival 


Festival na rua promove 
shows de jazz no Campo Belo 


m festival na rua vai reunir bandas de jazz da 

noite paulistana em um evento com nove ho- 

ras de música ao vivo, no bairro Campo Belo. 

Trata-se da segunda edição do 1° de Miles 
Street Jazz Festival. O título brinca com a data do 
evento por ser no feriado de 1° de maio. 

A iniciativa é liderada por Leandro Dias, ex-publici- 
tário e proprietário do bar Miles Wine & Jazz Bar. Ele 
destaca: “Teremos Miguel Assis, baterista da Baby 
Consuelo; e Os Cubanos, uma banda que toca em to- 
dos os bares cubanos de São Paulo e tem uma incrível 
pegada de jazz. Todos são artistas talentosos”. 

No ano passado, o evento surpreendeu ao reunir 
cerca de 6 mil pessoas. Neste ano, haverá 200 lugares 
para pessoas assistirem sentadas, porém a maior par- 
te do público tende a acompanhar os shows em pé. O 
festival ocorrerá no quarteirão da rua Antônio de Ma- 
cedo Soares, entre as ruas Pascal e Vieira de Moraes, 
das 11h às 20h, próximo ao Miles Jazz Bar. 

“O objetivo do evento é oferecer mais uma op- 
ção cultural em São Paulo, promovendo um festi- 
val com músicos talentosos e performances incrí- 
veis”, resume Dias. 


Conteúdo multimídia: leitura 
leve e rápida para compreender 


questões fundamentais 
da vida na periferia 


Arte 


Pina Estação vai receber, a partir do dia 4, 
exposição do artista plástico baiano J.Cunha 


No próximo dia 4 de maio a 
Pinacoteca de São Paulo abre 
exposição do artista plástico 
baiano J. Cunha, expoente do 
tropicalismo que atuou tam- 
bém como designer gráfico, ce- 
nógrafo, dançarino e figurinis- 
ta. A retrospectiva de seus 
mais de 60 anos de trabalho 
será no edifício Pina Estação e 


vai até 29 de setembro. A mos- 
tra J. Cunha: Corpo Tropical 
apresentauma obra icônica do 
artista, Apocalipse do Radinho 
de Pilha (foto), que participou 
da exposição Sertão e Luz no 
MAM da Bahia em 1976. 

A tela, que chega agora a SP, 
sintetiza o espírito tropicalis- 
ta do pintor. 


ISABELLA MATHEUS 


Bloco de Notas 


O RETROFIT. A Metro Arquite- 
tos é um dos vencedores do 
Prêmio Monocle de Design 
de 2024, e o único escritório 
brasileiro a integrar a lista. 
Em sua quarta edição, a pre- 
miação selecionou o Edifício 
Renata, no centro de SP, co- 
mo vencedor na categoria 
“Melhor Retrofit”. 


O DOCE. O Restaurante Chia- 
do, em Moema, prepara no 
Dia das Mães um mimo espe- 
cial à moda portuguesa para 
todas elas: uma caixinha de 
pastel de nata. 


O LETRINHAS. A Ibá (Indústria 
Brasileira de Árvores) realiza 
pelo terceiro ano a Campanha 
&CirculeUmLivro, que incen- 
tivao compartilhamento de li- 
vros e a doação por indiví- 
duos, editoras, empresas e per- 
sonalidades. 


LECA NOVO 


1. Carol Bassi com Silvia Braz, que lançou collab com Arezzo para o Dia das Mães. 2. Victoria Linhares e 3. 
Mariana Sampaio também estiveram no jantar no Hotel Fasano, nos Jardins, em São Paulo, no último dia 24. 


f 
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Educação 


Acesse e acompanhe! 


Cultura e lazer 
Direitos humanos 


Meio ambiente e sustentabilidade 
Segurança pública 

E muitos outros assuntos 
atualizados diariamente no portal 


Criação 


BLUE STUDIO 


Uma parceria 
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Album de Budu é um retrato do 
período modernista brasileiro 


O álbum duplo Pianolatria faz 
escolhas surpreendentes para 
mostrar a música brasileira no 
período modernista. O título 
remete ao célebre artigo de 
Mário de Andrade de 1922 de- 
sancando a vida musical pau- 
lista então dominada avassala- 
doramente pelo piano. Ele cla- 
mava por mais concertos sin- 
fônicos, camerísticos, ópera — 
aquela altura um sonho, que 
se concretizou na década se- 
guinte quando foram criados 
os corpos estáveis no Teatro 
Municipal de São Paulo. 


“Fui muito ajudado na esco- 
lha de repertório por Alexan- 
dre Dias”, diz Cristian Budu. 
Dias criou em 2015 o Instituto 
Piano Brasileiro e vem reali- 
zando umtrabalho fundamen- 
tal de recenseamento e resga- 
te de partituras e gravações 
de pianistas nacionais. 

Três exemplos dão a dimen- 
são dessa concepção inclusiva 
da música, que não distingue 
gêneros ou rótulos. Uma das 
melodias mais conhecidas da 
música erudita brasileira é a 
Alvorada da ópera Lo Schiavo, 
de Carlos Gomes. Budu faz 
uma surpreendente e maravi- 
lhosa parceria com Ulrich Sch- 


neider, responsável pela pro- 
dução musical, edição, mixa- 
gem e masterização. 

“A princípio, eu queria fazer 
uma fantasia sobre Lo Schiavo, 
não só sobre a Alvorada. Mos- 
trei pra ele, que sugeriu fazer- 
mos alguns dobramentos. 
Quando ele deu a ideia, achei 
superlegal. Ele sugeriu nos li- 
mitarmos à Alvorada, música 
muito emblemática. “Por que 
não?”, como diz o Mário de An- 
drade, não pegar uma peça an- 
tiquada, mas “fazê-la de outro 
jeito, que só daria para fazer 
com as superposições em estú- 
dio e efeitos sonoros.” 

“Abracei a ideia, dividi as vo- 


ura Memória 


Livro vai reunir cartas em 
que Ernest Hemingway 
dá conselhos a escritores 


Um Ernest Hemingway refle- 
xivo, generoso, falando de si, 
de suas caçadas na África, da 
pesca de grandes peixes - e 
dando conselhos práticos so- 
bre texto a jovens candidatos 
a escritor - será em breve 
apresentado ao público pela 
editora americana Cambrid- 
ge University Press. 

Ainda sem data de distribui- 
ção, o volume 6 de The Letters 
ofErnest Hemingway reúne na- 
da menos que 366 cartas diri- 
gidas a 116 destinatários e co- 
bre vários temas, boa parte 
deles já presente em Green 
Hills of Africa, de 1935. As in- 
formações são do jornal The 
Guardian, de Londres. 

O pacote, que traz principal- 
mente textos de 1934 € 1935, foi 


editado por Sandra Spanier, 
Verna Kale e Miriam B. Mandel. 
Nele, além do encorajamento a 
aspirantes a escritor, ele com- 
partilha detalhes inéditos sobre 
seu próprio processo de escrita. 


CARTA. Em uma carta de 1934, 
por exemplo, Hemingway su- 
gere manter o controle de 
uma narrativa como se contro- 
la um cavalo. A certa altura, 
eletambém orienta seus desti- 
natários a nunca esgotarem 
suas ideias de uma vez, mas a 
continuar a escrever de forma 
cotidiana, diariamente. 

Em outra carta, dirigida a 
um iniciante, Joseph Hopkins, 
ele diz que escrever boas histó- 
rias poderia torná-lo imortal 
através de sua obra. He- 


Gérard Depardieu é detido para explicar agressões 


— Oatorfrancês Gérard Depardieu, de 75 anos, foi deti- 
do na segunda, 29, pela polícia judiciária de Paris, e intimado 
a comparecer a um interrogatório sobre supostas agressões 
sexuais a duas mulheres. A primeira, uma decoradora, acusa 
o ator de agredi-la sexualmente em 2021. A segunda, uma ex- 
assistente de direção, fala de atos semelhantes em 2014. 


EDITORA BERTRAND 


Autor escreveu ‘O Velho e o 
Mar' e 'Paris É uma Festa' 


mingway ajudou Hopkins a 
publicar um de seus contos 
na Esquire. O livro trará tam- 
bém detalhes de sua relação 
com Arnold Gingrich, editor 
que lançou a Esquire, a quem 
Hemingway dava sempre 
um feedback franco sobre 
suas tentativas de escrever 
um romance. 6 arp 


Britney Spears e seu pai fazem acordo judicial 


— Adisputa legal entre Britney Spears e seu pai, Jamie 
Spears, chegou ao fim. Eles assinaram um acordo na quinta- 
feira, 25. Os dois brigavam na Justiça por conta dos 13 anos 
em que a artista viveu sob tutela do pai. O jornal The New 
York Times revelou que o empresário pedia US$ 2 milhões. 


zes enquanto estávamos gra- 
vando. Fizemos no último dia 
de gravação. Fiquei muito fe- 
liz, porque, em geral, nas trans- 
crições sempre falta alguma 
coisa. Como só dá para fazer 
em estúdio, nada mais contem- 
porâneo, nesse sentido, do que 
uma peça antiga”, completa. 
O resultado é fantástico. De 
repente, essa melodia tão co- 
nhecida soa novinha em folha. 
O mesmo acontece com a der- 
radeira e 22.2 faixa. Dez em ca- 
da dez pianistas tocam Apa- 
nhei-te Cavaquinho de Ernesto 
Nazareth. Budu também fecha 
com ela, só que num arranjo 
seu, que ora encarna o pianei- 
ro carioca, ora o leva para ou- 
tras paisagens sonoras. Ele 
conta rindo e orgulhoso que 
“acabar com Nazareth e sua pe- 
ça mais conhecida numa ver- 
são minha é puro Nóbrega”. 
Entre uma e outra, Budu tira 
a poeira de outra peça que toda 
orquestra brasileira costuma 


O 


tocar fora do Brasil: o Batuque 
de Lorenzo Fernández, em 
transcrição de Souza Lima. Só 
que Budu deu vários pitacos, 
ampliando a sonoridade, suin- 
gando. “Tenho essa péssima 
mania!”, comentou ele, por 
mensagem, dias após a entre- 
vista. “Mas tento fazer de mo- 


Ideia ao escolher 
‘Alvorada’ foi não usar uma 
peça antiga, mas outra, 
aplicando efeitos sonoros 


do a não desnaturar a obra.” 
Ao contrário, eleinjeta vida ne- 
las. Pianolatria também dá 
acesso a três videoclipes - Ca- 
baré Onírico, O Protetor Exu e 
Evoca Pompeia - e ao doc Refle- 
xões Sobre a Identidade Brasilei- 
ra na Música, com a pesquisa- 
dora Camila Fresca e o pianis- 
ta Hércules Gomes. © mc. 


EI [EÃO 


O ESPETÁCULO DE UMA VIDA! 


FINAL DE TEMPORADA 


TEATRO RENAUL 


-SP 


VENDAS EM TICKETSFORFUN.COM.BR 


PATROCINIO 


PARCEIROS DE MÉDIA REMLIZAÇÃO 


ENS) KMV qu opho E mon TAF 


INÊS249 


“ | CULTURAS: COMPORTAMENTO 


TERÇA-FEIRA, 30 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Horóscopo 
Quiroga 


oscar@quiroga.net 


De quem éa Terra? 
Data estelar: Marte 
ingressa em Aries 


estado de guerra é a máxi- 
ma ofensa contra nossa 
humanidade, no qual se 
perde toda perspectiva 
de suprimento das questões 
mais básicas, sem as quais não 
há dignidade, quanto menos 
segurança e conforto, para os 
milhões de humanos que ficam 
no meio dos que guerreiam. 
Os que guerreiam são nume- 
ricamente inferiores, mas se 
comportam como donos do 


mundo, acumulando e testan- 
do armamentos para atropelar 
a todos os que se atrevem a 
ficar em seus caminhos. Os 
que guerreiam são ungidos pe- 
la tradição de defender o lado 
certo da História. 

Se outrora houve honra en- 
volvida nesse movimento, só 
há degradação no lugar dela 
hoje em dia, porque não faz 
mais sentido para nossa huma- 
nidade ser governada por eli- 
tes armamentistas autocentra- 
das e equivocadas num plane- 
ta que não é sua propriedade. 
De quem é a Terra? € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Por pior que seja tudo, 

ainda assim será bom 

para você. Portanto, 
não há verdadeiras razões para 
continuar nutrindo angústias 
que são impertinentes, já que 
tiveram sua razão de ser supera- 
da em outros momentos. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Sua alma pressente 
@ que vêm vindo por aí 
experiências enriquece- 
doras, mas passou tanto tempo 
amargando limitações que an- 
da desconfiando de tudo não 
passar de ilusão. De todo modo, 
continue se preparando. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Preserve suas visões e 
69) objetivos, porque o dina- 
mismo atual inclui subi- 
das e descidas íngremes. Há pes- 
soas que se divertem com isso, 
como se estivessem numa mon- 


tanha russa, há outras, contudo, 
que sofrem com a vertigem. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
As pessoas intimidam as 
Sê outras com a naturalida- 
de de que não haja outro 
jeito de se relacionarem e organi- 
zarem seus interesses em co- 
mum. Chega uma hora em que 


não há como tolerar essas distor- 
ções, é necessário enfrentar. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
Coisas extraordinárias 
-€- acontecem justo quan- 
do sua alma parece deci- 
dida a seguir planos e se ater às 
regras. Isso também é importan- 
te, mas não é nada divertido, 


sua alma prefere quando coisas 
extraordinárias acontecem. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

177) Cuide para não se me- 
«= ter em encrenca des- 

necessária agora, com- 

plicando o que, se você espe- 
rasse desanuviar o panorama, 
se organizaria por si só. A pre- 
cipitação há de ser mantida à 
distância nessa hora. 


TOURO 21-4 a 20-5 
Nem todos os erros de- 
e vem produzir em sua 
alma a culpa de não ter 
feito o melhor, porque há casos, 
como agora, em que o próprio 
sistema em que você existe in- 


duz a erros que as pessoas indivi- 
dualmente não podem driblar. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Apesar dos erros que 

eventualmente sejam 

cometidos, ainda assim 
será melhor se lançar à ação, por- 
que assim, pelo menos, você pro- 
moverá certo avanço, pois, se 
ficasse esperando, é evidente 
que isso só traria retrocesso. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Você tem seus trunfos, 

portanto, evite se con- 

vencer de que tudo seja 
tão difícil que não haveria nada 
de bom para viver no futuro. 
Você tem seus trunfos e, talvez, 
estejam tão bem escondidos 
que você não sabe quais são. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Não é muito o que vo- 
diga cê pode fazer para aju- 

dar, porque as pessoas 
parecem decididas a se encren- 
carem, ungidas pela certeza de 
fazerem a coisa certa. Às vezes, 


é preciso deixar que as pessoas 
errem sozinhas. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 

As limitações se 

impõem e seria melhor 

respeitar as condições 
que se apresentam sem, no en- 
tanto, desistir de seus planos, 
mas por enquanto os deixar 
amadurecer melhor para não 
enfiar os pés pelas mãos. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Talvez nada seja como 
bn você desej aria, mas se 
você se contiver e não 
cair na tentação de achar isso 
motivo de angústia, perceberá, 
em pouco tempo, que o rumo 
que as coisas andam tomando é 
melhor do que você desejaria. 


Cinema Festival 


Ultima produção de 
Godard, Scénarios' 
vai estrear em Cannes 


assistido na Suíça. Uma intro- 
dução de 34 minutos, também 
criada por ele, será apresenta- 
da com o filme. As informa- 
ções são do The Guardian. 
Scénarios combina imagens 
estáticas e em movimento, 
criando uma experiência que 
fica entre ler ever. No ano pas- 
sado, Cannes também exibiu 
Trailer ofthe Film That Will Ne- 
ver Exist: Phony Wars, um docu- 
mentário inacabado tido co- 
mo seuúltimo filme. No entan- 
to, Nicole Brenez, que traba- 
lhou em um livro sobre Go- 
dard, afirmou que ele havia pla- 


Curta concluído em 
2022, um dia antes 
da morte do diretor, 
estará na sessão 
Classics da mostra 
que começa dia 14 


O último filme do diretor 
franco-suíço Jean-Luc Go- 
dard, Scénarios, será exibido 
naedição deste ano do Festi- 
val de Cannes, a realizar-se 
entre 14 e 25 de maio. O cur- 
tade18 minutos foi concluí- 
do em 2022, um dia antes de 
Godard morrer por suicídio 


QUADRINHOS 


nejado e dirigido vários outros 
projetos antes de sua morte. 

Os colaboradores de longa 
data de Godard, Fabrice Arag- 
no e Jean-Paul Battaggia, têm 
trabalhado paratrazer esses fil- 
mes para as telas. Aragno diz 
que Scénarios tem um estilo de 
vídeo mais clássico e inclui 
imagens em Super-8. 

O curta integra a programa- 
ção Cannes Classics do festi- 
val, que também apresentará 
especiais de Sete Samurais, de 
Akira Kurosawa, e Os Guarda- 
Chuvas do Amor, de Jacques 
Demy. Além disso, haverá es- 
treias de documentários sobre 
Faye Dunaway e Jim Henson. 

O programa principal do 
evento inclui Kinds of Kindness, 
que marca a reunião de Yorgos 
Lanthimos com Emma Stone, 
Bird, de Andrea Arnold, estre- 
lando por Barry Keoghan, Me- 
galopolis de Francis Ford Cop- 
pola, e o prequel de Mad Max, 
Furiosa, de George Miller. 6 


Minduim Charles M. Schulz 


Turma da Mônica Maurício de Sousa 


MELHOR AJETTAR O 
CABELO, VAMPIR ! 


O MAURICIO DE SOUSA PRODUÇÕES - BRASA 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


EI. CALVIN, Não, VOCÊ DEVE SER) QUER DIZER 
VOCÊ NÃO SE POR QUÊ? O UNICO QUE EU SOU |: 


INSCREVEU 
PARA JOGAR 
BEISEBOL NO | 
RECRETO? 


GAROTO QUE O ÚNICO 
NÃO ESTÁ LA MENINO NU 
ATRÁS 


PALAVRÃO | 
DELETADO! 


CALMA PRECISO 
A IDIOTICE FILTRAR 
PRODUZ O Abi 
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BEM PENSADO | “Heresia é outro nome para liberdade de pensamento” Graham Greene 
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Prato do dia 
Patricia Ferraz E-mail: patriciacferraz@gmail.com; instagram: @patriciacferraz 


Palmito grelhado 
com farofa e pistache 


Bastam alguns toletes de pal- 
mitoin natura, uma farofa fei- 
ta com farinha de pão japone- 
sa, panko, e um punhado de 
pistache para preparar esse 
prato que faz as vezes de uma 
bela entrada, acompanha- 
mento para um assado ou até 
um churrasco. 

Pode ser servido quente 
ou em temperatura ambien- 
te. Gosto de usar os toletes, 
que são menores e fáceis de 
cozinhar antes de grelhar, o 
que os deixa bem macios. 
Mas se preferir, use o palmi- 


SEG Simião Castro (quinzenal) e TER. Patrícia Ferraz e QUA. Roberto DaMatta e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Marcelo Rubens Paiva (quinzenal) e 


RENATA CARLINI 


to pupunha inteiro: corte ao 
meio no sentido do compri- 
mento e asse com um pouco 
de sal e azeite, coberto por 
papel-alumínio, até o centro 
ficar macio. Finalize com a 
farofa e pistache. 


Ingredientes 
(4 porções) 


-40u 5 toletes de palmito pu- 
punha in natura 

-1e xícara de azeite (4 para 
grelhar o palmito, para fazer 
a farofa e 4 para fazer o mo- 
lho) 

— 2 xícaras de farinha de pão 
japonesa panko 
-Sucoeasraspas de1 limão-si- 


Maria Fernanda Rodrigues e SAB. Alice Ferraz e Suzana Barelli e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto e Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 


CRUZADAS 


ciliano 

— Y xícara de salsinha picada 
— Y xícara de pistache salgado 
sem casca 

— sal a gosto 


Preparo 
Fácil. 30 min. 


1. Cozinhe os toletes de palmi- 
to em água fervente com sal 
por 15 minutos ou até ficarem 
macios. Escorra e corte ao 
meio no sentido do compri- 
mento. 

2. Aqueça Y xícara de azeite 
emuma frigideira, ponhao pal- 
mito com a parte cortada vira- 
da para a panela e grelhe, sem 
mexer, por cinco ou seis minu- 
tos, até dourar. Vire, grelhe do 


outro lado. 

3. Faça um molho com 14 xíca- 
ra de azeite e metade do suco 
de limão. Tempere com sale as 
raspas de limão. 

4. Ponha o azeite e o limão res- 
tantes em uma frigideira e 
aqueça, junte a farinha panko e 
cozinhe, mexendo, por aproxi- 
madamente 5 minutos. Mistu- 
re a salsinha e mexa bem. 

5. Pique grosseiramente o pis- 
tache. 

6. Acomode o palmito grelha- 
do no prato de servir e regue 
com o molho de azeite e limão. 
Distribua, por cima, a farofa e 
finalize com o pistache. © 


É JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO 
EM GASTRONOMIA. COZINHA 
E COME A TRABALHO HÁ 24 ANOS 
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té 2025, a Nestlé pro- 
A) mete não usar em 

seus produtos ne- 
nhum plástico que não seja reci- 
clável. Até esse mesmo ano, a 
L'Oréal afirma que todas as 
suas embalagens serão “recarre- 
gáveis, reutilizáveis, recicláveis 
ou compostáveis”. Eaté 2030,a 
Procter & Gamble se compro- 
mete a reduzir pela metade o 
uso de resina plástica virgem 
produzida a partir do petróleo. 

Para chegar lá, essas e ou- 
tras empresas estão promoven- 
do uma nova geração de usinas 
de reciclagem, chamadas de re- 
ciclagem “avançada” ou “quí- 
mica”, que prometem reciclar 
muito mais produtos do que 
os reciclados atualmente. 

Até o momento, a recicla- 
gem avançada está tendo dificul- 
dades para cumprir sua promes- 
sa. No entanto, a nova tecnolo- 
gia está sendo saudada pelo se- 
tor de plásticos como uma solu- 
ção para um problema global de 
resíduos que está explodindo. 

Aabordagem tradicional da 
reciclagem consiste em sim- 
plesmente triturar e derreter 
os resíduos plásticos. Os no- 
vos operadores de reciclagem 
avançada afirmam que podem 
quebrar o plástico muito mais, 
emblocos de construção mole- 
culares mais básicos, e trans- 
formá-lo em um novo plástico. 

A PureCycle Technologies, 
empresa que aparece com des- 
taque nos compromissos de 
plásticos da Nestlé, L’Oréal e 
Procter & Gamble, administra 
uma dessas instalações, uma 
fábrica de US$ 500 milhões (R$ 
2,56 bilhões) em Ohio. A fábrica 
deveria ter começado a operar 
em 2020, com capacidade para 
processar até 182 toneladas diá- 
rias de polipropileno, plástico 
amplamente utilizado em co- 
pos, cápsulas de café e fibras 
de roupas, de difícil recicla- 
gem. 

No entanto, os últimos me- 
ses da PureCycle foram reple- 
tos de contratempos: proble- 
mas técnicos na fábrica, ações 
judiciais de acionistas, dúvi- 
das sobre a tecnologia e umre- 
latório surpreendente de in- 
vestidores contrários que ga- 
nham dinheiro quando o pre- 
ço das ações cai. Eles disseram 
que um sobrevoo de drone 
mostrou que a fábrica estava 
longe de ser capaz de produzir 
muito plástico novo. 

A PureCycle, com sede na 
Flórida, disse que continua no 
caminho certo. “Estamos au- 
mentando a produção”, disse 
seu executivo-chefe, Dustin 
Olson, durante uma recente vi- 
sita à fábrica, repleta de tubos, 
tanques etorres de resfriamen- 
to. “Acreditamos nessa tecno- 
logia. Já vimos que ela funcio- 
na”, disse. “Estamos dando 
passos largos e rápidos.” 

Nestlé, Procter & Gamble e 
L'Oréal também expressaram 
confiança na PureCycle. A 


À FUNDO Economia pouco cinçuLir 


— A tecnologia não está dando 
conta de devolver à “vida” o plástico 
que a indústria gera e depois descarta 


Recicladoras 
precisam 
passar por 
reciclagem 


L'Oréal disse que a PureCycle é 
um dos muitos parceiros que 
estão desenvolvendo uma série 
de tecnologias de reciclagem. A 
P&G disse que espera usar o 
plástico reciclado para “inúme- 
ras aplicações de embalagens”. 
A Nestlé não respondeu aos pe- 
didos de comentários, mas dis- 
se que está colaborando com a 
PureCycle em “tecnologias ino- 
vadoras de reciclagem”. 

Os problemas da PureCycle 
são emblemáticos das grandes 
dificuldades enfrentadas por 
umanova geração de usinas de 
reciclagem que têm lutado pa- 
raacompanhar a crescente on- 
dade produção global de plásti- 
co, que, segundo os cientistas, 
pode quase quadruplicar até 
meados do século. 

Uma instalação de recicla- 
gem de produtos químicos no 
Oregon, uma joint venture en- 
tre a Agilyxe a Americas Styre- 
nics, está em processo de fe- 
chamento após perdas de mi- 
lhões de dólares. Uma fábrica 
em Indiana, que tinha como 
objetivo reciclar 100 mil tone- 
ladas de plástico por ano até 
2021, processou apenas 2 mil 
toneladas até o final de 2023, 
após incêndios, derramamen- 
tos de óleo e reclamações de 
segurança dos trabalhadores. 

Ao mesmo tempo, muitas 
das instalações de reciclagem 


Ameaça crescente 
Segundo cientistas, 

a produção global de 
plástico pode aumentar 
quase quatro vezes até 
meados do século, com 
riscos ao ambiente 


Pellets de polipropileno 
recuperado na fábrica da 
PureCycle: reciclagem 
agora é química 


danova geração estão transfor- 
mando plástico em combustí- 
vel, algo que a Agência de Prote- 
ção Ambiental (EPA, na sigla 
em inglês) não considera como 
reciclagem, embora grupos do 
setor digam que parte desse 
combustível pode ser transfor- 
mada em plástico novo. 

De modo geral, as usinas de 
reciclagem avançadas estão lu- 
tando para reduzir os cerca de 
36 milhões de toneladas de 
plástico que os americanos 
descartam todo ano, o que é 
mais do que qualquer outro 
país. Mesmo que as 10 fábricas 
de reciclagem química restan- 
tes nos EUA operassem em 
sua capacidade total, elas pro- 
cessariam juntas cerca de 456 
mil toneladas de resíduos 
plásticos, de acordo com uma 
contagem recente da Beyond 
Plastics, grupo sem fins lucrati- 
vos que defende controles 
mais rígidos na produção de 
plásticos. Isso talvez seja sufi- 
ciente para aumentar em um 
único ponto porcentual a taxa 
de reciclagem de plástico, que 
há décadas está abaixo de 10%. 


PARA O ATERRO. Para as famí- 
lias, isso significa que grande 
parte do plástico que elas colo- 
cam para reciclagem não é reci- 
clada, e acaba em aterros sani- 
tários. Descobrir quais plásti- 
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cos são recicláveis e quais não 
são se transformou, essencial- 
mente, em um jogo deadivinha- 
ção. Essa confusão levou a um 
fluxo de lixo não reciclável que 
contamina o processo de reci- 
clagem, obstruindo o sistema. 


‘MÁQUINA DE LAVAR MOLECU- 
LAR". Era um dia muito espera- 
do emjunho passado nas insta- 
lações da PureCycle: a empre- 
saacabara de produzir seu pri- 
meiro lote do que ela descreve 
como pellets de polipropileno 


Baixo aproveitamento 
Os EUA descartam 36 
milhões de toneladas de 
plásticos por ano, mas 
o país não consegue 
reciclar nem 10% disso 


reciclado “ultrapuro”. 

Esse marco chegou com vá- 
rios anos de atraso e com mais 
de US$ 350 milhões em custos 
excedentes. Ainda assim, a em- 
presa parecia ter finalmente 
conseguido. 

A PureCycle havia consegui- 
do isso ao licenciar um méto- 
do revolucionário - desenvol- 
vido por pesquisadores da 
Procter & Gamble em meados 
da década de 2010, mas não 
comprovado em escala - 
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© que usa solvente para dissol- 
ver e purificar o plástico para 
torná-lo novo. “E como uma 
máquina de lavar molecular.” 

Há um motivo pelo qual 
Procter & Gamble, Nestlé e 
L'Oréal, alguns dos maiores 
usuários de plástico do mun- 
do, estão entusiasmadas com a 
tecnologia. Muitos de seus pro- 
dutos são feitos de polipropile- 
no, um plástico que eles trans- 
formam em uma infinidade de 
produtos usando corantes e en- 
chimentos. A P&G disse que 
usa mais polipropileno do que 
qualquer outro plástico, mais 
de meio milhão de toneladas 
por ano. Mas esses aditivos di- 
ficultam a reciclagem. 

A EPA estima que 2,7% das 
embalagens de polipropileno 
são reprocessadas. Mas a Pu- 
reCycle prometia pegar qual- 
quer polipropileno - copos de 
cerveja, para-choques de car- 
ros e até placas de campanha - 
e remover as cores, os odores e 
os contaminantes para trans- 
formá-lo em um novo plástico. 

Em 13 de setembro, a Pu- 
reCycle divulgou que sua fábri- 
ca havia sofrido uma queda de 
energia no mês anterior, que 
interrompeu as operações e 
causou falhas no processo. 

Então, em novembro, a 
Bleecker Street Research - em- 
presa de vendas a descoberto 


Pilhas de plásticos: EUA é a nação do planeta que mais gera residuos 


(estratégia de investimento 
que envolve apostar que o pre- 
ço das ações de uma empresa 
cairá) sediada em Nova York - 
publicou um relatório afirman- 
do que os pellets brancos que 
haviam saído da linha da Pu- 
reCycle em junho não eram re- 
ciclados de resíduos plásticos. 
Em vez disso, os vendedores 
afirmaram que a empresa havia 
passado polipropileno virgem 
pelo sistema como parte de 
uma demonstração. 

Olsen disse que a PureCy- 
cle não utilizou resíduos de 
consumo, mas também não uti- 


lizou plástico virgem. Em vez 
disso, usou sucata conhecida 
como “pós-industrial”, que é o 
que sobra do processo de fabri- 
cação e que, de outra forma, 
iria para um aterro sanitário. 
A Bleecker Street também 
disse que havia feito sobrevoos 
com drones com sensores de ca- 
lor e que havia encontrado pou- 
cos sinais de atividade em escala 
comercial. A empresa também 
levantou questões sobre o sol- 
vente que a PureCycle estava 
usando para quebrar o plástico, 
chamando-o de “uma mistura 
de pesadelo” difícil de gerenciar. 


FOTOS: MADDIE MCGARVEY/THE NEW YORK TIMES 
e) 


A PureCycle agora está sen- 
do processada por outros in- 
vestidores que acusam a em- 
presa de fazer declarações fal- 
sas e enganar investidores. 

Olson não quis descrever o 
solvente. Os registros regulató- 
rios analisados pelo New York 
Times indicam que se trata de 
butano, gás altamente inflamá- 
vel, armazenado sob pressão. 
O registro da empresa descre- 
veu os riscos de explosão, ci- 
tando um “pior cenário” que 
poderia causar queimaduras 
de segundo grau a 800 metros 
de distância, e disse que, para 
mitigar o risco, a fábrica foi 
equipada com sprinklers, de- 
tectores de gás e alarmes. 


ECONOMIACIRCULAR. Não éin- 
comum que qualquer nova tec- 
nologia ou instalação tenha 
problemas. O setor de plásti- 
cos afirma que esses projetos, 
uma vez iniciados, aproxima- 
rão o mundo de uma economia 
“circular”, em que as coisas 
são reutilizadas várias vezes. 
Em uma audiência em Nova 
York no final do ano passado, 
lobistas do setor de plásticos 
apontaram a promessa de reci- 
clagem avançada ao se oporem 
a um projeto de lei de redução 
de 50% nas embalagens plásti- 
cas. E nas negociações paraum 
tratado global sobre plásticos, 


os grupos estão pedindo às na- 
ções que considerem a expan- 
são da reciclagem química em 
vez de tomar medidas como 
restringir a produção de plásti- 
co ou proibir sacolas plásticas. 

Uma porta-voz do Conselho 
Americano de Química, que re- 
presenta os fabricantes de plásti- 
cos, bem como as empresas de 
petróleo e gás, disse que a reci- 
clagem química potencialmen- 
te “complementa a reciclagem 
mecânica, pegando os plásticos 
mais difíceis de reciclar”. 

Grupos ambientalistas afir- 
mam que as empresas estão 
usando uma estratégia antiga 
de promover a reciclagem co- 
mo forma de justificar a venda 
de mais plástico, embora a no- 
va tecnologia de reciclagem 
não esteja pronta. Enquanto is- 
so, dizem eles, o lixo plástico 
sufocarios e córregos, acumu- 
la-se em aterros sanitários ou 
é exportado. 


Longe do objetivo 
Este ano, a PureGycle 
processou cerca de 
589 toneladas de 
polipropileno, ou 1% 
de sua meta anual 


“Essas grandes empresas es- 
tão se excedendo”, disse Judi- 
th Enck, presidente da Beyond 
Plastics e ex-administradora 
regional da EPA. “Se olharmos 
por trás da cortina, veremos 
que elas não estão operando 
em escala e não são ambiental- 
mente sustentáveis.” 


VISITA À FÁBRICA. Olsenrecen- 
temente passeou por um arma- 
zém na unidade da PureCycle 
em Ohio, construída em uma 
antiga fábrica da Dow Chemi- 
cal. Desde janeiro, disse ele, a 
PureCycle vem processando 
principalmente resíduos 
plásticos de consumidores e 
produziu cerca de 589 tonela- 
das de polipropileno recicla- 
do, ou cerca de 1% de sua meta 
de produção anual. 

Afábrica estava lidando com 
uma válvula defeituosa desco- 
berta no dia anterior, portanto, 
nenhum pellet estava saindo 
dalinha. Posteriormente, a em- 
presa enviou um vídeo de Ol- 
son ao lado de pelotas brancas 
saindo novamente de sua linha 
de produção. 

Nestlé, L’Oréal e Procter & 
Gamble continuam a se dizer 
otimistas com relação à tecno- 
logia. Em novembro, a Nestlé 
disse que havia investido em 
uma empresa britânica que se- 
pararia mais facilmente o poli- 
propileno de outros resíduos 
plásticos. Essa foi “apenas 
uma das muitas medidas que 
estamos tomando em nossa 
jornada para garantir que nos- 
sas embalagens não acabem co- 
mo lixo”, disse a empresa. @ nyt 
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Música Pop 


Madonna chega ao Brasil para show, 
que terá palco de mais de 800 m? 


270 toneladas de 
equipamentos para a 
apresentação de 
sábado, na Praia de 
Copacabana, vieram 
ao País em três aviões 


Acantora Madonna chegou on- 
tem, 29, ao Brasil para o show 
de encerramento da turnê The 
Celebration Tour, que ocorre 
no sábado, 4, na Praia de Copa- 
cabana. Ela desembarcou no 
Aeroporto Internacional Tom 
Jobim, no Rio, por volta das 
10h de segunda-feira. 

Desde domingo, 28, fãs da 
diva acompanhavam sites de 
aviação para monitorar o voo 
privado que traria a cantora 
do México, onde fez seu últi- 
mo show. Madonna foi direto 
doaeroporto para o Hotel Co- 
pacabana Palace, onde ficará 
hospedadanesta passagem pe- 
lo Brasil - o palco da apresenta- 
ção de sábado está sendo mon- 
tado na frente do tradicional 
endereço carioca. 

A previsão é de que Madon- 
na inicie seu megashow às 
21h45 de sábado. A apresenta- 
ção deve ter cerca de duas ho- 
ras de duração e será transmiti- 
da pela TV Globo. 

No domingo, 28, chegaram 
ao Rio os primeiros aviões com 
as 270 toneladas de equipa- 
mentos que serão utilizados na 
Celebration Tour - o show no 
Rio vai encerrar aturnê, que co- 
memora 40 anos de carreira de 
Madonna. O material foi dividi- 
do em três aeronaves de carga. 

Os números são superlati- 
vos. A estrutura do palco, com 
812 m? está erguida a 2,40 m do 
chão para que o público posi- 
cionado mais longe da artista 
tenhaa chance de vê-la ao vivo, 
não somente pelos telões. A bo- 
ca de cena do palco, de um lado 


RICARDO MORAES/REUTERS 


Madonna entra acompanhada de um segurança no Hotel Copacabana Palace, onde ficará hospedada até o final da semana 


Loja da artista vende 
produtos sobre a turnê 
por até R$ 1 mil 


A loja virtual oficial de Ma- 
donna lançou produtos para 
marcar sua passagem pelo 
Brasil. Os itens custam entre 
US$ 45 e US$ 200 - cerca de 
R$ 232 e R$ 1.032. 

O lançamento mais bara- 
to é uma camiseta simples 
branca, estampada com o 
pôster do evento. Por US$ 
50 (R$ 258), é possível ad- 
quirir uma ecobag preta 
com escritos nas cores da 
bandeira do Brasil, e, por 
US$ 88 (R$ 454), 0 pôster 
oficial - de acordo com o 


site, “40 cópias serão assi- 
nadas pessoalmente por 
Madonna e incluídas aleato- 
riamente em alguns dos pe- 
didos feitos”. Também fo- 
ram criadas camisas que 
imitam a da Seleção Brasi- 
leira de Futebol, bem como 
sua versão em azul. Elas 
custam US$ 90 (R$ 465). 

O item mais pomposo da 
lista é um terço folheado a 
ouro, com uma medalha da 
cantora e um pequeno Cris- 
to Redentor como pingente. 
Custa US$ 200 na loja ofi- 
cial, cerca de R$ 1.032. 

Por enquanto, os produ- 
tos estão sendo comercializa- 
dos apenas pela loja virtual 


da artista. 6 cc. 


a outro, tem 24 metros (geral- 
mente, os grandes palcos pos- 
suem 20 metros), e pé-direito 
de 18 metros. 


90 QUARTOS. Serão construí- 
das três passarelas conectadas 
com o palco para que Madon- 
nase movimente entre o públi- 
co,ehaverá ainda um elevador. 

A equipe de produção de Ma- 
donna é formada por 200 pes- 
soas, que ficarão hospedadas 
em 90 quartos de hotéis. Se- 
gundo a TV Globo, para o show 
a produção separou 45 baús 
com roupas paratrocas de figu- 
rino da Rainha do Pop e de seus 
dançarinos. 

O DJ americano Diplo foi es- 
colhido para abrir a noite, com 
uma apresentação prevista pa- 


ra ter início às 20h. O artista, 
nascido Thomas Wesley 
Pentz, é um nome consagrado 
no cenário musical. Desde o iní- 
cio de sua carreira, tem colabo- 
rado com grandes nomes co- 
mo Justin Bieber, M.I.A., Sia e 
Beyoncé. Entre os seus maio- 
res sucessos estão: Where Are 
U Now e Run the World (Girls). 

Diplo tem forte conexão 
com o Brasil e se apaixonou 
pelo País já em sua primeira 
visita, em 2004, quando co- 
nheceu os bailes funk cario- 
cas. Desde então, o Brasil se 
tornou uma fonte constante 
de inspiração para ele, que já 
colaborou comartistas brasi- 
leiros como Anitta, Pabllo 
Vittar e Deize Tigrona. Ocasrie- 
LA CAPUTO E SABRINA LEGRAMANDI 


Música Funk 


Brasileiro não quer pagar preço de 
show para artista nacional, diz Anitta 


Ao lançar novo disco, 
“Funk Generation”, 
artista reforça objetivo 
de encontrar posição 
sólida no mercado 
internacional 


O álbum Funk Generation é a 
nova aposta de Anitta em sua 
carreira internacional e tem vá- 
rias vertentes do funk e da 
música eletrônica, com músi- 


cas cantadas em português, in- 
glês e espanhol. 

Em uma coletiva de impren- 
sa na sexta-feira, 26, a carioca 
contou que, durante a época 
de idealização do álbum, passa- 
va por um susto de saúde. “Eu 
estava muito doente. Tive de 
fazer exame de câncer, fiquei 
muito mal. Achei que fosse 
morrer”, declarou. “Falei: Já 
que vou morrer, vou fazer o 


2» 


melhor álbum da minha vida”. 


A cantora também expli- 
cou por que marcou uma tur- 
nê internacional para o novo 
álbum, sem apresentações no 
Brasil. Para ela, o público na- 
cional não está disposto a pa- 
gar o preço do show para uma 
artista brasileira. “Quando é 
show internacional, todo mun- 
do quer pagar zilhões”, disse. 

Funk Generation busca mos- 
trar diferentes sonoridades do 
gênero e expressões da cultura 


brasileira. Segundo a cantora, 
ela faz o que pode para fugir de 
estereótipos brasileiros no 
mercado internacional. “Quan- 
do é possível, quando uma re- 
vista se interessa, a gente per- 
gunta se não pode vir ao Brasil. 
Tento fazer algo assim. E nas 
entrevistas, vou falando.” 

“O clipe de Aceita vai vir 
com candomblé; o de Ahí terá 
escolas de samba, se a gente 
conseguir fazer sair. Eunão co- 
loquei só a mulher bonita do 
samba, coloquei a velha-guar- 
da... para que as pessoas bus- 
quem e se interessem.” 

Ela relembrou apresenta- 
ções que fez em contexto inter- 
nacional, como no VMA 2023, 
e falou sobre levar o funk para 


o mundo. “Estava até a Taylor 
Swift lá. Quero inspirar, não so- 
mente os artistas de funk, mas 
todos os jovens de comunida- 
de a fazer o que querem.” 

“Quando eu comecei, meus 
amigos estavam sendo presos. 
Estavam indo para a cadeia, 
única e exclusivamente por 
causa da música”, relembrou. 
“Até agora, eu tive de me en- 
fiar em muita briga, só para 
conseguir fazer esse álbum.” 

Segundo a artista, a essa al- 
tura da carreira, ela considera 
que já não tem mais nada para 
provar. “Eu sou doida para fa- 
zer uma pausa”, revelou. “Já 
sinto que cumpri tudo o que 
tinha para cumprir”, comple- 
tou. € DORA GUERRA 


